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RESUMO 

 

 

Neste estudo, buscamos esclarecer, à luz da análise de gêneros de linha swalesiana, aspectos 
da constituição e identificação dos gêneros introdutórios em livros acadêmicos, considerando 
as diversas formas de sua atualização como artefato textual, sua relação com o suporte e o 
conjunto de propósitos comunicativos que procuram realizar. Para a análise sócio-retórica dos 
gêneros introdutórios, utilizamos como referencial os princípios gerais da teoria proposta por 
Swales (1990, 2004), ao lado das diretrizes indicadas por Bhatia (1997a, 2004) para o estudo 
de colônias de gêneros nos contextos acadêmico e profissional. A análise da questão do 
suporte apóia-se principalmente em Marcuschi (2003). Para a investigação, selecionamos um 
corpus de 235 textos, coletados em 60 livros acadêmicos distribuídos pelas áreas disciplinares 
de Lingüística, Teologia e Biologia. Os textos foram analisados tanto do ponto de vista de sua 
relação com o suporte como de sua constituição como gênero introdutório no interior das 
práticas sócio-retóricas e comunicativas de cada área disciplinar. Os resultados revelaram uma 
diversidade de gêneros agregados ao livro acadêmico, cujos propósitos comunicativos 
relacionam-se com a informação, avaliação e promoção das respectivas obras aos olhos do 
leitor. Entre esses gêneros, alguns foram considerados como tipicamente introdutórios: 
apresentação, introdução, prefácio, prólogo, nota biográfica e sinopse. Um segundo grupo, 
embora não realize propósitos comunicativos primariamente introdutórios, potencialmente 
contribui para a construção de uma avaliação positiva da respectiva obra: agradecimentos, 
dedicatória e epígrafe. Percebemos ainda a inviabilidade de se estabelecer fronteiras nítidas, 
no que diz respeito à sua identidade, entre os gêneros do primeiro grupo, exceção feita à nota 
biográfica, que tem características peculiares. Conclui-se que o estudo de colônias de gêneros, 
e não só de gêneros enfocados isoladamente, apresenta-se como um produtivo caminho para a 
pesquisa futura, tanto de gêneros acadêmicos como de gêneros relacionados com outros 
domínios discursivos. 
 
Palavras-chave: gêneros introdutórios, livros acadêmicos, propósito comunicativo, suporte. 
 

(301 palavras) 



 
RESUMEN 

 
 
 
 
Con este trabajo, tenemos la intención de explicar, basado en la teoría de género swalesiana, 
algunos aspectos de la constitución e identificación de géneros introductorios en libros 
académicos, tomando en cuenta las varias formas de su actualización como artefacto textual, 
su relación con el soporte y el juego de propósitos comunicativos que ellos tratan de realizar. 
Para el análisis socio-retórico de géneros introductorios, nos referimos a los principios 
teóricos generales propuestos por Swales (1990, 2004), así como las directivas indicadas por 
Bhatia (1997a, 2004) para el estudio de colonias de géneros en contextos académicos y 
profesionales. Para el análisis del soporte, estamos basados principalmente en Marcuschi 
(2003). Para la investigación, seleccionamos una recopilación de 235 textos, colectados en 60 
libros académicos distribuidos por las áreas disciplinarias de Lingüística, Teología y Biología. 
Los textos fueron analizados tanto del punto de vista de su relación con el soporte como del 
punto de vista de su constitución como género introductorio dentro de las prácticas socio-
retóricas y comunicativas en cada área disciplinaria. Los resultados revelaron una diversidad 
de géneros agregados a los libros académicos, cuyos propósitos comunicativos están 
relacionados con información, evaluación y promoción de los trabajos respectivos bajo los 
ojos del lector. Entre estos géneros, unos fueron considerados como típicamente 
introductorios: advertencia, introducción, prefacio, prólogo, nota biográfica y sinopsis. Un 
segundo grupo, aunque esto no realice propósitos comunicativos principalmente 
introductorios, potencialmente contribuye para construir una evaluación positiva del trabajo 
respectivo: reconocimientos, dedicación y epígrafe. También percibimos la imposibilidad de 
claramente establecer límites entre los géneros del primer grupo acerca de su identidad, 
excepción hecha a la nota biográfica, que tiene características especiales. Concluimos que 
estudiar colonias de género, y no solamente géneros aislados, puede ser un acercamiento 
completamente productivo para la futura investigación, tanto en géneros académicos como en 
géneros relacionados con otros campos discursivos. 
 
Palabras clave: géneros introductorios, libros académicos, propósito comunicativo, soporte. 
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ABSTRACT 

 
 
 
 

In this work, we intend to explain, based on the Swalesian genre theory, some aspects of the 
constitution and identification of introductory genres in academic books, taking into account 
several forms of their actualization as a textual artifact, their relationship with support, and the 
set of communicative purposes they attempt to carry out. For the socio-rhetorical analysis of 
introductory genres, we refer to the general theoretical principles proposed by Swales (1990, 
2004), as well as the directives indicated by Bhatia (1997a, 2004) for the study of colonies of 
genres in academic and professional contexts. For the analysis of the support, we are based 
mainly on Marcuschi (2003). For the investigation, we selected a corpus of 235 texts, 
collected in 60 academic books distributed by the disciplinary areas of Linguistics, Theology, 
and Biology. Texts were analyzed both from the point of view of their relationship with 
support and from the point of view of their constitution as an introductory genre inside the 
socio-rhetorical and communicative practices in each disciplinary area. Results revealed a 
diversity of genres linked to academic books, whose communicative purposes are related to 
informing, evaluating, and promoting the respective works in the eyes of the reader. Among 
these genres, some were considered as typically introductory: foreword, introduction, preface, 
prologue, biographical note, and synopsis. A second group, although it does not carry out 
primarily introductory communicative purposes, potentially contributes to construct a positive 
evaluation of the respective work: acknowledgments, dedication, and epigraph. We further 
realize the impossibility of clearly establishing boundaries between the genres of the first 
group concerning their identity, with the exception of the biographical note, which has special 
characteristics. We conclude that studying genre colonies, rather than isolated genres, may be 
a quite productive approach for future research, both on academic genres and on genres 
related to other discursive fields. 
 
Key-words: introductory genres, academic books, communicative purpose, support. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Na pesquisa lingüística da atualidade, bem como nas ciências sociais e humanas em 

geral, o conceito de gênero textual tem recebido uma atenção crescente, em um 

reconhecimento explícito de sua potencialidade para uma análise integrada não só do processo 

e do produto textual em si, mas também, e fundamentalmente, de seu papel como expressão 

privilegiada de práticas sociais com todas as suas implicações. A interação social, mas 

também os conflitos resultantes de relações de poder nas diversas instâncias de atuação 

humana, manifestam-se e atualizam-se mediados por textos, que por sua vez assumem a 

forma de gêneros textuais específicos. 

 

A centralidade das noções de texto e gênero textual é decorrente do fato de que “é 

impossível não se comunicar por algum gênero, assim como é impossível não se comunicar 

por algum texto. Em outros termos, a comunicação verbal só é possível por algum gênero 

textual” (MARCUSCHI, 2000, p. 5). A comunicação verbal em qualquer ambiente da 

interação humana, portanto, é mediada por gêneros textuais. Não poderia ser diferente com 

aquilo que aqui denominarei como ambiente acadêmico. Considerando-se apenas esse 

ambiente, o estudo das diversas instâncias da referida mediação através de gêneros textuais 

ainda é basicamente uma tarefa a realizar. 

 

A presente investigação representa uma tentativa de contribuir especificamente para 

uma compreensão mais clara dos chamados “gêneros introdutórios” ou “introduções 

acadêmicas”, entendidos como uma “constelação” ou “colônia” (BHATIA, 1997a, 2004) de 

gêneros típicos do ambiente acadêmico, em um enfoque envolvendo áreas disciplinares e 

profissionais correlacionadas. 

 

Objetivos e questões geradoras 

 

Meu objetivo central neste estudo é, portanto, descrever os gêneros denominados 

como “introdutórios” de livros acadêmicos, cujos representantes mais publicamente notórios 

incluem a apresentação, o prefácio e a introdução. Naturalmente, no corpo da investigação, 

um leque mais completo desses gêneros será identificado e discutido. Para designar esse 

repertório de gêneros em sua relação com o respectivo suporte, utilizarei a terminologia de 
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Bhatia (1997a, 2004), englobando principalmente as noções de “colônia de gêneros”, 

“gêneros introdutórios” (eventualmente, também “introduções acadêmicas) e “livro” ou “obra 

acadêmica”, as quais serão devidamente discutidas no decorrer do estudo. 
 
 Para a realização desse objetivo geral, estabelecemos os seguintes objetivos 

específicos: 

 

(1) Investigar a relação entre o suporte livro acadêmico e os gêneros introdutórios que aí se 

manifestam; 

(2) Fazer um levantamento da ocorrência dos gêneros introdutórios no livro acadêmico escrito 

em língua portuguesa do Brasil; 

(3) Examinar o papel do propósito comunicativo na construção, identificação e uso dos 

gêneros introdutórios; 

(4) Identificar os traços específicos, especialmente funcionais ou retóricos, que 

potencialmente evidenciem ou sugiram fronteiras mínimas entre os diversos gêneros 

introdutórios. 

 

 Ao estabelecer os referidos objetivos para o presente estudo, concentrados em aspectos 

centrais como o gênero e o suporte, procuramos responder às seguintes questões geradoras:  

 
(1) Como se dá a relação entre suporte e gênero, no caso específico do livro acadêmico e dos 

gêneros introdutórios? De que forma os gêneros chegam a adquirir seus nomes? Como a 

relação entre os gêneros e os respectivos suportes determina ou contribui para sua 

constituição, identificação e nomeação? 

(2) Que gêneros introdutórios são tipicamente usados no contexto acadêmico do português 

brasileiro e com que freqüência? 

(3) Até que ponto o propósito comunicativo é um critério suficiente ou relevante para a 

identificação dos gêneros específicos, bem como para a diferenciação entre gêneros da 

mesma “colônia”? Particularmente, será que o propósito comunicativo “socialmente 

reconhecido” (BHATIA, 1997a) de “introduzir o livro acadêmico” se realiza da mesma 

forma em todos os gêneros introdutórios? 

(4) Os gêneros introdutórios apresentam traços específicos que permitam ao analista 

visualizar fronteiras que demarcariam identidades próprias para as variadas manifestações 

desses gêneros? 
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(5) Como explicar as diferentes conclusões a que chegam os analistas de gêneros e os 

membros especializados das comunidades discursivas no que diz respeito à identificação e 

nomeação dos gêneros? O analista deverá sempre guiar suas conclusões pela percepção 

dos usuários especializados de um determinado gênero, quanto à sua identificação? Como 

superar os problemas que surgem da nomeação mais ou menos intuitiva, feita pelos 

usuários, diante de evidências da análise metodicamente conduzida? 

 

Portanto, uma preocupação central, na condução do presente estudo, seria, 

especificamente, no que diz respeito aos gêneros introdutórios: que características de forma, 

conteúdo ou propósito permitem identificar gêneros tais como apresentação, introdução, 

prefácio e outros, encontrados nas introduções a livros acadêmicos, como gêneros distintos 

entre si? Ou deveriam esses gêneros, a despeito dos diversos rótulos atribuídos pelos usuários 

e produtores, ser considerados apenas variações de uma única realidade comunicativa? 
 
A análise de gêneros acadêmicos 

 

A pesquisa de gêneros acadêmicos tem recebido considerável atenção a partir do início 

dos anos 80 do século passado, e tem um marco indiscutível no trabalho de Swales (1990), 

enfocando a seção introdutória de artigos de pesquisa do ponto de vista de sua organização e 

estrutura retórica e chegando a um modelo de análise conhecido como modelo CARS (create 

a research space). O trabalho de Swales (1990) utiliza a concepção de gênero como ação 

sócio-retórica, enfatizando seu propósito comunicativo e sua inserção em uma comunidade 

discursiva. Embora opere com um modelo de análise que essencialmente privilegia a forma, 

nessa obra o autor já procurava levar em consideração os problemas sociais envolvidos na 

tentativa de inserção de novos pesquisadores no respectivo espaço acadêmico. 

 

A partir desse marco inicial, pesquisas têm sido desenvolvidas em diversos países, 

inclusive no Brasil, orientadas para a descrição dos gêneros utilizados na academia, entre 

outros. Apesar de ser uma abordagem relativamente recente, a análise de gêneros nessa 

perspectiva tem produzido resultados bastante promissores no tratamento de gêneros 

específicos, situados e produzidos em contextos sócio-comunicativos particulares. As 

pesquisas sobre gêneros, tanto na perspectiva de Swales como noutras bases, a cada dia se 

avolumam no contexto acadêmico brasileiro, a exemplo do que também acontece no âmbito 

internacional. 
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Em minha própria dissertação de mestrado, apliquei o modelo e a metodologia de 

análise de gêneros na linha swalesiana à descrição da estrutura sócio-retórica de resenhas 

produzidas por especialistas e por alunos, escritas em língua portuguesa, levando em conta, 

além da análise da estrutura do gênero, também a exploração das estratégias utilizadas por 

escritores, no nível léxico-gramatical, para sinalizar e organizar as várias unidades de 

informação presentes nas resenhas (BEZERRA, 2001). A presente investigação representa o 

aprofundamento e a continuação dessas investigações iniciais, cuja relevância e potencial se 

mostraram bastante expressivos. No entanto, deixando o foco inicial da dissertação de 

mestrado, que se concentrava mais na “organização do discurso”, passo a me ocupar 

preferencialmente da “contextualização do discurso”, seguindo a evolução da própria linha de 

pesquisa representada por autores como Swales e Bhatia, entre outros (cf. BHATIA, 2004). 

 

Relevância da pesquisa 

 

A pesquisa se justifica porque, apesar dos progressos feitos, existe ainda um vasto 

campo a explorar. De particular relevância, nesta investigação, é a possibilidade de esclarecer 

as funções e os aspectos constitutivos da colônia de gêneros chamados por Bhatia (1997a, 

1997b) de introduções acadêmicas ou gêneros introdutórios, conforme vimos. Esse autor 

detecta, em livros acadêmicos escritos em inglês, um expressivo grau de superposição entre os 

termos prefácio, introdução, apresentação e outros, todos designando gêneros que 

compartilham entre si, de acordo com ele, o propósito comunicativo geral de “introduzir o 

trabalho acadêmico” (BHATIA, 1997a, p. 182). Entretanto, o autor encontra uma grande 

dificuldade em identificar claramente os aspectos constitutivos de cada gênero em particular, 

supondo-se que existam. Ou seja, em um nível mais específico de análise, questiona-se uma 

possível homogeneidade dos propósitos comunicativos em todos os gêneros introdutórios. 

Nesse caso, as variações nos propósitos comunicativos específicos teriam, então, um papel 

relevante na própria identificação e nomeação desses gêneros. Nesse trabalho inicial, o autor 

limita-se a apontar aspectos do problema. Em obra mais recente (BHATIA, 2004), 

encontramos uma maior teorização sobre os gêneros introdutórios ou introduções acadêmicas, 

mas ainda sem uma análise sistemática de dados concretos para confirmar, negar ou modificar 

os pressupostos estabelecidos. O presente estudo pretende contribuir para um maior 

esclarecimento da questão ao aplicar as idéias do autor à análise de textos em português do 

Brasil. 
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Ao nos voltarmos para a comunidade acadêmica, percebemos que ela tende a empregar 

os termos sem muita clareza quanto à possível especificidade de cada um. Um exame 

preliminar de livros acadêmicos em português, na área das ciências humanas, revela a mesma 

confusão quanto a possíveis fronteiras entre os gêneros em foco. Os exemplos abaixo, 

contendo gêneros que introduzem a mesma obra, no campo da lingüística, podem confirmar o 

fato: 

 

(1) [LC02] APRESENTAÇÃO  
Prefaciar um livro como este que o leitor tem em mãos não é uma tarefa que se cumpra facilmente. 
Por duas razões, principalmente [...] [Segue-se uma apreciação do livro por um pesquisador de 
renome] 
 
(2) [LC02] INTRODUÇÃO 
A Lingüística, nos dias de hoje, conta com uma vasta bibliografia de estudos no campo, desde textos 
mais introdutórios até textos de grande especificidade e aprofundamento [...] 
Agradecemos a Sírio Possenti pela gentileza em prefaciar esta obra [...] 
Agradecemos também a Ingedore Koch que, com sua reconhecida autoridade e competência, nos 
presenteou com um texto de apresentação para a capa desta obra [...] 

 
(3) [LC02] [TEXTO NA QUARTA CAPA] 
A importante coletânea que a Cortez Editora ora assume o desafio de trazer a público – 
INTRODUÇÃO À LINGÜÍSTICA: domínios e fronteiras – vem, sem dúvida, preencher uma 
lacuna no cenário editorial brasileiro [...] 
 

 Como podemos verificar, o encargo de produzir o texto exibido ao leitor como uma 

“apresentação” é referido por seu autor como “prefaciar” o livro, gerando, de saída, a 

confusão sobre o que realmente constituiria cada um desses gêneros ou, por outro lado, se eles 

seriam idênticos. Na “introdução”, as organizadoras da coletânea corroboram o problema, ao 

se referirem à gentileza do autor em “prefaciar” a obra. Além disso, as organizadoras ainda se 

referem ao texto apresentado na quarta capa, sem título algum, como “texto de apresentação”. 

Assim, as organizadoras tratam o gênero apresentado sob o título “apresentação” como sendo 

um “prefácio” e denominam como “apresentação” o texto localizado na quarta capa e exibido 

sem título algum. Conforme veremos, a quarta capa de livros normalmente é o local mais 

utilizado para servir de suporte para o gênero sinopse. Quanto à apresentação, em geral se 

espera que apareça nas páginas iniciais da obra, e não na quarta capa. 

 
 Numa indicação de que o fenômeno é mais ou menos generalizado, encontramos, em 

um livro da área de psicologia, o seguinte exemplo, em que o gênero introdutório apresentado 

como “prefácio” é referido, no corpo do texto, como “esta apresentação”: 
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(4) PREFÁCIO 
Este livro texto, sem qualquer ambição de originalidade, pretende ser uma introdução ao estudo da 
Psicologia como área do saber que se ocupa de modo específico do comportamento humano [...] 
Nossa proposta aqui é diferente, como apontaremos mais adiante nesta apresentação. [Prossegue 
indicando outras obras no campo de interesse do livro e conclui descrevendo o conteúdo]  
 

Assim, a relevância desta pesquisa consiste, também, em buscar, com base na teoria de 

gêneros originária de Swales (1990, 2004), lidar adequadamente com a complexa realidade do 

mundo acadêmico e editorial. Dado que a mistura e o imbricamento dos gêneros que 

compõem as “introduções acadêmicas” é algo bastante usual na comunicação acadêmica e 

profissional, a pesquisa precisa levar em conta tanto a questão da mistura dos gêneros como a 

questão da conservação da identidade genérica (BHATIA, 1993, 1997a, 2004). 

 

Esta investigação se torna potencialmente mais relevante quando se considera a lacuna 

existente no tratamento desses gêneros largamente produzidos e usados pela comunidade 

acadêmica de diversos campos de investigação, especialmente considerando a realidade da 

pesquisa em língua portuguesa. Finalmente, o estudo, ao contribuir para a descrição dos 

diversos gêneros que buscam atingir o propósito comunicativo de “introduzir um trabalho 

acadêmico”, poderá fornecer significativos subsídios para a facilitação do trabalho de 

publicação da pesquisa científica nas áreas enfocadas, em língua portuguesa, preenchendo, 

dessa forma, uma lacuna deixada por pesquisas anteriores. 

 

A escolha dos gêneros introdutórios para estudo 

 

A escolha dos gêneros introdutórios para investigação se explica, entre outros motivos, 

pela ausência, no contexto do português brasileiro, de estudos especializados, do ponto de 

vista da lingüística em geral e da análise de gêneros em particular, sobre esses textos de ampla 

circulação não só na academia, mas na sociedade em geral. Acredito que o conhecimento dos 

gêneros postos em circulação pelo suporte aqui denominado livro acadêmico é 

indiscutivelmente relevante, mas não só para uma disciplina em particular, como a lingüística, 

ou para um certo campo da atividade profissional, como a indústria editorial. Trata-se de 

gêneros que circulam entre as diversas áreas disciplinares e, ao mesmo tempo, estão 

diretamente ligados à atividade profissional de editoração, publicação e distribuição das obras 

acadêmicas.  
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Assim, um motivo básico para a escolha de gêneros introdutórios para estudo seria 

exatamente a lacuna hoje existente, no âmbito nacional e (até onde chega o meu 

conhecimento) também internacional da análise de gêneros, no que diz respeito à investigação 

desses gêneros largamente produzidos, distribuídos e, presume-se, lidos na academia, nos 

contextos profissionais e na sociedade em geral. 

 

Uma outra importante razão para a escolha dos gêneros introdutórios como objeto de 

estudo é a tentativa de contribuir para o esclarecimento do grande conflito conceitual que 

reina nas obras normativas sobre a produção de alguns desses gêneros. Essa mesma confusão 

me tem sido sugerida até por contatos informais com pessoas do meio editorial que buscam 

alguma informação sobre o que distinguiria uma apresentação de um prefácio, por exemplo. 

Embora não seja meu objetivo construir normas ou modelos didáticos de produção para algum 

desses gêneros, nada impede que a pesquisa possa lançar luzes sobre as obras e pessoas que se 

dedicam a esse tipo de atividade. 

 

Por outro lado, a escolha de uma nova classe de gêneros acadêmicos para investigação 

representa o prolongamento e a continuação de minha própria atividade como pesquisador, 

iniciada especificamente na análise de gêneros com a minha dissertação de mestrado, já 

referida (BEZERRA, 2001), na qual investiguei o gênero resenha como tarefa acadêmica de 

cursos de graduação e como produção de escritores proficientes. 

 

Desta forma, acredito que a investigação de gêneros introdutórios se justifica 

plenamente como um passo à frente na investigação de um repertório de gêneros cada vez 

mais amplo, tentando contribuir para o atendimento das crescentes demandas de uma 

sociedade complexa e em processo acelerado de troca de informações, circulação do 

conhecimento e desenvolvimento de novas tecnologias, o que obviamente se reflete na 

constituição dos gêneros antigos, novos e mistos que mediam essa complexidade. 

 

A escolha das áreas disciplinares 

 
A escolha de três diferentes áreas disciplinares, Lingüística, Teologia e Biologia, 

justifica-se, em princípio, pelo desejo de diversificar a amostragem dos textos selecionados 

para estudo, evitando uma análise demasiadamente unilateral. Entretanto, parece-me evidente 

que, se por um lado a diversificação de áreas disciplinares potencialmente resultará na 
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visualização de peculiaridades na constituição dos gêneros introdutórios em cada disciplina, 

por outro lado o caráter inter ou transdisciplinar da construção desses gêneros poderá 

igualmente sobressair-se. 

 

A escolha da área de Lingüística naturalmente está relacionada a um dos interesses 

deste pesquisador, o interesse por sua própria área de estudo. A opção pela área de Teologia 

tem um motivo muito semelhante, considerando meu envolvimento de cerca de catorze anos 

na docência e pesquisa relacionada com instituições de ensino teológico. A área de Teologia 

apresenta a particularidade de se referir a uma disciplina até há pouco tempo marginalizada do 

contexto acadêmico no Brasil, apesar de ser uma das disciplinas universitárias mais antigas, 

ligada até mesmo à própria origem da universidade como tal. 

 

Curiosamente, a pesquisa de pós-graduação em Teologia, em nível de mestrado e 

doutorado, já era oficialmente reconhecida no Brasil há bastante tempo, às vezes sob o rótulo 

algo eufemístico de “ciências da religião”, sendo levada a efeito em algumas universidades 

brasileiras, porém o curso de graduação em teologia somente passou a ser oficialmente 

autorizado a partir de março de 1999. Apesar disso, o estudo de Teologia no Brasil não é 

novidade nem começou com a autorização dos cursos pelo MEC. No Recife, Pernambuco, por 

exemplo, o Seminário Teológico Batista do Norte do Brasil é uma instituição com mais de 

cem anos de tradição nessa área. 

 

Entretanto, a pesquisa acadêmica em Teologia, bem como a publicação de autores 

nacionais, sofreu sempre uma certa limitação em função de sua posição de marginalidade na 

academia, entre outros fatores que não são do interesse deste estudo. De toda forma, a escolha 

de gêneros numa área disciplinar com essas características potencialmente contribui para o 

enriquecimento da amostra de textos investigados. 

 

Quanto à área de Biologia, a razão da escolha foi a possibilidade de trazer para o 

estudo uma classe de textos ligada a práticas profissionais e acadêmicas bastante peculiares 

em relação às áreas de Lingüística e Teologia. Ao observar textos da área de Biologia, 

estamos nos movendo para fora do âmbito das ciências humanas, e acreditamos que isso 

contribui para uma maior riqueza analítica, em sintonia com um dos traços cada vez mais 

fortes da análise de gêneros, qual seja, o estudo de gêneros através de diferentes contextos 

disciplinares. 
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Questões e procedimentos metodológicos 

 

Para a definição dos procedimentos, leva-se em conta o modelo de análise 

originalmente apresentado por Swales (1990), como também o desenvolvimento posterior e as 

sugestões representadas por Bhatia (1993, 2002, 2004) e, noutra perspectiva, também 

Bazerman (2004), embora nenhuma dessas sugestões seja simplesmente adotada na íntegra, 

sem questionamento. Antes, o que se procura fazer é encetar um diálogo crítico entre as 

sugestões e modelos anteriores e a própria percepção do pesquisador no tratamento de seu 

objeto específico. 

 

O ponto de partida do trabalho é a análise de um corpus composto por um conjunto de 

textos, ou uma “colônia de gêneros”, conhecidos como “introduções acadêmicas” ou “gêneros 

introdutórios” (BHATIA, 2004), localizados em livros acadêmicos publicados nas áreas de 

Lingüística, Teologia e Biologia, escritos exclusivamente em língua portuguesa do Brasil. Em 

geral, cada livro selecionado contém, além do gênero que determina sua publicação, pelo 

menos dois desses gêneros introdutórios. A análise do corpus se baseia, para a identificação 

preliminar dos gêneros introdutórios dentro do suporte – o livro acadêmico – os subsídios 

teóricos de Marcuschi (2003) bem como o trabalho anterior deste pesquisador (BEZERRA, 

2003) sobre a relação gênero-suporte. No exame dos dados propriamente ditos, segue-se 

inicialmente o modelo elaborado por Swales (1990), especialmente no que diz respeito à 

identificação das principais unidades de informação (moves, na terminologia do autor). Em 

seguida, a descrição dos gêneros sob análise leva em consideração as indicações 

metodológicas apresentadas por Bhatia (1993, 2002, 2004) e Bazerman (2004). Através do 

estudo, pretende-se contribuir para a elucidação das estratégias de organização e condução das 

informações envolvidas na construção e uso dos diversos gêneros introdutórios. 

 

Um dos motivos para a delimitação no que diz respeito à língua e sua variedade 

específica é a percepção de que os gêneros inevitavelmente sofrem variações de acordo com 

fatores transculturais. As práticas sociais e, por conseqüência, as práticas de construção, uso e 

recepção dos gêneros não são as mesmas em todos os contextos culturais, pois “culturas 

diferentes organizam e desenvolvem idéias de forma diferente” (BHATIA, 1993, p. 37).  

 

Ne cons50ina 1(BHATIA05 162 0 Tastudr por Bhatia b e p c u l t s  m m ,  4 )  e  B a z t é g b s e r r e  
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análise empreendida neste trabalho, e visando a enfocar uma amostra abrangente e 

significativa, porém recente, os exemplares de gêneros foram buscados somente em livros 

publicados no Brasil entre o início dos anos de 1980 e o ano de 2005 (um recorte de um 

quarto de século, portanto). Entretanto, essa delimitação espacial e temporal não impede que 

referências e exemplos provenientes de obras mais antigas possam ser fornecidos no corpo 

deste trabalho. 

 

A análise contempla, inicialmente, um total de 193 textos, representando exemplares 

de diferentes gêneros classificáveis no escopo da colônia de gêneros introdutórios, conforme o 

marco teórico estabelecido para o estudo. A quantidade acima referida obviamente não elenca 

todos os gêneros encontrados nos livros acadêmicos pesquisados, mas apenas aqueles que 

mais claramente cumprem o propósito comunicativo de apresentar/introduzir a respectiva 

obra. Dessa forma, outros 42 textos, representando gêneros como agradecimentos, dedicatória 

e epígrafe, foram analisados à parte por não se constituírem inequivocamente como gêneros 

introdutórios, embora se coloquem fisicamente ao lado desses no suporte, presumindo-se que 

o leitor os lerá antes de entrar na obra propriamente dita. Além disso, como demonstrarei mais 

adiante, não considero que se possa simplesmente descartar esses gêneros como não-

pertinentes para a construção de uma decisão favorável, por parte do cliente/leitor, de comprar 

e/ou ler o livro. Entretanto, pareceu-me que não seria recomendável considerá-los como 

introdutórios no mesmo nível dos demais textos do corpus. 

 

Os 193 textos referidos inicialmente na análise, juntamente com os 42 considerados à 

parte como secundários, perfazem um corpus total de 235 exemplares textuais, selecionado a 

partir da investigação de 60 livros acadêmicos, por sua vez distribuídos em três grupos de 20, 

conforme as diferentes áreas disciplinares enfocadas. Uma vez que a pesquisa tem como 

objeto final os gêneros, e não os livros como tais, e considerando que cada livro veicula dois 

ou mais gêneros introdutórios, é possível afirmar que a amostra é bastante significativa para 

os fins do estudo. Dificilmente algum fato novo se configuraria pelo acréscimo de mais 

exemplares de gêneros ao corpus. 

 

A fim de possibilitar uma investigação mais compreensiva e abrangente, os livros das 

três áreas disciplinares, Lingüística, Biologia e Teologia, que serviram de fonte para a coleta 

dos gêneros, foram igualmente subdivididos em grupos conforme a natureza da autoria da 

obra: 10 obras individuais e 10 obras coletivas (coletâneas de textos de vários autores). O 
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grupo de Biologia, embora igualmente submetido a essa forma de classificação para fins de 

estudo, apresenta características próprias em relação às demais áreas. Nessa área disciplinar, 

não se detectam fronteiras claramente definidas entre o que é obra individual e obra coletiva. 

Como se verá, nas práticas sócio-discursivas dessa disciplina, no recorte em estudo, não 

aparece a figura do organizador ou editor de obras coletivas. Nos livros acadêmicos de 

Biologia, os organizadores ou editores se apresentam como autores da obra, mesmo quando 

essas obras exibem uma variedade de capítulos assinados por terceiros, caracterizando uma 

obra coletiva. Esses autores dos diversos capítulos são relacionados explicitamente como 

colaboradores, possivelmente em função de relações de poder e práticas sociais específicas da 

área. 

 

Embora considere importante observar as peculiaridades das práticas discursivas em 

cada área disciplinar, os critérios de classificação adotados para análise se baseiam nos dados 

objetivos fornecidos pelos créditos indicados nas respectivas obras. Com base nessas 

informações, as obras são indicadas como coletivas ou individuais e analisadas como tais, 

embora nem sempre a fronteira entre as duas situações esteja bastante clara. 

 

Dentro do corpus de 193 textos, 06 diferentes gêneros, em princípio, são identificados 

como membros da colônia de gêneros introdutórios: apresentação, introdução, prefácio, 

prólogo, nota biográfica e sinopse. Além desses, são elencados gêneros cuja identificação 

diverge do padrão, como “palavras iniciais” (LC07) ou “primeiras palavras” (LI01), por 

exemplo, além de uma considerável quantidade de gêneros introdutórios apresentados sem 

nomeação e cuja identificação exata é muito problemática (cf. Tabela 1, “Gêneros 

introdutórios em livros de Lingüística, Teologia e Biologia”, no capítulo 5). Naturalmente, a 

quantidade específica de ocorrências dos diferentes gêneros, nas três áreas disciplinares, pode 

variar significativamente uns em relação aos outros, refletindo as preferências da comunidade 

acadêmica, de acordo com a amostra selecionada para estudo. Cabe sempre lembrar que esse 

universo não abrange todos os gêneros localizados no suporte livro, mas apenas aqueles que 

em maior ou menor medida puderam ser caracterizados como “introdutórios” ao gênero ou 

gêneros centrais da respectiva obra. Essa etapa de delimitação do corpus já se mostrou 

bastante complexa, exigindo algumas decisões que se tornarão evidentes nos capítulos 

seguintes. 
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No corpo do trabalho, exemplos do corpus serão apresentados em ordem numérica 

crescente, entre parênteses. A referência a elementos específicos do corpus será indicada da 

seguinte forma: 

 

• LI01 – indica um livro da área de Lingüística, definido no corpus como 01 em sua 

ordenação no subgrupo obra individual de Lingüística. 

• LC04 – refere-se a um livro da área de Lingüística, coletânea de trabalhos de vários 

autores, indicado como 04 no respectivo subgrupo. 

• TI01 – indica um livro da área de Teologia, obra individual, referido como número 01 no 

respectivo subgrupo. 

• TC02 – indica um livro da área de Teologia, obra coletiva, definido como 02 em sua 

ordenação no respectivo subgrupo. 

• BI01 – significa um livro da área de Biologia, indicado como número 01 no subgrupo 

obra individual de Biologia. 

• BC02 – refere-se a um livro da área de Biologia, indicado como número 02 em sua 

ordenação no subgrupo obra coletiva de Biologia. 

 

Cabe observar que por obra ou ensaio individual nos referimos ao trabalho 

monográfico que é fruto de uma concepção intelectual ou autoria única1, apresentando-se 

como um todo unitário. Por coletânea se entende o trabalho composto por contribuições de 

autorias diversas, unidas apenas tematicamente, de forma mais ou menos perceptível. Na obra 

individual, tem-se um trabalho unitário, representando uma só autoria; na coletânea, temos 

diversos trabalhos, compostos por diversos autores, de alguma forma unidos em torno de uma 

temática comum. 

 

Além disso, os exemplos serão apresentados de formas diferentes, dependendo do 

aspecto que se deseja enfocar em cada caso específico. Algumas vezes, especialmente em se 

tratando das orelhas e quarta capa do livro, os exemplos são dados na forma de uma figura 

escaneada, quando a disposição dos gêneros no suporte é o que se está destacando. Outras 

vezes, os exemplos são incluídos em uma tabela, indicando-se ao lado os movimentos 

retóricos realizados no texto. E, por fim, os exemplos podem ser simplesmente transcritos, na 
                                                 
1 O que não significa necessariamente haver uma única pessoa como autor; a “autoria única” existe, por 
exemplo, em uma obra monográfica produzida por duas pessoas/autores. O que a distingue da coletânea é que 
esta, além de apresentar uma pluralidade de autores, apresenta também uma pluralidade de concepções 
intelectuais. 
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íntegra ou fragmentariamente, quando se pretende fazer outros tipos de destaque. Por 

relativamente extensos, muitos textos não foram exibidos na íntegra, já que isso poderia 

sobrecarregar desnecessariamente o trabalho. 

 

Concretamente, o primeiro momento do estudo foi fazer o levantamento da colônia de 

gêneros agregada ao livro acadêmico conforme o corpus selecionado. Nesse primeiro 

momento, coube fazer uma identificação provisória dos gêneros, bem como descrever os 

locais de sua possível ocorrência dentro do livro, além de decidir sobre o caráter 

“introdutório” ou não dos diversos gêneros encontrados. 

 

O corpus assim constituído foi submetido a uma primeira análise em que se procurou 

identificar as principais unidades de informação ou movimentos retóricos (moves) que 

compõem cada gênero, conforme modelo proposto por Swales (1990) e Bhatia (1993), com as 

devidas adaptações, de acordo com os gêneros sob análise. Com a identificação das unidades 

de informação em cada gênero, torna-se possível a visualização dos propósitos comunicativos 

realizados por cada categoria de gênero, permitindo a exploração de possíveis fronteiras e do 

grau de superposição entre alguns desses gêneros. 

 

 Para a identificação das diferentes unidades de informação presentes nos gêneros 

introdutórios, paralelamente à segmentação dos textos em unidades (moves), procedimento já 

usual na análise de gêneros de base swalesiana, também são levados em conta as estratégias 

utilizadas, no nível léxico-gramatical, para realizar os propósitos comunicativos relacionados 

com cada gênero, principalmente na forma de “termos de elogio” (MOTTA-ROTH, 1995), 

além de outros procedimentos avaliativos. 

 

A segmentação dos gêneros em unidades de informação segue procedimentos já 

consagrados pelo uso, estabelecidos inicialmente pela obra de Swales (1990). Do ponto de 

vista formal, o aspecto fundamental, nesses procedimentos, é a indicação, através de recursos 

gráficos, das fronteiras entre unidades e subunidades de informação. Em nosso trabalho, 

procuramos identificar apenas as unidades maiores de informação, evitando o excesso de 

formalismo às vezes criticado nesse tipo de análise, uma vez que a indicação de unidades de 

informação não é o objetivo central da pesquisa, e sim uma parte importante do caminho para 

se chegar a uma discussão dos propósitos comunicativos realizados pelos gêneros, bem como 
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das práticas sociais a partir de que os textos emergem. Eventuais dúvidas quanto à 

identificação de unidades de informação são indicadas na análise. 

 
Além disso, é preciso dizer que a análise de gêneros que se pretende aqui não se limita 

a uma espécie de “catalogação de traços dos gêneros” (BAZERMAN, 2004, p. 324). O 

procedimento metodológico baseado no modelo de Swales (1990) corresponde apenas a um 

dos níveis de análise lingüística referidos por Bhatia (1993) para a pesquisa de gêneros, 

conforme abaixo: 

 

(1) Localizar o gênero em um contexto situacional 

(2) Revisar a literatura existente 

(3) Refinar a análise situacional/contextual 

(4) Selecionar um corpus 

(5) Estudar o contexto institucional 

(6) Selecionar um ou mais níveis de análise lingüística 

(7) Checar conclusões com um informante especializado 

 

De uma forma ou de outra, este trabalho lida com praticamente todos esses aspectos. 

Uma exceção clara diz respeito à sugestão de consultar informantes especializados, quer se 

tratasse dos produtores ou dos receptores/usuários dos gêneros em foco. Num primeiro 

momento, evitou-se realizar esse passo a fim de que as opiniões dos informantes não 

influenciassem as conclusões do pesquisador. Uma eventual consulta teria como objetivo 

compreender que consciência eles têm dos textos que produzem ou lêem: seus propósitos 

comunicativos, as fronteiras entre eles e que tipo de informação devem incluir. 

Posteriormente, definiu-se que tal consulta não seria determinante para o foco da análise aqui 

apresentada. 

 

Isso não significa que não se deva discutir o papel dos diversos protagonistas de um 

evento discursivo. Imperativo é rejeitar algum tipo de determinismo automático, pelo qual a 

opinião daqueles informantes fosse tida como normativa. Conquanto Swales (1990, p. 54) 

tenha admitido que aos membros ativos das comunidades discursivas cabe conferir “nomes de 

gêneros às classes de eventos comunicativos que reconhecem como produtoras de ação 

retórica recorrente”, essa identificação e/ou nomeação está longe de ser pacífica no âmbito 

dos gêneros introdutórios. Conforme Bhatia (1997a, p. 190), “embora seja verdade, em grande 
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medida, que as comunidades discursivas conferem nomes genéricos a eventos comunicativos 

padronizados e altamente convencionais, tais eventos genéricos não necessariamente 

continuam a atrair os mesmos nomes”. O referido autor ainda lembra que, embora as 

comunidades discursivas atribuam nomes “típicos” aos gêneros, diferentes membros dessas 

comunidades apresentam perspectivas e interpretações variadas para eles, havendo, portanto, 

espaço para conflito nessa questão. 

 

O próprio Swales (2004) volta a discutir a questão do papel dos protagonistas na 

interpretação dos gêneros, afirmando que é preciso questionar “quais protagonistas devem ser 

os principais intérpretes” (p. 74). De acordo com o autor, as principais alternativas são: 

 

(1) Devemos privilegiar a visão dos escritores (ou falantes) tanto no que diz respeito ao 

sentido e função dos gêneros que produzem como em sua definição? 

(2) Devemos concentrar nosso foco interpretativo na reação de leitores e ouvintes aos 

gêneros, conferindo assim a devida atenção ao processo de recepção desses textos? 

(3) Caberá ao analista de gêneros a responsabilidade interpretativa primária? 

(4) Ou será que um corpus de textos (e sua análise) nos permitiria excluir a maior parte dos 

informantes humanos? 

 

Naturalmente, como bem observa o autor, as diversas alternativas metodológicas estão 

de algum modo atreladas a diferentes perspectivas teóricas. Provavelmente, não seria 

produtivo absolutizar nem o papel do informante nem o papel do analista, mas preferir uma 

abordagem mais holística do fenômeno. Referindo-se ao crítico literário, Devitt afirma que tal 

é a força do gênero que “tanto o texto, o escritor e o contexto como o crítico, na qualidade de 

leitor, são moldados pelo gênero” (2000, p. 703). Apesar disso, Swales (2004) acredita que 

pelo menos em alguns casos o analista, quer investigue os gêneros a partir de sua origem, ou a 

partir de seus traços constitutivos, “mantém uma posição de alguma forma privilegiada” (p. 

76). Segundo o autor, é essa combinação de teoria e prática, por meio de diversas 

metodologias, que explica o valor das obras de estudiosos como Charles Bazerman, Carol 

Berkenkotter e Thomas Huckin, entre outros. 

 

É precisamente por meio de uma postura metodológica mais ampla que, segundo as 

indicações de Bazerman (2004), o analista poderá (a) superar a mera análise dos traços 

genéricos de que já tem consciência à primeira vista, (b) levar em conta as variações possíveis 
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de um mesmo gênero em diferentes situações, (c) considerar o que pensam sobre os gêneros 

analisados as pessoas que lidam com eles diretamente e (d) realizar um estudo etnográfico da 

produção desses gêneros. 

 

Finalmente, o conceito de propósito comunicativo foi testado como critério para uma 

possível nomeação, identificação e estabelecimento de fronteiras entre os gêneros, 

especialmente aqueles que apresentam maior grau de superposição. Naturalmente, como foi 

mencionado anteriormente, nenhum gênero pode ser rotulado a priori com base no critério do 

propósito comunicativo ou outro que seja. A funcionalidade da noção de propósito 

comunicativo para a análise deve se verificar a posteriori, como ponto de chegada. 

 

A organização do texto da tese 

 

Este trabalho está organizado em sete capítulos, precedidos desta introdução e 

seguidos da conclusão ou considerações finais. Na introdução, apresento o tema e os objetivos 

centrais, apresento e delimito o objeto da investigação, e aponto os aspectos mais relevantes 

do estudo. 

 

No primeiro capítulo, “Livro, livro acadêmico: conhecendo o suporte”, discuto o 

problema da relação entre gênero e suporte, ressaltando a escassez de literatura especializada, 

do ponto de vista da lingüística, que trate da referida temática. Na tentativa de lançar luzes 

sobre a questão, empreendo uma investigação de caráter histórico sobre o percurso do livro 

como suporte, bem como sobre aspectos da constituição dos gêneros introdutórios em seu 

interior. Passando pela tradição manuscrita dos textos e chegando ao advento da imprensa, o 

capítulo termina com um enfoque sobre o conceito de livro impresso e, mais especificamente, 

de livro acadêmico impresso, de forma a esclarecer alguns dos pressupostos deste estudo, 

especialmente no que diz respeito ao suporte dos gêneros. 

 

No segundo capítulo, “Gêneros textuais: perspectivas teóricas”, apresento uma 

discussão das questões teóricas mais relevantes para a presente investigação. Os principais 

aspectos da teoria e análise de gêneros contemporânea são destacados, levando em 

consideração o foco adotado no estudo, no qual, sem desconsiderar a forma, busco 

prioritariamente ressaltar as práticas sociais subjacentes à construção, identificação e uso dos 

gêneros. Destacam-se aí diversas contribuições teóricas, entre as quais cito aquelas ligadas 
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aos nomes de Swales (1990, 2004), Bhatia (1993, 2004) e Bazerman (1997, 2004), entre 

outros. 

 

No terceiro capítulo, “Gênero e propósito comunicativo”, a discussão se concentra no 

conceito de propósito comunicativo, originalmente proposto por Swales (1990) como “critério 

privilegiado” para a identificação de gêneros textuais, mas posteriormente questionado pelo 

próprio autor em texto escrito em co-autoria com a lingüista dinamarquesa Inger Askehave 

(ASKEHAVE e SWALES, 2001). Nesse capítulo, entretanto, adoto a linha de Bhatia (1997a, 

2004), autor que continua utilizando o conceito de forma bastante produtiva na análise de 

gêneros acadêmicos, jurídicos e promocionais. Entendo que a noção de propósito 

comunicativo exerce um papel bastante importante na análise dos gêneros enfocados neste 

estudo. 

 

No quarto capítulo, “Gêneros introdutórios em livros acadêmicos”, discuto 

especificamente o conceito de gêneros introdutórios e apresento alguns exemplos de sua 

ocorrência através da história, para enfim situá-los na relação com o livro acadêmico. 

Concluindo o capítulo, apresento o que dizem a literatura normativa e os dicionários sobre os 

gêneros introdutórios tratados na presente análise. Essa conceituação dos livros e normas de 

metodologia científica, ao lado das definições de dicionários, posteriomente é confrontada 

com a análise específica dos textos. 

 

No capítulo quinto, “Os gêneros introdutórios em sua relação com o suporte”, discuto, 

a partir da efetiva análise dos textos que compõem o corpus, as principais questões 

relacionadas com a localização dos gêneros em diferentes pontos do suporte, com as devidas 

considerações sobre os aspectos “táticos” (BHATIA, 2004) que oscilam entre o caráter 

acadêmico e o promocional. Ao lado disso, discuto também o problema da nomeação de 

gêneros apresentados sem nome ou mesmo nomeados intuitivamente pelos agentes sociais 

que os produzem, em confronto com os resultados da análise empírica. 

 

No sexto capítulo, “Gêneros introdutórios: análise”, apresento e discuto os resultados 

do olhar sobre os gêneros mais claramente reconhecidos como introdutórios (apresentação, 

introdução, prefácio, prólogo, nota biográfica e sinopse), ressaltando o amplo grau de 

superposição verificada entre os diferentes textos e questionando a possibilidade de se 

estabelecer critérios que permitam visualizar fronteiras claras entre todos esses gêneros. Outra 
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questão importante nesse ponto da análise diz respeito à viabilidade ou inviabilidade de o 

analista se apoiar totalmente na nomeação dos gêneros como praticada pelos membros 

especializados das diversas comunidades discursivas. 

 

No sétimo capítulo, “Gêneros introdutórios: casos especiais e limítrofes”, examino os 

gêneros não incluídos no capítulo anterior, divididos em três grupos: em primeiro lugar, os 

textos dotados de identificações atípicas como “palavras iniciais”, por exemplo; segundo, os 

textos que se apresentam sem identificação alguma, mas cujos propósitos comunicativos 

inequivocamente são introdutórios; por último, os gêneros agradecimentos, dedicatória e 

epígrafe, que em princípio não seriam introdutórios, mas nos quais se pode verificar um 

esforço retórico no sentido de introduzir e promover o livro.  

 

Na conclusão deste estudo, apresento os resultados da análise, destacando os pontos 

julgados mais relevantes, especialmente a partir de um olhar para a totalidade do corpus. 

Além disso, procuro destacar as principais contribuições e implicações do estudo para o 

campo da análise de gêneros, buscando ainda apresentar algumas sugestões para a 

continuidade e ampliação desta pesquisa. 

 



CAPÍTULO 1 

 

LIVRO, LIVRO ACADÊMICO: CONHECENDO O SUPORTE 

 

 

Neste capítulo, discutirei a questão da relação entre gênero e suporte, passando por 

uma investigação de caráter histórico sobre o percurso do livro desde a sua configuração em 

forma de rolo e depois de códice, em forma manuscrita e depois impressa, observando suas 

características intrínsecas, bem como as implicações dessas características para o 

desenvolvimento dos gêneros introdutórios. Após traçar a evolução histórica do livro 

encarado como suporte de gêneros diversos, concluirei com uma definição de livro e livro 

acadêmico para fins de utilização neste trabalho. 

 

1.1 Relação entre gênero e suporte 
 

Nas discussões mais recentes sobre gêneros textuais (mas não só nelas), faltam ainda 

pesquisas que elucidem claramente as complexas relações existentes entre os gêneros e seus 

suportes. Nota-se freqüentemente que os conceitos tendem a se sobrepor ou confundir, de 

forma a surgirem, por exemplo, nomeações de gêneros puramente determinadas pelo suporte 

que os veicula. Rotular como gênero objetos tais como outdoors, folders, quarta capa de 

livros2, quadros de avisos ou livros parece ser ainda muito natural para alguns estudiosos. 

 

A questão da nomeação de gêneros, diretamente relacionada com a discussão sobre a 

relação destes com o seu suporte, foi tratada por Swales (1990). Para esse autor, a nomeação 

dos gêneros pelos membros ativos de uma comunidade discursiva merece especial atenção, 

uma vez que os nomes assim atribuídos tendem a ser adotados por comunidades relacionadas 

ou parcialmente sobrepostas (SWALES, 1990, p. 55). Swales também alerta que, no tocante a 

certos gêneros, como os acadêmicos, é necessário considerar que (a) a nomeação de gêneros 

acadêmicos tende a ser mais institucional (convencional) do que descritiva, (b) os nomes 

tendem a se manter mesmo quando a ação designada sofre mudanças e (c) a nomeação de 

                                                 
2 Como se evidenciará mais adiante, considerando que a quarta capa se constitui como uma parte do suporte 
físico que é o livro convencional, impresso, ela não será aqui tratada como gênero. Antes, serão levados em 
conta, para fins de análise, os diferentes gêneros que nela se localizam. Um exemplo de abordagem da quarta 
capa como gênero se encontra em Cristóvão (2001). 
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gêneros pode gerar efetivamente o gênero (rótulos novos podem [ou não] contribuir para dar 

forma a eventos comunicativos fluidos e indefinidos). 

 

Nomear os gêneros é imperativo e normalmente é algo que as próprias comunidades 

discursivas assumem como tarefa. Em um momento da história humana quando novos 

gêneros surgem em função das novas tecnologias e das novas formas de organizar a vida no 

planeta, e quando gêneros já tradicionais passam por transformações, nomear é preciso. Em 

análise dos gêneros acadêmicos, Swales verifica designações de gêneros que não 

correspondem à real existência de um gênero. Assim, raciocina o autor, “se há nomes de 

gêneros sem um gênero correspondente, assim também deve haver gêneros sem nome” 

(SWALES, 1990, p. 57). 

 

Também Johns (1997) chama a atenção para os problemas gerados pela falta de 

consenso na nomeação dos gêneros didáticos/acadêmicos, especialmente na relação professor-

aluno. Embora a nomeação dos gêneros não seja uma tarefa idiossincrática, individual, mas 

uma construção de caráter histórico e social, será preciso reconhecer que “é difícil determinar 

o nome de cada texto ou exemplar textual empiricamente realizado” (MARCUSCHI, 2000, p. 

24). Podemos afirmar, ainda, que o próprio conceito de “introduções acadêmicas” ou “gêneros 

introdutórios” (BHATIA, 1997a), referindo-se aos gêneros presentes em livros acadêmicos, 

constitui uma contribuição para a reflexão sobre o relacionamento entre gênero e suporte, uma 

vez que se trata de gêneros agregados a outros gêneros e que compartilham o mesmo suporte 

físico. 

 

Contudo, em nenhuma dessas considerações sobre os nomes dos gêneros se enfocou 

especificamente o papel do suporte. Conforme lembra Fraenkel (2004), embora ciências como 

a história tenham desenvolvido disciplinas inteiramente voltadas para o suporte como objeto 

de estudo (é o caso da epigrafia, a papirologia, a codicologia e a paleografia), as ciências da 

linguagem paradoxalmente têm ignorado o papel do suporte na comunicação escrita. Entre os 

poucos trabalhos acadêmicos existentes sobre essa questão, citamos o ensaio de Marcuschi 

(2003), no qual o autor apresenta uma série de conceituações e tentativas de descrição que se 

oferecem como discussão inicial do complexo tema, e o trabalho deste pesquisador 

(BEZERRA, 2003). 
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Nos trabalhos de Bonini (2003a, 2003b), a questão do suporte é referida um tanto 

incidentalmente, equivalendo à noção de “hipergênero”, por sua vez uma noção em si mesma 

bastante suscetível de questionamentos. Esse autor refere-se tanto ao jornal como à revista 

simultaneamente como suportes e como hipergêneros, considerando que o jornal e a revista 

seriam “ao mesmo tempo, gêneros que se compõem a partir de outros gêneros” (BONINI, 

2003a, p. 4) ou, como o autor diz noutro lugar, “tenho tratado jornal, revista, site, etc., como 

hipergêneros, entendendo que eles são grandes gêneros que suportam e são constituídos por 

outros gêneros”3 (BONINI, 2004, p. 11) . Ainda um outro conceito utilizado é o de veículo, 

que em Bonini (2003b) parece corresponder à noção de suporte e, por sua vez, à de 

hipergênero. Como apresentada, portanto, a teorização do autor não fornece elementos 

suficientemente inequívocos para uma noção de suporte distinta da noção de gênero. 

 

Marcuschi (2003) relaciona a noção de suporte com a idéia de um “portador do texto”, 

entendido como “um locus físico ou virtual com formato específico que serve de base ou 

ambiente de fixação do gênero materializado como texto” (2003, p. 11). O suporte se 

apresenta como uma coisa, uma superfície ou objeto, físico ou virtual, que permite a 

manifestação concreta e visível do texto. O gênero provavelmente pode ser distinguido de seu 

suporte, na maioria das vezes, através da consideração de que o texto não é um objeto físico. 

Assim, por exemplo, o outdoor é uma coisa, um objeto concreto, portanto, um suporte. O 

gênero, ou seja, o conteúdo suportado pelo outdoor, não é um objeto, mas um texto. É 

evidente que essa definição de suporte aplica-se preferencialmente ou talvez exclusivamente 

aos suportes de gêneros escritos, como é o caso dos gêneros analisados por esta pesquisa. 

 

De toda forma, a complexa relação entre os gêneros e seus respectivos suportes não 

pode ser esquecida, nem concebida de forma hierarquizante. Em certos casos, o suporte pode 

assumir uma posição de surpreendente centralidade. Pelo menos, foi o que aconteceu no início 

do percurso da escrita na história humana. Conforme o relato de Christin, é o caso de duas 

tabuinhas da antiga civilização de Mari, datadas de cerca de 2600 a.C., em que o suporte 

simplesmente é armazenado (enterrado nas fundações do templo em construção) sem qualquer 

inscrição em sua superfície, indicando que um eventual texto escrito por mãos humanas seria 

“infinitamente menos precioso aos olhos da divindades que o suporte sobre o qual deveria ser 

                                                 
3 Ênfase minha. Isso não implicaria, no âmbito de uma teoria geral de gêneros, que gêneros mais complexos 
(“secundários”, na terminologia bakhtiniana) como o romance, por exemplo, teria que ser considerado um 
“hipergênero”, por uma questão de coerência? 
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gravado” (CHRISTIN, 2004, p. 290). Também Cambraia (2004) dá notícia da descoberta de 

papiros em branco em túmulos egípcios, sugerindo um valor místico atribuído ao suporte, ou 

pelo menos considerando-o tão importante a ponto de ser incluído entre os tesouros levados 

ao túmulo. 

 

De modo semelhante, Chartier afirma que as escritas monumentais, muitas vezes de 

leitura impossível, quer pela altura ou posicionamento no todo da construção, quer pela língua 

utilizada (por exemplo, inscrições em latim para populações de transeuntes que só 

compreendiam a língua “vulgar”), tinham como propósito central “manifestar a autoridade de 

um poder, senhor do espaço gráfico, o poder de uma família ou de um indivíduo 

suficientemente rico e poderoso para mandar gravar seu nome na pedra ou no mármore” 

(2002, p. 80). Também nesse caso o suporte por si só evoca a soberania e a glória daqueles 

que podem utilizá-lo. O suporte, mais que o texto suportado, fala. 

 

À parte esse tipo de uso místico ou evocativo de posições de autoridade, também será 

lícito postular um lugar de grande importância para o suporte hoje. Esse lugar de destaque 

variaria desde o ponto de vista propriamente lingüístico, em que “os suportes participam da 

construção do sentido das mensagens escritas”, até o aspecto sócio-cognitivo, no qual “a 

diversidade dos suportes corresponde aos usos complementares e simultâneos” (FRAENKEL, 

2004, p. 462) no contexto das interações orais e escritas no meio social. Os suportes 

chegariam a se configurar como “artefatos cognitivos” que, no interior das relações sociais, 

podem ser “acessados por todos, abertos, ou reservados a quaisquer pessoas”. 

 

Conforme compreende Maingueneau (2001), a relação entre gênero e suporte deve ser 

encarada com muita seriedade, já que hoje se torna cada vez mais necessário perceber e 

reconhecer que uma modificação no suporte material de um texto é capaz de modificar 

radicalmente o próprio gênero textual. Dessa forma, conclui Mangueneau: “O que chamamos 

‘texto’ não é, então, um conteúdo a ser transmitido por este ou aquele veículo, pois o texto é 

inseparável de seu modo de existência material: modo de suporte/transporte e de estocagem, 

logo, de memorização” (2001, p. 68). 

 

Dada a sua relação com um suporte material, os textos impressos em particular se 

apresentam com a característica de ocupar um espaço concreto e determinado. Esse aspecto 

espacial se configura de maneira própria, por exemplo, no livro como suporte material de 
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gêneros os mais diversificados. Essa configuração espacial possibilitará a associação entre o 

ou os gêneros principais apresentados pelo livro e outros agrupamentos de gêneros, acrescidos 

como paratexto, para usar a terminologia proposta por Maingueneau (2001). No caso do livro 

acadêmico, os elementos paratextuais seriam entendidos como “o conjunto de fragmentos 

verbais que acompanham o texto propriamente dito” (MAINGUENEAU, 2001, p. 81). Esses 

“fragmentos”, entretanto, variam desde a simples assinatura, título, data ou notas de rodapé 

até textos mais complexos, de extensão variável, tais como os prefácios e apresentações, entre 

outros. 

 

 Na ótica de Chartier (2002), a história da cultura escrita claramente estabelece uma 

forte vinculação entre “tipos de objetos” (suportes), “categorias de texto” (gêneros) e formas 

de leitura. Essas últimas são evidentemente afetadas e até determinadas pelas relações 

estabelecidas entre os dois primeiros elementos. Segundo o autor, a aludida vinculação se 

reflete, ao longo da história, em três inovações fundamentais. A primeira delas foi a invenção 

e adoção do códice entre os séculos II e IV da era cristã, com o conseqüente abandono do rolo 

e o surgimento do livro como objeto composto de folhas e páginas. A segunda inovação se dá 

no final da Idade Média, entre os séculos XIV e XV, com o aparecimento do chamado “livro 

unitário”, em que obras de um mesmo autor, em língua “vulgar”, passam a ser veiculadas 

conjuntamente no mesmo suporte (livro) manuscrito. Por fim, na segunda metade do século 

XV, a invenção da imprensa viria possibilitar a rápida multiplicação e difusão das obras em 

suporte escrito (impresso). Conforme Chartier (2002), essa “ordem dos discursos” somente 

chegaria a se transformar radicalmente com o advento da textualidade eletrônica, uma vez que 

o computador permite agrupar em um mesmo suporte e numa mesma forma de leitura gêneros 

completamente diferentes. Vale dizer, “cria-se assim uma continuidade que não mais 

diferencia os diversos discursos a partir de sua própria materialidade” (CHARTIER, 2002, p. 

23). Portanto, no âmbito da cultura escrita e impressa, não-eletrônica, a relação entre suporte e 

gênero assume indiscutível importância. 

 

 Também para Kress e Jewitt (2003), os materiais que cada cultura providencia para 

servirem como suportes para a produção de sentido adquirem uma significativa importância, 

sendo inclusive avaliados em sua importância a partir de qualidades inerentes ou affordances 

tais como solidez, raridade e tridimensionalidade, entre outras. Essas affordances são 

selecionadas pelas pessoas no interior de uma determinada cultura para a construção de 

sentidos. Com o tempo, certos tipos de material se impõem pelo uso regular e passam a 
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compor o efeito de sentido global do escrito, no caso de nosso objeto de pesquisa. De toda 

forma, concluem Kress e Jewitt, “a materialidade sempre se mantém como um potente fator 

de significação” (2003, p. 14). 

 

 Assim, seja qual for o modo como se encara o suporte e sua relação com a constituição 

e apresentação dos gêneros, de toda forma uma teoria compreensiva não poderia 

simplesmente continuar negligenciando a questão. Trata-se de não mais encarar de forma 

dicotômica a história e a constituição de gêneros e respectivos suportes, como se os últimos 

fossem “entidades cujas diferentes formas não alteram a estabilidade lingüística e semântica”, 

uma vez que “contra a abstração dos textos, é preciso lembrar que as formas que permitem 

sua leitura, sua audição ou sua visão participam profundamente da construção de seus 

significados” (CHARTIER, 2002, p. 62). Neste trabalho, portanto, a noção de suporte 

desempenha um importante papel no esclarecimento das relações intrínsecas entre os gêneros 

introdutórios e os gêneros “centrais” para os quais eles apontam e os quais apresentam ou 

introduzem. 

 

1.2 O livro em percurso histórico 

 

Até antes da invenção da imprensa de tipos móveis em meados do século XV4, a 
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O texto escrito completo, longe de ser um fenômeno exclusivamente lingüístico, cuja 
primazia se julga repousar em um grau superior de especialização semântica, na 
verdade evoluiu ao longo das mudanças específicas na estrutura geral da forma do 
livro iniciadas no século V d.C. (MORRISON, 1995, p. 144). 

 

A exemplo de outros autores já citados neste trabalho, também Morrison (1995) 

considera que a mudança na forma dos livros afetou não só a maneira como os textos eram 

organizados, mas teria provocado também alterações de ordem pedagógica na estrutura 

textual. 

 

Assim, é razoável conjeturar que o estudo das condições de produção de livros desde a 

antiguidade até o final da era medieval seja capaz de lançar luzes sobre o objeto da presente 

pesquisa, cujos interesses incluem a maneira como os diversos gêneros textuais se organizam 

dentro do suporte físico denominado livro. Para essa investigação histórica, a pesquisa se 

orienta basicamente pelas informações encontradas em Metzger (1968a, 1968b, 1991), Gabel 

e Wheeler (1993), Higounet (2003), Spaggiari e Perugi (2004) e Man (2002, 2004), entre 

outros. 

 

1.2.1 O suporte material da escrita 

 

Diversos tipos de material foram utilizados para a escrita no mundo antigo: tábuas de 

argila, pedra, osso, madeira, couro, metais diversos, fragmentos de cerâmica (chamados de 

ostraca), papiro e pergaminho. A pedra foi o principal suporte da chamada escrita 

monumental, porém, por sua própria natureza, não se prestava à produção de documentos 

portáteis. Na antiga escrita chinesa, usava-se o bronze ou o casco de tartaruga, enquanto no 

tempo de Maomé os ossos de camelos eram bastante utilizados pelos árabes (HIGOUNET, 

2003). No entanto, de todos esses materiais, os mais eficazes para a feitura de documentos 

que pudessem ser manuseados e transportados até o leitor/ouvinte foram, num primeiro 

momento, as tábuas de argila e depois o papiro e o pergaminho. 

 

As tábuas de argila eram preparadas para a chamada escrita cuneiforme em um 

tamanho que pudesse ser segurado por uma das mãos enquanto com a outra se escrevia, 

usando uma espécie de estilete. As tábuas prontas podiam secar ao sol, fixando a inscrição, ou 

ser levadas ao fogo, tornando mais resistente a conservação da escrita registrada. Milhares de 
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tábuas inteiras e fragmentárias são conhecidas atualmente, recuperando o registro de muitos 

aspectos da vida de civilizações antigas.5 

 

A cultura do papiro floresceu no Egito antigo, uma vez que essa planta crescia 

abundantemente junto às águas do delta do rio Nilo. Da haste dessa planta, produzia-se por 

superposição das tiras em camadas no sentido inverso um material muito apreciado para a 

escrita. As peças manufaturadas podiam ser coladas a outras para formar rolos que chegavam 

a vários metros de comprimento. Conforme Gabel e Wheeler (1993), sobre essas peças se 

escrevia com um pincel de junco cuja extremidade era preparada para se tornar fibrosa. A 

tinta preta era feita de fuligem de carbono e, mais tarde, de galhos de carvalho ou sulfato 

ferroso; a tinta vermelha era fabricada com óxido de ferro. 

 

Usado por cerca de quatro mil anos como material de escrita, o papiro foi levado do 

Egito para todo o mundo antigo. Perecível, especialmente diante da umidade, o papiro assim 

mesmo atravessou séculos, quando conservado nas areias secas do Egito ou nas regiões 

desérticas da Palestina, legando-nos documentos muito antigos, geralmente fragmentários, 

que datam desde o século XXX a.C. ao século XI d.C., conforme Gabel e Wheeler (1993, p. 

247). 

 

A escrita em pergaminho tem uma história bem mais recente que a do papiro, embora 

o couro de animais deva ter sido de alguma forma utilizado como material de escrita já há 

muito tempo. Essa história, que remonta ao século III a.C., possui um registro bastante 

colorido, lendário e um tanto mais tardio, cuja síntese encontramos, por exemplo, em Metzger 

(1968a), que se baseia em informações do escritor romano Plínio, o Antigo. 

 

De acordo com a lenda, o rei Eumênio II, de Pérgamo, na Ásia Menor, cujo reinado se 

estendeu de 197 a 159 a.C., planejava fundar em sua cidade uma biblioteca que rivalizasse 

com a famosa biblioteca de Alexandria, no Egito. Insatisfeito com essa idéia, o rei egípcio 

Ptolomeu Epifânio (205-182 a.C.) promoveu o embargo da exportação de papiro para a região 

de Pérgamo. Forçado pelas circunstâncias, Eumênio teria desenvolvido a produção e o uso do 

pergaminho, material de pele de animais cujo nome grego (pergamhnhv) derivaria exatamente 

da cidade de Pérgamo. Independentemente da veracidade dos detalhes da história, é provável 

                                                 
5 Somente as tábuas originárias dos palácios e templos de Nínive, capital do antigo império assírio, remontam a 
exatas 250.073, conforme Budge (2004, p. 21). 
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que aquela cidade de fato tenha se notabilizado por produzir pergaminhos de alta qualidade, 

eventualmente chegando a nomear o produto a partir de sua procedência. 

 

Uma forma mais refinada do pergaminho, fabricada do couro de animais jovens, tais 

como ovelhas, bodes ou antílopes, às vezes é designada como velino (vellum), embora os 

termos nem sempre sejam claramente distinguidos. Já na era cristã, edições de luxo dos textos 

da Bíblia, usando pergaminhos finos, tingidos de púrpura e escritos com tinta dourada e 

prateada, seriam duramente reprovados por Jerônimo (c. 342-420). Os livros comuns eram 

escritos em tinta preta ou marrom, apresentando às vezes cabeçalhos decorativos e letras 

iniciais azuis, amarelas ou vermelhas, essas últimas mais comuns e chamadas de ruber 

(vermelho), em latim, de onde provém a palavra rubrica. 

 

Na alta idade média, o pergaminho seria suplantado pelo papel, introduzido na Europa 

provavelmente pelos árabes e oriundo da China, onde teria sido inventado por volta de 105 

d.C. por Tsi Lun, oficial de um imperador da dinastia Han. O papel, suporte de origem 

vegetal, era feito de algodão ou linho por um processo de maceramento do material, que era 

colocado em água, transformado em pasta e finalmente prensado e alisado depois de seco. 

Consta que na Espanha já haveria uma oficina de papel desde o ano de 1151 (CAMBRAIA, 

2004, p. 67). 

 

1.2.2 A configuração formal do suporte 

 

No mundo greco-romano, as obras literárias usualmente eram publicadas na forma de 

rolos de papiro ou pergaminho. Para formar o rolo, folhas eram coladas lado a lado no sentido 

horizontal, formando uma longa tira presa a um bastão, em torno do qual ela era enrolada, 

formando um volumen. Segundo Metzger (1968a), o rolo literário grego raramente 

ultrapassava os dez metros de comprimento, uma vez que o tamanho excessivo dificultava o 

manuseio para a leitura. Embora se tenha notícia de cópias cerimoniais do Livro dos Mortos 

egípcio com mais de 30 metros, vale dizer que elas não se destinavam à leitura, mas apenas a 

serem depositadas nas tumbas de seus ricos proprietários. Obras de grande extensão eram 

geralmente divididas em vários “livros”, cada um deles ocupando um rolo específico. 

 

O texto era disposto em colunas de cinco a oito centímetros de largura, no sentido 

paralelo ao bastão que segurava o rolo. A altura das colunas correspondia aproximadamente à 
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altura das respectivas folhas do manuscrito. O livro em forma de rolo se prestava bem à 

leitura de seções contínuas de um documento, como era o caso da leitura semanal de seções 

da Lei na bíblia hebraica utilizada nas sinagogas. Os cristãos, entretanto, freqüentemente 

utilizaram as escrituras hebraicas, bem como seus próprios escritos, com propósitos 

polêmicos, o que requeria a pronta localização de passagens diversas. Para esse propósito, o 

rolo era extremamente inconveniente. 

 

Por essa razão, os cristãos seriam largamente beneficiados pela invenção, em fins do 

primeiro século, de uma nova forma de livro que eles muito contribuiriam para divulgar: o 

códice. Semelhante aos livros que conhecemos na atualidade, o códice consistia na 

encadernação de folhas dobradas ao meio e costuradas uma sobreposta à outra. Até então, um 

procedimento vagamente equivalente à encadernação consistia no acondicionamento do rolo 

em um tubo chamado manuale. Só a partir do uso do códice a encadernação surgirá como 

uma espécie de “caixa costurada no livro” (PINHEIRO, 2005). Grupos sucessivos de quatro 

folhas dobradas ao meio formavam pequenos cadernos com folhas pares e ímpares que eram 

em seguida costurados juntos, transformando-se em um livro de tamanho variável. 

 

Uma vantagem adicional do novo formato era a possibilidade de se escrever na frente 

e verso da folha (a chamada escrita opistográfica), o que reduzia consideravelmente o custo de 

produção. Foi sugerido que o uso generalizado do códice pelos cristãos do mundo helenista 

pode ter sido uma maneira deliberada de afastar-se do uso judaico, comum nas sinagogas, 

cuja tradição há muito elegera o rolo como o formato normal dos livros sagrados. 

 

De toda forma, o códice apresentaria claras vantagens sobre o rolo, cuja leitura, como 

também atesta Chartier, “era uma leitura contínua, que mobilizava o corpo inteiro, que não 

permitia ao leitor escrever enquanto lia”, ao passo que o códice, manuscrito ou impresso, 

“permitiu gestos inéditos (folhear o livro, citar trechos com precisão, estabelecer índices) e 

favoreceu uma leitura fragmentada mas que sempre percebia a totalidade da obra, identificada 

por sua materialidade” (2002, p. 30). 

 

A escrita em pergaminho apresentava, em relação ao papiro, vantagens significativas, 

tais como a maior durabilidade e a já mencionada facilidade de receber a escrita em ambos os 

lados das folhas. Por outro lado, o pergaminho tinha as desvantagens de enrugar e deformar 
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com facilidade, além de prejudicar a vista por refletir a luz do sol, conforme observara o 

médico grego Galeno (citado por METZGER, 1968a, p. 7). 

 

1.2.3 O trabalho manual dos antigos escribas 

 

Ao escrever em papiro, o escriba costumava utilizar as fibras horizontais da folha 

como guia para a escrita. Antes de escrever em pergaminho, no entanto, era necessário traçar 

linhas horizontais, bem como duas ou três linhas verticais, marcando dessa forma também os 

limites para as margens das colunas de texto. As folhas de pergaminho eram dobradas, no 

códice, de forma que em qualquer ponto que o leitor abrisse o livro as páginas de um lado e 

de outro representassem ambas ou o lado de fora (epiderme) ou o lado de dentro (hipoderme) 

do couro. 

 

Os estilos em uso na antiguidade greco-romana eram a escrita cursiva, de traço mais 

rápido, utilizada em documentos não-literários, do dia-a-dia, tais como cartas, recibos, 

contratos e testamentos, e a escrita uncial, uma espécie de letra de imprensa usada em textos 

literários, mais formalmente elaborados. Ao contrário da cursiva, a escrita uncial exigia que as 

letras fossem escritas mais cuidadosamente, uma separada da outra. A partir do nono século 

da era cristã, uma forma modificada da escrita cursiva, chamada de minúscula, começou a ser 

utilizada na produção de livros, de forma que a escrita uncial foi sendo gradualmente 

abandonada. O uso de minúsculas possibilitou a economia de tempo e de material para a 

produção de livros, resultando em volumes menores, mais fáceis de manusear. A mudança 

ocasionou conseqüentemente uma certa popularização da propriedade e uso de livros, já que 

eles se tornaram mais baratos. 

 

Diante de eventuais dificuldades em obter pergaminhos novos para a escrita, 

costumava-se também reutilizar manuscritos contendo antigos documentos em relação aos 

quais não houvesse mais um grande interesse. Neste caso, a escrita antiga era raspada, de 

modo que a superfície do pergaminho pudesse receber o novo material literário. Os 

manuscritos assim reutilizados são chamados de palimpsestos (“raspados de novo”). A leitura 

do texto que foi raspado, cujas marcas permanecem por trás do texto novo, é feita pelos 

críticos textuais através de recursos como reagentes químicos e lâmpadas ultravioletas. 
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A escrita antiga era feita de modo que as letras pendiam das linhas, ao invés de serem 

traçadas sobre elas. O padrão era contínuo (scriptio continua), usualmente sem separação 

entre palavras ou enunciados e, até cerca do século oitavo, quase sem nenhum sinal de 

pontuação. A leitura do texto assim produzido, mesmo quando feita por um leitor solitário, 

parece ter sido feita sempre em voz alta. Na verdade, a leitura em voz alta realmente se 

caracterizou como o padrão da antiguidade, num contexto de elevada valorização da 

oralidade, por um lado, e de baixíssimos índices de letramento, por outro. A leitura silenciosa, 

desvinculada da oralidade, segundo Clément (2004), é documentada pela primeira vez 

somente em Ambrósio de Milão, bispo cristão falecido no ano de 397. 

 

Aliás, é curioso também observar que a própria forma do livro antigo (vale dizer, a 

configuração física do suporte) reflete uma determinada relação entre oralidade e escrita: o 

rolo ou volumen estabelece, na leitura, uma conexão íntima entre o ato de desenrolar e a 

linearidade da fala; o códice (codex), por sua vez, permitirá a indexação, a paginação e a livre 

movimentação por diferentes lugares no texto. Por essa razão, para autores como Morrison 

(1995), essa passagem do rolo ao códice tem importância fundamental na história do livro e 

do próprio pensamento humano. 

 

Livros eram produzidos comercialmente em estabelecimentos chamados scriptoria, 

através do uso do ditado. Vários escribas profissionalmente treinados, equipados com material 

de escrita, sentavam lado a lado e reproduziam o que era ditado por um leitor especializado. 

Dessa forma, era possível se produzir diversas cópias simultaneamente, mas os erros 

aconteciam com freqüência. Para garantir uma maior exatidão, os scriptoria contavam com o 

trabalho de um revisor (diorqwthvV), cujas anotações à margem do texto ainda podem ser 

vistas em muitos manuscritos hoje. 

 

Os escribas contratados por um escritório ganhavam pelo número de linhas que 

produziam por dia. O tamanho padrão de uma linha era o de um verso poético como o 

hexâmetro homérico ou o trissílabo jâmbico. Nas obras em prosa, uma linha de quinze ou 

dezesseis sílabas, denominada estico, servia como medida do valor de mercado do 

manuscrito. Metzger (1968a, p. 15) informa que um decreto do imperador romano 

Diocleciano, no ano 301, estabelecia o salário dos escribas em 20 a 25 denários por cada 100 

linhas de texto, dependendo da qualidade do trabalho. Segundo calculou Harris (apud 

METZGER, 1968), a produção de uma bíblia completa custaria cerca de trinta mil denários, 
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sendo que o salário de um legionário, mais ou menos por aquela época, importava em 750 

denários por ano. Isso nos permite ter uma idéia do custo de documentos escritos na 

antiguidade tardia. 

  

Mais tarde, no período bizantino, a cópia de livros passou a ser realizada por monges, 

trabalhando isoladamente, sem a pressa dos escritórios comerciais e sem a presença de um 

leitor. Esse trabalho lento, muitas vezes realizado na solidão de celas individuais, era também 

uma atividade árdua, até pela postura física que o escriba tinha que adotar. Conforme Metzger 

(1968b), até certa altura da idade média os escribas não usavam escrivaninhas para trabalhar, 

mas se assentavam em pequenos bancos, apoiando o pergaminho nos joelhos e usando ambas 

as mãos, uma para segurar o documento e a outra para escrever. Ao fazer pequenas anotações, 

o escriba usualmente trabalhava de pé. 

  

A natureza árdua do trabalho de produção de livros manuscritos reflete-se nas notas 

(colofões) que os escribas costumavam apor no encerramento de suas obras, às vezes 

lamentando-se do cansaço, outras vezes agradecendo a Deus ou simplesmente expressando o 

alívio pelo fim da tarefa. Os exemplos abaixo, oriundos de copistas medievais, ilustram essa 

particularidade: 

 

(5) Quam gravis est scriptura: oculos gravat, renes fragit, simul et omnia membra constristat. Tria 
digita scribunt, totus corpus laborat.6 (apud CAMBRAIA, 2004, p. 71) 

 
(6) Fim do livro. Graças a Deus! (apud METZGER, 1968a, p. 18) 
 
(7)  Como o viajante se alegra ao rever sua terra natal, assim é o final do livro para aqueles que nele 

trabalham. (idem) 
 

O colofão pode ainda consistir na identificação do copista, ou em informações como o 

lugar e data da escrita, que vêm a ser de grande valor para os estudiosos de textos antigos. 

 

1.2.4 “Ajuda ao leitor” em manuscritos medievais 

 

Ao questionar a tese do aculturamento grego (OLSON, 1977), segundo a qual a 

invenção do alfabeto grego, no século VIII a.C., teria estabelecido a prioridade da escrita 

sobre a oralidade, Morrison (1995) argumenta que, se do ponto de vista lingüístico os gregos 
                                                 
6 “Oh, quão árduo é escrever: incomoda os olhos, quebra os rins e abate todos os membros ao mesmo tempo. 
Três dedos escrevem, todo o corpo trabalha.” 
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foram capazes de produzir textos altamente complexos por volta do século VII a.C., no que 

diz respeito à estruturação textual a realidade é bastante diferente. Nos textos gregos antigos, 

faltam inovações tais como a invenção do parágrafo como dispositivo de organização das 

etapas argumentativas de um texto. A escrita grega, conforme Morrison, ainda não se 

transformara em texto, uma vez que, de acordo com os critérios desse autor, “o texto só 

começou a existir quando a página – e não a frase ou a declaração – tornou-se a unidade 

predominante de sua organização” (1995, p. 146). 

 

É um fato conhecido que os antigos papiros gregos, desde o século V a.C. aos 

primeiros séculos da era cristã, traziam textos em escrita contínua, conforme mencionamos 

acima, sem qualquer separação entre palavras e frases, sem distinção de letras maiúsculas e 

minúsculas, marcas de parágrafo, divisão em capítulos ou pontuação. Daí, avalia Morrison, os 

textos gregos mais antigos eram construídos “sem qualquer auxílio ao leitor” (1995, p. 149). 

 

No entanto, já por volta do século V da era cristã, a situação havia mudado 

significativamente. A adoção do códice e o conseqüente abandono do rolo se fariam 

acompanhar de métodos inovadores de estruturação e organização textual. Muitos 

manuscritos de livros do Novo Testamento apresentam certos recursos para a melhor 

compreensão do leitor, originados em diferentes épocas e lugares e que ilustram bem como se 

passou a organizar os livros nos séculos que antecederam a invenção da imprensa. 

 

Divisão em capítulos (kefavlaia) 

 
O sistema mais antigo de divisão em capítulos que se conhece está preservado nas 

margens do códice Vaticano, um manuscrito procedente do quarto século da era cristã cujo 

conteúdo era a Bíblia completa, totalizando cerca de 820 folhas, das quais foram preservadas 

759. Nesse manuscrito, o evangelho de Mateus, por exemplo, é dividido em 170 seções 

chamadas kefavlaia. Outros manuscritos introduzem divisões semelhantes para os 

evangelhos e demais documentos do Novo Testamento. 

 

Títulos de capítulos (tivtloi) 

 
Cada capítulo encontrado no códice Alexandrino, do quinto século da era cristã, e em 

manuscritos posteriores, é dotado de um título que descreve sumariamente o conteúdo da 
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seção. Tais títulos são apostos na margem dos manuscritos, começando com a expressão 

“sobre” ou “a respeito de” e sendo, com freqüência, escritos com tinta vermelha. Assim, por 

exemplo, um dos capítulos do evangelho de João tem o título peri; tou: ejn Kana; gavmou 

(“sobre o casamento em Caná”). O conjunto dos títulos de um livro pode figurar como uma 

espécie de sumário na abertura do livro. 

 

Gêneros introdutórios: tema (uJpovqesiV) e biografia  (bivoV) 

 
O tema ou “hipótese” (grego: uJpovqesiV; latim: argumentum) era uma espécie de 

prólogo ou breve introdução ao livro, trazendo ao leitor informações a respeito do autor, do 

conteúdo e das circunstâncias de composição da obra. A forma e o conteúdo desses gêneros 

introdutórios se tornaram, no caso dos manuscritos bíblicos, extremamente convencionais e 

estereotipados. Embora alguns manuscritos atribuam a criação desses gêneros a Eusébio de 

Cesaréia, escritor cristão do século IV, a maioria deles de fato é anônima. De qualquer forma, 

tais gêneros refletem uma preocupação de orientar a leitura de outros gêneros, quais sejam, 

aqueles que constituem o livro propriamente dito. Têm, portanto, um propósito comunicativo 

relacionado com a orientação do leitor ou ouvinte na compreensão de um dado gênero ou 

conjunto de gêneros. 

 

De natureza um tanto diferente são as biografias ou “vidas” (bivoi) dos evangelistas, 

informações biográficas que circulam, nos manuscritos antigos, especialmente os medievais, 

em conexão com os temas. Essas vidas dos evangelistas são atribuídas, em sua origem, a um 

certo Doroteu de Tiro ou a Sofrônio, patriarca de Jerusalém na primeira metade do século VII. 

 

Sobrescritos e subscritos 

 
Conquanto fossem simples e diretos nos primeiros manuscritos do Novo Testamento, 

em manuscritos mais recentes os títulos e subscrições tendiam a se tornar prolixos e 

complexos. Entre as informações fornecidas, era comum indicar local e circunstâncias da 

produção do manuscrito, bem como, algumas vezes, a identificação do amanuense. 

 

Por exemplo, enquanto o título do livro de Apocalipse, em um manuscrito antigo, diz 

simplesmente ajpokavluyiV =Iwavnnou (“Revelação de João”), um códice tardio apresenta: +H 

ajpokavluyiV tou: panendovxou eujaggelistou:, ejpisthqivou fivlou, parqevnou, hjgaphmevnou 
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tw/: Cristw:/, =Iwavnnou tou: qeolovgou, uiJou: SalwvmhV kai; Zebedaivou, qevtou de; uiJou: th:V 

qeotovkou MarivaV, kai; uiJou: bronth:V (“A revelação do todo-glorioso evangelista, amigo do 

peito [de Jesus], virgem, amado por Cristo, João, o teólogo, filho de Salomé e de Zebedeu, 

mas filho adotivo de Maria, mãe de Deus, e filho do trovão”). 

 

Pontuação 

 
Como foi dito acima, os livros mais antigos quase não traziam nenhum sinal de 

pontuação. Livros do Novo Testamento registrados nos papiros mais antigos, bem como nos 

antigos unciais, apresentam às vezes alguns sinais diacríticos sobre as vogais gregas iota e 

ípsilon em início de palavras. É somente a partir do sexto século que os escribas passam a 

usar sinais de pontuação com mais liberalidade. Mesmo assim, registra Metzger (1968a, p. 

27), o ponto de interrogação, por exemplo, não aparece antes do século nono. A partir dessa 

época, portanto, a pontuação passa a ser indicada de modo sistemático e consistente.7 Nos 

manuscritos maiúsculos, usam-se também sinais para indicar o local onde se separam duas 

palavras (escritas sem espaçamento no pergaminho), especialmente diante de termos de 

origem estrangeira. 

 

Glosas, escólios, comentários, catenae e onomastica 

 
As glosas eram breves explicações apostas geralmente à margem dos manuscritos com 

a finalidade de esclarecer o sentido de palavras ou expressões. Os escólios eram observações 

interpretativas em que um mestre buscava instruir o leitor a respeito do texto do livro. Quando 

essas observações se apresentam de forma sistemática, através de toda a obra, estamos diante 

de um comentário. Escólios e comentários em geral são colocados à margem do documento 

ou entre seções de texto. Para se distinguir o comentário do texto principal, um manuscrito 

maiúsculo podia trazer notas em minúsculas; o contrário, embora mais raramente, também 

podia acontecer. 

 

Catenae literalmente são “cadeias” de comentários extraídos de antigas autoridades 

eclesiásticas, cuja identidade se fornecia através de uma abreviação de seu nome antes dos 

                                                 
7 Entretanto, mesmo após a invenção da imprensa (do século XV a inícios do XIX), há muitos casos em que a 
pontuação, bem como aspectos da variação gráfica e ortográfica, resultam “não da vontade do autor que escreveu 
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comentários. Onomastica eram recursos filológicos que buscavam fornecer o significado e a 

etimologia de nomes próprios, freqüentemente lançando mão de explicações arbitrárias e 

fantasiosas. 

 

Ornamentos artísticos 

 
Além dos enfeites postos no início dos livros, e além da estilização de letras iniciais, 

os escritores do período bizantino costumavam ilustrar as obras com figuras que pudessem 

ajudar o leitor a compreender as cenas descritas pelo texto. No caso do Novo Testamento, os 

desenhos em geral são retratos dos evangelistas ou representações de cenas da atividade de 

Jesus. Como os escribas não contavam com nenhuma representação exata da aparência dos 

evangelistas, o que eles fizeram foi adaptar retratos familiares de autores gregos, quer poetas, 

quer filósofos. Dessa forma, os estudos de Friend (citado por Metzger, 1968a, p. 28) 

demonstram que os retratos dos evangelistas seguiram dois conjuntos de modelos: o primeiro 

se baseava nos filósofos Platão, Aritóteles, Zenão e Epicuro; o segundo imitava a aparência 

dos dramaturgos Eurípides, Sófocles, Aristófanes e Menandro. 

 

Esta breve incursão pelos caminhos da produção de livros na antiguidade ilustra, de 

forma clara, a distância existente entre os livros antigos e os de hoje, do ponto de vista da 

organização física do texto. Por exemplo, os autores e leitores dos antigos textos gregos 

desconheciam completamente a idéia de um lugar fixo no corpo textual, a que se pudesse 

referir através de numeração de páginas ou divisão em parágrafos ou capítulos. 

 
 A presença de diversificadas formas de ajuda ao leitor aponta para a necessidade, 

também no livro antigo, de introduzir o gênero ou gêneros principais de uma obra ao seu 

respectivo público. Esses gêneros que vão gradualmente surgindo colados a outros gêneros 

estarão presumivelmente na origem de artefatos genéricos hoje bastante conhecidos e 

encarados com toda naturalidade, quando não esperados em conexão com estratégias de 

diversos tipos, que variarão desde a apresentação crítica de uma obra até a sua promoção 

especificamente comercial. 

 
1.2.5 A tradição impressa 

 
Na história do livro, um acontecimento que constitui um inegável marco na própria 

história da humanidade é a invenção ou, mais que invenção, o aperfeiçoamento e a crescente 
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popularização, no ocidente, a partir de meados do século XV, da imprensa de tipos móveis 

por um ourives alemão conhecido como Johannes Gutenberg. No dizer de Spaggiari e Perugi 

(2004), a data é em tudo comparável ao início da era da informática na segunda metade do 

século passado. Para Man (2004), um gráfico da história da comunicação humana revelaria, 

dentro de um período cronológico de cinco mil anos, quatro grandes marcos principais que u tempo, uma nova revolução de proporções decisivas. A 

invenção da imprensa, dessa forma, se colocaria ao lado de eventos revolucionários como o 

surgimento da escrita, a criação do alfabeto e o advento da Internet, como a terceira dessas os a chamar de modernidade. Man descreve 

 O resultado, claro, foi um novo mundo da comunicação. De repente, num piscar de olhos histórico, os escribas se tornaram obsoletos. Num determinado ano, levava-se um mês ou dois para se produzir a simples cópia de um livro; no seguinte, podia-se ter 
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 Dessa forma, houve um certo período de adaptação à nova invenção, durante o qual 

não faltaram críticas à imprensa e ao comércio de livros como corruptores da integridade das 

obras, que podiam ser alteradas tanto pela ignorância de funcionários mal preparados como 

pela ganância de editores desejosos de lucro com a disseminação indiscriminada das obras. 

Por essa razão, e por estranho que nos pareça hoje, houve escritores que ainda preferiam a 

“segurança” das cópias manuscritas e a conseqüente restrição do acesso a suas obras apenas a 

leitores selecionados. Chartier (2002, p. 47) descreve o quadro da seguinte maneira: 

 

Escritores aristocráticos e letrados eruditos compartilharam a mesma relutância diante 
da tipografia e com freqüência preferiram a publicação dos trabalhos dos copistas, por 
três razões: essa publicação era dirigida a um público escolhido da nobreza, encarnava 
o ethos das obrigações pessoais e cortesia comunal que caracterizavam tanto a 
civilidade aristocrática quanto a ética da reciprocidade da Res Publica Literatorum, e 
isso permitia evitar as burlas dos tipógrafos e dos livreiros. 

 

O advento da era dos computadores, em nossos dias, transforma a edição de um livro 

em um processo já bastante diferente do anterior processo mecânico, fazendo com que as 

chances de uma obra corresponder exatamente à vontade de seu autor sejam bem maiores. 

Pelo menos, há tecnologia disponível para isso. Uma vez que o autor conclui o seu trabalho e 

o entrega para publicação em formato eletrônico, podendo ainda fazer uma última revisão 

após a fotocomposição, o texto impresso pode, hoje, apresentar-se isento de qualquer 

alteração alheia ao gênio criativo do autor. Em relação ao tempo em que se escrevia em tábuas 

de argila, a realidade do livro contemporâneo passou por uma radical transformação. Nesse 

processo, disciplinas anteriormente necessárias podem até desaparecer ou pelo menos se 

restringir ao estudo de obras mais antigas. É o caso da crítica textual ou ecdótica, cuja tarefa 

de restabelecer o texto original de um determinado livro perde o sentido diante da nova 

realidade editorial. 

 

1.3 Livro acadêmico 
 
 

Na atualidade, o conceito de livro parece ter se ampliado a ponto de necessariamente 

requerer uma definição de trabalho, para fins de análise. Para os efeitos da presente pesquisa, 

o que se entende por “livro” e, especificamente, por “livro acadêmico”? Quais são os livros 

acadêmicos que interessam neste trabalho? Busquemos, portanto, algumas definições 

operacionais. 
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1.3.1 O que é livro hoje 

 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) estabelece, em sua norma 

técnica NBR 6029, de setembro de 2002, o seguinte conceito de livro: “Publicação não 

periódica que contém acima de 49 páginas, excluídas as capas, e que é objeto de Número 

Internacional Normalizado para Livro (ISBN)”. Alguns aspectos dessa definição podem ser 

observados: 

 
(1) O livro é uma publicação: pressupõe-se a ampla circulação e distribuição no meio social, 

normalmente pela comercialização. Entretanto, é evidente que outros suportes ou mesmo 

gêneros conhecidos como livros normalmente não se destinam à publicação. Ou seja, nem 

tudo aquilo que chamamos de livro será publicado, conforme demonstro mais abaixo. 

 
(2) O livro é uma publicação não-periódica: distingue-se aí o livro de publicações periódicas 

como as revistas científicas, por exemplo. No entanto, em sua apresentação física, nada 

distingue a revista científica (periódico) do livro em geral (não-periódico), pelo que, no senso 

comum, será muito natural referir-se a revistas acadêmicas como livros. 

 
(3) O livro contém acima de 49 páginas: em conformidade com esse critério quantitativo, a 

ABNT distingue livro de folheto, que seria uma “publicação não periódica que contém no 

mínimo cinco e no máximo 49 páginas” (NBR 6029, p. 2). Também no conhecimento que as 

pessoas em geral partilham sobre o livro, parece que o volume de páginas realmente é um 

indicador importante para o seu reconhecimento. Espera-se que o livro seja algo mais ou 

menos volumoso. 

 
(4) O livro como volume físico: a norma técnica parece conceber que livro é sempre um 

volume físico, impresso, considerando-se a menção às capas e ao próprio número de páginas. 

Em nenhum momento, a aludida NBR 6029 faz referência aos chamados e-books (livros 

eletrônicos) ou outras publicações em meio eletrônico. 

 
(5) O livro é identificado por um número de ISBN: trata-se de um critério técnico que nem 

sempre é observado, mesmo nos livros mais recentes8. Isso acontece especialmente em certas 

publicações mais ou menos artesanais (edições do autor). 

                                                 
8 O ISBN (International Standard Book Number), criado em 1967 por editores ingleses, tornou-se norma 
internacional a partir de 1972. No Brasil, o ISBN, denominado Número Internacional Normalizado para Livro, 
começou a ser utilizado em 1978. 
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Já de acordo com o Dicionário Aurélio Eletrônico Século XXI (doravante, apenas 

Aurélio Século XXI), o termo livro pode encerrar as seguintes acepções: 

 

(1) “Reunião de folhas ou cadernos, cosidos ou por qualquer outra forma presos por um dos 

lados, e enfeixados ou montados em capa flexível ou rígida.” Trata-se de uma definição 

bastante vaga e meramente formal. Parece óbvio que, se o livro convencional usualmente 

corresponderia a essas características formais, por outro lado nem tudo que assim se apresente 

quanto à forma será socialmente reconhecido como livro. Poderíamos citar aí as revistas 

semanais de notícias, por exemplo, que facilmente se encaixariam nessa definição, no que diz 

respeito à forma. 

 

 

(2) “Obra literária, científica ou artística que compõe, em regra, um volume.” Agora temos 

uma definição que faz referência a aspectos do conteúdo. Entretanto, mesmo aí podemos 

afirmar que nem todo volume que corresponde a essa definição será reconhecido como livro. 

É o caso dos periódicos científicos, que se distinguem dos livros, por exemplo, na maneira 

como são catalogados internacionalmente. Por outro lado, nem todos os livros, quando 

referidos quanto ao conteúdo, se apresentam na forma de um volume único. 

 

(3) “Publicação não-periódica impressa com, no mínimo, 49 páginas, excluídas as capas.” 

Temos aqui uma reprodução quase literal da definição normativa da ABNT. Conforme 

notamos acima, esta definição, além de estabelecer um critério formal e objetivo (número 

mínimo de páginas), tem ainda a vantagem de prover uma distinção entre livros e periódicos 

quanto à publicação. Essa distinção não seria possível apenas pelos aspectos meramente 

formais. Obviamente será uma definição bastante limitada ao prever apenas publicações 

impressas. 

  

(4) Outros termos referem como livro coisas muito diferentes dos conceitos 2 e 3 acima. Por 

exemplo, “livro comercial”, que é apenas uma espécie de caderno originalmente em branco, 

utilizado para o registro e contabilização de transações mercantis. Semelhantes a esse caso são 

as expressões “livro de ponto” ou “livro de ouro”, embora cada um tenha propósitos e usos 

muito diferentes. O Aurélio Século XXI lista ainda uma considerável variedade de “livros”, 

assim denominados por referência a aspectos de sua constituição material, tais como “livro de 
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bolso”, ou em função de sua natureza e finalidade, tais como “livro de registro” ou “livro de 

texto”. Em alguns casos, a expressão designa o próprio gênero, mais que o suporte, 

diferentemente do que ocorre com o livro acadêmico. Um outro caso interessante são termos 

como “Livro das Crônicas” ou “Livro da Sabedoria”, que concretamente são conhecidos de 

nós hoje como componentes de um outro livro, a Bíblia, e não como livros que circulam de 

forma autônoma. No entanto, em sua origem, eles foram obras autônomas, dotadas de 

existência individual, antes de serem incluídos em coleções maiores e transformados em 

partes de uma escritura com status de livro sagrado, inicialmente a chamada Bíblia Hebraica e 

depois a Bíblia como os cristãos a conhecem. 

 

 Se considerarmos, na busca de uma definição mais detalhada ou mais clara do que 

afinal seria um livro, os manuais de metodologia científica, teremos o seguinte: “Livro é uma 

publicação não-periódica de conteúdo científico, literário ou artístico, com um mínimo de 

cinco páginas, excluindo as folhas de guarda” (UFPR, 2000, p. 1). Chama a atenção, aqui, a 

redução do número de quarenta e nove páginas estabelecida na NBR 6029 e no Aurélio 

Século XXI para apenas cinco. De fato, a Fundação Biblioteca Nacional (http://www.bn.br), 

agência brasileira responsável pela atribuição do ISBN, determina que o número “deve ser 

atribuído a publicações impressas com, no mínimo, 05 (cinco) páginas, em que predomine 

texto de natureza literária, técnica e/ou científica”. Parece subtender-se, pelo conteúdo geral 

encontrado no site, que não se faz aí a diferença entre livro e folheto mencionada pela ABNT 

na NBR 6029. 

 

 No que diz respeito ao ISBN, ressalte-se que não só os livros convencionais, 

impressos, em suas variadas formas de encadernação e apresentação, são indicados para 
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como (1) suporte (quando então nos concentraremos em seu aspecto físico ou virtual, no caso 

dos livros eletrônicos, destacando questões como a quantidade de páginas, por exemplo), mas 

também como (2) obra ou criação intelectual, destacando-se, neste caso, questões de 

conteúdo, e não de forma. Assim, enunciados como “este livro é bastante pesado”, por 

exemplo, indicará coisas muito diferentes caso se refira ao suporte (o peso se mediria em 

gramas ou quilogramas) ou à obra contida ali (pesada porque difícil de compreender). 

 

Para os fins da presente pesquisa, buscamos uma definição operacional de livro que se 

concentra, em um primeiro momento, no aspecto físico, ou seja, nas características do 

suporte. Mais adiante, ao fazermos o recorte em termos de livro acadêmico, então nos 

concentraremos também no aspecto do conteúdo, ou seja, nas características do livro como 

obra ou criação intelectual. Até o presente ponto, teríamos, assim, as seguintes marcas 

definidoras de um livro no sentido utilizado nesta pesquisa: 
 

• Uma publicação não-periódica, o que permitirá distinguir entre livros e revistas 

científicas, por exemplo. 

• Uma publicação impressa identificável (mas não necessariamente identificada) por um 

número de ISBN, uma vez que não trataremos aqui de publicações eletrônicas. 

 

Cabe ainda dizer que o termo publicação, aqui, será usado na acepção 3 do Aurélio 

Século XXI, qual seja, “exposição à venda de uma obra”, ou, talvez um pouco mais 

exatamente, na forma indicada pelo Dicionário Eletrônico Michaelis (doravante, apenas 

Dicionário Michaelis ou simplesmente Michaelis): “trabalho literário, científico ou artístico, 

que se publica pela imprensa”. Isso significa deixar de fora, por exemplo, obras de circulação 

consideravelmente mais restrita, tais como teses e dissertações, as quais, embora pudessem 

eventualmente ser referidas como livros, em decorrência por exemplo da forma de sua 

encadernação, normalmente não são “publicadas pela imprensa” nem expostas à venda, a não 

ser que passem por um processo de adaptação ditado por aspectos como a mudança ou 

ampliação do público leitor, entre outros. 

 

Por outro lado, um aspecto a observar em pesquisas futuras poderia ser até que ponto 

uma tese ou dissertação, em geral apresentadas na forma de uma encadernação em espiral ou 

brochura em tamanho A4, seriam socialmente reconhecidas e nomeadas como livro. Quer 

dizer, valeria a pena saber se os integrantes das diversas comunidades discursivas, sejam elas 
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acadêmicas ou profissionais, ou mesmo o leitor não-especializado, reconheceriam tais 

configurações de suporte como livros ou se teriam outros nomes para designar essa realidade 

particular. 

 

Cabe observar ainda que, à semelhança de teses e dissertações, alguns livros, por 

razões diversas, deixam de atender à exigência técnica e formal do ISBN, quando se esperaria 

encontrá-lo. Isso, entretanto, não impede que tais obras sejam aceitas como livros pelos seus 

usuários. Na presente pesquisa, é o que acontecerá com alguns livros da área de Biologia 

(Medicina), em geral editados pelo próprio autor para uso de seus alunos de cursos de 

graduação. Aparentemente, trata-se de uma área em que são raros os autores de livros em 

língua portuguesa do Brasil (a propósito disso, cf. item 1.3.3 adiante), conforme parâmetro 

estabelecido para a formação do corpus desta pesquisa. 

 

Em síntese, no que diz respeito especialmente à configuração do suporte, entendemos 

livro, para os fins desta pesquisa, como uma publicação não-periódica, impressa, 

identificável por um número de ISBN, de extensão variável, mas normalmente contendo mais 

de 50 páginas, e que é disponibilizada comercialmente ao público em geral, embora se 

destine a um público mais ou menos específico. É fundamental ressaltar que essa definição 

não pretende abranger todas as possibilidades de aplicação do termo, mas apenas definir um 

recorte para fins operacionais. 

   

1.3.2 O que é livro acadêmico 

 

Conforme afirmamos em trabalho anterior (BEZERRA, 2003), o livro convencional, 

impresso, como objeto físico que assume os mais diversos formatos, claramente se apresenta 

como suporte de gêneros diversificados, e não como um gênero em si mesmo. Por livro 

acadêmico, designamos, para os fins deste trabalho, a variedade de livros que veicula (ou 

suporta) os chamados gêneros acadêmicos (definidos mais especificamente nos capítulos 

seguintes) e, dessa forma, se dirige a comunidades discursivas ou a públicos mais ou menos 

segmentados e especializados, localizados em ambientes institucionais, sejam eles 

propriamente acadêmicos ou profissionais. O público dessas obras pode ser composto de 

estudiosos e pesquisadores propriamente ditos, mas também pode incluir o estudante de 

graduação como aquele que tenta se iniciar em uma determinada comunidade acadêmica. São 

livros portadores de gêneros que pressupõem e evidenciam um diálogo acadêmico em 
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andamento. Os gêneros introdutórios portados por esse tipo de livro se apresentam como 

formas de participação no referido diálogo acadêmico. 

 

Ao delimitar um segmento do conceito geral de livro, a partir deste ponto, enfocamos 

preferencialmente um aspecto do conteúdo, e não mais da forma e, portanto, do suporte. O 

termo acadêmico, nesse sentido, refere-se aos interesses que definem a configuração do livro 

como obra ou criação, e não como objeto físico (suporte). Por outro lado, falar de livro 

acadêmico também significa voltar o olhar para um certo domínio discursivo, o domínio dos 

assim chamados gêneros acadêmicos, termo bastante recorrente na pesquisa atual. Assim, por 

exemplo, encontramos a expressão em Bhatia (2002), em relação com o conceito de “colônia 

de gêneros”. 

 

Ao eleger o termo acadêmico, tentamos evitar eventuais dificuldades como termos tais 

como científico, técnico, ou outros que poderiam ser mais restritivos. É neste sentido que 

Bhatia (2004) se refere a “introduções acadêmicas” no sentido de introduções a obras 

“acadêmicas”. Também neste sentido encontramos em Swales (2004) a referência à produção 

e uso de academic books em diversas áreas disciplinares. Um uso similar do termo ainda pode 

ser encontrado em Kathpalia (1997), em um estudo transcultural, comparativo, sobre sinopses 

de livros de vários domínios, entre eles os livros acadêmicos (scholarly books). 

 

1.3.3 O livro acadêmico em diferentes disciplinas 

 

Um olhar mais atento para a produção e circulação de livros acadêmicos na sociedade 

mostrará que há uma relação necessária entre essa produção e circulação e as práticas e 

valores específicos de cada área disciplinar. Dessa forma, a produção de livros acadêmicos 

poderá ser diferentemente valorizada em diferentes disciplinas, dependendo das hierarquias de 

gêneros que essas disciplinas constroem. Conforme Swales, “devemos reconhecer que nem 

todos os gêneros de pesquisa possuem o mesmo valor aos olhos de seus praticantes em cada 

disciplina” (2004, p. 12). Ao olharmos para as áreas disciplinares enfocadas por este estudo, 

verificamos que, ao contrário das áreas de Lingüística e Teologia, em Biologia a produção de 

monografias acadêmicas (e, conseqüentemente, a publicação de livros) não parece ser uma 

prática tão valorizada quando a produção de artigos científicos, e isso porque nessa área as 

informações precisam ser atualizadas com grande freqüência e rapidez, o que não é possível 

fazer com obras de grande extensão e publicadas por meio do suporte livro impresso. 



 44

 

Para Swales (2004), o lugar hierárquico que cada disciplina reserva para o gênero 

monografia acadêmica é um dos principais indicadores das prioridades e preferências 

específicas daquela disciplina. Ao descrever a realidade norte-americana, o autor informa que, 

de um lado, o livro acadêmico tende a ser pouco valorizado em diversos campos científicos, 

tais como odontologia, engenharia e administração, ou porque “não há mercado” ou porque os 

livros publicados nessas áreas são demasiadamente “populares”. Por outro lado, em boa parte 

das ciências humanas, a publicação de livros altamente acadêmicos se torna “o alfa e o ômega 

da reputação acadêmica” (SWALES, 2004, p. 16). Naturalmente, entre esses dois extremos 

haverá diferentes graus de valorização do livro como publicação acadêmica. 

 

Conforme observamos, ao olhar especificamente para as áreas disciplinares com que 

estamos lidando, parece haver uma inversão dos valores ao se comparar Lingüística e 

Teologia, por um lado, e Biologia, por outro, no que diz respeito à produção de gêneros como 

artigo científico e monografia acadêmica, por exemplo. Assim, em Lingüística e Teologia não 

basta escrever bons artigos científicos em revistas especializadas; espera-se que obras mais 

sistemáticas sejam oferecidas a um público mais amplo do que o das revistas, na forma de 

livros impressos. Em Biologia, e especificamente em certos campos específicos da Biologia, o 

artigo científico parece ser uma prática mais valorizada do que a monografia acadêmica 

publicada como livro. Os livros que encontrei nessa área normalmente têm propósitos 

didáticos, e mesmo assim costumam se apresentar como obras coletivas, dando a impressão 

de que não é possível para uma única pessoa se manter suficientemente atualizada em todas as 

questões enfocadas numa obra de grande porte. 



CAPÍTULO 2 

 

GÊNEROS TEXTUAIS: PERSPECTIVAS TEÓRICAS 

 

 

Através do presente capítulo, procuro indicar as principais bases teóricas para a 

investigação dos gêneros selecionados para este estudo. Para isso, discutirei, dentre os 

principais aportes teóricos existentes hoje nas pesquisas sobre gêneros, aqueles que me 

parecem mais relevantes para o presente trabalho. Como percebem hoje diversos autores, 

tamanho é o volume de trabalhos em teoria e análise de gêneros que nenhuma obra de 

extensão razoável poderia pretender abrangê-los em sua totalidade. Mesmo quando se trata de 

um domínio específico de aplicação, a situação não é diferente. Nas palavras de Swales (2004, 

p. 2), “o substancial crescimento dos estudos de gênero hoje torna inviável para qualquer obra 

de tamanho razoável oferecer um panorama abrangente das publicações relacionadas com o 

mundo acadêmico em sua multifacetada inteireza”. Portanto, serão destacados abaixo apenas 

aqueles aspectos da teoria de gêneros considerados mais relevantes e produtivos para os 

interesses desta investigação. 

 

2.1 O conceito de gênero em sua origem 

 

O termo gênero tem sido, nos últimos vinte ou vinte e cinco anos, utilizado por muitas 

pessoas, nos mais variados campos do conhecimento e com as mais diversas conotações. Já na 

primeira metade da década de 1990, Freedman e Medway (1994b, p. 1) observam que “a 

palavra gênero está na boca de todos, de pesquisadores e estudiosos a pedagogos e 

professores”. Essa é também a percepção de Swales (1993, p. 687), para quem “o que era um 

termo restrito aos setores mais especializados da crítica e da erudição humanista, e às 

conversas de pessoas letradas, estendeu-se até a mídia e deixou de ser um termo marcado nas 

discussões comuns”. 

 

Para Koch (XAVIER e CORTEZ, 2003), a preocupação particular da lingüística com 

os gêneros está diretamente ligada ao desafio que enfrenta de acompanhar as mudanças 

sociais ao lado das quais os novos gêneros emergem e se constituem. Uma vez que as 

mudanças na vida da sociedade se fazem necessariamente acompanhar do desaparecimento ou 
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da transmutação de velhos gêneros, por um lado, e do surgimento de novos gêneros, por 

outro, a discussão desses fenômenos se torna hoje algo incontornável. 

 

Em tempos passados, entretanto, a história do uso do termo apontava para direções e 

interesses bem diferenciados e consideravelmente mais restritos. Conforme indica Marcuschi 

(2002a), o uso do termo gênero, embora tenha se firmado em relação com o nome de 

Aristóteles e com os estudos de retórica, remonta já a Platão e aos estudos literários. Com 

Aristóteles, a arte retórica desenvolve-se no sentido de capacitar escritores e oradores a 

produzirem diferentes gêneros textuais, de acordo com diferentes propósitos e audiências 

particulares. Assim, estreitamente ligada à oratória, a retórica permitiu a criação e o 

desenvolvimento de diferentes gêneros, definidos em função de “tema, audiência, ponto de 

vista, propósito, seqüência de idéias e os melhores recursos lingüísticos para expressar essas 

idéias” (ARAÚJO, 1996, p. 22-23). 

 

Desde a antiguidade até os primórdios do século XX, o conceito de gênero esteve 

quase completamente limitado à área dos estudos literários, na qual a classificação tradicional 

dos gêneros permaneceu presa a convenções de forma e de conteúdo. Nessa concepção, 

divisavam-se três gêneros literários maiores, o lírico, o épico e o dramático, cada um deles 

admitindo algum tipo de subclassificação em gêneros menores, como o soneto, a ode, a 

epopéia e a tragédia. Dentro dessa classificação, o gênero caracterizava-se como “(a) 

primariamente literário, (b) inteiramente definido por regularidades textuais de forma e de 

conteúdo, (c) fixo e imutável e (d) classificável em categorias e subcategorias ordenadas e 

mutuamente exclusivas” (FREEDMAN e MEDWAY, 1994b, p. 1). 

 

Assim, o enfoque literário ao estudo dos gêneros, mesmo em sua configuração 

contemporânea, ainda se concentra em certas categorias genéricas tradicionalmente 

valorizadas, de modo que para o crítico literário será muito mais natural, como lembra 

Bazerman (1997), refletir sobre gêneros líricos ou cômicos do que sobre uma questão da vida 

cotidiana, como um manifesto a respeito de um problema ambiental, por exemplo. Além do 

mais, ressalta esse autor, dado o caráter geralmente contemplativo da produção e recepção de 

gêneros literários, à parte das exigências concretas da vida, no âmbito de tais estudos “a 

imbricação social do gênero tem sido menos visível” (BAZERMAN, 1997, p. 20). 
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2.2 Retomada da noção de gênero nos estudos contemporâneos 

 

Nos últimos anos, como posto acima, o estudo dos gêneros tem entrado decisivamente 

na ordem do dia, ao deixar de se referir apenas aos gêneros da literatura ou da retórica e ao se 

estender para os domínios mais diversificados da atividade humana, inclusive ao âmbito do 

dia-a-dia e da interação humana em geral. Conforme ressalta Bhatia (2002, p. 3), a análise de 

gêneros sempre foi uma “atividade multidisciplinar”, caracterizada por perspectivas analíticas 

variadas, de modo que o pesquisador pode legitimamente se perguntar “se há algum elemento 

comum entre essas perspectivas, quer em termos de paradigmas teóricos, enquadres 

metodológicos ou campos de aplicação”. 

 

Dada a popularidade do conceito, são tantas as concepções e abordagens que já não se 

pode pretender abranger todos os tratamentos dados à questão na academia. As diversas 

tentativas de classificação dos gêneros se tornam cada vez mais problemáticas. Uma dessas 

classificações, bastante atípica, foi recentemente apresentada por Maingueneau (2004). Nesse 

trabalho, o autor se reporta a uma sua anterior classificação dos gêneros em autorais, 

rotineiros e conversacionais, baseada em critérios lingüísticos, funcionais, situacionais e 

discursivos, a qual ele modifica para uma nova divisão em duas classes apenas. Assim, propõe 

o autor, devemos agora falar de apenas dois “regimes de genericidade”, que abrangeria os 

gêneros conversacionais e os instituídos, sendo que esta última categoria passa a compreender 

os gêneros anteriormente chamados de “autorais” e “rotineiros”. Entretanto, os gêneros 

instituídos se localizariam dentro de um espectro de quatro diferentes “modos de 

genericidade” que configurariam um continuum entre autoral e rotineiro. Alguns gêneros 

seriam mais rotineiros e menos autorais, como uma lista telefônica, por exemplo, em relação à 

qual não cabe falar de “autoria”. Outros gêneros seriam mais autorais que rotineiros, como um 

romance, por exemplo, em que há uma considerável abertura para a presença criativa do seu 

escritor. Classificações como essa e outras, entretanto, não poderiam estar a salvo de críticas, 

dada a diversidade e complexidade do fenômeno que pretendem descrever. 

 

Uma outra forma possível de se abordar a questão dos gêneros hoje seria a 

identificação de tendências ou “escolas” distintas (como foi feito, por exemplo, em 

BEZERRA, 2001).9 Esse tipo de empreendimento, embora útil pelo menos do ponto de vista 

                                                 
9 De acordo com Bhatia (2004), a teoria de gêneros desenvolveu-se inicialmente na forma das seguintes escolas: 
a Escola Americana, representada por Miller (1984, 1994), Bazerman (1994) e Berkenkotter e Huckin (1995); a 



 48

didático, acarreta o risco de se subestimar e simplificar os múltiplos e ecléticos tratamentos 

dados ao fenômeno dos gêneros textuais. Dificilmente algum autor efetivamente se limitaria 

estritamente às contribuições de uma certa “escola”, em se tratando de um campo em que a 

interdisciplinaridade (ou “transdisciplinaridade”, como alguns preferirão) é mais que um 

imperativo. 

 

O fato é que hoje mais do que nunca as diversas e multifacetadas teorizações sobre 

gêneros devem ser lidas e utilizadas seletivamente. Enquanto muito do que tem sido 

publicado na atualidade pode simplesmente não interessar, dependendo da perspectiva teórica 

geral em que se insere o pesquisador, por outro lado podem-se aproveitar muitas 

contribuições úteis oriundas de analistas diversos, mesmo quando não se possa dizer que 

todos eles defenderiam exatamente a mesma teoria de gêneros. Assim, nosso procedimento 

foi privilegiar, no tratamento da questão dos gêneros, os enfoques contemporâneos que mais 

interessam a este trabalho, mesmo que provenham de perspectivas teóricas eventualmente 

variadas. 

 

Uma das contribuições dos estudos contemporâneos de gêneros textuais é a 

consideração de que as regularidades de forma e conteúdo presentes nos gêneros 

caracterizam-se, na verdade, como aspectos meramente superficiais que apontam para um tipo 

diferente de regularidade, mais fundamental e subjacente aos traços formais. As regularidades 

nos gêneros textuais refletem um contexto mais amplo, de caráter social e cultural, em que a 

linguagem é utilizada. A similaridade nos aspectos textuais é reflexo de “atos sociais” 

desenvolvidos em “situações retóricas recorrentes” (MILLER, [1984] 1994a). Essa 

compreensão sobre o gênero tem sido desenvolvida em diversas áreas, com grande vitalidade. 

Para uma melhor compreensão dos atuais estudos de gênero, os aspectos centrais da discussão 

serão considerados abaixo. 

 

2.2.1 A perspectiva bakhtiniana 

 

 A moderna reconceituação dos gêneros textuais encontra um apoio importante nos 

estudos de Mikhail M. Bakhtin, cujo ensaio “O problema dos gêneros do discurso” 

                                                                                                                                                         
Escola de Sydney (de abordagem sistêmico-funcional), conforme desenvolvida por Martin, Christie e Rothery 
(1987) e Martin (1993); e a Escola Britânica, voltada para o estudo de Inglês para Propósitos Específicos e 
representada por Swales (1990) e pelo próprio Bhatia (1993). 
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(BAKHTIN, [1953] 1997) tornou-se ponto de partida para boa parte da reflexão posterior 

sobre a questão. 

 

 Sem se limitar à tradicional análise de gêneros literários, Bakhtin divide 

programaticamente os gêneros em gêneros do discurso primário e gêneros do discurso 

secundário. Os gêneros primários (ou simples), tais como o diálogo cotidiano e a carta 

pessoal, “se constituíram em circunstâncias de uma comunicação verbal espontânea” 

(BAKHTIN, 1997, p. 281). Já os gêneros do discurso secundário, mais complexos, 

desenvolvem-se a partir dos primários, os quais “absorvem e transmutam”, resultando em 

construtos como o romance, o drama, o discurso científico e o discurso ideológico. 

 

 Para Bakhtin, os gêneros apresentam uma estabilidade apenas relativa, noção que se 

revelará bastante produtiva para os teóricos e analistas de gênero posteriores. Para o crítico 

russo, o conceito de gênero relaciona-se com a premissa de que o enunciado constitui a 

“unidade real10 da comunicação verbal” (BAKHTIN, 1997, p. 293), de modo que “qualquer 

enunciado considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada esfera de utilização da 

língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo isso que denominamos 

gêneros do discurso” (p. 279). Há gêneros mais “padronizados e estereotipados” e gêneros 

“mais maleáveis, mais plásticos e mais criativos” (p. 301). No entanto, embora a maior parte 

dos gêneros possa ser objeto de uma “reestruturação criativa”, para usá-los livremente é 

preciso antes dominá-los bem (p. 303). Essas e outras idéias bakhtinianas, como, por 

exemplo, a noção de força centrípeta e força centrífuga11 dos gêneros, subjazem a grande 

parte da análise e pesquisa de gêneros posterior. 

2.2.2 Gênero e retórica 

 Já se tornou um verdadeiro clichê, na literatura sobre a reconceituação de gênero, 

qualificar o artigo de Miller ([1984] 1994a) como “seminal”, devido à relevância de sua 

contribuição teórica para os trabalhos posteriores (veja-se, por exemplo, Swales (1990) e 

Freedman e Medway (1994a)). 

                                                 
10 Itálico no original, nesta e nas demais citações de Bakhtin. 
11 As noções de força centrífuga e força centrípeta dão conta dos conflitos existentes no interior das comunidades 
retóricas, incluindo o embate entre membros experientes e novatos, com respeito, por exemplo, ao uso de 
convenções ou à inserção de inovações na construção dos gêneros. A força centrífuga identifica-se com o 
impulso para a inovação; a força centrípeta diz respeito à conservação de práticas e atores consagrados. 
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 No referido artigo, “Genre as social action”, Miller redefine o gênero como uma 

entidade instável, que “transforma-se, desenvolve-se e decai”, de forma que “o número de 

gêneros existente em uma sociedade é indeterminado e depende da complexidade e 

diversidade daquela sociedade” (MILLER, 1994a, p. 36). Miller supera, dessa forma, a 

tradicional classificação de gêneros como simples exemplares de tipos de texto. O gênero é 

então encarado como ação social praticada dentro de um contexto retórico amplo, em 

situações recorrentes. 

  A noção de gênero como uma realidade socialmente construída implica, para além da 

mera teoria e crítica de gêneros, uma nova concepção do próprio processo de inserção humana 

na vida da sociedade: “O que aprendemos, quando aprendemos um gênero, é mais que um 

simples padrão formal ou mesmo uma maneira de atingir nossos objetivos. Antes, 

aprendemos quais objetivos podemos ter” (MILLER, 1994a, p. 38). Assim, a contribuição de 

Miller consiste em localizar a noção de gênero no contexto das ações sociais, retóricas, 

empreendidas pelos atores sociais em situações recorrentes, de modo que os gêneros 

possibilitam exatamente “a chave para a compreensão sobre como participar das ações de uma 

comunidade” (p. 39). 

2.2.3 Gênero como evento comunicativo 

 
 No contexto da lingüística aplicada, encontramos a concepção de gênero como 

“evento comunicativo”. Na tradição dos estudos de gênero de origem norte-americana12, o 

nome de John Swales se tornou tão central que se chega a falar em “tradição swalesiana” ou 

tradição “associada a Swales” (KAY e DUDLEY-EVANS, 1998). Em sua obra mais 

conhecida e freqüentemente citada, Swales (1990) busca uma definição de gênero a partir da 

investigação de seu uso em quatro diferentes domínios teóricos: o folclore, a literatura, a 

lingüística e a retórica. Dessa investigação, surgem os seguintes parâmetros descritivos: 

 
(1) O gênero é uma classe de eventos comunicativos. 

(2) O principal critério que transforma um grupo de eventos comunicativos em um gênero 

particular é a existência de propósitos comunicativos em comum. 

(3) Os exemplares de gêneros variam em sua prototipicidade. 

(4) Os fundamentos subjacentes a um gênero estabelecem restrições a possíveis contribuições 

em termos de conteúdo, posicionamento e forma. 

                                                 
12 Ou “Escola Britânica”, conforme Bhatia (2004). 
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(5) A nomenclatura usada para o gênero por uma comunidade discursiva é importante fonte 

de insight. 

 
A partir dessas linhas gerais, Swales propõe a seguinte definição “operacional” de 

gênero, amplamente adotada em trabalhos desta área de estudos nos últimos 15 anos: 

 
Um gênero compreende uma classe de eventos comunicativos, cujos membros 
compartilham um conjunto de propósitos comunicativos. Esses propósitos são 
reconhecidos pelos membros especializados da comunidade discursiva e dessa forma 
passam a constituir o fundamento do gênero. Esse fundamento modela a estrutura 
esquemática do discurso e influencia e limita a escolha de conteúdo e estilo 
(SWALES, 1990, p. 58). 

 

Os gêneros, portanto, além de apresentarem “um conjunto de propósitos 

comunicativos”, também são marcados por padrões de similaridade quanto à estrutura, o 

estilo, o conteúdo e a audiência pretendida. Uma vez preenchidas essas expectativas, a 

comunidade discursiva na qual circula um determinado gênero poderia reconhecê-lo em suas 

diferentes e concretas realizações, a partir de uma noção geral de prototipicidade. 

No entanto, deve-se ressaltar a considerável flexibilização dessa noção de gênero em 

Swales (2004), onde o autor agora defende uma definição menos “ousada”, em que variadas 

formas de compreender os gêneros podem ser admitidas. Em suma, Swales (2004) chama a 

atenção para o fato de que as diversas formas de definir gêneros seriam nada mais nada menos 

do que procedimentos “metafóricos”, em que cada metáfora acaba captando algum aspecto 

relevante do fenômeno descrito. Cada uma delas, à sua maneira, “lançam, em diferentes 

proporções, e de acordo com as circunstâncias, sua própria luz em nossa compreensão” 

(Swales, 2004, p. 61). O próprio autor seleciona e discute seis dessas metáforas, sintetizando a 

discussão no seguinte quadro: 

 
Metáforas                                                     Implicações 

Frames para a ação social                     Princípios orientadores 

Padrões de linguagem                           Expectativas convencionais 

Espécies biológicas                               Historicidades complexas 

Famílias e protótipos                             Conexões variáveis com o centro 

Instituições                                            Contextos modeladores; papéis 

Atos de fala                                            Discursos direcionados 

Figura 1: Metáforas sobre gêneros (SWALES, 2004, p. 68) 
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2.2.4 Gênero e comunidade discursiva 

 Diretamente relacionada ao conceito de gênero, Swales ainda destaca a noção de 

comunidade discursiva. Segundo o autor, comunidades discursivas definem-se como: 

 
[...] redes sócio-retóricas que se formam a fim de atuar em favor de um conjunto de 
objetivos comuns. Uma das características que os membros estabelecidos dessas 
comunidades possuem é a familiaridade com gêneros particulares que são usados nas 
causas comunicativas desse conjunto de objetivos. Em conseqüência, gêneros são 
propriedades de comunidades discursivas; o que quer dizer que gêneros pertencem a 
comunidades discursivas, não a indivíduos, a outros tipos de grupos ou a vastas 
comunidades de fala (SWALES, 1990, p. 9). 
 

 Conforme argumenta Biasi-Rodrigues (1998), em Swales, gênero e comunidade 

discursiva são noções imbricadas de tal forma que é impossível entender um sem o outro. 

Quando se trata de gêneros acadêmicos, como é o nosso caso, essa imbricação parece ser 

especialmente acentuada. À academia se aplica bem a noção de que os gêneros estão situados 

no interior das comunidades discursivas e por elas são manipulados de acordo com os 

propósitos sócio-retóricos a que se prestam. Já o conceito de comunidade discursiva pode ser 

entendido mais facilmente no confronto com o conceito de comunidade de fala. Na visão de 

Swales, há três aspectos principais que separam os dois conceitos: 

 

(1) A prática da escrita, característica da comunidade discursiva, elimina a “localidade e a 

paroquialidade” comuns à comunidade de fala; a comunicação escrita, na comunidade 

discursiva, proporciona uma interação mais ampla, tanto no aspecto geográfico como no 

temporal. 

(2) A comunidade de fala é um agrupamento sociolingüístico, a comunidade discursiva é 

sócio-retórica. Na primeira, predominam as necessidades comunicativas do grupo; na 

segunda, tendem a predominar as necessidades comunicativas dos objetivos dos membros. 

(3) A comunidade de fala é centrípeta, i.e., tende a absorver mais e mais pessoas em seu 

interior; a comunidade discursiva é centrífuga, pois tende a separar as pessoas em termos 

de grupos especializados de interesse (SWALES, 1990, p. 24). 

 

Em obra posterior, Swales sumaria sua definição de comunidade de fala e comunidade 

discursiva nos seguintes termos: comunidade de fala é “um grupo sociolingüístico homogêneo 

de pessoas que compartilham região geográfica e background”, enquanto comunidade 
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discursiva é um grupo sócio-retórico heterogêneo que compartilha objetivos e interesses 

profissionais ou recreativos (SWALES, 1992, p. 8). 

Comunidades discursivas, portanto, não são agrupamentos naturais, tais como as 

comunidades de fala. Antes, as comunidades discursivas surgem e se mantêm relativamente 

estáveis em torno dos propósitos e necessidades comunicativas de seus integrantes. 

Em duas obras diferentes, Swales estabelece os parâmetros para que um grupo de 

pessoas seja reconhecido como uma comunidade discursiva. A segunda proposta (SWALES, 

1992) se apresenta como uma releitura e flexibilização da proposta original (SWALES, 1990), 

em decorrência das críticas ao seu caráter estático e circular. Essa releitura atinge a todos os 

pontos da proposta, exceto o segundo. Abaixo, o primeiro enunciado, em cada item, 

representa a formulação original, enquanto o comentário seguinte reflete a flexibilização 

posterior. Assim, de acordo com Swales (1990, 1992), uma comunidade discursiva se 

caracteriza pelas seguintes marcas. 

 

(1) A existência de um conjunto de objetivos públicos amplamente aceitos. No entanto, deve 

ser reconhecida a possibilidade de conflitos internos quanto aos objetivos da comunidade 

discursiva. 

(2) A posse de mecanismos de intercomunicação entre seus membros. Essa característica não 

sofre qualquer modificação, pois, como afirma Swales, “sem mecanismos [de 

intercomunicação], não há comunidade” (1992, p. 10). 

(3) O uso de mecanismos de participação para prover informações e feedback. O uso desses 

mecanismos de participação possibilita tanto a inovação como a manutenção de sistemas 

de crenças e valores e a ampliação do espaço profissional. 

(4) O domínio e a utilização de um ou mais gêneros para o encaminhamento de seus 

objetivos. Porém, o uso de conjuntos ou agrupamentos de gêneros para a realização de 

objetivos não é estático, mas dinâmico. 

(5) O desenvolvimento de um léxico específico. Deve-se reconhecer, porém, a expansão 

constante desse léxico da comunidade discursiva. 

(6) A admissão de novos membros dotados do nível apropriado de conhecimento relevante e 

habilidade discursiva. No entanto, esses processos de admissão e promoção interna dos 

membros da comunidade são orientados por uma estrutura hierárquica explícita ou 

implícita. 
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Na verdade, o conceito de comunidade discursiva parece ser, hoje, um conceito em 

crise. O próprio Swales, reconhecendo a pertinência de objeções crescentes, afirma: “a 

verdadeira comunidade discursiva pode ser mais rara e esotérica do que eu pensava” (1992, p. 

9). De fato, encontramos na literatura uma série de críticas ao termo e, ao lado dessas críticas, 

uma alternativa terminológica cada vez mais popular, que é a expressão “comunidades de 

práticas”13. A mudança no termo sinaliza também uma espécie de deslocamento no aspecto 

semântico. Nesse sentido, Johns (1997, p. 51-52) esclarece a diferença nos seguintes termos: 

 
No termo comunidades discursivas, o foco se concentra em textos e na linguagem, ou 
seja, nos gêneros e no léxico que habilitam os membros espalhados pelo mundo a 
sustentar seus objetivos, regularizar sua afiliação e comunicar-se eficientemente uns  
com os outros... O termo comunidades de práticas também se refere aos gêneros e o 
léxico, mas se refere especialmente às muitas práticas e valores que unem ou separam 
as comunidades umas das outras. 

 

Para os propósitos do presente trabalho, ambos os termos podem ser utilizados, sendo 

fundamental que tão somente se perceba o caráter dinâmico e “escorregadio” do conceito, que 

não se refere a uma “entidade estática” (BERKENKOTTER e HUCKIN, 1995, p. 21). Por 

outro lado, não se pode esquecer ainda que as práticas características de cada comunidade 

cumprem funções demarcadoras da pertença dos membros. Indivíduos que integram uma 

certa comunidade discursiva dominam e utilizam, por exemplo, convenções peculiares de 

gênero que são desconhecidas aos estranhos. O uso de tais convenções, deliberadamente 

excludentes de quem seja estranho ao grupo, marca a filiação dos membros particulares a uma 

dada comunidade discursiva. 

Também Bhatia reconhece a existência de relações de poder entre membros 

experientes e membros iniciantes de uma dada comunidade, refletidas no trato com as 

restrições impostas pelas convenções de cada gênero. Assim, a possibilidade de exploração 

dos gêneros para “efeitos especiais” demanda uma grande familiaridade com as convenções 

estabelecidas acerca de seu propósito, modo de construção e uso. O novato não possui tal 

familiaridade, motivo pelo qual “escritores especializados de gêneros muitas vezes parecem 

ser mais criativos” (BHATIA, 1993, p. 15). Claramente, para Bhatia, o discurso acadêmico, 

bem como o profissional, não se dá entre iguais. Em suas palavras, a igualdade é “mais 

excepcional que habitual” (p. 9). 

 
                                                 
13 Outros termos encontrados na literatura são, por exemplo, “comunidade retórica” (MILLER, 1994b) e 
“comunidade virtual” (ERICKSON, 1997), esta última mais relacionada com a rede mundial de computadores. 
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2.3 Para uma noção sócio-interacional de gêneros 

 

De acordo com Bazerman (1997, 2004), de fato os gêneros não podem ser reduzidos a 

simples estruturas formais, identificáveis por traços textuais peculiares. Embora não deixe de 

ter uma certa utilidade para a descrição e interpretação de textos e documentos, a mera 

identificação formal dos gêneros nos levaria a uma concepção enganosa e incompleta. Os 

gêneros não devem ser vistos como conjuntos de traços formais, e sim como lugar 

privilegiado de construção da realidade social: 

 
Gêneros são formas de vida, modos de ser. Eles são enquadres para a atividade social. 
São ambientes para a aprendizagem. São lugares em que o sentido é construído. Os 
gêneros moldam os pensamentos que formamos e as relações comunicativas pelas 
quais interagimos. Os gêneros são os lugares familiares a que recorremos para realizar 
atos comunicativos inteligíveis e as placas de sinalização que usamos para explorar 
um ambiente desconhecido (BAZERMAN, 1997, p. 19). 
 

 
Os gêneros, portanto, devem ser concebidos e analisados a partir de sua inserção na 

vida social, como parte importante da própria organização das interações humanas. Também 

Atkinson corrobora essa concepção quando diz que “critérios formais jamais serão suficientes 

para distinguir os gêneros” (1999, p. 8), pois duas características centrais dos gêneros são 

precisamente (1) a orientação para um propósito ou objetivo e (2) a sua natureza histórica, ou 

seja, eles se desenvolvem e se transformam de acordo com transformações socioculturais 

correspondentes. 

 

Essa visão a respeito dos gêneros implica localizá-los no interior de complexas 

relações sociais e psicológicas. Sejam eles textos orais ou escritos, o fato é que os gêneros se 

referem à “vida diária com padrões sócio-comunicativos característicos definidos por sua 

composição, objetivos enunciativos e estilo, realizados por forças históricas, sociais, 

institucionais e tecnológicas” (MARCUSCHI, 2003, p. 17). Também para Bazerman, os 

gêneros, tais como percebidos e usados pelas pessoas, “se tornam parte de suas relações 

sociais regulares, de seu panorama comunicativo e de sua organização cognitiva” (1997, p. 

22), apresentando-se como recursos multidimensionais que ajudam o indivíduo a localizar sua 

ação discursiva no âmbito da vida social estruturada. Os gêneros se definiriam como recursos 

para responder à própria complexidade da interação social. 
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A partir dessa compreensão dos gêneros como “fenômenos psico-sociais de 

reconhecimento”, relacionados com processos e atividades socialmente organizadas, 

Bazerman propõe os conceitos de “conjunto de gêneros”, “sistema de gêneros” e “sistemas de 

atividades”, com a finalidade de elucidar como os gêneros efetivamente se encaixam e atuam 

no conjunto das relações sociais (BAZERMAN, 2004 – ver item 2.6, adiante). 

 

2.4 Gênero, escrita e multimodalidade 

 

Uma outra importante questão para o estudo dos gêneros hoje diz respeito ao desafio 

posto pelos pesquisadores do conceito de multimodalidade. Por muito tempo temos 

raciocinado em termos de oralidade e escrita como dois modos quase exclusivos de 

construção e veiculação dos gêneros. A insuficiência dessa dicotomia já é percebida entre os 

teóricos de gênero, quando Swales (2004), por exemplo, considera que chegou o momento de 

se rever essa “conveniente” polaridade entre os modos falado e escrito no interior do discurso 

acadêmico (p. 25). Particularmente, a abordagem multimodal proposta por Gunther Kress 

(1999, 2003), entre outros, defende que esses modos não devem ser tomados como exclusivos 

ou predominantes em todas as situações, uma vez que “os sentidos são construídos, 

distribuídos, recebidos, interpretados e interpretativamente reconstruídos através de vários 

modos representacionais e comunicativos – não só através da linguagem – seja como fala ou 

como escrita” (KRESS e JEWITT, 2003, p. 1). 

 

Nessa proposta, a categoria de modo é tomada como um “conjunto organizado de 

recursos para a produção de sentidos, incluindo imagens, olhares, gestos, movimentos, 

música, fala e efeitos sonoros” (KRESS e JEWITT, 2003, p. 1), considerados como resultado 

de práticas sócio-culturais voltadas para a comunicação, representação e interação. Relevante 

para os interesses da presente pesquisa é a tese central da pesquisa em multimodalidade, 

defendendo que a própria escrita é uma prática multimodal e, portanto, não existe 

comunicação monomodal. 

 

A linguagem, no modo escrito ou oral, seria, portanto, parcial e predominaria apenas 

em certos contextos de uso. Assim, a partir duma abordagem sócio-semiótica, Kress (2003) se 

perguntará se a categoria lingüística de gênero poderia ser utilizada para descrever os demais 

modos de representação e comunicação, verificados mesmo em situações de claro predomínio 

da escrita ou da fala. A partir da teorização desse autor, é possível perceber que a questão da 
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multimodalidade está diretamente ligada ao fenômeno da hibridização dos gêneros, que por 

sua vez gera a dificuldade de nomeação dos construtos resultantes. A dificuldade de 

nomeação de gêneros híbridos (vale dizer, “híbridos” também no sentido de sua 

multimodalidade) configura-se como um importante indicativo de que os textos realizam, 

entre outras coisas, diversos tipos de relações sociais, e o fazem de maneiras muito 

complexas. Torna-se difícil falar de gêneros como realidades fixas, estáveis, também no que 

diz respeito ao conceito de modo. E a temática dos gêneros, por isso mesmo, já não poderia 

ser tratada apenas com relação aos modos escrito e/ou falado. Especificamente, Kress 

argumenta que: 

 
Falar de ‘gêneros híbridos’ de fato ainda é uma concepção mais antiga dos gêneros 
como realidades estáveis que podem ser hibridizadas. Uma maneira nova de pensar 
poderia ser que com base em uma percepção geral da categoria dos gêneros, ou de 
suas formas e contextos, falantes e escritores produzem novas formas genéricas a 
partir dos recursos disponíveis (KRESS, 2003, p. 186). 

 

Neste trabalho, algumas implicações da abordagem multimodal dizem respeito à 

questão do suporte, o livro (discutida no primeiro capítulo), e à própria análise da constituição 

dos gêneros introdutórios, que algumas vezes lançarão mão de recursos como fotografias, por 

exemplo, na construção da nota biográfica de um autor, configurando dessa forma o emprego 

de outros modos semióticos ao lado da linguagem escrita. 

 

2.5 Uma concepção de discurso baseada em gêneros 

 

Conforme Bhatia (2004), a análise do discurso escrito tem explorado, nas últimas 

décadas, três perspectivas ou fases diferentes: primeiro, a textualização de aspectos léxico-

gramaticais (anos de 1960 e 1970); em segundo lugar, a organização do discurso (anos de 

1980 e 1990); e, por último, a contextualização do discurso (de meados dos anos de 1990 até 

o presente). Para o autor, o evento mais importante na segunda fase foi o desenvolvimento e 

uso da teoria de gêneros para a análise de textos escritos, que além da organização textual-

discursiva destacou também o papel do contexto social. Para a presente fase, Bhatia (2004) 

defende uma abordagem em múltiplas perspectivas, procurando dar conta dos diversos 

aspectos envolvidos na construção dos gêneros. Já em Bhatia (1999), o estudioso propusera os 

seguintes elementos como importantes para uma análise abrangente: os propósitos – objetivos 

e propósitos comunicativos institucionalizados da comunidade; os produtos – artefatos 
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textuais ou gêneros; as práticas – práticas, procedimentos e processos discursivos; e os 

participantes – relação de pertença com uma comunidade discursiva ou profissional. 

 

A partir desses elementos, Bhatia (2004) propõe o seguinte modelo de análise, baseado 

em quatro diferentes “espaços”: 

 

PERSPECTIVA SÓCIO-CRÍTICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PERSPECTIVA PEDAGÓGICA 

Figura 2: Perspectivas na análise do discurso escrito 
(BHATIA, 2004, p. 19) 

 

Nessa perspectiva, discurso é “um termo genérico para referir qualquer instância de 

uso da língua escrita para comunicar sentido em um dado contexto, independente de qualquer 

enfoque analítico particular” (BHATIA, 2004, p. 18). Dessa forma, o discurso pode ser 

enfocado e estudado de diferentes formas: discurso como texto, como gênero ou como prática 

social e profissional. Dependendo dos objetivos e interesses, cada analista poderá partir de 

uma ou outra dessas concepções, podendo vê-las como mutuamente complementares e não-

ESPAÇO SOCIAL 
Discurso como prática social 

Conhecimento social e pragmático 

 
 

ESPAÇO TEXTUAL 
Discurso como texto 

Conhecimento textual 

Competência profissional 
Discurso como prática profissional 

ESPAÇO PROFISSIONAL 

 
Espaço sócio-cognitivo 

 
ESPAÇO TÁTICO 

Discurso como gênero 
Conhecimento de gênero
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excludentes. As duas grandes perspectivas indicadas pelas setas apontam para dois pontos de 

partidas diferentes: a partir do “espaço social” ou a partir do “espaço textual”. Como 

reconhece Bhatia, também é possível adotar uma perspectiva centrada no gênero, em que o 

discurso será analisado “essencialmente como gênero dentro de um espaço sócio-cognitivo” 

(2004, p. 21). O autor argumenta sobre as vantagens desse tipo de abordagem: 

 
O ponto forte dessa perspectiva sobre o uso da língua é que, embora se concentre 
especificamente na construção e uso do discurso escrito, especialmente no que diz 
respeito à prática profissional, ela não ignora as características textuais 
completamente. Na realidade, essa abordagem dá a necessária atenção aos traços 
relevantes da forma textual, sem se deixar absorver completamente pelas propriedades 
formais do espaço textual. Por outro lado, embora se concentre mais centralmente na 
prática profissional, essa visão de discurso não ignora as questões inerentes ao espaço 
social. Ela concebe as práticas profissionais específicas dentro de um contexto mais 
amplo de práticas, processos e procedimentos sociais, sem se perder em realidades 
sócio-culturais de configuração mais abrangente (BHATIA, 2004, p. 22). 

 

Na visão de Bhatia (2004, p. 23), a abordagem baseada em gêneros compreende “o 

estudo do comportamento lingüístico situado em contextos acadêmicos ou profissionais 

institucionalizados”. Concretamente, a concepção de gênero aí defendida abrange os seguintes 

pressupostos: 

 

(1) Gêneros são eventos comunicativos caracterizados por um conjunto de propósitos 

comunicativos identificados e compreendidos pela comunidade acadêmica ou profissional 

onde ocorrem. 

(2) Gêneros são construtos altamente estruturados e convencionados, com pouco espaço para 

a contribuição individual em sua construção. 

(3) Os membros experimentados das comunidades profissionais e acadêmicas possuem um 

conhecimento e uma compreensão muito maior do que os novos membros, os aprendizes 

ou os de fora sobre o uso e a exploração dos recursos dos gêneros. 

(4) Embora os gêneros sejam construtos convencionados, os membros especializados das 

comunidades profissionais e disciplinares muitas vezes exploram os recursos genéricos 

para expressar “intenções particulares” e organizacionais ao lado dos “propósitos 

comunicativos socialmente reconhecidos”. 

(5) Como reflexo de culturas organizacionais e disciplinares, o foco dos gêneros se concentra 

na atividade social imbricada no interior das práticas disciplinares e profissionais. 
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(6) Todos os gêneros disciplinares e profissionais possuem uma integridade própria, que 

geralmente se identifica com relação a uma combinação de fatores textuais, discursivos e 

contextuais. 

 

Em síntese, os traços mais importantes a serem destacados nessa visão de gênero 

dizem respeito, por um lado, ao aspecto convencionado de sua construção e, por outro, à sua 

dinamicidade. Esses dois traços, aparentemente contraditórios, compõem a natureza do 

gênero de forma central. Nos termos de Bhatia (2004, p. 24), o gênero se carateriza 

simultaneamente por uma “ênfase no aspecto convencional e tendência à inovação”, o que 

gera uma tensão inerente à sua própria construção e uso. Essa tensão se expressa, de acordo 

com o autor, da seguinte forma: 

 

(1) Embora sejam identificados por traços convencionais, os gêneros mudam e se 

desenvolvem constantemente. 

(2) Embora estejam associados a padrões de textualização típicos, os gêneros costumam ser 

explorados pelos usuários experientes para a criação de novos padrões. 

(3) Embora sirvam a propósitos comunicativos socialmente reconhecidos, os gêneros podem 

ser apropriados para a veiculação de “intenções particulares ou organizacionais”. 

(4) Embora sejam freqüentemente identificados e descritos como formas puras, no mundo 

real os gêneros muitas vezes se apresentam como formas híbridas, mistas ou imbricadas. 

(5) Embora os gêneros possuam nomes típicos, nem sempre recebem a mesma interpretação 

de todos os membros da comunidade especializada. 

(6) Embora os gêneros muitas vezes transponham as fronteiras disciplinares, freqüentemente 

se verificam variações de disciplina para disciplina, especialmente no contexto 

acadêmico. 

(7) Embora a análise de gêneros normalmente seja vista como investigação textual, estudos 

mais abrangentes podem utilizar uma variedade de ferramentas, tais como análise textual, 

técnicas etnográficas, procedimentos cognitivos e análise computacional, entre outras. 

  

2.6 Texto e discurso – gênero como categoria mediadora  

 

Ampliando ainda mais esse panorama teórico dos estudos de gêneros, cabe aqui uma 

consideração que apontará para a relevância e centralidade do conceito de gênero nas 

investigações atuais da linguagem humana. Conforme Coutinho (2004), é justamente a 
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categoria de gênero que permite superar a antiga disjunção entre texto e discurso, associada ao 

espírito da modernidade e a um certo “paradigma da simplificação”, que estabelecia as 

seguintes fórmulas: discurso = texto + condições de produção; texto = discurso – condições de 

produção. À luz do “paradigma da complexidade” (o termo procede de Edgar Morin), torna-se 

necessário conceber uma relação de interdependência entre texto e discurso, ou entre 

organização textual e situação comunicativa, conforme Maingueneau (2001). 

 

Essa relação pode ser estabelecida claramente ao se recorrer à noção de gênero. O 

discurso, por um processo de esquematização, conduziria a uma dada disposição textual, cuja 

manifestação visível, o texto como objeto empírico, se configuraria na forma de um gênero. 

Compreendido dessa maneira, o gênero, realizado como texto-objeto empírico, se apresentaria 

como um artefato que “cumpre uma função comunicativa e se insere numa dada prática 

social” (COUTINHO, 2004, p. 29). 

 

Esse tipo de compreensão sobre os gêneros textuais rejeita uma abordagem meramente 

formalista. Não basta descrever a estrutura esquemática dos gêneros, nem tentar reduzi-los a 

modelos que possam ser prescritos em um processo didático-pedagógico. Por sua natureza 

complexa, os diferentes gêneros responderiam de diferentes formas a tal tentativa de análise. 

E isso porque os gêneros se distinguem entre si até pelos diferentes graus de estereotipicidade 

ou de prototipicidade, como diria Swales (1990). Ou, nas palavras de Bakhtin (1997), os 

gêneros se distinguem entre si também em termos de sua “relativa estabilidade”. 

 

2.7 Produção, uso e circulação de gêneros no ambiente acadêmico 

 

Conforme posto anteriormente (ver item 2.3, acima), para descrever a forma como os 

gêneros se apresentam no complexo das variadas atividades sociais, Charles Bazerman (2004) 

propõe os conceitos de conjunto de gêneros, sistemas de gêneros e sistemas de atividades. 

Um conjunto de gêneros designa a totalidade dos gêneros que um determinado indivíduo, no 

exercício de sua função profissional, por exemplo, provavelmente virá a produzir, quer 

falando quer escrevendo. Um sistema de gêneros abrange os diversos conjuntos de gêneros 

produzidos por pessoas que desempenham atividades similares e inter-relacionadas, de modo 

organizado, mas inclui também as relações padronizadas que se desenrolam na produção, 

circulação e utilização desses gêneros. Por sua vez, o sistema de gêneros se caracteriza como 

parte de um sistema de atividades, sendo este compreendido como os enquadres que 
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organizam a produção dos gêneros e a execução das demais ações próprias do ambiente. Em 

certas atividades, os gêneros podem ser predominantemente orais, mas noutras eles poderão 

ser essencialmente escritos. Ainda noutras situações, como entre os atletas em um jogo de 

futebol, por exemplo, predominará a atividade física, e não a produção de gêneros escritos. A 

vantagem dessa visão ampla da produção, circulação e uso dos gêneros, de acordo com 

Bazerman, reside em “concentrar-se no que as pessoas estão fazendo e no modo como os 

textos as ajudam a fazê-lo, e não nos textos como fins em si mesmos” (2004, p. 319). 

 

Em síntese, e nos próprios termos de Bazerman, “juntos, os tipos de textos se 

encaixam em conjuntos de gêneros dentro de sistemas de gêneros, os quais fazem parte dos 

sistemas de atividade humana” (2004, p. 311). Assim, entende-se que, através dos textos, as 

pessoas criam “novas realidades de sentido, relação e conhecimento” (BAZERMAN, 2004, p. 

309), que podem ser definidas como “fatos sociais” que vieram a existir pela mediação dos 

textos. O foco analítico, aqui, se concentra no papel que os textos desempenham na realização 

das atividades das pessoas, e não nos próprios textos. 

 

O ambiente acadêmico em geral, como um dos muitos domínios da atividade humana, 

evidentemente abrange e produz incontáveis gêneros, localizáveis dentro de conjuntos de 

gêneros, que por sua vez se integrarão a sistemas de gêneros e sistemas de atividades. Basta 

considerar, por exemplo, o conjunto de gêneros que um estudante de graduação deverá 
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Os produtores dos gêneros a serem analisados na presente pesquisa tipicamente são 

professores universitários, com diferentes graus de envolvimento em outras atividades 

profissionais, dependendo da área disciplinar. No caso dos autores da área de Lingüística, 

embora possam eventualmente desempenhar funções burocráticas ou administrativas 

relacionadas com a universidade, em geral eles são professores em tempo integral. Já os 

autores da área de Teologia muitas vezes circulam em dois ambientes como professores: os 

seminários confessionais e as universidades confessionais ou seculares. Além disso, podem 

também desempenhar funções pastorais em suas respectivas comunidades de fé. E, 

finalmente, os autores da área de Biologia são invariavelmente profissionais da medicina e 

das ciências biológicas em geral que, ao lado dessa atividade, atuam ainda como professores e 

pesquisadores no âmbito universitário. 

 

Pode-se presumir, portanto, que um professor universitário nessas condições deverá 

produzir um conjunto de gêneros bastante complexo, muitos dos quais pouca ou nenhuma 

relação terão com a presente pesquisa. Para nossos propósitos, devemos observar apenas o 

processo que leva à produção escrita publicada na forma de livros acadêmicos. 

 

Entre outros processos que geram a produção escrita publicada editorialmente, 

podemos traçar o seguinte percurso. Um professor, localizado em um determinado 

departamento universitário, vinculado a um programa de pós-graduação, desenvolve uma 

determinada linha de pesquisa. Ele, juntamente com outros colegas e/ou alunos de graduação 

e pós-graduação, produzirá um projeto de pesquisa, que será submetido a um órgão de 

fomento. O encaminhamento do projeto poderá requerer a produção de outros gêneros, como 

algum tipo de comunicação por e-mail ou carta, ou algum de tipo de formulário deverá ser 

preenchido. Uma vez aprovado, o acompanhamento do projeto exigirá a produção de 

relatórios sobre o andamento da pesquisa. 

 

Esse professor, como fruto de sua participação no projeto de pesquisa, produzirá 

comunicações ou conferências para congressos; para isso, provavelmente submeterá um 

resumo ou abstract do seu trabalho à comissão organizadora do congresso; uma vez 

apresentado oralmente, o trabalho será impresso e publicado na forma de um artigo em 

periódicos especializados e/ou nos anais do congresso. Do mesmo projeto de pesquisa e dos 

trabalhos originalmente apresentados em congressos, obras individuais ou coletivas poderão 

ser organizadas e publicadas na forma de livro. 
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Na publicação do livro, além do conteúdo central, qual seja, um ensaio individual ou 

uma coletânea de artigos por diversos autores, entre eles o referido professor, diversos outros 

gêneros poderão ser produzidos. A mesma pessoa que contribuiu com um capítulo para o livro 

pode ser convidada a escrever uma apresentação, prefácio ou introdução. Pode ser que ela 

produza um desses textos na qualidade de organizadora da obra. Ou pode ser convidada 

porque seu nome serve como referencial de autoridade na respectiva área disciplinar. 

 

Dentro do mesmo processo, o autor ou colaborador do livro em si pode ainda produzir 

gêneros como dedicatória, epígrafe e agradecimentos. Portanto, se considerarmos 

individualmente as pessoas envolvidas com a produção dos gêneros acadêmicos, incluídos os 

introdutórios, podemos visualizar, apenas nesse aspecto particular da vida acadêmica, um 

conjunto de gêneros bastante expressivo relacionado com cada um desses atores. Esses 

conjuntos individuais de gêneros formarão complexos sistemas de gêneros, através dos quais 

o jogo das relações sociais, envolvendo questões como prestígio, autoridade e poder, se 

desenrolará no interior do sistema de atividades ligado à produção acadêmica impressa. 

 

Essa descrição sumária permite ter uma visão rápida da produtividade dos conceitos 

propostos por Bazerman (2004) para a compreensão dos gêneros sob análise na presente 

investigação. 

 

2.8 Opções teóricas na presente pesquisa 

 

O quadro teórico traçado no presente capítulo, naturalmente, está longe de dar conta de 

tudo que tem sido proposto e discutido na pesquisa de gêneros, nem era esse o seu propósito. 

Para fins de orientação teórica da presente pesquisa, entretanto, acabamos de apresentar 

aqueles tópicos que dizem respeito de forma mai.155acaTw -21.72ser
[(a d
[i toer um)81(ogo. Nta dero em)ta de 
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caracterização dos gêneros como um empreendimento essencialmente metafórico” (p. 61). 

Dessa forma, de acordo com o autor, pode-se muito bem lançar mão de variadas metáforas 

para descrever os gêneros, e todas elas, de algum modo, contribuirão para uma compreensão 

mais ampla do fenômeno. De tudo que foi exposto, portanto, as diretrizes teóricas centrais 

para a presente investigação podem ser sumariadas como se segue: 

 

Em primeiro lugar, partimos de um conceito de gênero textual como evento 

comunicativo dotado de um ou mais propósitos comunicativos no sentido em que é definido 

por Swales (1990) e Bhatia (1993, 1997b, 2004), entre outros. Assim compreendidos, os 

gêneros textuais se apresentam em situações dinâmicas e recorrentes da vida diária, 

assumindo padrões característicos em sua composição, estilo e propósitos, de forma a realizar 

atos sociais (MILLER, 1994a) no quadro das relações pessoais, profissionais, institucionais e 

sociais em geral. 

 

Em segundo lugar, adotamos, com Bazerman, uma concepção dos gêneros textuais 

como formas de vida ou “enquadres para a atividade social” (1997, p. 19), devendo ser vistos 

como realidades localizadas no interior de práticas sociais complexas. Uma implicação disso é 

que a análise de gêneros textuais não pode ser reduzida à análise de formas, embora eles 

obviamente apresentem “padrões sócio-comunicativos característicos”, como ressalta 

Marcuschi (2003, p. 17). 

 

Em terceiro lugar, embora o gênero textual não deva ser analisado essencialmente 

como forma, pois admitimos com Atkinson que “critérios formais jamais serão suficientes 

para distinguir os gêneros” (1999, p. 8), isso não significa que os gêneros não apresentem 

algum tipo de padrão mais ou menos estável, como já apontava Bakhtin (1997), entre muitos 

outros. Entendemos que as dimensões concretas dessa estabilidade variam de gênero para 

gênero, numa relação complexa com fatores sociais variados, tais como as relações de poder e 

o grau de inserção na respectiva comunidade discursiva ou de práticas. Mais ou menos 

estáveis, maleáveis, mas também dotados de propriedades que lhes permitem ser vistos como 

“fenômenos psico-sociais de reconhecimento” (BAZERMAN, 2004): são facetas da 

complexidade dos gêneros textuais, reflexo da complexidade da própria realidade social da 

qual procuram dar conta. 
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Em quarto lugar, e em decorrência dos pontos anteriores, acreditamos que os gêneros 

podem ser analisados do ponto de vista de sua construção textual e retórica, como ponto de 

partida para uma análise mais profunda, do gênero como construto sócio-comunicativo e 

sócio-interacional. Assim, adotamos parcialmente o modelo analítico da teoria de gêneros de 

Swales (1990) no que diz respeito à identificação dos movimentos ou unidades retóricas que 

realizam os propósitos comunicativos em um gênero textual. Consideramos, nessa análise, as 

críticas e propostas de ampliação da referida teoria de gêneros como sugeridas, por exemplo, 

por Askehave e Nielsen (2004). 

 

Em quinto lugar, ainda adotamos de Swales (1990), o freqüentemente debatido 

conceito de propósito comunicativo, levando em conta a crítica encontrada em Askehave e 

Swales (2001) e considerando, por outro lado, as contribuições de Bhatia (1997a, 2004) na 

teorização e aplicação do conceito. Neste sentido, também levamos em conta o papel central 

que o conceito tem na análise relatada por Askehave e Nielsen (2004). 

 

Em sexto lugar, no que diz respeito ao objeto específico desta pesquisa, os gêneros 

introdutórios, seguimos as indicações pioneiras sobre sua constituição, identificação e 

nomeação como apresentadas por Bhatia (1997a, 1997b, 2004). Para designar coletivamente 

esses gêneros, adotamos o conceito de “colônia de gêneros”, eventualmente também referido 

como “constelação de gêneros” (BHATIA, 2004). São gêneros diretamente inter-

relacionados, cujas relações recíprocas são inseparáveis do conceito de propósito 

comunicativo. 

 

Em sétimo lugar, para a discussão sobre a questão do suporte, baseamo-nos em 

Marcuschi (2003), passando por uma primeira aplicação concreta dos aspectos teóricos em 

Bezerra (2003). Nessa questão, interessa-nos estabelecer os elementos que nos permitam uma 

distinção produtiva entre o gênero e seu suporte, visto que essa relação tem conseqüências 

decisivas para a própria viabilização da presente pesquisa. 

 

Em oitavo e último lugar, a pesquisa sobre o suporte nos levou a uma investigação 

específica do livro manuscrito e impresso. Diversas fontes, nessa parte mais informativa do 

que teórica, foram importantes e são indicadas no lugar próprio. Destacamos, aqui, apenas 

Chartier (2002), Metzger (1968a, 1968b, 1991), Higounet (2003), Spaggiari e Perugi (2004) e 

Man (2002, 2004). 
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Em síntese, eis o quadro geral das opções teóricas adotadas na presente investigação. 

Subjacente a todas elas está uma visão da análise de gêneros como “estudo do comportamento 

lingüístico situado” (BHATIA, 2002, p. 4). Essa visão implica, por outro lado, a rejeição do 

que esse autor chama de “mitos recorrentes” sobre a teoria de gêneros: primeiro, que a teoria 

de gêneros corresponda à “simples reprodução de formas discursivas”, representando, 

portanto, uma visão de mundo bastante simplista; segundo, que as descrições resultem em 

modelos estáticos, ignorando a criatividade dos usuários e as combinações (imbricamento e 

genre-mixing) possíveis entre os diversos artefatos genéricos, vale dizer, seu caráter dinâmico 

e “relativamente estável”. 

 

Adotamos, portanto, uma perspectiva na linha de Bhatia, para quem 

 
analisar gêneros significa investigar exemplares convencionais ou institucionalizados 
de artefatos textuais no contexto de práticas, procedimentos e culturas institucionais e 
disciplinares específicas, a fim de compreender como os membros de determinadas 
comunidades discursivas constroem, interpretam e usam gêneros para realizar os 
objetivos de sua comunidade, e por que os escrevem do modo como escrevem [sic]14 
(BHATIA, 2002, p. 5). 

 

                                                 
14 É óbvio que Bhatia tem em mente apenas os gêneros da escrita aos quais dedica sua atenção. 



CAPÍTULO 3 

 
GÊNERO E PROPÓSITO COMUNICATIVO 

 
 

O objetivo deste capítulo é discutir o conceito de propósito comunicativo, adotado 

como um critério relevante para o estudo dos gêneros em foco nesta pesquisa. Leva-se em 

consideração tanto a proposta original de Swales (1990), de que o propósito comunicativo 

seria um “critério privilegiado” para a identificação de gêneros textuais, como as críticas 

posteriores ao uso exagerado do conceito como critério apriorístico de abordagem dos 

gêneros. Contanto que se evite uma postura simplista com respeito à noção, acredito, com 

Bhatia (2004), que os propósitos comunicativos continuam tendo um papel fundamental a 

desempenhar na análise de gêneros. 

 

3.1 Centralidade do conceito 

 

 Para muitos analistas, a noção de propósito comunicativo apresenta-se como um dos 

conceitos centrais para a compreensão da construção, interpretação e uso dos gêneros, mesmo 

quando nem todos os estudiosos se utilizam dessa terminologia. Assim é que Miller (1994a), 

representando o ponto de vista da nova retórica, já enfatizava que os gêneros devem ser 

definidos preferencialmente pela ação retórica que realizam, e não por sua forma ou 

substância. Estabelecendo uma definição que nortearia todo o trabalho da chamada Escola de 

Sydney, Martin afirma que os gêneros são “uma atividade gradativa, direcionada para um 

objetivo e dotada de um propósito, na qual, como membros de uma cultura, os falantes se 

engajam” (1984, p. 25). Na perspectiva baseada na obra de Swales (1990, p. 58), conforme 

visto anteriormente, o gênero “compreende uma classe de eventos comunicativos cujos 

membros compartilham um conjunto de propósitos comunicativos”. Conforme ressaltam Kay 

e Dudley-Evans (1998, p. 308), tanto para Martin como para Swales, é o propósito 

comunicativo que realmente faz surgir o gênero, “moldando a estrutura ‘esquemática’ ou 

‘começo-meio-fim’ do discurso e influenciando nas escolhas de conteúdo e de estilo”. 

 
Seguindo a perspectiva swalesiana, Bhatia (1993, p. 13) considera que, em sua 

natureza e construção, o gênero “é caracterizado essencialmente pelo(s) propósito(s) 

comunicativo(s) que pretende realizar”, embora seja influenciado também por fatores tais 

como conteúdo, forma, audiência, meio ou canal. Na opinião de Bhatia, a relação entre gênero 
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e propósito comunicativo é tão próxima e central que se pode conceber o gênero como “um 

exemplo da realização bem-sucedida de um determinado propósito comunicativo, utilizando o 

conhecimento convencionado de recursos lingüísticos e discursivos” (1993, p. 16). Dessa 

forma, mudanças mais radicais nos propósitos comunicativos resultam na construção de 

gêneros diferentes. A manifestação de um propósito comunicativo comum não implica, 

naturalmente, uma rigidez estrutural na construção dos gêneros. A maleabilidade, traço 

constitutivo da produção e circulação dos gêneros, em si não invalida a sua identificação 

através de propósitos comunicativos específicos. As variações verificáveis em textos que 

pertencem ao mesmo gênero são bem explicadas e podem ser entendidas dentro da noção de 

prototipicidade proposta por Swales (1990, p. 49). 

 

3.2 Propósito comunicativo: o que é? 

 

Mas o que realmente se quer dizer com o termo “propósito comunicativo” 

(communicative purpose)? Seria ele equivalente a noções como função ou intenção (do texto 

ou do autor), por exemplo, ou corresponde mais proximamente a conceitos como objetivo, 

meta e finalidade? Examinando a literatura a respeito, provavelmente não encontraremos uma 

definição do tipo “propósito comunicativo é...”, mas apenas alusões diversas das quais 

podemos tentar inferir uma conceituação. Na obra mais conhecida de Swales (1990), por 

exemplo, encontramos que atribuir ao propósito comunicativo o papel de critério privilegiado 

na constituição dos gêneros implica pressupor que, “a não ser por alguns casos interessantes e 

excepcionais, os gêneros são veículos comunicativos para a realização de objetivos (goals)” 

(p. 46). 

 

Nesse sentido, encontramos também em Askehave e Swales (2001) a conceituação de 

gêneros como “orientados para objetivos ou dotados de propósitos (goal-directed or 

purposive)”. Essa mesma orientação é adotada por Atkinson (1999). Central na argumentação 

desses autores, entre os quais ainda se poderia citar Bhatia (1997b) e Johns (1997), entre 

outros, é a premissa de que os gêneros são sempre utilizados para realizar alguma coisa no 

interior das mais diversas formas de práticas sociais. Nesse contexto, a noção de propósito 

comunicativo é apresentada como parte de uma concepção funcional de gêneros, por oposição 

a uma visão meramente formal. Entretanto, o termo função não é utilizado nem tomado como 

equivalente a propósito comunicativo (ASKEHAVE e NIELSEN, 2004). 
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Neste sentido, o propósito comunicativo tem a ver exatamente com aquilo que os 

gêneros realizam na sociedade, admitindo-se, porém, que o propósito de um gênero não é 

necessariamente único e predeterminado. No conjunto de propósitos comunicativos realizados 

por um gênero, haverá propósitos específicos ou “intenções particulares” de certos atores 

sociais, sejam eles os produtores do gênero ou os controladores de sua produção e circulação, 

como no caso dos gêneros da mídia, por exemplo, ao lado dos propósitos “socialmente 

reconhecidos” (BHATIA, 1993, 1997b). 

 

O propósito comunicativo, portanto, não será algo simplesmente imanente no texto 

como tal, visto que se trata sempre de um processo de construção social desse propósito ou 

propósitos, nem será uma realidade meramente psicológica, definível como “intenção do 

autor”, pois seria imperativo questionar essa onipotência do autor sobre o texto e sua recepção 

na sociedade. Por outro lado, reconhecendo-se que os gêneros, inseridos como são em 

complexas práticas sociais, não são produzidos de forma neutra e desinteressada, é bem 

possível falar de intenções públicas e intenções escamoteadas, como o faz Bhatia (1993, 

1997b), referindo-se aos objetivos dos produtores ou “controladores” da produção de gêneros 

em domínios como a mídia, por exemplo. “Intenções”, portanto, de atores e grupos sociais, e 

não dos textos em si, o que não implica uma concepção meramente psicologizante de 

propósito comunicativo. 

 

Dentro disso, compreende-se a reticência de Swales (2004, p. 68) em admitir a 

viabilidade de se analisar tais “intenções part
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suporte dos gêneros podem interferir na apropriação dos propósitos comunicativos 

“intencionados”. Por exemplo, o que dizer do propósito comunicativo de um soneto quando 

este é retirado de um livro de poesia e transportado para um livro didático, sendo utilizado 

como base para um exercício de compreensão textual ou para a exemplificação das 

características de algum estilo literário? Um documento histórico como a Carta de Pero Vaz 

de Caminha, ao ser lida hoje, terá o mesmo propósito que teve ao ser redigida? 

 

3.3 Propósito comunicativo e estrutura esquemática do gênero 

 

De acordo com a teoria de gêneros baseada em Swales (1990), o propósito 

comunicativo de um gênero é realizado através de um determinado número de moves (ou 

unidades retóricas, como o termo tem sido traduzido no Brasil), que são responsáveis por 

conferir ao gênero a sua “estrutura cognitiva típica” (BHATIA, 1993, p. 30). Nos termos de 

Swales (2004, p. 228), move é “uma unidade discursiva ou retórica que realiza, dentro do 

discurso escrito ou falado, uma função comunicativa coerente”. Embora possa ser sinalizada 

por traços gramaticais, essa unidade retórica não se identifica necessariamente com um 

período gramatical, enunciado ou parágrafo claramente delimitados. Os moves são altamente 

“flexíveis em termos de sua realização lingüística” (SWALES, 2004, p. 229). 

 

Se o propósito comunicativo é realizado pelos moves ou unidades retóricas, estes, por 

sua vez, seriam realizados por diferentes estratégias retóricas, combináveis entre si. Swales 

(1990) denominou essas estratégias retóricas de steps. É precisamente assim que Askehave e 

Nielsen representam o que elas chamam de “modelo tradicional de análise de gêneros”: 

 

 
Propósito comunicativo 

 
Realizado por 

 
Estrutura de moves 

 
Realizada por 

 
Estratégias retóricas 

 
Figura 3: Teoria de gêneros tradicional 
(ASKEHAVE e NIELSEN, 2004, p. 4) 
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Para as autoras, os gêneros seriam realidades “altamente estruturadas e 

convencionadas”, de modo que “o principal reflexo lingüístico do propósito comunicativo 

está na estrutura gradativa através da qual o texto de um determinado gênero se desenvolve” 

(ASKEHAVE e NIELSEN, 2004, p. 5). Embora essa concepção de gênero seja, em princípio, 

demasiadamente formalista, também aí se admite que os gêneros não necessariamente contêm 

um conjunto fixo de unidades retóricas obrigatórias, mas que possivelmente selecionam seus 

elementos estruturais a partir de um “repertório comum de moves”. De toda forma, salienta-se 

aí o papel central atribuído ao propósito comunicativo em conexão com a “estrutura 

esquemática” do gênero. Se a estrutura serve para realizar o propósito, então a forma está a 

serviço da funcionalidade. 

 

3.4 Propósito comunicativo como critério de identificação de gêneros 

 

Em sua principal obra, Swales (1990) tinha simplesmente assumido o conceito de 

propósito comunicativo como “critério privilegiado” e “prototípico” para a identificação dos 

gêneros, sem desenvolvê-lo exaustivamente. Mais recentemente, Swales (2004) retoma o 

conceito a partir da discussão apresentada em Askehave e Swales (2001), em que a noção de 

propósito comunicativo é apresentada sob nova luz, sendo submetida a uma profunda 

reformulação. Na referida obra, os autores verificam que os propósitos comunicativos 

freqüentemente são “mais evasivos, múltiplos, intricados e complexos do que foi 

originalmente imaginado” (ASKEHAVE e SWALES, 2001, p. 197). Em nome do propósito 

comunicativo, o analista não deverá deduzir uma identificação de gêneros apriorística e 

dogmática, pois somente a investigação mais apurada, incluindo “o contexto em que o texto é 

usado” (p. 203), poderá conduzir a uma descrição realista dos propósitos de um texto. O 

propósito comunicativo se encontra, portanto, não no início da análise, mas “ao se completar 

o círculo hermenêutico” (p. 210). Assim, Askehave e Swales (2001, p. 200) apresentam três 

sugestões para a utilização do conceito de propósito comunicativo na análise de gêneros: 

 

1) Ele pode ter um “valor heurístico” como porta de entrada para a melhor compreensão de 

um corpus de textos; 

2) Ele pode ajudar a mostrar que os discursos eventualmente são multifuncionais; 

3) Ele pode ser usado para desqualificar o status de gênero atribuído a certos domínios 

discursivos, tais como o “economês”, às vezes baseados apenas na rotulação de certos 

registros. 
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Dentro dessa nova abordagem ao propósito comunicativo, Swales (2004) propõe que a 

análise inclua a “redefinição de propósitos” (repurposing) do gênero, o que implicaria, em 

uma investigação de gêneros “a partir do texto”, um procedimento de acordo com os seguintes 

passos: 

 

1. Estrutura + estilo + conteúdo + “propósito” 

 

2. “Gênero” 

 

3. Contexto 

 

4. Redefinição de propósitos do gênero (repurposing) 

 

5. Realinhamento da rede de gêneros 

Figura 4: Procedimento de análise de gêneros a partir do texto 
(SWALES, 2004, p. 72) 

 

Ao colocar os termos “propósito” e “gênero” entre aspas, Swales quer expressar seu 

“status ‘operacional’ provisório
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1. Identificação de uma situação comunicativa 

 

2. Objetivos, valores e condições materiais de grupos na situação 

 

3. Ritmos de trabalho, horizontes de expectativas 

 

4. Repertórios de gêneros e convenções 

 

5. Redefinição de propósitos (repurposing) dos gêneros selecionados 

 

6. Características textuais e outros traços dos gêneros 

Figura 5: Procedimento de análise de gêneros a partir da situação 
(SWALES, 2004, p. 73) 

 

Mesmo levando-se em conta as variadas discussões sobre o assunto, o propósito 

comunicativo permanece potencialmente como um “conceito-chave” para a análise de 

gêneros (ASKEHAVE e SWALES, 2001, p. 200). De fato, experiências de pesquisas 

anteriores mostram que o conceito de propósito comunicativo ainda pode ser produtivamente 

explorado na análise de gêneros diversos. Um exemplo disso, relacionado com a análise de 

resenhas acadêmicas, se encontra em Bezerra (2001, 2002). 

 

Entretanto, somente podemos falar de “identificação” de gêneros com base em seu 

propósito comunicativo a partir de uma análise mais ampla, nunca como uma categorização a 

priori. Conforme alertam Askehave e Swales (2001, p. 200), mesmo quando um texto parece 

apresentar explicitamente seu propósito comunicativo, como na carta de um banco alegando 

que “o propósito desta carta é informá-lo que sua conta excedeu o limite de crédito”, seria 

bastante precipitado, ou ingênuo, tomar um enunciado assim ao pé da letra.15 Nos termos de 

Swales, “pareceria sensato abandonar o propósito social como um método rápido ou imediato 

de se classificar os discursos em categorias genéricas, mas retê-lo como um valioso resultado 

de análise a longo prazo” (2004, p. 72). 

 

                                                 
15 Por outro lado, o exemplo citado corrobora a ênfase de Bhatia (1997b, 2004) nas “intenções particulares” que 
compõem os propósitos comunicativos do gênero, ao lado de seu propósito “socialmente reconhecido”, embora 
aquela ênfase seja objeto da crítica de Swales noutro lugar (SWALES, 2004). 
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Um exemplo controvertido de análise de gêneros provavelmente induzida por uma 

definição apriorística do propósito comunicativo é bem representado pelo estudo que Bhatia 

(1993) fez de cartas de promoção de vendas e cartas de candidatura ou inscrição para 

empregos. De acordo com a análise do autor, uma olhada para o propósito comunicativo de 

ambos os tipos de cartas revelará que elas têm em comum o fato de se destinarem a 

“promover alguma coisa” (p. 59), seja uma mercadoria ou serviço, seja a própria pessoa do 

candidato ao emprego. Esse raciocínio, preso a uma definição de propósito comunicativo em 

um nível muito geral, e estendido aos pormenores da estrutura retórica dos gêneros, levou 

Bhatia a virtualmente identificar os dois tipos de carta como sendo o mesmo gênero. Embora 

haja semelhanças inegáveis, sugeridas até pela designação básica de “carta” para ambos os 

gêneros, isso não invalida o fato de que se trata de dois artefatos bastante diferentes. Mais 

tarde, Bhatia (1997b) desenvolverá o conceito de colônia de gêneros, que permitirá dar conta 

do fenômeno, como veremos abaixo. 

 

3.5 A complexidade do(s) propósito(s) comunicativo(s) 

 

Entretanto, como outros conceitos relacionados com a teoria de Swales, também o 

propósito comunicativo mostrou-se uma realidade mais complexa do que parecia ser 

inicialmente. O próprio Swales já alertara que em certos casos a definição ou identificação de 

propósitos comunicativos pode não ser uma tarefa tão fácil ou simples como aparenta ser. No 

tribunal, o interrogatório de testemunhas só aparentemente tem o propósito de “esclarecer os 

fatos”. Na verdade, tanto o advogado como o promotor de justiça elaboram meticulosamente 

suas perguntas com o objetivo de controlar as respostas que as testemunhas darão, conforme 

estas lhes sejam favoráveis ou desfavoráveis. Por isso, conclui Swales, “não será incomum 

encontrar gêneros dotados de conjuntos de propósitos comunicativos” (1990, p. 47), ao invés 

de um único propósito, inequivocamente identificável. 

 

Em consonância com isso, a partir da análise de gêneros como construtos retóricos 

surgidos em contextos profissionais e acadêmicos, Bhatia ressalta, por exemplo, os aspectos 

“táticos” da realização dos propósitos comunicativos: (1) os membros experientes de uma 

comunidade profissional freqüentemente “combinam propósitos comunicativos socialmente 

reconhecidos com suas intenções particulares” (1997b, p. 637); e (2) usualmente, um gênero 

não serve a um único propósito comunicativo, e sim a um conjunto deles, exigindo-se também 

que os escritores experientes “se assegurem de que os leitores pretendidos construam e 
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interpretem esses propósitos da maneira que o escritor originalmente pretendia” (1999, p. 25). 

Conforme Bhatia (1999, p. 22), esses aspectos se verificam mais claramente nos gêneros 

profissionais, altamente dinâmicos, complexos e multifuncionais, ao contrário dos gêneros 

acadêmicos, caracterizados por contextos retóricos mais “previsíveis” e por uma audiência 

“única e específica”. Entretanto, não seria prudente exagerar essa “previsibilidade” e 

“audiência única” dos gêneros acadêmicos. 

 

O propósito comunicativo realizado pelos gêneros, juntamente com convenções 

retóricas e contextos compartilhados, por um lado, e traços léxico-gramaticais e discursivos 

exibidos, por outro, são as características que permitem delinear o que Bhatia (1997a, 2001, 

2004) chama de colônias de gêneros, referindo-se a agrupamentos de gêneros mais ou menos 

ligados em termos do domínio discursivo a que pertencem. Entre os exemplos do autor estão 

os gêneros promocionais, acadêmicos e introdutórios (BHATIA, 2001b, p. 280). A presente 

pesquisa enfoca precisamente o último grupo. 

 

3.6 Propósito comunicativo: versatilidade e níveis de análise 

 

Bhatia (1997b, p. 633) esclarece que “embora os gêneros sejam essencialmente 

identificados em termos dos propósitos comunicativos que tendem a servir, esses propósitos 

comunicativos podem ser caracterizados em diversos níveis de generalização”. O propósito 

comunicativo se torna, então, uma noção dinâmica e versátil por excelência. Conforme ilustra 

a Figura 6, “Níveis de descrição genérica”, em um nível mais elevado de análise, o “discurso 

promocional” se apresenta na forma de uma colônia ou “constelação” de vários gêneros 

intimamente relacionados, tais como sinopses, resenhas, cartas comerciais e anúncios, entre 

outros. A relação íntima de que fala o autor, entre gêneros à primeira vista bastante diferentes, 

verifica-se precisamente em torno da noção de propósito comunicativo. 

 

Em um nível mais específico de análise, pode-se tomar um dos gêneros acima 

referidos e destacar as diferenças existentes em suas formas particulares de realização. O 

anúncio, por exemplo, continua Bhatia, pode se apresentar na forma de comerciais de 

televisão, anúncios de jornal ou anúncios radiofônicos. As diferenças entre essas formas de 

realização se manifestam mais no tocante ao meio, canal ou suporte do que em relação com o 

propósito comunicativo (BHATIA, 1997b, 633). A análise desses gêneros poderia ser levada a 

um nível mais específico ainda, considerando, por exemplo, o produto ou serviço que está 
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sendo promovido. Neste caso, poderíamos analisar anúncios impressos (referência ao suporte) 

de computadores, livros, companhias aéreas, automóveis ou cosméticos (referência ao produto 

ou serviço). Apesar dessas variações, essa colônia de gêneros ainda poderia ser identificada e 

relacionada por meio do mesmo conjunto de propósitos comunicativos aos quais os gêneros 

específicos estão ligados. 

 

 
Gêneros 

identificados em termos de 
propósitos comunicativos 

 
 

construídos pelos processos retóricos de 
...narração      descrição      avaliação      explanação      instrução... 

 
 
 

dando forma a produtos como 
gêneros promocionais 

 
 

sinopses de livros   resenhas de livros     anúncios  cartas comerciais inscrições para empregos
 
 
 

comerciais de TV             anúncios impressos      anúncios radiofônicos 
 
 

        anúncios             anúncios                anúncios                  anúncios              anúncios 
de computadores     de livros     de companhias aéreas    de automóveis    de cosméticos 

 
 
 

            anúncios                                                                                               anúncios 
                  de                                                                                                          de 
      pacotes de férias                                                                                viagens comerciais 
 

Figura 6: Níveis de descrição genérica (BHATIA, 1997b, p. 632) 
 

Portanto, de acordo com Bhatia (1997b), o conceito de propósito comunicativo, por 

sua versatilidade, atende a um considerável leque de variações entre gêneros relacionados e 

também dá conta da variação mais específica nas diferentes formas de realização de um 

gênero em particular. Desta forma, a variação na realização concreta dos gêneros só se 

tornaria distintiva ali onde ela estivesse indicando uma modificação substancial nos 
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propósitos comunicativos. Ou seja, temos aqui o propósito comunicativo como critério de 

identificação dos gêneros específicos. 

 

De particular interesse metodológico é o alerta de Bhatia de que, ao chegarmos a um 

nível de análise mais específico, o propósito comunicativo igualmente deverá ser definido de 

forma suficientemente específica. Uma definição de propósitos comunicativos apriorística e 

demasiadamente generalizante será muito pouco produtiva para fins de análise.  

 

3.7 Propósito comunicativo na presente pesquisa 

 

No presente trabalho, o conceito de propósito comunicativo deverá se constituir em 

um critério útil para o estudo dos gêneros objeto da pesquisa, sendo tomado o cuidado de não 

se atribuir rótulos aos gêneros a partir de uma definição apriorística dos propósitos. Além 

disso, compreende-se que seria pouco produtiva a atribuição de propósitos comunicativos em 

um nível de análise demasiadamente geral, o que levaria a uma falsa identificação de gêneros 

diferentes, mas pertencentes a um mesmo domínio ou esfera discursiva, como se fossem a 

mesma coisa. O conceito de propósito comunica



CAPÍTULO 4 

 

GÊNEROS INTRODUTÓRIOS EM LIVROS ACADÊMICOS 

 

 

A seguir, o conceito de gêneros introdutórios será apresentado e discutido em 

considerável detalhe. Após um breve exame da ocorrência de gêneros introdutórios em 

diferentes obras e momentos históricos, discutirei especificamente a manifestação desses 

gêneros no livro acadêmico, incluindo uma inve
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em que se localiza uma obra acadêmica, usualmente se agregam ao gênero ou gêneros 

principais como uma proposta de leitura prévia, em termos de orientação, síntese ou convite à 

leitura da obra em si. Gêneros introdutórios encontram o seu lugar em livros, bem como em 

revistas científicas ou ainda em dissertações de mestrado ou teses de doutorado, embora 

apenas o livro acadêmico seja objeto de preocupação desta pesquisa. Conforme Bhatia 

(1997a), são gêneros que, em um nível mais elevado de generalização, identificam-se 

basicamente pelo propósito comunicativo comum de introduzir uma obra acadêmica, seja ela 

um livro, uma monografia ou uma revista científica. Incluem-se aí gêneros tais como 

introduções16, prefácios, prólogos e apresentações. 

 

O agrupamento de gêneros nessa condição de estreita relação recíproca caracteriza a 

formação de uma “colônia de gêneros”, em que o propósito comunicativo atua como um 

importante elemento de ligação.  No entanto, o referido propósito comunicativo não se 

verifica da mesma forma em todos os gêneros, ou melhor, eles não apresentam 

necessariamente todos os propósitos comunicativos, que geralmente são múltiplos, e não 

únicos. Daí a necessidade de uma investigação mais apurada da constituição e uso desses 

gêneros. 

 

Neste trabalho, referimo-nos unicamente a gêneros introdutórios de obras escritas, 

particularmente de livros acadêmicos, reconhecendo, como posto acima, que eles obviamente 

se encontram também em outras espécies de livros e em periódicos científicos. Igualmente 

deve ser ressaltada a existência de gêneros introdutórios para outros gêneros e eventos 

acadêmicos relacionados com a oralidade, embora ela não seja um foco desta pesquisa. 

 

A análise de gêneros introdutórios como tal constitui uma considerável lacuna nos 

atuais estudos de gêneros. Dentre os gêneros enfocados pela presente pesquisa, a sinopse já 

foi objeto de investigação empírica sistemática. Kathpalia (1997) apresenta resultados parciais 

dessa pesquisa, numa dimensão comparativa e transcultural, do gênero sinopse em livros 

acadêmicos e ficcionais. O gênero agradecimentos, comum nas obras acadêmicas em língua 

inglesa, foi estudado por Giannoni (2002) numa perspectiva contrastiva em artigos científicos. 

                                                 
16 Bhatia (1997a, p. 182) lembra que o termo introdução é um termo “versátil”, podendo ser utilizado de 
maneiras variadas e em diferentes níveis de generalização, formando uma “colônia de gêneros relacionados”: a 
introdução de um livro se realiza através de uma sinopse, de um capítulo introdutório ou da introdução ao livro 
propriamente dita. É esta última que se apresenta mais diretamente ligada aos gêneros introdutórios referidos 
neste trabalho (cf. Figura 7, adiante). 
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Entretanto, não há notícias de uma investigação detalhada dos gêneros introdutórios como um 

todo. 

 

4.3 Gêneros introdutórios não são invenção recente 

 

Até onde se pode verificar, uma história do uso dos gêneros introdutórios ainda está 

por ser escrita. Sem pretender incluir essa tarefa no escopo da presente investigação, é 

possível, no entanto, destacar algumas ocorrências desse tipo de gêneros através da história. 

Por meio desses exemplos, será possível vislumbrar que os gêneros introdutórios perpassam 

as diversas estratégias comunicativas criadas e praticadas pelo ser humano, da oralidade à 

escrita e ao domínio da comunicação eletrônica via rede Internet. 

 

Assim, já na tradição retórica clássica, o exórdio cumpre o propósito comunicativo de 

apresentação ou introdução do discurso oral, indicando o conteúdo e a estrutura do que está 

para ser pronunciado, além de “servir como aperitivo que identifica e promove o falante e seu 

discurso” (ASKEHAVE e NIELSEN, 2004, p. 9). Nesse sentido, o exórdio, como os gêneros 

introdutórios contemporâneos, também se caracteriza por um conjunto de propósitos 

comunicativos que ultrapassam o mero papel “introdutório”, assumindo também um papel 

“promocional” em relação ao falante e seu público. 

 

Para Askehave e Nielsen (2004), o exórdio seria um antecedente, na oralidade, de 

gêneros da escrita, como a primeira página de jornal, e gêneros mediados pela Internet, como 

a homepage (BEZERRA, 2005). Ainda conforme as autoras, outra manifestação dessa 

transmutação do exórdio através dos tempos seria, no domínio da escrita, exatamente o 

surgimento de “um amplo leque de gêneros promocionais/introdutórios tais como prefácios, 

introduções e apresentações” (p. 10). Vale dizer ainda que os gêneros introdutórios no 

domínio da oralidade continuam sendo praticados no ambiente acadêmico, embora não haja 

notícias de pesquisa sistemática sobre eles. Nos lançamentos de livros, por exemplo, é comum 

alguém ser convidado para fazer a apresentação da obra. Nessa apresentação, oralmente 

produzida, potencialmente haverá um misto de elementos acadêmicos e promocionais na 

construção do gênero. Esse aspecto de imbricamento e mistura de domínios tem sido 

analisada por Bhatia (por exemplo, 1997b e 1999). 
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Especificamente na escrita, é possível verificar a ocorrência de textos muito antigos, 

nomeados como prólogos e que claramente cumprem o propósito comunicativo geral indicado 

acima, qual seja, “introduzir/apresentar uma determinada obra”17. Uma notícia desse tipo, 

relacionada com um livro da Septuaginta, a bíblia de tradição grega, provém de meados do 

século II a.C. Trata-se do prólogo aposto ao livro conhecido alternativamente como 

Eclesiástico, Sirácides, Sabedoria de Jesus, filho de Sirac, ou simplesmente Sabedoria de 

Sirac, como no título grego mais primitivo (Σοφια Σειραχ), produzido pelo neto do autor, 

que foi também o tradutor do original hebraico para o grego (GIGOT, 2004).18 

 

Ainda no que diz respeito à Bíblia, agora especificamente a Bíblia cristã, outro caso 

bastante interessante são os prólogos escritos para os livros e cartas do Novo Testamento nos 

primeiros séculos da era cristã, normalmente tratando de questões relativas à autoria e 

revelando propósitos apologéticos. Entre esses escrit



 83

graças de um Príncipe”, conforme suas próprias palavras, Maquiavel sutilmente procura 

ressaltar o valor da temática enfocada pela obra, apresentando-a como um livro simples, sem 

enfeites desnecessários, mas presumivelmente de grande relevância para os que exercem a 

tarefa de governar. 

 

 A busca das boas graças do leitor (ou de um patrocinador/protetor) também se 

apresenta como um dos propósitos centrais no prólogo da Prosopopéia de Bento Teixeira, em 

1601: 

[...] assim eu, querendo dibuxar com obstardo pinzel de meu engenho a viva Imagem 
da vida e feitos memoráveis de vossa mercê, quis primeiro fazer este riscunho, pera 
depois, sendo concedido por vossa mercê, ir mui particularmente pintando os 
membros desta Imagem, se não me faltar a tinta do favor de vossa mercê, a quem 
peço, humildemente, receba minhas Rimas, por serem as primícias com que tento 
servi-lo. E porque entendo que as aceitará com aquela benevolência e brandura 
natural, que costuma, respeitando mais a pureza do ânimo que a vileza do presente [...] 

 

 A prática dos prefácios e gêneros análogos, portanto, deve ter sido bastante 

generalizada, a ponto de um escritor como Fernão de Oliveira apor à sua Gramática da 

Linguagem Portuguesa uma observação como a seguinte: “Alghuns que escrevem livros 

acostumam fazer, nos princípios, prólogos de sua defensão, o que eu não fiz. E tenho esta 

razão: que me não quero queixar antes de ser ofendido” (apud MATTOS E SILVA, 2004, 

epígrafe). 

 

 Na modernidade e nos dias de hoje, onde quer que busquemos, normalmente 

encontraremos gêneros introdutórios de variada espécie associados ao gênero ou gêneros 

centrais apresentados pelos livros. O livro, na qualidade de “objeto material”, apresenta-se 

hoje como repositório não apenas de uma “obra intelectual ou estética”, conforme Chartier 

(2002), mas eventualmente como um conjunto de gêneros inter-relacionados e resultantes de 

complexas práticas sociais. 

 

4.4 Gêneros introdutórios no livro acadêmico 

 

Em função de sua “versatilidade”, BHATIA (2004) afirma que se pode atribuir ao 

termo introdução o status de uma espécie de “supergênero”, uma vez que as introduções se 

realizam, em um nível mais específico de análise, através de uma colônia de gêneros 

estreitamente inter-relacionados, mas caracterizados por variações sutis. Falando apenas de 
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“introduções acadêmicas” no domínio da escrita, essas variações estão expressas no seguinte 

quadro: 

 

 
Descrição  –  Avaliação  –  Informação 

 

 

INTRODUÇÕES ACADÊMICAS 

 

 

Introdução de ensaio     Introdução de livro      Introdução de artigo 

 

 

           Sinopse             Introdução ao livro     Capítulo introdutório 

 

 

      Prefácio       Introdução               Apresentação     Agradecimentos 

Valores genéricos

Colônia de gêneros

Gêneros

Gêneros

Subgêneros

Figura 7: Versatilidade em introduções acadêmicas (BHATIA, 2004, p. 67) 
 

Conforme podemos observar no quadro acima, Bhatia (2004) propõe que, em um nível 

mais geral, a introdução de livros acadêmicos pode também tomar a forma de uma sinopse ou 

de um capítulo introdutório. De modo mais específico, a introdução ao livro pode se realizar 

por meio de um ou mais gêneros introdutórios (nível mais baixo do quadro). Uma vez que à 

presente pesquisa interessam somente os gêneros que se localizam fora do conteúdo interno 

do livro, cujo espaço físico mais amplo compartilham, com a finalidade de “apresentá-lo” ou 

“introduzi-lo”, o capítulo introdutório será posto de lado. Entre os gêneros introdutórios de 

que trata este estudo, portanto, o quadro menciona sinopse, prefácio, introdução, 

apresentação e agradecimentos. 

 

O livro acadêmico, portanto, também é usualmente portador de outros gêneros além 

daquele ou daqueles que propriamente justificam sua existência. Seu texto principal pode ser 

precedido de gêneros que cumprem propósitos comunicativos ligados aos propósitos do livro 

propriamente dito. A esses gêneros, chamamos, conforme tem sido indicado, de gêneros 

introdutórios.  
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Entretanto, uma olhada sobre a estrutura formal do livro compreendido como suporte 

revelará, além do gênero ou gêneros que compõem a obra em si, a existência de pelo menos 

dois grupos diferentes de gêneros agregados ao suporte no que diz respeito à sua composição 

discursiva. Por um lado, o exame preliminar de alguns exemplares de livros acadêmicos, 

como realizado por Bezerra (2004), resulta numa considerável listagem de gêneros 

introdutórios dotados de uma configuração discursiva e argumentativa bastante desenvolvida. 

Neste primeiro grupo, os livros acadêmicos apresentam o seguinte leque de gêneros 

introdutórios, obviamente não da mesma maneira nem ao mesmo tempo em todos os livros: 

 

• Apresentação 

• Introdução 

• Prefácio 

• Prólogo 

• Sinopse 

• Nota biográfica 

 

O segundo grupo, não incluído na listagem acima, mas estabelecido como parte da 

estrutura formal do livro na literatura normativa, abrange pelo menos os seguintes gêneros, 

que se distinguem dos primeiros por seu caráter essencialmente fixo e estereotipado, 

formulaico e não-discursivo: 

 

• Ficha catalográfica 

• Elementos de identificação da obra (folha de rosto) 

• Sumário 

• Listas de abreviaturas 

• Listas de referências 

• Índices 

 

Esses gêneros fixos e estereotipados, com pouco ou nenhum conteúdo argumentativo, 

entram normalmente na composição do livro como objeto editorial por exigência técnica. São 

parte de sua estrutura formal. É o caso da folha de rosto (ou, mais precisamente, dos gêneros 

apresentados na folha de rosto), da ficha catalográfica, do sumário e dos variados tipos de 

índices. Gêneros como a lista bibliográfica e os diversos tipos de apêndices ou anexos não se 
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caracterizam como introdutórios ao gênero ou gêneros principais de um livro. São, antes, 

gêneros auxiliares ou complementares, com maior ou menor grau de autonomia à parte de sua 

relação com os demais gêneros naquele livro. 

 
Entre esses dois grupos, entretanto, alguns gêneros parecem se localizar numa situação 

de fronteira. É o caso da epígrafe, da dedicatória e dos agradecimentos. Ao contrário dos dois 

primeiros, que não são referidos por Bhatia (1997b, 2004), o gênero agradecimentos consta 

em sua teorização como parte da colônia de gêneros introdutórios, como mostra a Figura 7, 

“Versatilidade em introduções acadêmicas”. Deveriam esses gêneros ser incluídos na análise 

proposta por este trabalho? Discutirei essa questão um pouco mais adiante. 

 

Por outro lado, o livro acadêmico, bem como outras espécies de livro, não é utilizado 

como suporte apenas em seu conteúdo interno. A capa do livro, além de apresentar dados de 

identificação tais como título, autoria e editora, usualmente se presta a suportar certos 

exemplares de gêneros, inclusive gêneros introdutórios. Via de regra, esses gêneros se 

apresentam em partes específicas da capa, tais como as orelhas e a quarta capa. Em um nível 

altamente específico de análise, talvez alguém pudesse falar da capa e de suas subdivisões 

como suportes agregados a outro suporte, que seria o livro propriamente dito. No entanto, 

provavelmente será mais razoável considerar a capa como parte integrante e indivisível do 

livro (pois não há capa sem livro) e, portanto, tratar a quarta capa, por exemplo, como uma 

parte específica e especial do suporte que é o livro21. Os gêneros aí localizados se afastarão 

em certa medida daqueles situados no interior do livro, por exemplo, no fato de serem 

apresentados destituídos de títulos identificadores ou de serem recortes de outros gêneros 

contidos no livro. Entre os gêneros situados na quarta capa e nas orelhas do livro, encontram-

se duas categorias de gêneros introdutórios não mencionados em momento algum por Bhatia 

(1997a, 1997b, 2004): a chamada nota biográfica e a sinopse, dois dos gêneros mais 

freqüentes nessa parte do livro, e de alta incidência no corpus em geral, como se indicará 

adiante. 

 

Assim, para os fins desta pesquisa, são considerados como gêneros introdutórios, no 

livro como um todo, gêneros fisicamente localizados em pelo menos dois espaços diferentes: 

                                                 
21 Dessa forma, pensamos que é mais adequado tratar a quarta capa de livros como suporte, e não como gênero, 
uma vez que ela se constitui como o locus de variadas espécies de gêneros, não se identificando com nenhum 
gênero em particular. Como verificaremos adiante, um exemplo de análise da quarta capa como gênero pode ser 
encontrado em Cristóvão (2001). 
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(1) na capa, ou seja, na quarta capa ou nas orelhas e (2) nas páginas iniciais do livro (miolo). 

Nisso diferimos de Bhatia (2004), que se refere apenas aos gêneros localizados no miolo do 

livro. Entretanto, parece claro que os gêneros veiculados na capa do livro são potencialmente 

o primeiro contato que o leitor tem com a obra, vale dizer, sua primeira apresentação ou 

“introdução”. 

 

4.5 Os gêneros introdutórios: o que diz a literatura 

 
Uma discussão preliminar a respeito dos gêneros introdutórios encontra-se em Bhatia 

(1997a, 2004), a partir de um pequeno levantamento feito com estudantes na Universidade de 

Hong Kong sobre a visão que eles tinham desses gêneros. Os resultados, embora baseados em 

“elementos de sabedoria convencional” (BHATIA, 2004, p. 68), apontam para a necessidade 

de alguma espécie de distinção entre apresentações, prefácios, introduções e agradecimentos, 

sem descartar a possibilidade de outros gêneros em situação semelhante. O fato de que esses 

gêneros são nomeados de formas diferentes entre si sugere que a respectiva comunidade 

discursiva concebe a existência de diferentes artefatos genéricos. Por outro lado, o elevado 

grau de superposição entre os membros dessa “colônia de gêneros”, no que diz respeito a 

aspectos do conteúdo e dos propósitos comunicativos, indica, segundo a percepção de Bhatia 

(1997b, p. 641), que esses gêneros “freqüentemente são manipulados pelos membros 

experientes da comunidade para refletir as realidades em transformação no mundo” em que se 

inserem. 

 

O grau de flexibilidade com que são usados os termos designativos desses gêneros é 

tal que, ainda segundo Bhatia, “os melhores dicionários desistem de traçar uma distinção 

exata entre pelo menos três deles, a saber, introdução, prefácio e apresentação” (1997b, p. 

640). Em português, a realidade não é muito diferente quando se consultam dicionários e 

manuais normativos. A Figura 8 (“Definições encontradas em dicionários e manuais 

normativos”) mostra o que dizem essas fontes sobre quatro dos principais termos encontrados 

no corpus em conexão com gêneros introdutórios. 

 

A seguir, será apresentado um pouco do que se pode apreender sobre esses gêneros em 

particular, de um modo mais detalhado, a partir desse tipo de literatura. Para o prefácio, 

apresentação, introdução e, numa discussão à parte, agradecimentos, veremos ainda, como 

ponto de partida, a caracterização oferecida por Bhatia (2004). 
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GÊNEROS 
INTRODUTÓRIOS 

DEFINIÇÃO 

Apresentação “Ato pelo qual alguém, seja por meio de escrita (em prefácio22, 
folheto de propaganda, etc.), seja pela fala (discurso, programa de 
rádio ou televisão, etc.), apresenta alguém ou alguma coisa ao 
público” (AURÉLIO SÉCULO XXI). 
 
“Texto em que o autor apresenta a obra e a justifica, indicando a 
sua finalidade e as parcerias no trabalho” (UFPR, 2000, p. 18). 

 
Prefácio 

 
“Texto ou advertência, ordinariamente breve, que antecede uma 
obra escrita, e que serve para apresentá-la ao leitor” (AURÉLIO 
SÉCULO XXI). 
 
“O prefácio, ou apresentação [...] traz o esclarecimento ou a 
justificação que se fazem aos leitores [...] Nele também se fazem 
agradecimentos a pessoas [...] Normalmente é feito por outra 
pessoa que não seja o autor” (PRESTES, 2003, p. 43). 
 
“Texto de esclarecimento, de justificativa ou prévio comentário, 
redigido pelo autor ou outra pessoa de reconhecida competência 
ou autoridade” (UFPR, 2000, p. 18). 

 
Introdução 

 
O Aurélio Século XXI, aqui, remete a “prefácio” como sinônimo 
de introdução. 
 
“É a parte inicial do texto, na qual devem aparecer a delimitação 
do assunto e os objetivos da pesquisa” (PRESTES, 2003, p. 46) 
 
“Texto no qual o autor expõe o assunto como um todo, situando o 
leitor no trabalho. Inclui os objetivos da obra, o método de 
trabalho ou de pesquisa, as razões que levaram à realização do 
trabalho, suas limitações e seu objetivo” (UFPR, 2000, p. 25). 

 
Prólogo 

 
Também indicado pelo Aurélio Século XXI como sinônimo de 
“prefácio”.23 
 

Figura 8: Definições encontradas em dicionários e manuais normativos 

 
4.5.1 Apresentação 

 

De acordo com Bhatia (2004, p. 69), a apresentação é vista como “um comentário 

sobre o livro, normalmente escrito por outra pessoa que não seja o autor, muitas vezes alguma 

                                                 
22 Os itálicos são meus, em todos os casos neste quadro. 
23 No teatro em geral, o termo prólogo indica a cena introdutória da peça; no teatro grego antigo, indicava o 
diálogo na primeira parte da tragédia. 
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autoridade reconhecida” na área disciplinar, com um propósito comunicativo marcadamente 

promocional. 

 

A questão de quem escreve a apresentação, se o autor, o editor ou um terceiro, será um 

problema recorrente na caracterização dos principais gêneros introdutórios. Eventualmente, a 

análise mostrará que no “mundo da realidade” (BHATIA, 2004), autores e editores de livros 

não estarão necessariamente presos a regras sobre quem produz um ou outro gênero. 

 

Embora não ofereça uma definição mais técnica e específica, o Aurélio Século XXI 

aproxima-se bastante do sentido de apresentação como designação de um gênero introdutório 

quando se refere ao termo como o “ato pelo qual alguém, seja por meio de escrita (em 

prefácio, folheto de propaganda, etc.), seja pela fala (discurso, programa de rádio ou televisão, 

etc.), apresenta alguém ou alguma coisa ao público”. No entanto, segundo essa definição, 

apresentação não seria um gênero, e sim o ato retórico-comunicativo realizado através de 

gêneros como o prefácio, por exemplo. 

 

Quanto aos manuais de metodologia científica, encontramos o seguinte: Prestes (2003, 

p. 43) considera o gênero apresentação como sinônimo de prefácio, descrevendo-o 

laconicamente como destinado a trazer “o esclarecimento ou a justificação que se fazem aos 

leitores”. De acordo com a autora, a apresentação (ou prefácio) contém a “natureza 

extrínseca” do trabalho, além de trazer também “agradecimentos a pessoas e empresas”. 

Ainda conforme essa autora, a apresentação via de regra seria escrita por um terceiro, e não 

pelo autor da obra. 

 

Já de acordo com as normas editadas pelo Sistema de Bibliotecas da UFPR, prefácio e 

apresentação, embora tratados sob o mesmo tópico, se apresentam como gêneros distintos. A 

apresentação é descrita como “o texto em que o autor apresenta a obra e a justifica indicando 

a sua finalidade e as parcerias no trabalho, se houver” (UFPR, 2000, p. 18). Na mesma 

página, o manual define prefácio como “um texto de esclarecimento, de justificativa ou prévio 

comentário, redigido pelo autor, editor ou outra pessoa de reconhecida competência ou 

autoridade”. 

 

Em ambas as fontes, dicionários e manuais de metodologia, portanto, a superposição 

do conceito de apresentação ao de prefácio é bastante evidente. Propósitos como “apresentar” 
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ou “justificar” são referidos a ambos os conceitos. Mesmo quando mencionados como 

realidades distintas, a confusão entre os conceitos é bastante evidente na teoria. Na presente 

análise, entretanto, partirei da premissa de que se trata de dois gêneros distintos, uma vez que 

ocorrem lado a lado em diversas obras. Tal fato parece indicar que os usuários desses gêneros 

não pensam que se trate da mesma realidade com nomes diferentes. 

 

4.5.2 Introdução 

 

Juntamente com a apresentação e o prefácio, a introdução apresenta-se como um dos 

gêneros cujas fronteiras não são exatamente claras. Uma razão para isso é a já mencionada 

versatilidade do termo introdução. Na presente pesquisa, conseqüentemente, adotamos uma 

noção do gênero introdução que o distingue necessariamente do capítulo introdutório 

apresentados por muitas obras acadêmicas ou não. Essa distinção é imperativa até porque 

normalmente tanto a introdução em questão como o capítulo introdutório serão identificados, 

em sua realização concreta, pelo mesmo termo (ambos serão chamados de introdução). 

 

Bhatia (2004) mais uma vez explora o conceito de propósito comunicativo como 

forma de estabelecer a diferença entre os dois gêneros: “o principal propósito comunicativo 

[do capítulo introdutório] é apresentar o conteúdo do livro, o que eventualmente significa 

estabelecer o contexto em que o restante do livro deve ser entendido” (p. 67). Neste sentido, o 

capítulo introdutório constitui-se como uma parte preliminar do próprio conteúdo da obra. Em 

termos físicos, conforme Bhatia (2004), a inclusão do capítulo introdutório no interior do 

livro, como parte de seu conteúdo, pode ser sinalizada pelos editores até pelo sistema de 

paginação. O capítulo introdutório, neste caso, marca o início da numeração principal das 

páginas, usualmente feita em números arábicos. A introdução (= gênero introdutório, nos 

termos desta pesquisa) se situaria fora dessa numeração, antecedendo e podendo ser marcada 

por algarismos romanos. Entretanto, um exame preliminar do corpus indica que essa forma de 

diferenciação não corresponde à prática editorial dos livros de Teologia e de Lingüística. 

Apenas os livros na área de Biologia tendem a excluir os gêneros introdutórios da paginação 

principal, mas curiosamente nessa área o gênero introdução como tal simplesmente não é 

utilizado. 

 

Dada a impossibilidade de se diferenciar capítulo introdutório e introdução por 

critérios meramente formais, mais uma vez o conceito de propósito comunicativo assume 
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grande relevância. A introdução, portanto, sendo vista aqui como um gênero introdutório e, 

como tal, situada à parte do conteúdo do livro propriamente dito, pretende 

introduzir/apresentar o livro ao leitor, discutindo seu propósito, escopo geral e conteúdo. Isso 

freqüentemente inclui um panorama global do livro bem como o destaque de seus aspectos 

positivos. Diferentemente do capítulo introdutório, seu foco não é apenas a temática do livro 

em si, pois com muita freqüência essas introduções “são exploradas pelos editores para 

promover o livro” (BHATIA, 2004, p. 67). Dessa forma, também ao contrário do capítulo 

introdutório, a introdução se apresenta como um dos elementos da mesma colônia de gêneros 

a que pertencem prefácios e apresentações, entre outros. 

 

Nesta pesquisa, o problema da distinção e identificação da introdução como gênero 

introdutório apresenta duas vertentes, dependendo da parte específica do corpus que se está 

analisando. No caso de obras em coletânea, essa identificação não será muito problemática, 

uma vez que os diversos capítulos são completos em si mesmos, e a introdução tem o 

propósito de oferecer um panorama da obra ao leitor, além de eventualmente demonstrar 

como as diversas contribuições se articulam em torno de uma mesma temática ou eixo 

organizador. 

 

O problema realmente tem a ver com as obras monográficas, em que a introdução 

pode ou não compor o próprio desenvolvimento do ensaio, ao invés de simplesmente apontar 

para ele. Além da questão do propósito comunicativo, um critério possível para a classificação 

de uma introdução como gênero introdutório, e não como parte do próprio ensaio 

monográfico, seria a forte presença de expressões metadiscursivas (CRISMORE, 1989), 

especialmente aquelas voltadas para a descrição da organização da obra, como no seguinte 

exemplo: 

 
(8) [TI05] INTRODUÇÃO 
[...] Nesse contexto é que se insere a contribuição dos dois movimentos religiosos focalizados neste 
livro. O primeiro é o movimento ecumênico, que tem como ponto central de articulação o Conselho 
Mundial de Igrejas (CMI)... O segundo é o movimento evangelical, que tem como ponto central de 
articulação a Aliança Evangélica Mundial (AEM)... 
O ponto central deste estudo não será uma análise dos movimentos em si, mas uma abordagem sobre 
eles na América Latina, limitando-se também à questão da pastoral e da missão. 
O ponto de partida será a radicalização que houve no protestantismo latino-americano a partir de 
1969... 
Sendo assim, nosso objetivo será comparar os termos “pastoral” e “missão” nos movimentos 
ecumênico e evangelical na América Latina... 
O livro apresenta quatro divisões principais. Na primeira... [continua descrevendo a organização do 
livro] 
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De toda forma, não deixará de haver casos fronteiriços, de difícil identificação. Até 

certo ponto, parece que nos defrontamos com gêneros que, apesar de integrarem o discurso 

científico, de modo algum se apresentam com aquela objetividade cartesiana que se poderia 

esperar. 

 

Quanto à introdução de obras coletivas, entre outras coisas, o gênero tipicamente 

inclui a descrição dos capítulos que compõem a obra, sendo este um dos pontos claros de 

contato com a apresentação. Quanto à questão da autoria, os textos são freqüentemente 

assinados, quer pelo próprio autor, quer pelos organizadores ou por convidados, no caso de 

coletâneas, podendo ainda trazer, além da assinatura, a indicação de data e local. Essas 

informações também indicam uma composição em separado do restante do livro, como 

gênero destinado a introduzi-lo, e não como parte dele. 

 

Quanto aos dicionários, o Aurélio Século XXI, em uma das acepções do verbete 

introdução, remete a prefácio, onde os termos são dados como sinônimos. O Dicionário 

Michaelis exibe a seguinte afirmativa: “Parte inicial de um livro, onde se expõem os objetivos 

da obra.” Nesse caso, a introdução referida não poderia ser separada do livro/obra, mas é tida 

como parte dele. Isso será verdadeiro para certos tipos de livros, mas certamente não para 

todos. É ainda digno de nota nessa definição que o propósito comunicativo da introdução 

seria, conforme o Dicionário Michaelis, “expor” os objetivos da obra. 

 

Nos manuais de metodologia em geral não encontramos uma abordagem específica 

sobre o objeto livro, o que leva seus autores a tratar a introdução sempre como “parte do 

livro”, quando normalmente estão se referindo a normas técnicas para relatórios de pesquisa, 

dissertações e teses, gêneros que apresentam características próprias, bem como agregam em 

torno de si um leque próprio de gêneros introdutórios, de modo diverso dos livros em geral. 

Mesmo quando o livro como objeto é especificamente enfocado, como nas normas publicadas 

pela Universidade Federal do Paraná (UFPR, 2000), a situação não é diferente. 

 

Quanto a Bhatia (2004), a partir da já referida sondagem feita na Universidade de 

Hong Kong, propõe que “o principal objetivo [da introdução] é situar o conteúdo do livro no 

contexto do campo a que ele pertence, freqüentemente esboçando o conteúdo da obra e 
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orientando os leitores sobre como explorá-la” (p. 68). Seu propósito comunicativo seria 

“primariamente informacional”. 

 

4.5.3 Prefácio 

 

Giusti (1985) informa que a existência do prefácio como gênero introdutório remonta 

à arte retórica grega, desdobrando-se em termos específicos para cada tipo de arte. O proêmio 

precedia o canto, o exórdio precedia o discurso oral, o prólogo precedia a poesia dramática, o 

prelúdio antecedia a poesia lírica, e assim por diante. Na realidade, uma vez que o termo 

prefácio tem origem latina, e não grega, provavelmente devemos tomá-lo como equivalente a 

prólogo, assumindo uma aplicação mais ampla do que aquela dada ao seu antecedente 

helênico. É o que acontece nos verbetes dos dicionários contemporâneos, em que via de regra 

todos esses termos são tratados como sinônimos. 

 

Considerando, além disso, a aparente confusão com o conceito de apresentação, 

conforme posto anteriormente, como definir prefácio hoje? Conforme Bhatia (2004, p. 68), a 

principal função do prefácio é “delinear o propósito e o escopo geral do livro, freqüentemente 

indicando os passos que levaram à sua preparação”. O propósito comunicativo seria tanto 

informacional como promocional. No que diz respeito à autoria, a impressão dos informantes 

de Bhatia (1997a) é que o prefácio geralmente seria escrito pelo próprio autor. 

 

Para o Aurélio Século XXI, trata-se de um “texto ou advertência, ordinariamente 

breve, que antecede uma obra escrita, e que serve para apresentá-la ao leitor”. Note-se o termo 

“apresentar”, que evoca a proximidade com o conceito de “apresentação”. O referido 

dicionário traz ainda uma extensa lista de termos dados como sinônimos, dentre os quais 

citamos preâmbulo, prólogo, introdução e exórdio. 

 

Semelhantemente, o Dicionário Michaelis define prefácio como “palavras de 

esclarecimento, justificação ou apresentação, que precedem o texto de uma obra literária; 

preâmbulo, prólogo, prelúdio, preliminar, introdução, exórdio”. Temos nessa definição, mais 

uma vez, a referência ao ato de apresentar, além de esclarecer e justificar. Parece inevitável a 

confusão com a apresentação entendida como gênero específico. Por outro lado, na acepção 

acima referida, o termo prefácio é particularmente relacionado com “uma obra literária”. 
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Restaria saber em que sentido o termo “literário” está sendo empregado. Trata-se 

simplesmente de obras escritas ou especificamente de obras da literatura no sentido estético? 

 

Quanto aos manuais de metodologia, conforme indicado no tópico anterior, a 

tendência é a identificação entre os conceitos de apresentação e prefácio, mesmo quando isso 

não é claramente colocado. Além da proximidade entre esses dois nomes de gêneros, vários 

outros termos surgem dos dicionários consultados, sendo indicados como sinônimos. Resta 

saber se, no contato com dados reais, textos indicados por um ou outro desses nomes serão 

mutuamente excludentes ou não. Quer dizer, será que estamos diante de um único gênero, 

nomeado de diversas formas? Ou se trata mesmo de uma “colônia” de gêneros muito 

semelhantes entre si? Caso se trate do mesmo gênero com diferentes nomes, não seria de 

esperar que ocorresse apenas um de cada vez na mesma obra? Ao contrário dos informantes 

de Bhatia (2004), que consideraram “mutuamente exclusivos” o prefácio e a apresentação, 

não será raro encontrá-los lado a lado em livros acadêmicos escritos em português. 

 

Assim, se um mesmo livro traz lado a lado um texto rotulado como prefácio e outro 

como apresentação, é de se esperar que dois gêneros diferentes estejam sendo realizados. 

Pelo menos do ponto de vista de seus produtores, dois atos sócio-retóricos autônomos, embora 

muito semelhantes, devem estar sendo praticados, inclusive envolvendo diferentes atores 

sociais e provavelmente propósitos comunicativos específicos, sejam eles socialmente 

reconhecidos ou devidos às “intenções particulares” (BHATIA, 1993) de usuários 

experientes. De toda forma, a depender dos dicionários e manuais normativos para uma clara 

definição dos termos, teríamos uma clara insuficiência de dados. 

 

4.5.4 Prólogo 

 

O prólogo é definido pelo Dicionário Michaelis como a “parte introdutória ou prefácio 

de um discurso, poema, obra literária etc.”. O Aurélio Século XXI confirma essa concepção 

de prólogo como sinônimo de prefácio, como já pudemos perceber. Na definição do 

Dicionário Michaelis, entretanto, evidencia-se ainda a relação do termo prólogo com outros 

gêneros textuais ou domínios discursivos, sinalizada pela indicação de “discurso” e “poema” 

como gêneros que podem ser introduzidos por prólogos, não se limitando à “obra literária”. 

Na literatura normativa, não há referência específica ao termo prólogo. O termo prescrito é 

prefácio ou apresentação. 
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Um exame apenas preliminar de gêneros introdutórios em livros acadêmicos revelará, 

de fato, a presença de textos intitulados como “prólogo”, que provavelmente não aparecerão 

lado a lado com prefácios, mas poderão andar junto com apresentações. Também aí, portanto, 

a análise poderá esclarecer as relações exatas entre esses gêneros integrantes da mesma 

colônia. 

 

4.5.5 Nota biográfica 

 

“Nota biográfica”, conforme o manual de normas da Universidade Federal do Paraná, 

é um elemento opcional localizado “na quarta capa ou na orelha da obra” (UFPR, 2000, p. 4). 

O referido manual ainda define o gênero como “o conjunto de informações relativas à vida do 

autor, acrescidas ou não de sua produção bibliográfica”. 

 

O gênero “nota biográfica” (para usar, pelo menos provisoriamente, o termo indicado 

pelo manual) apresenta um potencial interesse para um estudo dos gêneros introdutórios, 

tendo em vista alguns aspectos próprios, tais como: uma tendência à “multimodalidade”, uma 

vez que freqüentemente o texto será acompanhado da fotografia do autor; o propósito 

comunicativo vinculado não só à transmissão de informações, mas também a uma 

preocupação promocional no sentido já indicado por Bhatia (1993, 1997a, 1997b, 2004). O 

aspecto promocional tanto pode apresentar características propriamente comerciais, visando a 

um possível cliente, como acadêmicas, visando à sedução do leitor. 

 

4.5.6 Sinopse 

 

Estamos agora diante de um gênero não nomeado normativamente como parte 

integrante do livro em geral. Mesmo diante de um exame preliminar de livros acadêmicos, 

verificamos a inexistência de textos explicitamente rotulados como sinopses. A primeira 

questão com relação ao gênero sinopse, portanto, é de caráter metodológico: como identificar 

um gênero que como tal não é explicitamente previsto no livro acadêmico? Ao se referir aos 

espaços físicos em que ocorrem as sinopses, quais sejam, as orelhas e a quarta capa, a norma 

NBR 6029 faz referência ao “resumo do conteúdo” e a “comentário(s) sobre a obra” (p. 5-6) 

como elementos a serem incluídos nesses espaços. Assim, o termo será aqui utilizado como 

uma nomeação provisória para certos textos/gêneros encontrados ou nas orelhas ou na quarta 
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capa dos livros. Característico desses textos é que são completamente desprovidos de títulos 

identificadores do gênero a que pertencem. 

 

Ao buscar uma definição para a sinopse nos dicionários de língua portuguesa, 

encontramos o seguinte: o Aurélio Século XXI, a meu ver corretamente, relaciona a sinopse 

com os gêneros “resumitivos”, ao defini-la como “narração breve; resumo, sumário, síntese, 

epítome”. Numa outra acepção, contrária ao uso do termo neste trabalho, o referido dicionário 

identifica o termo sinopse com o resumo de trabalhos científicos, “usualmente posto entre o 

título e o texto”. O Dicionário Michaelis apenas confirma a primeira descrição do Aurélio 

Século XXI, relacionando a sinopse com “resumo, síntese, sumário”. 

 

Pelo que podemos perceber, uma característica central das sinopses de livros 

acadêmicos, localizadas na quarta capa ou nas orelhas da própria obra, provavelmente será a 

relação estreita com o gênero resumo, ao lado de um aspecto marcadamente promocional, 

representando, com uma certa freqüência, a voz do editor, que pode ou não ser um membro da 

comunidade propriamente acadêmica. Embora relacionada com uma obra acadêmica, a 

sinopse instaura um discurso situado entre o domínio acadêmico e o promocional/comercial. 

Essa dupla filiação da sinopse, reflexo da imbricação de dois diferentes discursos, reflete-se 

na obra de Bhatia quando ele situa a sinopse (book blurb) tanto entre as introduções 

acadêmicas (ver Figura 7) como entre os gêneros promocionais propriamente ditos (cf. 

BHATIA, 2004, p. 62). 

 

4.6 Casos limítrofes: construindo a promoção e a legitimação acadêmica do livro 

 

Como muitas vezes tem sido enfatizado, Bhatia (especialmente 1997a, 1997b, 2004), 

representando a principal base teórica para a definição e análise dos gêneros introdutórios sob 

estudo, explicitamente menciona como tais apenas os gêneros prefácio, introdução, 

apresentação e agradecimentos (por exemplo, cf. Figura 7). Entretanto, considerando, a partir 

de Swales (1990) e do próprio Bhatia (1993, 2004, entre outros), que os gêneros se 

caracterizam freqüentemente por uma multiplicidade de propósitos comunicativos (“conjuntos 

de propósitos comunicativos”), alguns deles nem sempre explícitos, mas nem por isso menos 

reais, percebemos que não podemos simplesmente descartar como não-pertinentes os demais 

gêneros encontrados em contextos semelhantes aos gêneros introdutórios no suporte livro 

acadêmico. 
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Assim, verificamos que alguns gêneros parecem se situar em uma posição fronteiriça, 

de forma a contribuir para a construção da relevância da obra a que estão agregados, seja 

promovendo-a comercialmente, seja ressaltando sua contribuição acadêmica, não se limitando 

aos seus propósitos comunicativos “socialmente reconhecidos” (BHATIA, 1997b). São 

gêneros que no mínimo apresentam um potencial secundário de “apresentação” ou 

“introdução” ao livro acadêmico. 

 
4.6.1 Agradecimentos 

 
O livro acadêmico em língua portuguesa do Brasil, ao contrário, ao que parece, de 

livros similares publicados em língua inglesa, por exemplo, poucas vezes reserva uma seção 

específica em seu interior para os agradecimentos. Como gênero introdutório específico, pois, 

os agradecimentos parecem ser um gênero pouco utilizado no ambiente enfocado por esta 

pesquisa. 

 
Em termos de definição normativa, o gênero agradecimentos consiste em “menções 

que o autor faz a pessoas e/ou instituições das quais eventualmente recebeu apoio e que 

concorreram de maneira relevante para o desenvolvimento da obra” (UFPR, 2000, p. 17). Em 

consonância com nossa percepção inicial, o supracitado manual prescreve que os 

agradecimentos podem aparecer em página distinta ou ser incluídos na apresentação ou 

prefácio, quando escritos pelo autor do livro. Nesse caso, a apresentação ou o prefácio se 

tornariam gêneros “mistos”, conforme Bhatia (1997a), já que agradecer não faz parte dos 

propósitos normalmente atribuídos a esses gêneros? 

 

4.6.2 Dedicatória 

 

A dedicatória, de acordo com o Aurélio Século XXI, consiste em “palavras escritas 

com as quais se oferece a alguém uma publicação qualquer, um retrato, etc.”. De modo 

semelhante, o Dicionário Michaelis define dedicatória como a “inscrição ou palavras escritas, 

com que se dedica ou oferece a alguém uma produção literária ou artística, um retrato etc.”. O 

manual de normas da UFPR descreve a dedicatória como “a menção em que o autor presta 

homenagem ou dedica a obra a alguém” (UFPR, 2000, p. 15). 

 





CAPÍTULO 5 

 

OS GÊNEROS INTRODUTÓRIOS EM SUA RELAÇÃO COM O SUPORTE 

 

 

O presente capítulo apresenta uma análise da ocorrência dos gêneros introdutórios em 

sua relação com o suporte, com o objetivo de esclarecer aspectos da constituição, nomeação e 

uso dos gêneros introdutórios nessa relação. A idéia é que o suporte realmente não é neutro, 

como se verá mais adiante, mas cumpre um papel na própria construção e interpretação do 

gênero, inclusive com presumível implicação sobre a questão dos propósitos comunicativos. 

Visto que o foco deste capítulo é a relação gênero x suporte, a análise dos gêneros 

introdutórios como tais não é aprofundada. Essa tarefa é remetida para os capítulos seguintes. 

 

5.1 Levantamento e identificação dos gêneros introdutórios no suporte 

 

A partir do exame das obras selecionadas em cada área disciplinar como fonte para a 

composição do corpus, após muitas idas e vindas, chegou-se a um levantamento de diferentes 

categorias de gêneros entendidos como “introdutórios”, além de gêneros com identificação 

atípica ou inexistente e gêneros que não são claramente introdutórios.24 Mais uma vez, sobre a 

questão da nomeação, alguns termos adotados no estudo (por exemplo, nota biográfica), 

embora não sejam completamente arbitrários, não deixam de ter um caráter provisório ou 

tentativo, pois os gêneros, conforme observa Marcuschi (2002b, p. 20), “quase inúmeros em 

diversidade de formas, obtêm denominações nem sempre unívocas”. É precisamente isso que 

se observa com respeito a alguns gêneros introdutórios. 

 

Por outro lado, independentemente da relevância de uma tentativa de nomeação dos 

gêneros, admitimos, com Kress (2003), que esta não é nem deveria ser a preocupação central 

do analista. Com essas observações, a Tabela 1 (“Gêneros introdutórios em livros de 

lingüística, teologia e biologia”), mostra a distribuição do elenco de gêneros que compõem o 

corpus. 

 

 

                                                 
24 Refiro-me aos gêneros agradecimentos, dedicatória e epígrafe, que não estão incluídos na tabela por não serem  
reconhecidos como primariamente introdutórios, mas são analisados à parte no Capítulo 7. 
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Tabela 1: Gêneros Introdutórios em livros de lingüística, teologia e biologia 
1. GÊNEROS INTRODUTÓRIOS SOCIALMENTE RECONHECIDOS COMO TAIS 

 ÁREAS DISCIPLINARES  
GÊNERO LINGÜÍSTICA TEOLOGIA BIOLOGIA TOTAIS
 LI LC TI TC BI BC  

Apresentação 05 09 06 07 05 07 39 
Introdução 03 03 06 02 – – 14 
Prefácio – 03 05 02 11 06 27 
Prólogo 02 – – 01 – – 03 
[Nota biográfica] 10 07 08 02 01 – 28 
[Sinopse] 09 06 07 04 06 05 37 
TOTAIS 29 28 32 18 23 18 148 
2. GÊNEROS INTRODUTÓRIOS COM IDENTIFICAÇÃO ATÍPICA 

 ÁREAS DISCIPLINARES  
TEXTO/GÊNERO LINGÜÍSTICA TEOLOGIA BIOLOGIA TOTAIS
 LI LC TI TC BI BC  

“Advertência” 01 – – – – – 01 
“Convite ao leitor” 01 – – – – – 01 
“História” – – – – – 01 01 
“Nota do(s) editor(es)” 01 01 – – 01 – 03 
“Palavras iniciais” – 01 – – – – 01 
“Primeiras palavras” 01  – – – – 01 
TOTAIS 04 02 – – 01 01 08 

3. GÊNEROS INTRODUTÓRIOS SEM IDENTIFICAÇÃO ATRIBUÍDA, INDICADOS POR 
SUA LOCALIZAÇÃO FÍSICA NO SUPORTE 

 ÁREAS DISCIPLINARES  
LOCALIZAÇÃO TEXTO LINGÜÍSTICA TEOLOGIA BIOLOGIA TOTAIS
 LI LC TI TC BI BC  

Orelhas 08 04 01 07 01 – 21 
Quarta capa 01 04 05 04 – – 14 
Miolo (páginas iniciais) – 01 – 01 – – 02 
TOTAIS 09 09 06 12 – – 36 

TOTAIS GERAIS 42 39 38 30 25 19 193 

 
 

Talvez a observação mais óbvia a fazer, na referida Tabela 1, diga respeito ao 

diversificado leque de gêneros indicados como “introdutórios”, especialmente considerando 

que nos principais trabalhos de Bhatia (1997a, 1997b) que tratam da questão, os gêneros 

citados se limitam a introdução, prefácio, apresentação e agradecimentos. O presente 

trabalho evidenciará, portanto, que o fenômeno indicado pelo autor é na verdade bem mais 

complexo do que o inicialmente sugerido. 

 

De toda forma, uma questão pertinente, a ser mais bem esclarecida pela análise dos 

gêneros em si, será até que ponto de fato esses exemplares de texto se prestam a 
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introduzir/apresentar a obra que deles se faz acompanhar. Os gêneros introdutórios típicos 

seriam basicamente aqueles indicados por Bhatia (1997a, 1997b), mais alguns outros não 

mencionados por esse autor: apresentação, introdução, nota biográfica, prefácio, prólogo e 

sinopse. Como referido no capítulo 4, alguns outros gêneros, tais como agradecimentos, 

dedicatória e epígrafe, também ocupam um espaço definido no locus privilegiado para 

ocorrência dos gêneros introdutórios, isto é, as páginas iniciais do miolo do livro. Embora 

destaquemos aqui, mais explicitamente, a relação dos gêneros selecionados como 

introdutórios para o estudo com o suporte que os carrega, basicamente o que é dito deles se 

aplica também a esses gêneros potencialmente introdutórios, sobre os quais faremos algumas 

considerações no último capítulo deste trabalho. 

 

Numa visão geral das possibilidades de localização dos gêneros introdutórios no 

suporte, ora nas orelhas, ora na quarta capa, ora nas páginas iniciais, a pergunta pela 

nomeação de cada gênero pode receber diferentes respostas. Numa primeira aproximação, a 

decisão de nomear ou não nomear os gêneros enfocados neste estudo foi tomada de acordo 

com os seguintes indicativos: 

  

Primeiro, alguns gêneros são dotados de nomes socialmente compartilhados e 

reconhecidos: esses usualmente são acompanhados de títulos identificadores, tais como: 

apresentação, introdução, prefácio e prólogo, além de rótulos mais idiossincráticos como 

“nota dos editores” ou “primeiras palavras”, entre outros. Conforme Bhatia (2004), esses 

rótulos alternativos usualmente apontam para as mesmas realidades designadas pelos títulos já 

consagrados socialmente. Portanto, adotamos e observamos ainda que provisoriamente esses 

“nomes de gênero” (SWALES, 1990) atribuídos a boa parte dos textos e agregados a eles 

como elemento paratextual, na forma de títulos. Uma implicação disso é que nenhum texto foi 

classificado como prefácio, por exemplo, sem que levasse explicitamente essa identificação 

na forma de um título, como no caso citado a seguir: 

 

(9) [BC07] PREFÁCIO 
A idéia deste livro nasceu da necessidade de se realizar mais um estudo da Parasitologia Humana 

sob a visão de novos autores. 
É a razão por que esta obra destina-se àqueles que desejam iniciar, atualizar e aprofundar seus 

conhecimentos em Parasitologia. 
Esperamos com este alerta que os dirigentes de nosso País, apesar de suas dificuldades 

socioeconômicas, consigam realizar programas de controle de parasitoses, visto serem de elevada 
prevalência em nosso meio. 
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A receptividade dos temas aqui apresentados deve ser interpretada como um indicador seguro de 
que não queremos suplantar as outras obras na área de conhecimento específico, mas, sim, buscar a 
consolidação e a referência da Parasitologia em nosso País. 

Os profissionais que atuam nas áreas da Saúde e da pesquisa encontrarão nesta obra uma 
abundante fonte de reflexões sobre a sua prática. 

Estudar a Parasitologia brasileira à luz de sua gênese e evolução tem dado frutos muito ricos. 
Para isso nos utilizamos de uma linguagem clara, objetiva e concisa para melhor atingir os estudiosos 
do assunto. 

Queremos agradecer a todos que, direta ou indiretamente, contribuíram para que esta pesquisa 
pudesse se tornar realidade. 

Ninguém ignora o risco de qualquer tentativa desta natureza; por isso, sabemos que falhas e 
omissões ocorrem, abrindo um leque para críticas e sugestões, pois só assim poderemos dar 
continuidade a este trabalho em edições futuras. 

Só nos resta dizer a todos, muito obrigado. 
Benjamin Cimerman 

Sérgio Cimerman 
São Paulo, maio de 1999 

 

Um segundo grupo compreende certos gêneros “sem nome” ou não-identificados, 

tipicamente situados nas orelhas ou na quarta capa dos livros e desacompanhados de 

quaisquer títulos. Às vezes, esses gêneros são dotados de uma certa completude ou 

autonomia, podendo ser identificados e rotulados a posteriori, pelo menos tentativamente. 

Para alguns desses, é possível arriscar rótulos como sinopses ou notas biográficas, termos 

costumeiramente utilizados por editores, e que adotamos neste estudo. 

 

No entanto, conforme veremos, as orelhas e a quarta capa de livros apresentam, 

também, textos que são meros extratos ou trechos retirados de outros gêneros contidos no 

interior do livro, sejam eles gêneros introdutórios ou mesmo partes do gênero ou gêneros 

centrais veiculados pela obra. São fragmentos de gêneros transportados para outro contexto 

dentro do próprio suporte, presumivelmente sofrendo algum tipo de alteração em seu 

propósito comunicativo, uma vez que atingem o (potencial) leitor de uma forma ou em um 

momento diferente em relação a esse mesmo texto situado no interior do livro. Alguns desses 

gêneros destituídos de títulos identificadores, entendidos como introdutórios ou não, tiveram a 

nomeação suprida por aspectos de conteúdo, forma e posicionamento no suporte, como é o 

caso de sinopse e nota biográfica.25 Assim, uma sinopse típica em princípio pode ser 

identificada, entre outros critérios, por estar localizada na quarta capa do livro, como no 

exemplo a seguir: 

 

                                                 
25 Seria também o caso de gêneros mais “estáveis” ou estereotipados, como dedicatória e epígrafe (analisados 
mais adiante), que na maioria das vezes dispensam um título metatextual ou metadiscursivo, do tipo “nome de 
gênero”, e mesmo assim serão prontamente reconhecidos como tais. 
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(10) [BI05] [SINOPSE] 
A partir de nossa origem como primatas aprendemos a andar eretos, a fazer ferramentas e armas, 

a pensar e a falar inteligentemente, a cultivar a terra, a domestica animais e a fazer tantas coisas que o 
nosso potencial de conquista parece não ter limites. 

Temos algumas soluções e muitas dúvidas sobre a nossa origem: este livro representa um, dentre 
muitos capítulos, de uma história mais longa, posto que, à medida que aprendemos mais e mais sobre 
nosso passado, novos problemas e novos equacionamentos são sugeridos. 

Celso Piedemonte de Lima é professor do Ensino Superior em São Paulo e autor de Evolução 
biológica – controvérsias, que integra a série Princípios. 
 

Em alguns casos, diante da ausência de um título identificador suprido pelo próprio 

texto, adotam-se as indicações da literatura normativa (livros de metodologia científica) para a 

editoração e comercialização de livros. Daí nomes tais como sinopse (exemplo acima), e nota 

biográfica, para textos que não apresentam “nomes de gêneros” como títulos. Encontramos 

uma nota biográfica no texto abaixo: 

 

(11) [TC02] [NOTA BIOGRÁFICA] 
Rudolf von Sinner é natural de Basiléia/Suíça e doutor em Teologia pela universidade da mesma 
cidade. Trabalhou dois anos como assessor teológico na Coordenadoria Ecumênica de Serviço 
(CESE), em Salvador/BA. Em 2003, assumiu a cadeira de Teologia Sistemática, Ecumenismo e 
Diálogo Inter-Religioso na Escola Superior de Teologia (EST). É também pastor da Igreja Evangélica 
de Confissão Luterana no Brasil (IECLB). 
 

Algumas inferências para a identificação são corroboradas por certos elementos 

paratextuais, como “o autor” ou “sobre os autores”, por exemplo, quando se trata de nota 

biográfica. Como já observava Bhatia (2004), os gêneros introdutórios também se apresentam 

sob títulos alternativos diversos. Em alguns casos, no entanto, a identificação se torna 

extremamente problemática. Por exemplo, deveríamos entender um texto intitulado “palavras 

iniciais” como prefácio ou apresentação? Esta questão será aprofundada no decorrer da 

análise. 

 

(12) [LI01] “PRIMEIRAS PALAVRAS” 
O trabalho de editar dois livros sobre a temática da norma – Norma lingüística (2001) e 

Lingüística da norma (2002) – me levou a refletir mais demoradamente sobre o assunto e, por fim, a 
tentar organizar essas reflexões na forma de um texto. Ao mesmo tempo, a eleição de Luiz Inácio Lula 
da Silva à presidência da república em 2002 fez ressurgir, sobretudo na mídia impressa, os velhos 
alarmes apocalípticos sobre a “ameaça” que representaria para a própria “sobrevivência” da língua a 
ascensão ao poder de um falante das variedades lingüísticas tipicamente estigmatizadas pelos 
ocupantes das camadas sociais de prestígio. Este pequeno livro procura, por meio de um exame sobre 
as relações entre língua e poder, reagir a essas profecias derrotistas, mostrando que elas não devem ser 
levadas a sério por quem tiver um mínimo de entendimento da história do Brasil e de sua realidade 
sociolingüística. 
 A expressão “norma oculta”, com sua oportuna ironia, me foi apresentada há alguns anos, em 
conversa informal, pelo lingüista Ataliba de Castilho. Aproveito aqui o trocadilho, alertando desde 
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logo que são de minha inteira responsabilidade os desdobramentos conceituais que faço neste livro, a 
partir desse jogo de palavras. 
 As primeiras versões do texto passaram pela leitura atenta e rigorosa de Manoel Luiz 
Gonçalves Corrêa, Sonia Alexandre e Maria Marta Pereira Scherre, a quem agradeço pela lucidez das 
observações e pela crítica generosa. Sou grato também à persistência dos meus editores Marcos 
Marcionilo e Andréia Custódio, que enfatizaram a pertinência de levar a público estas reflexões neste 
momento importante da história sociolingüística do Brasil. 

MARCOS BAGNO 
www.marcosbagno.com.br 

 

Em princípio, parece bastante plausível que haverá eventuais sobreposições e 

confusões de fronteiras em função da eventual presunção de que os títulos atribuídos a certos 

textos correspondam efetivamente a nomes de gêneros específicos. Por exemplo, o texto 

intitulado “homenagem”, em BI02, deve ser um misto de agradecimentos e/ou dedicatória. 

Provavelmente não seria necessário presumir aí a ocorrência de um gênero “homenagem”. 

 

(13) [BI02] “HOMENAGEM” 
Aos meus mestres Paulo Figueiredo Parreiras Horta, Hildebrando Portugal e Francisco Eduardo 
Rabello, pelos ensinamentos científicos, profissionais e éticos; 
Aos meus pais pelos sacrifícios inauditos para minha formação profissional; 
À minha esposa pela assistência afetiva e moral; 
Aos meus filhos, dentre os quais dois dermatologistas, o estímulo das coisas boas da vida; 
Aos netos, a esperança do porvir. 
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apresentação do livro ao leitor. Como temos ressaltado, nosso interesse está voltado 

prioritariamente para os gêneros que “introduzem” ou apresentam a obra acadêmica que 

acompanham. 

 

A partir da localização do gênero introdutório na obra acadêmica, considerando 

também a divisão por áreas disciplinares, encontramos o quadro representado pela Figura 9, 

“Distribuição de gêneros introdutórios no suporte”. Verificamos, aí, a distribuição dos 

gêneros introdutórios nas três possibilidades de localização (duas possibilidades na capa), 

com alguma variação perceptível de acordo com a área disciplinar. Consensual nas três áreas 

é a concentração de gêneros introdutórios no miolo do livro, nas páginas iniciais, precedendo 

os gêneros que propriamente compõem a obra acadêmica. 

 

ÁREA TEXTOS/GÊNEROS E SUA LOCALIZAÇÃO 
DISCIPLINAR ORELHAS QUARTA CAPA PÁGINAS INICIAIS 
LINGÜÍSTICA • [Nota biográfica] 

• [Sinopse] 
• Textos não-

identificados 

• [Nota biográfica] 
• [Sinopse] 
• Textos não-

identificados 

• Apresentação 
• Introdução 
• Prefácio 
• Prólogo 
• [Nota biográfica] 
• “Advertência” 
• “Convite ao leitor” 
• “Nota dos editores” 
• “Palavras iniciais” 
• “Primeiras palavras” 
• Texto não-identificado 

TEOLOGIA • [Nota biográfica] 
• [Sinopse] 
• Textos não-

identificados 

• [Nota biográfica] 
• [Sinopse] 
• Textos não-

identificados 
 

• Apresentação 
• Introdução 
• Prefácio 
• Prólogo 
• [Nota biográfica] 
• Texto não-identificado 

BIOLOGIA • Texto não-
identificado 

• [Nota biográfica] 
• [Sinopse] 

• Apresentação 
• Prefácio 
• [Nota biográfica] 
• “História” 
• “Nota da editora” 
 

Figura 9: Distribuição de gêneros introdutórios no suporte por área disciplinar 
 

Nos livros acadêmicos de Lingüística, há uma maior ocorrência de gêneros, do ponto 

de vista quantitativo, vindo em seguida a área de Teologia e, por último, a área de Biologia. 

Nesta última área disciplinar, chama a atenção a ausência quase completa de gêneros 
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introdutórios veiculados nas orelhas dos livros. De fato, com apenas uma exceção, nas raras 

ocasiões em que os livros apresentam orelhas, os gêneros que ali se apresentam são anúncios 

de outros títulos da respectiva editora, e não gêneros introdutórios. Parece haver uma certa 

economia discursiva no domínio representado pelas obras de Biologia. Não só a quantidade 

de gêneros é menor, mas também a sua variedade. 

 

5.3 Gêneros introdutórios em orelhas de livros 

 

As orelhas, como componente físico do suporte, estão presentes na maioria das obras 

examinadas, embora, é claro, nem todos os livros acadêmicos existentes necessariamente as 

apresentem. Conforme observado acima, os livros da área de Biologia em sua quase totalidade 

não apresentam orelhas. Quando o fazem, em geral é para veicular gêneros nitidamente 

promocionais, especialmente listas de livros do catálogo da respectiva editora. A questão da 

relação entre gênero e suporte se coloca claramente na análise dos textos presentes em orelhas 

de livros acadêmicos. Entre outras questões diretamente ligadas a isso, destaca-se o problema 

da nomeação e da integridade dos gêneros. A partir do quadro acima, podemos fazer as 

seguintes observações: 

 
5.3.1 A não-identificação dos gêneros exibidos em orelhas de livros 

 

Os gêneros exibidos nas orelhas de livros acadêmicos usualmente não recebem uma 

identificação explícita, ou seja, não são precedidos de elementos paratextuais que os definam 

como sinopse, nota biográfica, apresentação ou outro. Entretanto, com base nas poucas 

indicações existentes na literatura normativa, como referida no capítulo 4, podemos identificar 

as orelhas de livro, ao lado da quarta capa, como locus privilegiado da ocorrência dos dois 

primeiros gêneros. 

 

Sinopse e nota biográfica freqüentemente ocorrem de forma integrada no suporte, o 

que não impede que ambos os gêneros preservem sua integridade nos termos de Bhatia 

(2004). Apesar de compartilharem o mesmo espaço físico, ambos os gêneros conservam seus 

próprios atributos, o que faz com que não poucas vezes ocorram desvinculados um do outro e 

distribuídos em diferentes espaços no suporte.26 

                                                 
26 A sinopse, à semelhança de gêneros como resumo e resenha, admite muitas variedades de manifestação, bem 
como de veiculação em diferentes suportes, às vezes com relativa autonomia. Ela ocorre, por exemplo, em 
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(14) [TC06] [SINOPSE E NOTA BIOGRÁFICA] 

        
 
 

No exemplo 14, temos uma típica situação em que os gêneros ocorrem um ao lado do 

outro. Nesta situação de ocorrência, a sinopse normalmente precede a nota biográfica, que 

pode incluir, além do texto, a fotografia do autor, assumindo um caráter multimodal. A 

fotografia, casualmente ou não, estabelece uma fronteira física, visual, entre os dois gêneros. 

 

À parte os gêneros sinopse e nota biográfica, os demais gêneros introdutórios que 

ocorrem nas orelhas são de difícil identificação. Em certos casos, nomear tais gêneros talvez 

seja uma tarefa inviável. Por exemplo, em LC04 encontramos o seguinte texto, localizado na 

orelha 1 da referida obra: 

 

                                                                                                                                                         
catálogos de editoras, totalmente separada do livro a que se refere. Neste estudo, no entanto, refiro-me apenas à 
sinopse que introduz o livro e que se localiza alternativamente nas orelhas ou na quarta capa. 
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(15) [LC04] [TEXTO NA ORELHA 1] 
As discussões teóricas e as análises de gêneros incluídos neste volume trazem uma contribuição 
valiosa para o ensino e a formação do professor de língua. Os textos aqui reunidos tornam acessíveis 
ao professor, ao aluno dos cursos de Pedagogia e de Letras, aos estudiosos da linguagem em geral, um 
conjunto de gêneros novos, relativamente desconhecidos, da mídia eletrônica, e um segundo conjunto 
de gêneros, melhor conhecidos, porém com uma roupagem nova – a dos suportes da mídia escrita – e, 
portanto, com novas funções em novas situações comunicativas. A originalidade da descrição 
lingüístico-textual e discursiva dos gêneros para efeitos didáticos encontra-se na realização de tal 
descrição sem deformar o gênero no processo, como acontece nos tratamentos efetuados pelos livros 
didáticos, que descaracterizam aspectos constitutivos de práticas sociais que envolvem alguma forma 
de ação – cantar a letra de uma canção, mandar uma opinião ao jornal, citar uma frase memorável – 
em textos que materializam os gêneros. 

Angela Kleiman 
 

Em estudo anterior (BEZERRA, 2003), rotulei como apresentação o texto acima. O 

que me levou a fazer isso foi o fato de que o texto, por sua localização no livro (suporte), 

cumpre o propósito comunicativo de introduzir a leitura da obra e se apresenta como uma 

espécie de recomendação de leitura, corroborada pela assinatura de uma pessoa com 

autoridade reconhecida na área disciplinar. Essa rotulação, entretanto, não poderia ser feita 

sem a consideração da totalidade dos textos/gêneros presentes no suporte. A apresentação 

propriamente dita, um texto bem mais extenso (06 páginas), se encontra no interior da obra, 

sendo assinada pela mesma autora. E um exame mais atento indica que na verdade o texto da 

orelha foi apenas extraído da apresentação, o que levanta a questão da sua integridade e 

autonomia como gênero. 

 

Ainda na mesma obra, um outro texto de características semelhantes aparece na orelha 

2, também assinado e extraído do interior do livro, desta vez do primeiro capítulo. Eis o texto: 

 

(16) [LC04] [TEXTO NA ORELHA 2] 
O trabalho com gêneros será uma forma de dar conta do ensino dentro de um dos vetores da proposta 
oficial dos Parâmetros Curriculares Nacionais que insistem nesta perspectiva. Tem-se a oportunidade 
de observar tanto a oralidade como a escrita em seus usos culturais mais autênticos sem forçar a 
criação de gêneros que circulam apenas no universo escolar. Os trabalhos incluídos neste livro buscam 
oferecer sugestões bastante claras e concretas de observação dos gêneros textuais na perspectiva aqui 
sugerida e com algumas variações teóricas que cada autor dos textos adota em função de seus 
interesses e de suas sugestões de trabalho. No conjunto, a diversidade de observações deverá ser um 
benefício a mais para quem vier a usufruir dessas análises. 

Luiz Antônio Marcuschi 
 

Qual seria o estatuto genérico desses textos fragmentários? Sinopse, apresentação, ou 

o quê? No caso em apreço, a quarta capa traz um
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de gêneros dentro de uma mesma situação enunciativa e de um mesmo suporte, penso que 

neste caso é melhor admitir com Swales (1990) que eventualmente nos deparamos, em alguns 

domínios discursivos, com gêneros “sem nome” claramente atribuído. E, conforme Kress 

(2003), com quem também concordamos, nomear os gêneros não é a tarefa mais importante 

do analista. Importante é que claramente ambos os textos contribuem para a construção global 

da introdução, apresentação e recomendação da obra com a qual estão relacionados. 

 

Importante para o estudo da relação gênero x suporte ainda é a consideração de que 

provavelmente os mesmos textos, se desvinculados de seu locus e do próprio suporte, 

poderiam ser analisados de outra maneira. Por outro lado, é possível que uma característica 

central dos gêneros introdutórios propriamente ditos seja exatamente que eles não possuem 

autonomia para circular isoladamente do suporte e dos gêneros que costumam acompanhar. 

 

5.3.2 Influência do suporte e insuficiência de critérios formais para a identificação do 

gênero 

 

Uma vez que não são explicitamente nomeados, os gêneros presentes em orelhas de 

livro poderiam em princípio ser identificados a partir de considerações tais como o conteúdo e 

os movimentos retóricos realizados pelos textos. Entretanto, é bastante duvidoso se tais 

critérios seriam suficientes para manter essa identificação na hipótese de mudança de suporte. 

Em LI02 (ver abaixo), encontra-se um texto consideravelmente longo, ocupando ambas as 

orelhas, cujas linhas gerais exponho a seguir: 

 

(17) [LI02] [TEXTO NAS ORELHAS DO LIVRO] 
Esta obra, iniciada há mais de 10 anos, parte do princípio geral de que a língua é uma atividade 
sociointerativa, histórica e cognitiva, e não um sistema de regras ou simples instrumento de 
informação. Com base nessa idéia central, o autor analisa as relações entre oralidade e escrita fundado 
na tese de que “falar ou escrever bem não é ser capaz de adequar-se às regras da língua, mas é usar 
adequadamente a língua para produzir um efeito de sentido pretendido numa dada situação”. 
O livro divide-se em duas partes. A primeira parte27 expõe as razões que levam a admitir que 
oralidade e escrita são duas modalidades de uso da mesma língua (...) 
A segunda parte do livro trata detidamente das atividades de retextualização envolvidas em especial na 
passagem do texto oral para o texto escrito (...) 
Sem sombra de dúvidas, trata-se de uma obra relevante para o ensino de língua em todos os níveis, 
desde o ensino fundamental ao universitário. Interessará a estudantes, professores e pesquisadores de 
língua, lingüística, a profissionais da área de comunicação em geral (...) Em certo sentido, esta obra 
oferece uma primeira alternativa de apoio para o tratamento da oralidade tal como sugerido nos 

                                                 
27 Os itálicos são meus. Sinalizam os movimentos retóricos típicos do gênero resenha (Cf. BEZERRA, 2001). 
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Parâmetros Curriculares Nacionais propostos pelo MEC para o ensino do Português nos níveis 
Fundamental e Médio. 

 

Esse texto, se considerado com base nos critérios referidos acima, poderia ser 

identificado, isoladamente, como um exemplar de resenha, pois apresenta todas as unidades 

retóricas presentes no gênero, relacionadas com os propósitos comunicativos de descrever e 

avaliar (BEZERRA, 2001). Entretanto, a simples colocação do texto em relação com o 

suporte e especificamente com a obra a que se refere impossibilita tal análise. Sabemos que 

não se trata de uma resenha, porque esse gênero não circula ao lado do texto que descreve e 

avalia. Constitutivo da resenha é que ela circula em separado do texto a que se refere. 

 

Com certeza, o mesmo texto poderia ser aceito como uma resenha de LI02, por 

exemplo, se apresentado na seção apropriada de um periódico científico, por exemplo. 

Transportada para as orelhas de um livro, sem o título resenha e outras marcas formais, ela já 

poderá não ser reconhecida nem analisada como tal. Nesse sentido, concordamos com 

Marcuschi (2002b, p. 21) na afirmação de que “as expressões ‘mesmo texto’ e ‘mesmo 

gênero’ não são automaticamente equivalentes, desde que não estejam no mesmo suporte”. 

No caso em análise, portanto, é evidente que o texto contribui para a introdução/apresentação 

do livro, mas de que gênero se trata não é possível dizer com exatidão. Fica claro que o 

suporte não é neutro, e que deve ser necessariamente considerado ao lado do propósito 

comunicativo na discussão dos gêneros. 

 

A propósito disso, Marcuschi (2002b), ao salientar que os gêneros caracterizam-se e 

definem-se por aspectos sócio-comunicativos e funcionais, também alerta, por outro lado, 

para que não se despreze a forma. Pois, segundo o autor, “é evidente que em muitos casos 

sãos as formas que determinam o gênero e em outros tantos serão as funções”. Entretanto, 

continua ele, “haverá casos em que será o próprio suporte ou o ambiente em que os textos 

aparecem que determinam o gênero presente” (MARCUSCHI, 2002b, p. 21). Por essa razão, 

concluímos com o referido autor que não se deveria absolutizar nem a forma nem as funções 

na identificação e nomeação dos gêneros. 

 
5.3.3 Fragmentariedade dos textos em orelhas de livros 

 
Outra particularidade dos textos encontrados nas orelhas (e, nesse particular, também 

nas quartas capas) dos livros é que eles podem ser apenas fragmentos retirados ou de algum 
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dos gêneros introdutórios (da apresentação, por exemplo) ou dos diversos capítulos da obra. 

É o que ocorre, por exemplo, em LC03, cujas orelhas e quarta capa apresentam trechos dos 

diversos capítulos, identificando a autoria de cada um deles. A que gênero pertenceriam esses 

fragmentos de texto? Em outro lugar e em outro tipo de suporte, por exemplo, em uma revista 

científica, no interior de um artigo de pesquisa, tais fragmentos caracterizariam uma citação. 

Entretanto, ocupando o lugar que ocupam, qual seja, as orelhas ou a quarta capa, como os 

identificaríamos? No caso referido, os textos não se apresentam como recomendações 

explícitas do livro, função normalmente desempenhada pelos gêneros introdutórios. No 

entanto, ao constituírem amostras do conteúdo do livro, acabam cumprindo o mesmo papel de 

uma forma mais ou menos dissimulada. Quer dizer, o conteúdo da obra é apresentado através 

de pequenos recortes dos diversos capítulos, ao invés de se fazer algum tipo de comentário 

sobre eles. Eis como aparecem alguns desses fragmentos: 

 
(18) [LC03] [FRAGMENTOS DE TEXTOS EM ORELHAS DE LIVRO] 
Saber português não é aprender regras que só existem numa língua artificial usada pela escola. As 
variantes não são feias ou bonitas, erradas ou certas, deselegantes ou elegantes. São simplesmente 
diferentes... A variação é inerente às línguas. 

José Luiz Fiorin 
 
Nessas discussões rola muita bobagem... Um léxico pode sempre crescer ou o atual receber novos 
sentidos, mas isso dificilmente se faz por decreto. 

Sírio Possenti 
 

5.3.4 Diversidade de gêneros em orelhas de livro 

 

Por fim, cabe reiterar o estatuto das orelhas de livro como suporte (ou parte do suporte 

que é o livro), e não como gênero, apesar de que isso já se torna mais ou menos evidente pelos 

exemplos anteriormente exibidos. Sendo suporte, e não gênero, nas orelhas de livros 

poderemos encontrar uma diversidade de textos, materializando gêneros diversos, inclusive 

gêneros sem nenhuma relação com a introdução ou apresentação do livro. 

Neste caso, em geral se trata de gêneros nitidamente promocionais, como no exemplo 

(16), a seguir, em que o espaço das orelhas é dividido entre a nota biográfica (orelha 1) e a 

lista de outros títulos da editora. Neste caso, portanto, temos a ocorrência de dois gêneros 

diferentes nas orelhas da mesma obra. Sendo assim, o termo orelha(s) deve ser reservado para 

referir-se ao suporte, e não a um gênero específico. 
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(19) [TI01] [NOTA BIOGRÁFICA E LISTA DE PUBLICAÇÕES DA EDITORA] 
 

           
 
 

Já no exemplo 17, uma das orelhas traz uma nota explicativa sobre a entidade 

responsável pela organização da obra. Ao trazer esse tipo de informação, parece que o 

referido texto supre o que seria a nota biográfica no caso de uma obra organizada por uma 

pessoa física. Embora não trate diretamente da obra em questão, esse tipo de nota não deixa 

de contribuir para a construção de um referencial de orientação para o leitor. 

 

(20) [TC07] [TEXTO NA ORELHA 2] 
ASETT 
Associação Ecumênica de Teólogos do Terceiro Mundo (em inglês, EATWOT) é uma associação 
fraterna de teólogos e teólogas, das diferentes Igrejas. 
A partir da caminhada dos pobres do Terceiro Mundo, especialmente das comunidades negras, 
indígenas e das relações de gênero, a ASETT desenvolve uma teologia que recolhe a experiência 
sapiencial dos excluídos, põe a serviço das comunidades os tesouros da tradição cristã e se empenha 
no serviço pela paz, justiça e defesa da criação. 
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Embora o que foi mostrado aqui, em termos do potencial das orelhas de livro como 

portadoras de diferentes gêneros textuais, freqüentemente em situações de imbricação e 

mistura (BHATIA, 2004), seja suficiente para os propósitos deste trabalho, muito mais ainda 

poderia ser investigado em pesquisa futura. Aqui, limitamos nosso foco preferencialmente aos 

gêneros introdutórios e sua distribuição nesta parte do suporte livro acadêmico. 

 

5.4  Gêneros introdutórios na quarta capa de livros 

 

A análise dos textos encontrados nas orelhas de livro acadêmico parece essencialmente 

aplicável também à quarta capa. Também aí os gêneros não costumam ser identificados por 

títulos de caráter metadiscursivo, tal como acontece com os gêneros introdutórios localizados 

nas páginas iniciais dos livros (prefácio, apresentação, etc.), nem sempre constituem textos 

autônomos e integrais e, quando identificáveis como determinados gêneros, deixam dúvidas 

sobre uma possível “reversão de funções” (MARCUSCHI, 2003), se exibidos em outro 

suporte ou noutra parte do suporte livro. 

 

Também aí, identificamos claramente, em termos de gêneros introdutórios, apenas os 

gêneros nota biográfica e sinopse. Além destes, entretanto, diversos outros textos de caráter 

introdutório deixam de ser identificados quanto ao gênero, uma vez que isso levaria a uma 

multiplicação arbitrária de textos atribuídos a esse ou aquele gênero. Mais importante do que 

sua classificação é perceber seu papel na introdução/apresentação do livro ao leitor. 

 

No corpus sob análise, verificamos uma significativa presença de gêneros 

introdutórios na quarta capa em obras das três áreas disciplinares examinadas. Mais uma vez, 

a área de Biologia chama a atenção pelo pouco uso desses gêneros também na quarta capa, 

mas, de toda forma, aí eles já ocorrem de forma bem mais freqüente do que nas orelhas dos 

livros, que teve apenas uma ocorrência. O gênero nota biográfica aparece apenas uma vez na 

quarta capa de livros de Biologia, ao lado de uma sinopse, no exemplo 21. Ao contrário da 

nota biográfica, a sinopse é bem mais freqüente na quarta capa dos livros de Biologia. No 

corpus, são 11 ocorrências no total, quantidade igual às ocorrências em Teologia, mas inferior 

às de Lingüística (15). 
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(21) [BI10] [NOTA BIOGRÁFICA E SINOPSE] 

 
 

 

A partir dessas considerações iniciais, surgem as seguintes observações com relação 

ao uso da quarta capa como suporte de gêneros introdutórios nas três áreas disciplinares: 

 

5.4.1 A não-identificação dos gêneros exibidos na quarta capa 

 

A exemplo do que acontece com as orelhas de livro, parece ser uma característica da 

quarta capa apresentar gêneros “sem nome”, isto é, não necessariamente gêneros que não 

possuem nome, mas gêneros desacompanhados de seus nomes. Ao lado disso, a ausência de 

assinatura autoral, quando é o caso, aponta para uma responsabilidade editorial para o texto. O 

posicionamento desses gêneros no suporte permite que cumpram propósitos comunicativos 

nitidamente híbridos: não raras vezes, os textos têm caráter acadêmico e, simultaneamente, 

promocional. 

 

Nisso, eles manifestam, conforme indica Bhatia (1997b), uma tendência de 

“marquetização” ou “colonização” do discurso acadêmico pelo discurso promocional (cf. 

Nota 
Biográfica 

Sinopse
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FAIRCLOUGH, [1992] 2001). Querem demonstrar o valor, a novidade e a contribuição 

representada pela obra que introduzem. A construção desses gêneros se dá através de uma 

sucessão de movimentos retóricos28 mais avaliativos do que descritivos, muito semelhantes 

aos que podem ser encontrados em resenhas acadêmicas (BEZERRA, 2001). Vejam-se os 

seguintes exemplos (os itálicos são meus): 

 
(22) [LC04] [SINOPSE] 
Quando falamos ou escrevemos, seja em que situação for, sempre estamos produzindo algum gênero 
textual. Essa constatação, por mais singela e óbvia que possa parecer, não vinha sendo levada em 
conta pelos manuais de ensino de língua. [indica lacuna existente] 
É precisamente a imperdoável lacuna nesta área que a presente coletânea busca preencher com 
subsídios teóricos e sugestões de trabalho... [ocupa lacuna existente] 
Aqui, o professor de português, o estudioso da língua, os comunicadores e todo leitor preocupado em 
conhecer como se constituem e funcionam os gêneros textuais, têm uma preciosa fonte de estudo e 
pesquisa. Assim, esta obra, única entre nós na especialidade, colabora de maneira substantiva... 
[indica audiência pretendida/recomenda a obra] 
 
(23) [BC03] [SINOPSE] 
Embriologia, 2a. edição, reúne as informações mais atuais sobre o tema, em um texto didático e 
amplamente ilustrado. A obra está dividida em três tópicos gerais – biologia do desenvolvimento, 
embriologia comparada e organogênese humana – sempre guiados pelo aspecto evolutivo. Os autores 
buscam estabelecer o enriquecedor elo entre a embriologia tradicional e a biologia do 
desenvolvimento, de modo a descrever os fenômenos, como a morfogênese, juntamente com suas 
causas moleculares concatenadas. Essa abordagem diferenciada determinou a revisão completa e a 
ampliação dessa nova edição, já que houve um enorme avanço nas técnicas investigativas neste 
campo. 
Embriologia, 2a. edição, é obra indispensável aos estudantes das ciências biológicas e das ciências 
biomédicas. 
 

Entretanto, sinopses mais neutras podem ser encontradas, por exemplo, na área de 

Teologia, em TC06, abaixo, em que os argumentos em favor da obra parecem se centrar mais 

especificamente no possível interesse e compromisso do leitor com a causa de que trata o 

livro. 

 

(24) [TC06] [SINOPSE] 
Mulheres e homens não desenvolvem plenamente suas potencialidades enquanto durar o sexismo. Esta 
convicção norteou as atividades da Década Ecumênica de Solidariedade das Igrejas com a Mulher 
(1988-1998), assunto do presente livro. 
Líderes brasileiras atuantes em denominações filiadas ao Conselho Nacional de Igrejas Cristãs 
(CONIC) colocaram a luta contra a opressão feminina na agenda ecumênica do país. Esta publicação 
apresenta uma síntese dos eventos promovidos e um elenco de argumentos que podem alimentar, 
também no futuro, ações de homens e mulheres comprometidos com a sua plena humanidade. 
 
                                                 
28 Entretanto, a identificação desses movimentos dificilmente pode ser reduzida a um padrão formal rígido. A 
construção das ações retóricas dentro dos gêneros é extremamente dinâmica quando estes são praticados pelos 
membros especializados das respectivas comunidades discursivas, conforme já demonstrado por Swales (1990) e 
Bhatia (1993), entre outros. 



 116

5.4.2 Fragmentariedade dos textos em quarta capa de livros 

 

Também à semelhança das orelhas, a quarta capa algumas vezes traz o mesmo tipo de 

material encontrado também nas orelhas, qual seja, trechos extraídos ou adaptados de outros 

gêneros contidos no livro. Mais uma vez, os gêneros aí expostos não são rotulados ou 

identificados com tais, mas podem ser assinados, indicando sua autoria.29 O exemplo 25, da 

área de Teologia, é um trecho extraído, com pequenas adaptações, do gênero introdutório 

identificado como prólogo e localizado canonicamente no miolo do livro, em suas páginas 

iniciais. Para todos os efeitos, do ponto de vista sócio-retórico, o texto cumpre os propósitos 

comunicativos de uma sinopse, mas sabemos que se trata de um trecho de outro gênero 

presente no livro, e além disso se trata de um texto assinado, o que normalmente não é o caso 

da sinopse. E assim nos deparamos mais uma vez com o problema da identificação e 

nomeação dos gêneros. Na presente análise, o texto em apreço não foi classificado como 

sinopse, mas incluído como “texto não-identificado”. A questão mais importante é o seu 

indiscutível status introdutório. 

 

(25) [TC07] [TEXTO EM QUARTA CAPA] 
Comprometido e politizado, por Deus e por seus Pobres, este livro quer ser eco e voz de um fecundo 
casamento que começa a celebrar-se entre a teologia do pluralismo religioso e a teologia da libertação. 
Este casamento expressa a adequada e urgente teologia do Terceiro Mundo; a teologia do mundo 
globalizado para mal e para bem; a teologia do Deus vivo e vivificador de nossa única Humanidade 
perdida e resgatada. 

Pedro Casaldáliga 

 

Curioso, no exemplo 26, é a informação explícita, entre parênteses, de que o texto 
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comunidades pelo deserto do abandono a si mesmos, pelas ameaças à vida, com determinação, 
esperança e cercados de amizade. 

(da introdução) 
 

5.4.3 Introduzir o quê? Situações de fronteira 

 

Um uso alternativo do suporte quarta capa, com o propósito de introduzir, mas numa 

perspectiva bem mais ampla, é representado pelos textos que se referem às coleções em que 

se insere a respectiva obra. Trata-se, por assim dizer, de gêneros introdutórios de coleções de 

livros, e não de um livro individualmente considerado. No exemplo 27, o texto apresentado na 

quarta capa de TI04 em nenhum momento se refere à obra em si, mas apenas à coleção a que 

esta pertence. Para melhor visualização desse aspecto, destaco algumas expressões em 

itálicos. 

 

(27) [TI04] [TEXTO EM QUARTA CAPA] 
A pergunta pelo sentido da vida humana e as tentativas religiosas de respondê-la têm sido uma 
constante na história das civilizações. No Ocidente o cristianismo foi, por século, o canal hegemônico 
do contato com o sagrado. Escorou-se, sobretudo, no equilíbrio quase inconteste entre teologia e 
metafísica (grega). A desintegração dessa síntese com a irrupção da subjetividade moderna deu azo às 
mais variadas reivindicações, explicações e expressões da condição humana. A teologia não pode mais 
furtar-se ao diálogo e à interação com tais linguagens. Além das Ciências da Religião, também a 
Literatura tem algo a dizer, como portadora e produtora de uma autêntica experiência humana. 
Assessorada pelo teólogo Afonso Soares, a nova coleção Literatura e Religião pretende dar espaço 
aos crescentes intentos de se relacionar esses dois campos de expressão do espírito humano. Seu 
intento é abordar criticamente a linguagem religiosa, enquanto esta testemunha um horizonte de fé. 
Entretanto, quer resguardar, no âmbito mais amplo do estudo acadêmico, a abordagem 
interdisciplinar das relações entre fenômeno religioso e literatura. A coleção visa primeiramente à 
divulgação das produções latino-americanas, embora mantenha-se atenta às reflexões desenvolvidas 
nos demais continentes. 
 

Fundamental nessa investigação da quarta capa, no presente capítulo, é perceber seu 

status como suporte, o que permite admitir e investigar produtivamente a diversidade de 

gêneros que ocorrem nesse local. Esses gêneros, no que diz respeito à tarefa comunicativa de 

introduzir/apresentar o livro, não são padronizáveis e classificáveis a priori. Maleabilidade e 

flexibilidade são características bem exploradas dos gêneros aí encontrados. 

 

5.5 Gêneros introdutórios nas páginas iniciais de livros 

 

Quanto aos gêneros situados nas páginas iniciais dos livros acadêmicos, encontramos 

aí um maior nível de autonomia e discretização dos gêneros. Quer dizer, eles aparecem em 

sua integralidade, são normalmente delimitados por títulos e freqüentemente são assinados ou 
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pelo próprio autor ou por autoridades da área disciplinar. O repertório de gêneros 

introdutórios nessa localização (miolo do livro, páginas iniciais) também é significativamente 

ampliado em relação às orelhas e quarta capa. A seguir, examinamos alguns aspectos dessa 

distribuição dos gêneros pelas páginas iniciais do livro acadêmico: 

 
5.5.1 Nomeação dos gêneros introdutórios nas páginas iniciais do livro 

 

Em apenas dois casos no corpus (exemplos 28 e 29), um na área de Lingüística, outro 

na área de Teologia, os gêneros introdutórios encontrados não recebem um título do tipo 

metatextual, ou metadiscursivo, indicando uma percepção de sua identidade como gênero. No 

primeiro caso, o texto implicitamente caracteriza a obra como uma espécie de homenagem 

póstuma em uma subdivisão específica da Lingüística, a saber, a sociolingüística. Uma vez 

reconhecida a notoriedade do homenageado em sua área disciplinar, a informação de que o 

livro se origina da “resposta de seus ex-alunos e colaboradores” constitui-se como um convite 

à sua leitura. 

 
(28) [LC08] [TEXTO NAS PÁGINAS INICIAIS] 
Com o falecimento prematuro do Professor Fernando Tarallo, aos 40 anos, a comunidade acadêmica 
perde um dos seus mais inspirados e produtivos lingüistas e um de seus mais queridos e exigentes 
mestres. 
Usando suas próprias metáforas, seus projetos principais consistiram em fornecer “fotografias 
sociolingüísticas” do português brasileiro atual e em desvendar a sua história através do “túnel do 
tempo”. 
O presente livro é uma resposta de seus ex-alunos e colaboradores ao convite que ele formula em seu 
livro TemposLingüísticos: 

- “Picaretas em punho: vamos cavar!” 
 

A segunda ocorrência de um texto sem identificação nas páginas iniciais do livro, 

proveniente da área de Teologia, localiza-se em uma obra que não traz nenhum texto rotulado 

como prefácio, apresentação, prólogo ou outro. O único gênero introdutório que consta no 

miolo do livro é identificado por um título centrado no tópico em discussão, e não por um 

rótulo metadiscursivo ou “nome de gênero”. Presumivelmente, cabe ao leitor perceber o 

propósito do texto em apresentar ou introduzir a obra, mesmo na ausência de um rótulo 

explícito para identificá-lo com precisão. De fato, diante das ações e movimentos retóricos 

executados pelo texto, não parece que o leitor terá qualquer dificuldade em fazer isso. 

 
(29) [TC04] [TEXTO NAS PÁGINAS INICIAIS] 

DEUS, ONDE ESTÁS? 
A partir do momento em que o homem começou a perguntar-se pelo destino dos mortos, o 
transcendente passou a ser a resposta. Esse transcendente é Deus. Deus passou a ser cultuado, 
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venerado e solicitado. Cada grupo de pessoas em determinado local e época histórica experimentou 
sua presença... [continua por mais cinco parágrafos discutindo o tópico do livro] 
Mas, afinal, onde está Deus? Deus, onde estás? 
As reflexões teológicas que apresentamos nesta obra são fruto do I Congresso de Teologia de São 
Paulo... [apresenta origem da obra] 
A reflexão teológica deste Congresso nos é apresentada conforme o processo de sua realização: 
inicialmente... caminharemos nos passos dos alunos e professores na gestação e no desabrochar do 
Congresso... Seguir-se-á a parte mais intensa do texto, que são as reflexões trazidas pelos 
conferencistas convidados... apresentaremos, em forma de anexo, os resultados das oficinas de 
estudo... divulgamos inclusive as sinopses de algumas pesquisas na área de teologia de estudantes... 
[descreve a organização e o conteúdo do livro] 
Convidamos você, caro leitor, a continuar a refletir sobre a pergunta tema deste congresso: Deus, onde 
estás?... 

FREI MIGUEL GUZZO COUTINHO (Instituto Pio XI) 
DEMETRIUS DOS SANTOS SILVA (PUC – Campinas) 

[acrescenta mais oito assinaturas da comissão organizadora] 
 

Como se pode perceber, o texto se organiza de modo a orientar o leitor sobre a 

temática, a origem e o conteúdo da obra, claramente cumprindo um propósito comunicativo 

próprio dos gêneros introdutórios discutidos nesta pesquisa. Detalhes tais como as assinaturas 

ao final do texto são também típicos, mas não exclusivos, dos gêneros introdutórios 

localizados nas páginas iniciais de livros. Diferentemente do exemplo 28, uma espécie de nota 

bastante breve, até porque acompanhada na respectiva obra por outros gêneros introdutórios, 

no exemplo 29 temos uma produção textual mais extensa, que ocupa quatro páginas do livro. 

 

Afora esses casos excepcionais, os demais gêneros verificados em páginas iniciais de 

livros no corpus em estudo são sempre acompanhados de um título que faz referência ao 

gênero que acredita estar produzindo. O título pode ser bastante convencional (apresentação, 

prefácio, introdução ou prólogo), mas também pode ser um título menos comum, tal como 

“nota dos editores” ou “primeiras palavras”, por exemplo. 

 

Uma particularidade do gênero aqui identificado como nota biográfica é que ele 

jamais aparece identificado por este rótulo oriundo da norma ABNT (NBR 6029) que 

regulamenta a organização técnica de livros, conforme mencionado no Capítulo 4. Sempre 

que ocorre no miolo dos livros, o referido gênero é precedido de títulos do tipo “o(s) 

autor(es)”. Um título característico, portanto, que de algum modo faz alusão ao conteúdo do 

texto que se segue. 

 

Um outro aspecto relevante sobre a nota biográfica em sua relação com o suporte é 

que o gênero às vezes se localiza no final, e não no início do livro, como acontece em LC03. 
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A identificação do gênero como “introdutório” em princípio sugere que ele será lido antes do 

texto ou textos centrais da obra, considerando também que estes são precedidos por aquele. O 

gênero funciona, então, como mais um argumento em favor da leitura da obra propriamente 

dita. Mas o que dizer do texto sobre os autores posto no final do livro? O gênero se torna uma 

espécie de apêndice, que pode ou não ser lido? É digno de nota que essa questão decorra 

simplesmente da mudança de localização física do gênero, o que reforça mais uma vez a 

centralidade do suporte, ao lado dos fatores costumeiramente levados em conta, na análise da 

construção e recepção dos gêneros. 

 

5.5.2 Diversidade dos gêneros introdutórios nas páginas iniciais 

 

As páginas iniciais dos livros acadêmicos são o locus da maior diversidade de 

ocorrências de gêneros introdutórios, em relação às orelhas e à quarta capa. Essa diversidade 

apresenta, no corpus, diferenças visíveis entre as três áreas disciplinares no que diz respeito à 

quantidade e variedade de artefatos genéricos. Em Lingüística e Teologia, os gêneros 

indicados pelos quatro rótulos mais convencionais (apresentação, introdução, prefácio e 

prólogo) estão presentes ao lado da nota biográfica e de textos-gêneros acompanhados de 

nomes alternativos ou sem nomeação alguma. Nos livros da área de Biologia, faltam, entre os 

nomes de gêneros socialmente reconhecidos, a introdução e o prólogo. Também aí, os rótulos 

não-convencionais estão quase sempre ausentes, exceto no caso dos textos identificados 

respectivamente como “história” (BC08) e “nota da editora” (BI02), dos quais apresentamos 

uma amostra parcial a seguir: 

 
(30) [BC08] HISTÓRIA 
“Uma nação se faz com homens e livros”, já dizia o grande Monteiro Lobato. Acrescento: culto e 
respeito aos heróis modelam e estimulam um povo. Pensando assim, achei importante apresentar os 
nomes de alguns dos grandes parasitologistas brasileiros, cientistas de renome nacional e 
internacional, cujo trabalho e dedicação engrandeceram nosso país, tão rico de cientistas, mas tão 
carente de confiança própria, apoio e divulgação. Os nomes serão citados em ordem alfabética, 
seguidos da indicação dos feitos maiores: 
Adolfo Lutz – grande pesquisador, estudou e publicou trabalhos sobre diversas doenças tropicais... 
[segue apresentando um elenco de nomes célebres na área disciplinar] 
 
(31) [BI02] NOTA DA EDITORA 
A área de saúde é um campo em constante mudança. As normas de segurança padronizadas precisam 
ser obedecidas; contudo, à medida que as novas pesquisas ampliam nossos conhecimentos, tornam-se 
necessárias e adequadas modificações terapêuticas e medicamentosas. Os autores desta obra 
verificaram cuidadosamente os nomes genéricos e comerciais dos medicamentos mencionados, bem como 
conferiram os dados referentes à posologia, de modo que as informações fossem precisas e de acordo com os 
padrões aceitos por ocasião da publicação. Todavia, os leitores devem prestar atenção às informações 
fornecidas pelos fabricantes, a fim de se certificarem de que as doses preconizadas ou as contra-indicações 
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não sofreram modificações. Isso é importante, sobretudo em relação a substâncias novas ou prescritas com 
pouca freqüência. Os autores e a editora não podem ser responsabilizados pelo uso impróprio ou pela 
aplicação incorreta do produto apresentado nesta obra. 
 

De qualquer forma, fica bastante claro que o livro acadêmico se configura como um 

suporte de gêneros bastante diversificados. A quantidade e a natureza desses gêneros muda 

significativamente de obra para obra e de uma área disciplinar para outra. O aspecto mais 

notável, em termos de recorrência no corpus, é o gênero designado como apresentação, 

solidamente estabelecido como gênero introdutório de livros acadêmicos. É muito interessante 

o fato de que, considerando-se os textos que concretamente realizam o gênero, o termo 

apresentação rotula eventos comunicativos bastante diversificados entre si. O suporte é o 

mesmo, mas muda pelo menos a sua relação com o gênero ou gêneros que acompanha, 

introduz ou “apresenta”. Também é notável o fato de que um termo tão tradicionalmente bem 

estabelecido como designação de gênero introdutório de livros acadêmicos, como é o caso do 

prefácio, ocorre menos freqüentemente do que a apresentação nas obras examinadas (cf. 

Tabela 1, “Gêneros introdutórios em livros de lingüística, teologia e biologia”). 



CAPÍTULO 6 

 

GÊNEROS INTRODUTÓRIOS: ANÁLISE 

 

 

Neste capítulo, os gêneros introdutórios como tais são analisados mais 

especificamente, uma vez que no capítulo anterior pretendíamos discutir essencialmente os 

aspectos decorrentes de sua relação com o suporte. No decorrer do capítulo, retomo algumas 

considerações teórico-metodológicas, considerando sua relevância neste ponto e pressupondo 

que de fato a discretização estrita entre teoria, metodologia e análise nem sempre é possível e 

muito menos produtiva. Reitero que as considerações de caráter mais formal cumprem a 

função central de ponto de partida para a percepção dos gêneros no quadro das práticas sociais 

que determinam sua produção, uso e recepção. Elas não são um fim em si mesmas, pois não 

são capazes de explicar adequadamente o fenômeno sob análise. 

 

Concretamente, analisarei aqui os gêneros que ocorrem no corpus sob os rótulos 

tradicionais apresentação, introdução, prefácio e prólogo, seguidos de nota biográfica e 

sinopse, designações inferidas da literatura normativa, a saber, da norma NBR 6029 (ABNT) 

e de manuais de metodologia científica, conforme posto anteriormente neste trabalho. Em 

todo o percurso da investigação, a discussão dos propósitos comunicativos manifestos pelos 

gêneros analisados será o ponto de chegada, e não um dado apriorístico, em consonância com 

Askehave e Swales (2001). Por outro lado, de forma alguma descartamos do estudo as 

“intenções particulares” como descritas por Bhatia (2004), embora questionemos o termo 

“intenção” no seu aspecto meramente psicológico. 

 

6.1 Apresentação: o mais típico dos gêneros introdutórios 

 

A apresentação aparece como o mais típico dos gêneros introdutórios, estando 

presente em cerca de dois terços dos livros acadêmicos que serviram de fonte para a formação 

do corpus examinado nesta pesquisa. Na análise dos textos, buscamos observar a relação entre 

propósitos comunicativos e movimentos retóricos, a partir da metodologia proposta por 

Swales (1990), mas considerando especialmente a contribuição de Bhatia (2004) no que diz 

respeito propriamente aos gêneros introdutórios. Em seguida, perguntaremos por possíveis 

fronteiras entre o discurso promocional e o acadêmico na apresentação. Nos dois últimos 
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tópicos, tratamos da questão da autoria (quem escreve a apresentação) e da percepção 

(generic awareness) que os usuários manifestam, na superfície do texto, sobre o gênero que 

estão produzindo. Com isso, esperamos chegar a um quadro mais compreensivo da natureza 

do gênero apresentação, bem como das práticas sociais que determinam sua produção, uso e 

recepção. 

 

6.1.1 Propósitos comunicativos e movimentos retóricos no gênero apresentação 

 

Segundo Bhatia (2004, p. 70), uma vez que, “seja qual for o nome que recebam, 

[apresentação, introdução e prefácio] possuem pelo menos um propósito comunicativo 

principal em comum, qual seja, introduzir o livro”, não admira que na prática seus 

movimentos retóricos sejam basicamente os mesmos. A julgar pelos exemplos dados pelo 

autor, a apresentação, ao lado da introdução e do prefácio, é realizada, do ponto de vista 

retórico, por três unidades centrais: (1) estabelecer o campo de estudo ou o nicho em que o 

livro se insere no campo, (2) descrever o livro e (3) expressar gratidão. Em consonância com 

isso, Bhatia (2004, p. 72) apresenta o seguinte exemplo do gênero apresentação, com a 

respectiva identificação dos movimentos retóricos: 

 

Apresentação 
Este livro, baseado nos ensinamentos dados pelo Curso 
Regular de Fonética da Universidade de Edimburgo, pretende 
fornecer uma introdução ao assunto conforme ele é 
tradicionalmente compreendido e praticado na Grã-Bretanha: a 
obra trata... da fonética como parte da lingüística geral... 
(Começa descrevendo positivamente o livro e definindo sua 
orientação geral) 
Minha dívida para com os grandes foneticistas da tradição de 
fala inglesa – Alexander Melville Bell, Alexander J. Ellis, 
Henry Sweet, Daniel Jones, Kenneth Lee Pike – deverá 
transparecer em cada página. Devo um agradecimento especial 
a... (Conclui com agradecimentos) 

 
 

Estabelecer o nicho
 
 
 
Descrever o livro 
 
 
 
Expressar gratidão 

 

No nosso caso, uma olhada para o corpus selecionado para este trabalho revela uma 

realidade um tanto mais complexa. Para dar conta dessa realidade, e assumindo com Bhatia 

(1997a, 1997b, 2004) que todos os gêneros que integram a colônia de gêneros introdutórios 

compartilham um propósito comunicativo principal que é “apresentar ou introduzir o livro”, 

mas que esse é apenas uma parte de um “conjunto de propósitos comunicativos”, procuramos 

relacionar os movimentos retóricos encontrados com alguns desses propósitos “secundários” 

ou parciais. 
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Dessa forma, identificamos nada menos que 13 movimentos retóricos diferentes, 

distribuídos de acordo com sua vinculação a um dentre três propósitos comunicativos 

realizados pelo gênero apresentação30 (ver Figura 10, “Movimentos retóricos no gênero 

apresentação”). Assim, do nosso ponto de vista, o gênero apresentação na verdade se 

caracteriza por uma multiplicidade de movimentos retóricos, mas observamos: (1) a 

ocorrência simultânea desses movimentos obviamente não é obrigatória31, dada a estabilidade 

apenas “relativa” do gênero; e (2) em alguns casos, esses movimentos se apresentam de 

formas muito diferentes e variáveis, denotando o emprego de estratégias retóricas 

diversificadas, que buscam atender a diferentes demandas relacionadas com as práticas sociais 

implicadas pela produção, uso e recepção do gênero. Assim, após análise do gênero conforme 

ocorrências em nosso corpus, chegamos ao seguinte quadro, que indica o leque de opções 

retóricas de que as pessoas lançam mão ao escreverem apresentações, de acordo com os 

respectivos propósitos comunicativos. 

 

PROPÓSITO COMUNICATIVO JUSTIFICAR A OBRA 
 

Movimentos 
retóricos 

1. Definindo o tópico central 
2. Informando sobre o autor 
3. Estabelecendo o campo de estudo 
4. Indicando os objetivos do livro 
5. Informando sobre a origem do livro 
6. Indicando lacuna a preencher 

PROPÓSITO COMUNICATIVO RESUMIR O CONTEÚDO 
Movimento retórico 7. Apresentando/discutindo o conteúdo 

PROPÓSITO COMUNICATIVO CONCLUIR APRESENTAÇÃO 
 

Movimentos 
retóricos 

8. Fazendo avaliação/recomendação final 
9. Expressando desejo/votos de sucesso 
10. Indicando potenciais leitores 
11. Convidando à leitura 
12. Felicitando o autor/editora/outros 
13. Fazendo agradecimentos 

Figura 10: Movimentos retóricos no gênero apresentação 

 
Em termos do tradicional modelo swalesiano (SWALES, 1990), a proposta 

apresentada na Figura 10 implica: (1) uma correlação explícita entre os movimentos retóricos 

e os propósitos comunicativos a que servem; (2) a não-distinção entre movimentos retóricos 

                                                 
30 Os três propósitos indicados na Figura 10 não eliminam eventuais “intenções particulares” (BHATIA, 1997b) 
realizadas pelos gêneros. 
31 O fato de que os movimentos retóricos não indicam um modelo estático no qual o gênero deve se enquadrar, e 
sim um repertório de estratégias de que os usuários podem lançar mão em diferentes medidas já foi demonstrado 
em pesquisas anteriores, como a minha própria (BEZERRA, 2001). 
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(moves) e estratégias retóricas (steps), que, embora pudesse ser feita, não é julgada relevante 

para os fins da análise.32 

 

A construção dos movimentos retóricos na apresentação se dá de maneira muito 

diversificada entre os textos examinados, conforme sugere o leque de opções apresentados no 

quadro acima. Às vezes, os três propósitos comunicativos estão bem caracterizados e 

representados por mais de um movimento, como no caso abaixo, um texto de três páginas, do 

qual apresento apenas alguns recortes: 

 
(32) [LC05] APRESENTAÇÃO 

Já se disse que a história cultural do homem talvez se possa dividir em 
dois estágios, segundo o papel que a palavra desempenha na relação dele 
com o mundo...  

Dir-se-ia que o primeiro estágio propicia uma experiência de mundo na 
qual o homem se representa como peça de uma engrenagem movimentada por 
leis próprias e imutáveis... 

O segundo estágio corresponde ao ingresso do homem na dimensão da 
Filosofia. Ele desconfia da palavra e perde a inocência... 

O testemunho dessa diversidade de papéis da palavra permeia toda a 
história cultural do homem, mas a percepção de que ela cria sentidos sob o 
disfarce de veiculá-los produziu desdobramentos cuja intensidade e 
polimorfismo constituem traços da modernidade... 

Quais são os limites do dizer? Até que ponto nossas escolhas verbais 
revelam liberdade de expressão? Em que aspectos são diferentes a palavra 
falada e a palavra escrita? Qual deve ser a política adequada a uma 
pedagogia da língua na sociedade contemporânea? Que textos devemos 
levar à sala de aula? 

Não podemos dizer que os textos aqui reunidos fornecem respostas 
diretas para indagações como essas, mas com certeza eles subsidiam 
elementos que sugerem a urgência de uma mudança de mentalidade 
pedagógica. Apresentados como conferências ou como participações em 
mesas-redondas durante o V Fórum de Estudos Lingüísticos da UERJ, 
realizado em outubro de 2000, estes textos tomam a expressão verbal como 
eixo das reflexões sobre alianças e interfaces das áreas de Leiras e 
Comunicação, recobrindo questões sobre o lugar, o sentido e as formas da 
comunicação na mídia brasileira contemporânea, ora em perspectiva 
filosófica, como no texto de Gerd Bornheim, ora em perspectiva 
educacional, como na palestra em ar de conversa de Nelson Pretto. As 
relações entre jornalismo e literatura são o tema de Zuenir Ventura... 
[continua descrevendo o conteúdo do livro] 
A publicação desta coletânea, destinada a propiciar e dinamizar o diálogo 
entre a universidade e as escolas públicas e particulares do estado nos 
campos da pesquisa e ensino da língua portuguesa, é uma iniciativa do 
Mestrado cm Língua Portuguesa da UERJ e contou, uma vez mais, com o 
apoio da CAPES através do PROAP. Cabe ainda registrar que o principal 
suporte financeiro para a realização do V Fórum proveio, mais uma vez, do 
Núcleo Superior de Estudos Governamentais (NUSEG). 

 
Estabelecimento do 

campo de estudo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Indicação de lacuna a 
preencher no campo 

 
Informação sobre a 

origem do livro 
 
 

Apresentação/discussão 
do conteúdo 

 
 
 
 

Indicação dos objetivos 
do livro 

 
 

[Agradecimentos?] 

                                                 
32 A especificação de steps ou submoves ao lado de moves é bastante minimizada em Kathpalia (1997) e 
completamente eliminada em Bhatia (2004). 
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Notável é o fato de que pouco mais da metade do texto se concentra na realização de 

apenas um movimento retórico, denominado “estabelecimento do campo de estudo”. No 

exemplo seguinte, mesmo um texto curto, de apenas meia página, é o bastante para a 

realização de diferentes movimentos retóricos: 

 
(33) [TI01] APRESENTAÇÃO 

A publicação do trabalho do Dr. Ronaldo Satler-Rosa reafirma um antigo 
compromisso da Associação de Seminários Teológicos Evangélicos – 
ASTE com a produção teológica brasileira. Desta vez, a Teologia Pastoral, 
nem sempre tratada com a devida atenção, foi contemplada. Cuidado 
Pastoral em Tempos de Insegurança é uma obra pensada para ser 
instrumento útil para professores e professoras da área de pastoral, pois é o 
reflexo da prática de ensino do autor. Ao publicar esta obra, a ASTE não 
somente cumpre um dos seus mais importantes objetivos, mas renova e 
fortalece sua luta em benefício da qualidade do ensino teológico em nosso 
país. 

 
 

Definição do tópico 
central 

 
Indicação dos objetivos 

do livro 
 

Avaliação final 

 
 

No terceiro caso, entretanto, temos um texto de duas páginas e meia em que um único 

movimento retórico é realizado o tempo todo. O autor apenas discute genericamente o campo 

em que se insere a obra, sem tratar especificamente dela, conforme mostro a seguir: 

 
(34) [TC02] APRESENTAÇÃO 

É grande alegria apresentar esta preciosa publicação produzida pela Igreja no 
Nordeste, coordenada por Diaconia e CESE... É maravilhoso poder sentir os 
progressos da Igreja em nossa região. “Progresso” quer dizer passo adiante. A Igreja 
está em caminho. E qual o sinal que o indica? A Bíblia é clara quando nos 
mostra o critério para discernir a direção de nossos passos. O povo de Deus dá 
passos adiante, “progride”, quando caminha na mesma direção de Deus. E qual é 
o rumo dos passos de Deus? "Amou tanto o mundo que lhe entregou Seu Filho 
unigénito" (Jo 3.16). Deus vem ao encontro do mundo e lhe entrega o que tem 
de mais precioso, a vida de Seu próprio Filho. 

Qual a razão última dessa peregrinação de Deus na direção do mundo? 
Também a Bíblia nos responde sem ambigüidades: "Eu vi muito bem a 
miséria do meu povo. Ouvi o seu clamor contra seus opressores, e conheço os 
seus sofrimentos" (Ex 3,7). Moisés, mesmo sob o peso de precariedades e 
hesitações, finalmente obedece à voz que o convoca... [continua discutindo 
genericamente o campo em que se insere a obra] 

 
Estabelecimento do 

campo de estudo 

 
 
 
 
6.1.2 Fronteiras entre o promocional e o acadêmico na apresentação 

  

A análise do corpus confirma o que diz Bhatia (2004, p. 73): “Nas práticas de hoje em 

dia, não é raro encontrar-se um duplo propósito comunicativo nas introduções acadêmicas: 
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introduzir o livro e promovê-lo diante de potenciais leitores.” O aspecto promocional incluído 

na produção do gênero apresentação configura o que o referido autor denomina de “intenções 

particulares”. Como temos dito, embora rejeitemos o aspecto psicologizante do termo, não 

negamos a existência de certos propósitos comunicativos não assumidos explicitamente, ao 

lado dos propósitos “socialmente reconhecidos”. 

 

Esse aspecto constitutivo das apresentações parece ser mais visível nos movimentos 

retóricos relacionados com a parte conclusiva do gênero. Os próprios termos escolhidos para 

designar os movimentos (“convite à leitura”, “felicitações ao autor/editora”, por exemplo) 

indicam uma certa subjetividade e um afastamento do registro mais acadêmico que marca as 

discussões anteriores sobre o tópico e o conteúdo específico do livro. Primeiramente, 

consideremos o seguinte exemplo, que é o parágrafo final da apresentação de uma obra na 

área de Teologia: 

 
(35) [TC03] APRESENTAÇÃO 

A diretoria da SOTER agradece as colaborações preciosas dos conferencistas, debatedores, 
autores dos textos que aqui levamos ao público. Graças à bondade de cada autor e ao empenho de seu 
saber colocado em comum, contamos com uma publicação de referência33 no árduo caminho da 
interdisciplinaridade e na busca de um saber melhor, para viver, para amar e para servir melhor. 
 

Esse texto, como se vê, encerra-se com o movimento retórico de agradecimentos. A 

diretoria da entidade responsável pela edição do livro agradece aos participantes do congresso 

que dá origem à obra. As expressões destacadas em itálicos estabelecem uma apreciação 

positiva do livro que ultrapassa uma possível neutralidade ou sobriedade acadêmica e se torna 

uma tentativa de promover o livro para o potencial leitor. Em um caso assim, torna-se difícil, 

ou mesmo inviável, visualizar uma fronteira clara entre o acadêmico e o promocional. As 

práticas sociais acadêmicas se entrecruzam com as práticas do mercado editorial, 

confundindo-se com elas. 

 

Essa mescla entre discurso promocional e acadêmico certamente não se restringe a um 

ponto definido no corpo do gênero. Visível na superfície do texto pelo emprego de adjetivos, 

esse aspecto pode distribuir-se por diversos movimentos retóricos. É o que acontece na 

seguinte apresentação de uma obra na área de Lingüística: 

 
 
 

                                                 
33 Os itálicos são meus, neste e nos exemplos seguintes. 
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(36) [LI03] APRESENTAÇÃO 
Dizer algo é construir, é criar. Então que seja sempre para o bem. Esta é a lição básica do professor [...] 

que é, de longa data, apaixonado pesquisador da língua portuguesa... 
O que o faz afirmar, dessa maneira, a importância da palavra como comunicação para o bem, é sua 

experiência de incansável pesquisador... Ao ler seus artigos e agora seu livro, percebe-se o cuidadoso trato 
do professor com o tema proposto... Este livro é fruto de um trabalho extenso e atento às expressões 
lingüísticas que de fato favorecem a justiça e a paz, com as quais todos são beneficiados. 

Além de ajudar-nos a falar e a escrever bem, este livro vai nos mostrar que o aprendizado da língua 
portuguesa deve educar-nos para a responsabilidade no construir e consolidar o bem, ajudando-nos a 
discernir valores e a assumir direitos e deveres. A comunicação deva humanizar cada vez mais as pessoas 
ampliando entre elas a compreensão e a prática dos direitos humanos na medida em que espelhem os 
mandamentos divinos. 

Certamente este livro trará ao leitor um horizonte mais amplo quanto ao sentido da linguagem. Será um 
instrumento valioso e indispensável capaz de construir um novo conhecimento quanto ao saber e saber-agir, 
quanto ao comunicar e ao comunicar-se com amor. 

Agradecemos e parabenizamos ao professor [...] pela pesquisa constante e meticulosa da nossa lingüística 
e por apresentar aos leitores este educativo livro que vem positiva e cristãmente contribuir com a cultura da 
paz. 

 

Assim, combinando elogios ora ao livro ora ao autor, o texto constrói uma imagem 

altamente positiva e direcionada ao convencimento do leitor sobre o valor do livro. Não se 

percebe uma tentativa de avaliar o livro sob parâmetros propriamente acadêmicos. O discurso 

promocional prevalece numa considerável lista de expressões positivas: 

 

(1) Sobre o autor: “apaixonado pesquisador”; “incansável pesquisador”; “o cuidadoso trato do 

professor”; ele está de parabéns “pela pesquisa constante e meticulosa”. 

(2) Sobre o livro: “é fruto de um trabalho extenso e atento”; vai “nos ajudar a falar e escrever 

bem”; “certamente trará ao leitor um horizonte mais amplo”; “será um instrumento valioso e 

indispensável”; e se trata de “um educativo livro”. 

 

Um outro exemplo desse tipo de interpenetração entre os diferentes discursos se pode 

verificar na seguinte apresentação da área disciplinar de Biologia. Visualizando-se o gênero 

em sua integralidade, fica claro que em cada movimento se vai construindo uma imagem 

positiva da obra por meio das expressões elogiosas destacadas em itálicos. A apresentação, 

neste exemplo, está longe de ser uma tarefa apenas acadêmica. 

 
(37) [BC01] APRESENTAÇÃO 

Esta obra reúne capítulos sobre dermatopatologia tropical, campo dos 
mais ricos e atuais da medicina. Trata-se de trabalho pioneiro nesta área, 
daí a sua importância para dermatologistas e não-especialistas. 

Partiu dos professores René Garrido Neves e Sinésio Talhari a idéia de 
materializar, em livro, aulas de um curso criado há 17 anos, com o objetivo 
de abordar em profundidade assuntos que habitualmente não são 
valorizados nos cursos médicos de graduação e mesmo na pós-graduação. 

Definição do tópico 
central 

Indicação de 
potenciais leitores 
Informação sobre a 

origem do livro 
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Os capítulos desta publicação cristalizam assim um material muito bem 
elaborado, fruto de minuciosas pesquisas e debates, refletindo afinação de 
idéias e de opiniões entre os colaboradores, projetando ampla e atualizada 
visão sobre os mais importantes temas da dermatologia mundial e 
contribuindo com uma das tarefas mais urgentes: a concretização de uma 
cultura brasileira que eleja o livro como referencial de estudo e 
competência. 

Diante deste fato consistente, a Sociedade Brasileira de Dermatologia 
homenageia os colegas que colaboraram nesta edição, congratulando-se 
por mais esta realização de valor para a Dermatologia no Brasil. 

 
 

Avaliação da obra 
 
 
 
 
 

Felicitação aos autores 
e colaboradores 

 

Naturalmente, o enfoque dado neste item do trabalho não implica a defesa de uma 

(im)possível e pretensa neutralidade na construção da apresentação, bem como dos demais 

gêneros introdutórios. Não defendemos, portanto, algum tipo de objetividade científica que há 

muito se mostrou ilusória e improdutiva. O mais relevante, aqui, é notar que o gênero 

introdutório pode efetivamente ser construído de forma mais ou menos restrita ao discurso 

propriamente acadêmico, concentrando-se de maneira mais clara no tópico discutido e no 

conteúdo do respectivo livro. Concretamente, isso se refletiria, por exemplo, no uso em menor 

escala de termos que denotem avaliação subjetiva e juízos de valor, tais como os adjetivos em 

destaque nos exemplos acima, voltados para o elogio aberto da respectiva obra. Nos casos em 

que esses termos são usados com maior intensidade, torna-se difícil delimitar uma fronteira 

entre o que seria uma avaliação acadêmica e uma apreciação propriamente comercial 

(promocional) da obra em questão. Assim, embora o propósito deste estudo não fosse 

examinar esse aspecto exaustivamente, de toda forma não se poderia deixar de destacar casos 

em que se encontram enunciados bastante enfáticos promocionalmente, tais como: “Nunca se 

escreveu tão bem sobre Lutero neste continente como neste livro” (parágrafo final em [TI08]). 

  

6.1.3 A questão autoral: quem pode escrever uma apresentação? 

 

Já vimos no capítulo 4 que a literatura normativa em geral não tem um consenso sobre 

quem deveria escrever a apresentação de um livro. Conforme essas fontes, os potenciais 

protagonistas do gênero seriam ou o autor do livro ou um terceiro. Nada se diz sobre os livros 

organizados coletivamente, situação em que o autor como tal desaparece para dar lugar ao 

organizador e aos colaboradores. Todos esses em princípio se tornam candidatos a escrever a 

apresentação, com maior possibilidade para os organizadores. Mas sempre se pode recorrer a 

uma figura externa dotada de autoridade no campo acadêmico ou institucional, além do 

próprio editor, quando distinto desses. Assim, a análise do corpus mostra que de fato a 

situação mais uma vez não é tão simples como os manuais normativos dão a entender.  



 130

 

Um olhar sobre os textos do corpus revela uma predominância do autor ou 

organizador (este último, quando se trata de obras coletivas), como produtor do gênero 

apresentação (ver Tabela 2, “Autoria do gênero apresentação”), mas mostra também uma 

significativa incidência de apresentações escritas por terceiros, normalmente figuras de 

autoridade que emprestam prestígio e credibilidade ao livro. Conforme mostra o quadro, 

também editores, especificamente no caso da área de Teologia, eventualmente se encarregam 

de ou são convidados a escrever apresentações. 

 
Tabela 2: Autoria do gênero apresentação 

PRODUTOR DO GÊNERO/ 
ÁREA DISCIPLINAR 

AUTOR/ 
ORGANIZADOR 

EDITOR TERCEIRO 

LINGÜÍSTICA 10 - 04 
TEOLOGIA 05 03 05 
BIOLOGIA 09 - 03 
TOTAIS (39) 24 03 12 

 
 

De toda forma, em um total de 39 apresentações, 24 são escritas por autores e 

organizadores, o que deixa um espaço ainda considerável para outros atores interagirem neste 

campo. Esses 15 atores restantes serão selecionados e convidados basicamente pelo critério de 

autoridade e notoriedade no campo, se não em virtude de funções institucionais 

desempenhadas por eles. São especialistas conhecidos no campo, ou pessoas investidas de 

poder em alguma instituição relacionada a área disciplinar em geral ou com a produção e 

publicação do livro em particular, incluindo-se aí a figura do editor. 

 

Seja quem for que produz a apresentação, se autor, organizador, editor ou uma figura 

externa que empresta autoridade à respectiva publicação, o aspecto mais notável na 

construção do gênero talvez seja a sua natureza “autoral” (MAINGUENEAU, 2004), 

freqüentemente indicada por um elemento paratextual (o título) e por informações contextuais 

na forma de indicação da autoria, local e data da produção do texto. Além de indicar quem 

escreveu a apresentação, nos casos em que não se trata do próprio autor ou organizador da 

obra, a assinatura acrescenta um elemento de autoridade como marca característica do gênero. 

O nome de quem escreve a apresentação empresta prestígio à publicação, evidenciando uma 

relação de poder e práticas sociais em que algumas pessoas e não outras serão convidadas a 

escrever apresentações. 
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Para a caracterização formal da autoria, o elemento mais recorrente é a assinatura, isto 

é, a indicação do nome de quem escreveu o texto. Em se tratando do próprio autor ou 

organizador, a simples menção do nome já é tida como suficiente para referendar o gênero. 

Nesse caso, o nome pode ser substituído por expressões como “o autor” ou “o organizador”. 

Quando, porém, um terceiro é convidado para escrever a apresentação, pode ser que a simples 

assinatura não seja julgada satisfatória. Juntamente com ela, podem então ser referidas as 

credenciais ou os vínculos acadêmicos, profissionais ou institucionais que confirmam o 

prestígio do escrevente em questão. A assinatura pode aparecer então como no seguinte 

exemplo: 

 
(38) [BC02] [APRESENTAÇÃO] 
Com grande satisfação recebi o honroso convite para ... fazer a 
apresentação deste livro... Trata-se de um livro bem elaborado... [continua 
descrevendo o livro] 
Estão de parabéns o Prof. Emmanuel França e a equipe de especialistas que 
participa desta obra e também a Dermatologia Brasileira, que acaba de ser 
brindada com mais uma fonte de consulta e estudo. 
 

Maurício M. A. Alchorne 
Professor titular e Chefe do Departamento de 

Dermatologia da Universidade Federal de São Paulo –  
Escola Paulista de Medicina 

Presidente da Sociedade Brasileira de Dermatologia 

 
 
 
 
 
 
 

Assinatura 
acompanhada de 

credenciais acadêmicas 
e profissionais 

 

Finalmente, elementos complementares costumeiramente indicados nesse contexto são 

as indicações de local e data de produção do gênero, sempre postos após a conclusão do texto. 

Juntamente com a assinatura, que por sua vez tanto pode constar entre o título e o início do 

texto como no final dele, esses elementos demarcam formalmente uma fronteira clara entre o 

gênero introdutório em questão e outros gêneros presentes na respectiva obra. 

 

6.1.4 “Prefaciar um livro como este...”: percepção dos usuários sobre o gênero que 
produzem 

 

No âmbito deste estudo, ainda julguei relevante buscar nos textos pistas sobre a 

percepção que as pessoas têm a respeito do gênero que estão produzindo. No caso da 

apresentação, essas pistas ocorrem com uma certa freqüência. Destaco abaixo algumas 

observações nesse sentido. 

 

A primeira observação tem a ver com as eventuais fronteiras entre os gêneros 

apresentação e prefácio, por exemplo. Em uma obra da área de Lingüística (LC02), essas 
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fronteiras parecem ser anuladas completamente. Embora o texto seja identificado por um 

elemento paratextual metadiscursivo que aponta para o gênero apresentação, seu autor 

definitivamente o encara como prefácio, em um primeiro parágrafo “metagenérico” bastante 

bem elaborado. Temos aí, ao que parece, uma pequena teoria da apresentação como sinônimo 

de prefácio, ou vice-versa. Eis o texto: 

 
(39) [LC02] APRESENTAÇÃO 
Prefaciar um livro como este que o leitor tem em mãos não é uma tarefa que se cumpra facilmente. 
Por duas razões, principalmente. Em primeiro lugar, não é obra de autor, ou seja, sendo uma coletânea, 
não se trata de um livro que possa ser atribuído a uma pessoa, caso em que os prefácios dedicam parte 
de seu espaço para celebrar o autor, não necessariamente para comentar o livro. Em segundo lugar, 
porque se trata de uma obra contendo textos sobre Lingüística... [a partir daqui, passa a discutir o 
tópico do livro] 
 

De importância para o autor, além da identificação entre apresentação e prefácio 

implícita na relação entre texto e paratexto, é também a especificidade da tarefa caso se trate 

de obra individual (“obra de autor”) ou coletânea de vários autores. No caso da coletânea, não 

há a possibilidade de se “celebrar o autor”, restando apenas, ao que parece, “comentar o 

livro”. Na realidade, resta um pouco mais do que isso, conforme demonstra nosso 

levantamento dos movimentos retóricos realizados pelo gênero apresentação. Uma análise 

detida do próprio exemplar em questão evidenciaria que, mais do que “comentar o livro”, o 

que ele faz é discutir de uma forma bem mais ampla o campo de estudos chamado 

Lingüística, chamando a atenção para o seu relativo desconhecimento por parte de muitos 

setores da sociedade brasileira. 

 

A segunda observação diz respeito a manifestações de agradecimento pelo convite 

para a apresentação da obra, utilizadas como movimento de abertura do texto. Em um livro da 

área de Biologia (BC02), inusitado até pelo fato de trazer duas apresentações, e não só uma, 

os autores dizem o seguinte, respectivamente: “Sinto-me honrado com a escolha do meu 

nome para [...] elaborar a apresentação deste livro” e “Com grande satisfação, recebi o 

honroso convite para [...] fazer a apresentação deste livro”. Em ambos os casos, os convidados 

são figuras representativas de autoridade na área disciplinar, tanto no aspecto acadêmico 

como no institucional. Em uma obra de Teologia (TC02), o autor da apresentação afirma que 

“é grande alegria apresentar esta preciosa publicação”. Ao lado dessas manifestações de 

honra e alegria, percebe-se nos três casos a referência a “apresentação” e “apresentar” como 

designação normal da tarefa executada por meio do gênero. Ou seja, não há, com em LC02, a 

identificação ou confusão entre apresentação e prefácio. Aliás, diga-se de passagem que BC02 
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traz ainda um prefácio, ao lado das duas apresentações, o que parece indicar que os dois 

gêneros são entendidos como sendo mutuamente distinguíveis. 

 

Uma observação final é que nos quatro exemplos mencionados as pessoas foram 

convidadas a “fazer a apresentação” das respectivas obras. Em todos os casos destacados, o 

autor da apresentação é portanto um terceiro, e não os organizadores do livro, o que poderia 

ser esperado, já que se trata de obras coletivas. Quanto à obra com duas apresentações por 

pessoas diferentes (BC02), cada uma delas tem consciência de que outra pessoa também foi 

convidada para elaborar uma apresentação, mas não parece haver qualquer problema com 

isso. 

 

6.1.5 Apresentação de obra individual ou coletânea: faz alguma diferença? 

 

O aspecto levado em consideração aqui é que a própria natureza do livro em questão 

parece interferir de modo significativo na maneira como o gênero se configura. A 

apresentação de livros que são coletâneas de textos de diferentes autores, portanto, não se faz 

da mesma forma que a apresentação de livros de autoria individual ou de natureza 

monográfica. 

 

Em termos dos movimentos retóricos, um elemento distintivo é a apresentação e 

discussão do conteúdo do livro. A apresentação de coletâneas tende a um maior investimento 

retórico nesse movimento, realizado na forma de uma breve descrição (não raro, seguida de 

algum juízo avaliativo) de cada parte do livro, vinculada à menção do nome do respectivo 

autor. Na área de Lingüística, essa característica se evidencia de forma mais patente. Eis um 

exemplo de como o procedimento se delineia: 

 
(40) [LC06] APRESENTAÇÃO 

Os diversos artigos que se encontram (aqui) neste livro discutem, com diferentes perspectivas 
teóricas, as principais modificações... Em Gêneros textuais emergentes no contexto da tecnologia 
digital, Luiz Antonio Marcuschi tem como objetivo nuclear... 

Será que o e-mail pode ser considerado um novo gênero textual? Essa é a questão central que 
perpassa todo o artigo da professora Vera Lúcia Paiva... 

Na esteira da discussão sobre gêneros textuais, Júlio César Araújo investiga o estatuto do bate-
papo digital como gênero eletrônico que transmuta para a web a conversação cotidiana... [Segue 
apresentando/discutindo cada texto da coletânea] 

 

Já a apresentação de obras individuais, de caráter normalmente monográfico, se volta 

para o conteúdo da obra de maneira mais global, podendo ou não especificar os caminhos 
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seguidos em cada uma de suas partes. No exemplo abaixo, parte da apresentação de uma obra 

da área de Teologia, a discussão do conteúdo nitidamente avalia o livro no todo, sem qualquer 

destaque para as partes específicas que o compõem. 

 
(41) [TI08] APRESENTAÇÃO 

É mérito de Walter Altmann neste livro – Lutero e libertação, releitura de Lutero em perspectiva 
latino-americana – mostrar a fecundidade da figura e dos ensinamentos de Lutero. Expõe as 
perspectivas principais de sua teologia, não a partir de um ponto pretensamente neutro, indiferente à 
demandas da realidade social, mas atento a elas e interessado nas transformações necessárias, sem as 
quais campeia a injustiça que aprisiona a verdade (cf. Rm 1.18). Nisso Altmann preenche uma lacuna 
sentida na literatura teológica latino-americana. Maneja com maestria os textos fundadores do grande 
Reformador e conhece os principais estudos sobre ele. Confronta-o com os questionamentos atuais e 
revela o alcance e os eventuais limites de sua teologia. Mas principalmente resgata sua permanente 
atualidade, no sentido de fazer da fé um exercício de liberdade, do amor cristão um convite para o 
serviço transformador e do evangelho da libertação em Jesus Cristo norma crítica e referência 
inspiradora para as igrejas e para as sociedades. 

 

Pelo menos parcialmente em decorrência dessa diferença de posturas sobre mostrar ou 

não mostrar o conteúdo da obra para o leitor, constata-se uma significativa variação na 

extensão dos textos (quantidade de páginas) quando se comparam obras individuais e obras 

coletivas, embora isso não ocorra de forma homogênea nas três áreas disciplinares 

examinadas. Percebemos um padrão mais homogêneo nas apresentações de obras individuais, 

uma vez que nas três áreas os textos variam de 1 a 3 páginas em sua extensão. Já nas 

coletâneas, as apresentações, que no geral se estendem de menos de 1 página completa até o 

total de 15 páginas, variam muito de tamanho quando consideradas por área. Se na área de 

Biologia, os textos não passam de 1 página, em Teologia elas chegam a 5 páginas e em 

Lingüística, a 15.34 

 

Se nos perguntamos por que na área de Lingüística os textos se tornam tão extensos, 

novamente temos que levar em consideração a realização do movimento de apresentação e 

discussão do conteúdo, conforme tratado acima. Tomando como referência o exemplo 37 

(LC06), constatamos que o texto de pouco mais de 3 páginas apresenta um total de 11 

parágrafos, dos quais 9 são utilizados apenas para descrever e discutir o conteúdo, capítulo 

por capítulo, autor por autor da coletânea. Mas o texto também pode se estender em 

decorrência de um maior aprofundamento da discussão do tópico do livro já na própria 

apresentação, como acontece com LC08, em que 7 das 15 páginas trazem uma discussão 

longa sobre o percurso histórico, no Brasil, do ramo da lingüística de que trata a obra. 

                                                 
34 Apenas com um ponto de referência transcultural, lembro que, de acordo com Bhatia (2004, p. 70), os gêneros 
introdutórios em inglês só ocasionalmente chegam a 7 ou 8 páginas. 
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6.2 Introdução: um termo versátil 

 

Conforme discutido anteriormente neste trabalho, o termo introdução comporta 

variadas definições. Aqui, trata-se de designação atribuída a um dos membros da colônia de 

gêneros que estamos analisando. Não se confunde com o capítulo introdutório que os livros 

muitas vezes trazem. 

 

Entre as designações atribuídas aos gêneros introdutórios, o termo introdução já não é 

tão freqüente quanto apresentação. Seu uso em nosso corpus é relativamente parcimonioso: 

são apenas 06 ocorrências nos livros da área de Lingüística e 08 nos de Teologia. Não há 

nenhuma ocorrência de introduções nas obras da área de Biologia (o gênero preferido aí é o 

prefácio). A seguir, analisamos alguns aspectos constitutivos do gênero, seguindo 

basicamente os parâmetros adotados para o estudo da apresentação. 

 

6.2.1 Propósitos comunicativos e movimentos retóricos no gênero introdução 

 

Confirmando o elevado grau de superposição entre os principais gêneros introdutórios, 

Bhatia (2004, p. 71) identifica três movimentos retóricos centrais no gênero introdução, quais 

sejam: (1) Estabelecimento do campo, (2) Descrição do livro e (3) Expressão de gratidão. 

Esses movimentos retóricos virtualmente impossibilitam uma distinção clara entre introdução 

e apresentação (cf. exemplo apresentado pelo autor). 

 

Introdução 
A análise do discurso examina o modo como recortes de 

linguagem, considerados em seu entorno textual, social e 
psicológico plenos, tornam-se unidades significativas para 
os seus usuários... [Continua discutindo o campo e 
indicando sua importância para o ensino de língua] 

Este livro tem o objetivo de explicitar a teoria da análise 
do discurso e demonstrar sua relevância prática para a 
aprendizagem e ensino de língua. A primeira parte 
examina... A segunda parte explora... [Continua 
descrevendo o conteúdo do livro] 

Há muitas pessoas a quem eu gostaria de agradecer por 
sua amizade e ajuda... [Conclui a introdução com 
agradecimentos] 

 
Estabelecimento do 
campo 
 
 
 
Descrição do livro 
 
 
 
 
Expressão de gratidão 
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A exemplo do nosso procedimento com relação à apresentação, também no que diz 

respeito à introdução identificamos um número maior de movimentos retóricos em nossa 

análise do corpus. Tal procedimento foi necessário para dar conta adequadamente da 

complexidade dos textos reais, que por sua vez aponta para uma complexidade maior, 

subjacente, que tem a ver com a natureza das práticas sociais de onde emergem as 

introduções. É presumível que Bhatia, numa análise mais específica dos textos que cita, 

também apresentaria um quadro mais complexo de sua constituição. Para os propósitos dele, 

essa descrição esquemática basta. Não é o nosso caso. Assim, seguindo os mesmos 

parâmetros estabelecidos para o estudo da apresentação, chegamos ao seguinte quadro 

descritivo da relação entre propósitos comunicativos e movimentos retóricos no gênero 

introdução: 

 

PROPÓSITO COMUNICATIVO JUSTIFICAR A OBRA 
 

Movimentos 
retóricos 

1. Definindo/discutindo o tópico central 
2. Informando sobre o autor 
3. Estabelecendo o campo de estudo 
4. Indicando os objetivos do livro 
5. Informando sobre a origem do livro 
6. Indicando lacuna a preencher 

PROPÓSITO COMUNICATIVO RESUMIR O CONTEÚDO 
Movimento retórico 7. Apresentando/discutindo o conteúdo 

PROPÓSITO COMUNICATIVO CONCLUIR INTRODUÇÃO 
 

Movimentos 
retóricos 

8. Indicando leitores em potencial 
9. Fazendo agradecimentos 
10. Expressando desejo/votos de sucesso 

Figura 11: Movimentos retóricos no gênero introdução 

 

Temos, portanto, uma configuração formal em tudo semelhante à que se verifica no 

gênero apresentação. Os movimentos iniciais, relacionados com o propósito comunicativo de 

“justificar a obra”, caracterizam-se por uma maior diversidade de opções. O primeiro desses 

movimentos é o que mais se prestaria à tentativa de se fazer uma distinção concreta entre 

introdução e apresentação, já que na introdução a definição do tópico central por vezes é 

seguida de uma discussão mais ou menos aprofundada da questão. Assim, o investimento 

retórico nesse movimento parece ser maior na introdução do que na apresentação. A 

construção do texto, em decorrência disso, é marcada por uma postura avaliativa muito clara. 

É o que acontece no exemplo 42: 
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(42) [LC01] INTRODUÇÃO 
Esta coletânea tece uma densa e robusta cartografia dos fundamentos 

epistemológicos dos diversos rumos de uma ciência chamada Lingüística, 
ao longo do último século... [Após a definição inicial, segue-se uma 
discussão detalhada do tópico central] 

Sabemos que todo início de um novo século – particularmente o início 
de um novo milênio – é momento propício para repensar-se os 
fundamentos... 

Na realidade, mais do que um ritual de passagem de final de século, a 
atividade de revisitar os fundamentos epistemológicos de uma ciência 
deveria servir de revigoramento... [Continua discutindo o tópico] 

Quando dizíamos que a Lingüística oferecia ao século XXI um 
panorama muito diverso daquele que vigorava no início do século XX, 
apoiávamos na reveladora abordagem de Carlos A. Faraco que, em sua 
análise histórico-sistemática dos “Estudos pré-saussurianos”... [Continua 
apresentando e discutindo o conteúdo] 

O que nos ensinam todas essas recensões é inegável pujança dos estudos 
da linguagem praticados no mundo, nos últimos cem anos, e a sua 
exuberante vitalidade no Brasil... 

Uma lição (não necessariamente edificante) do “empreendimento 
gerativo” é a prática indisfarçada do imperialismo teórico... [Volta a 
discutir o tópico da obra ao longo de mais 3 páginas] 

 
 

Definição/Discussão do 
tópico central 

 
 
 
 
 
 

[Apresentação/discussão 
do conteúdo] 

 
 
 
 

Discussão do tópico 
central 

 
 

Na construção do gênero, essa concentração aparentemente desproporcional em 

determinados movimentos retóricos chama a atenção também em alguns outros casos. O fato 

de haver um repertório de movimentos retóricos à disposição não implica que se deva usar 

sempre uma variedade deles na construção do texto. Na realidade, os procedimentos variam 

bastante. No exemplo 43, cinco de um total de seis páginas e meia tratam essencialmente de 

esclarecer o leitor sobre a origem da obra, indicando todo o percurso que levou o autor a 

produzi-la. Apresento alguns trechos do texto: 

 
(43) [TI10] UMA PALAVRA DE INTRODUÇÃO 

Por que mais um livro sobre João Calvino, quando há dezenas de obras 
sobre esse assunto, encarando os mais variados aspectos? 

A pergunta tem a sua razão de ser. Todo livro tem uma explicação, 
deve ter. Pode ser que seja o produto de uma determinada decisão, tendo 
em vista atender a uma predileção pessoal, sem maiores justificativas... 

Presbiteriano de origem, alimentei desde cedo, o desejo de conhecer 
melhor a vida e os feitos de João Calvino, pois achei que me deveria 
informar das origens da denominação evangélica no meio da qual, pela 
providência divina, vim a nascer... 

Em 1971, recebi da Federação dos Homens Presbiterianos do Brasil, 
um convite para falar-lhes sobre Calvino e sua obra... 

Posteriormente, recebi da Igreja Presbiteriana do Brasil a incumbência 
de ampliar o meu sucinto trabalho, dando-lhe a forma de livro. Era mais um 
estímulo ao meu propósito... 

Posteriormente, em 1975, ia aos Estados Unidos para ministrar um 
curso sobre a obra missionária no Brasil, no Calvin Seminary da Igreja 
Reformada, uma oportunidade que surgiu inesperadamente em momento 

 
 
 
 
 

Informação sobre a 
origem do livro 
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muito propício. 
O Calvin Seminary tem uma ótima coleção de obras de Calvino, 

incluindo livros raros e documentos de grande valor histórico. Nada me 
pareceu mais oportuno do que aproveitar o tempo que me restava das 
atividades no seminário para ler sobre o assunto... 
Uma nova oportunidade veio agora, quando por ocasião da minha 
aposentadoria, a organização “The Back to God Hour” ofereceu-me, a título 
de prêmio, uma verba auxiliar para que pudesse dar prosseguimento às 
minhas pesquisas sobre João Calvino. Deo Gratias! 

 

Em outro exemplo, a informação sobre o autor é apresentada de forma a reforçar aos 

olhos do leitor as suas credenciais no campo de estudos de que trata a respectiva obra. 

Também aí, chama a atenção o amplo espaço dedicado aos comentários sobre o autor, desde 

as informações propriamente biográficas até a sua inserção no campo acadêmico. Sinais 

lingüísticos, como o uso de adjetivos (destaques acrescentados ao texto), mais uma vez 

indicam o caráter avaliativo do texto. 

 
(44) [TI09] INTRODUÇÃO 

Por vários motivos, Antonio Gouvêa Mendonça é um privilegiado 
observador do fenômeno religioso. Primeiro, porque veio do interior 
(Arealva, SP), para a cidade de São Paulo, em 1931, no início de uma 
década de profundas mudanças locais, nacionais e mundiais... 

Em São Paulo, Mendonça se integrou às atividades de uma comunidade 
presbiteriana independente, envolvendo-se durante algumas décadas como 
leigo e, então, a partir da metade dos anos 60, como pastor... 

Percebemos que a trajetória de Mendonça se inscreveu dentro de um 
período de grandes mutações sociais, culturais e econômicas, com 
profundas repercussões no campo religioso. É claro que viver em períodos 
históricos como esses têm as suas vantagens e desvantagens... 

Certamente que a trajetória biográfica de Mendonça é única e 
singular. Mas note-se que o locus sociológico de suas contribuições às 
ciências da religião é o mesmo que favoreceu o surgimento de uma geração 
de intelectuais de procedência protestante e católica que emigraram do 
ativismo relativamente ingênuo das instituições religiosas tradicionais... 

Mendonça, nos anos 70, seguiu a vocação social como inúmeros 
clérigos e leigos protestantes que... retomaram as atividades acadêmicas e 
os processos de formação intelectual... 

Durante esse quarto de século, a postura do professor Mendonça 
esteve longe daquela “má-fé” denunciada por Bourdieu, de que os 
sociólogos da religião egressos do campo religioso tendem a fazer de sua 
ciência apenas um acerto de contas com a antiga instituição religiosa à qual 
pertenceram. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Informação sobre o 
autor 

 

6.2.2 Fronteiras entre o promocional e o acadêmico na introdução 

 
A exemplo do gênero apresentação, também a introdução pode ser construída com um 

elevado grau de avaliação positiva, de modo que se torna difícil visualizar fronteiras entre o 

discurso acadêmico e o discurso promocional em termos de uma pretensa neutralidade. Nem 
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se deveriam encarar essas fronteiras em termos dicotômicos. Os discursos refletidos nos 

textos são mais ou menos promocionais ou acadêmicos. Não se pode simplesmente optar por 

um pólo ou outro. Com certeza, as coisas não se dão da mesma forma em todos os textos. Em 

certos casos, o texto pode fugir mais claramente da “marquetização” do discurso 

(FAIRCLOUGH, 2001), até por se concentrar no tópico e não especificamente na respectiva 

obra. 

 

Abaixo, um exemplo de introdução concentrada em estabelecer o campo de estudos, 

sem qualquer ênfase sobre o valor da obra em si. No parágrafo final, há apenas uma referência 

à importância de se “acompanhar a trajetória” e “avaliar” a proposta e a contribuição da 

disciplina em questão, o que provavelmente sugere que isso possa ser feito pela leitura do 

livro. Por outro lado, a assinatura da autora ao final do texto deixa claro que se trata de gênero 

introdutório, e não de capítulo introdutório da obra. 

 
(45) [LI10] INTRODUÇÃO 

Não deixa de ser um truísmo afirmar que a Lingüística Textual é o ramo da Lingüística que toma o 
texto como objeto de estudo. No entanto, todo o desenvolvimento desse ramo da Lingüística vem 
girando em torno das diferentes concepções de texto que ela tem abrigado durante seu percurso, o que 
acarretou diferenças bastante significativas entre uma e outra etapas de sua evolução... [Continua 
então apresentando um panorama das abordagens teóricas na área] 

Verifica-se, pois, que a Lingüística Textual percorreu um longo caminho até chegar ao momento 
atual. Aqueles que não acompanharam a sua trajetória estão longe de poder avaliar o que hoje essa 
disciplina vem se propondo como objeto de investigação e a contribuição que seu estudo vem dando 
em prol de um melhor conhecimento de como se realiza a produção textual do sentido. 

 
INGEDORE G. VILLAÇA KOCH 

 

Entretanto, noutros casos o discurso promocional entra com bastante força na 

construção dos movimentos retóricos da introdução. Os termos de elogio são variados e 

bastante explícitos, e se distribuem por diferentes pontos do texto. No exemplo 46, destaco os 

termos que mais claramente evidenciam esse caráter promocional que, neste caso, permeia a 

discussão do tópico bem como a própria avaliação da contribuição acadêmica da obra. Nessa 

relação, as fronteiras se entrecruzam e não podem mais ser dissociadas. 

 
(46) [LC01] INTRODUÇÃO 

Esta coletânea tece uma densa e robusta cartografia dos fundamentos epistemológicos dos 
diversos rumos de uma ciência chamada Lingüística, ao longo último século... Entre os méritos dos 
doze ensaios da obra está o de lançarem-nos pelas mais diversas sendas e ruas, clareiras e becos, 
demorando-se no geral em algumas avenidas centrais... 

Já o sugestivo título, “fundamentos epistemológicos”, aponta para a natureza do trabalho... Com 
isso, os ensaios cumprem o papel fundamental de nos levarem a repensar o objeto, as metodologias e 
as teorias em suas grandes linhas... 



 140

É assim que este livro se torna oportuno e instigante versando sobre as grandes tendências da 
lingüística contemporânea sem a imposição de uma linha, mas com a sobriedade de quem busca de 
fato oferecer os fundamentos para a reflexão... 

Um traço que releva de todos os ensaios, além da maioridade intelectual indiscutível, é o engenho 
com que se identificam epistemologicamente, a autoconsciência que cultivam, mesmo os mais 
programáticos. 

Eis um legado da boa cultura acadêmica de que procedem... 
 

A apresentação e discussão do conteúdo, nesse mesmo texto, é permeada de termos 

avaliativos que definem mais uma vez o entrecruzamento dos domínios discursivos 

promocional e acadêmico. Os diversos textos são alternativamente qualificados como uma 

“reveladora abordagem”, um “sistemático”, “instigante”, “rico e instrutivo” ou “provocador” 

ensaio, um “minucioso estudo” ou ainda uma “percuciente análise”. Diz-se dos autores dos 

textos que eles desenvolvem “instigantes reflexões”, “aprofundam nosso entendimento” ou 

nos dão uma “completa e atualizada visão” do tema de que tratam. Assim, nem sempre 

poderíamos afirmar com Bhatia (2004, p. 68) que o propósito comunicativo da introdução é 

“essencialmente informacional”. 

 

6.2.3 A questão autoral: quem escreve a introdução? 

 

Numa visão geral, a análise de nosso corpus indica que a introdução tipicamente é 

escrita pelo próprio autor (em se tratando de obras individuais) ou pelo organizador 

(coletâneas de diversos autores) do livro, mas excepcionalmente também pode ser produzida 

por terceiros que sejam nomes representativos de autoridade na área disciplina ou ainda pelo 

próprio editor. São precisamente estes os dois únicos casos em nosso corpus em que a 

introdução não teve autores ou organizadores como responsáveis pela produção do gênero. 

 
Tabela 3: Autoria do gênero introdução 

PRODUTOR DO GÊNERO/ 
ÁREA DISCIPLINAR 

AUTOR/ 
ORGANIZADOR 

EDITOR TERCEIRO 

LINGÜÍSTICA 05 - 01 
TEOLOGIA 07 01 - 
BIOLOGIA - - - 
TOTAIS (14) 12 01 01 

 

Como mostra a Tabela, o corpus apresenta um total de 14 exemplares do gênero 

introdução, distribuído pelas áreas de Lingüística e Teologia. Desses 14 exemplares, 12 são 

produzidos por autores e organizadores. Em Lingüística, temos uma situação particularmente 

curiosa, que nos permite um olhar sobre a atitude da comunidade acadêmica em relação aos 
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gêneros apresentação e introdução. O único exemplar de introdução escrito por terceiros 

(autoridades reconhecidas no campo disciplinar) é proveniente do livro representado pela 

sigla LC01, que faz parte, juntamente com LC02, de uma mesma obra em três volumes. Tanto 

editora como organizadoras são as mesmas em ambos os volumes, e os dois livros trazem 

tanto apresentação como introdução. Mas a questão da autoria se modifica do volume um para 

o terceiro, conforme o seguinte quadro, em que incluo também o texto da quarta capa 

(sinopse), para uma visão mais ampla: 

 

 APRESENTAÇÃO INTRODUÇÃO SINOPSE 

LC02 (Volume 1) Terceiro 1 Organizadoras Terceiro 2 

LC01 (Volume 3) Organizadoras Terceiros Terceiros 

Figura 12: Alternativas de autoria em diferentes gêneros introdutórios 
 

A partir do quadro e de uma olhada sobre os textos, as seguintes observações podem 

ser feitas: Em primeiro lugar, parece que, conforme entendem esses membros da comunidade 

acadêmica, os gêneros em questão podem ser alternativamente produzidos ou por 

organizadores ou por terceiros, não havendo uma atribuição de papéis de autoria pré-

determinada a uns ou a outros. 

 

Em segundo lugar, os conteúdos de apresentação e introdução não são vistos como 

mutuamente excludentes, pois em LC01 tanto a apresentação como a introdução apresentam 

movimentos retóricos em comum, tais como a apresentação/discussão do conteúdo, por 

exemplo; já em LC02, a apresentação discute mais genericamente o tópico do livro, enquanto 

a introdução apresenta e discute o conteúdo capítulo por capítulo. 

 

Por último, embora este não seja ainda o momento de analisar a sinopse, cabe dizer 

que no primeiro caso (LC01), ela é construída a partir de um recorte da própria introdução. Os 

dois parágrafos iniciais são “transmutados” de um gênero para o outro pela simples mudança 

de posição no suporte e levam a assinatura dos mesmos autores da introdução. No segundo 

caso (LC02), uma outra figura de autoridade na área disciplinar (que chamei de “terceiro 2”), 

que não se identifica nem com as organizadoras nem com o autor da apresentação (“terceiro 

1”) é convidada a escrever a sinopse35, que será um texto completamente novo neste caso. 

                                                 
35 No entanto, curiosamente, conforme mencionado noutro lugar, as organizadoras agradecem à autora “que nos 
presenteou com um texto de apresentação [meu itálico] para a capa desta obra”. 
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Já na área de Teologia, o único exemplar de introdução não produzido pelos autores ou 

organizadores das respectivas obras traz a assinatura do editor, explicitamente identificado 

como tal na assinatura ao final do texto. Uma leitura do próprio texto no contexto das práticas 

da comunidade acadêmica que o gerou sugere que a produção da introdução pelo editor deve 

ser entendida como uma situação excepcional e, já que se tratava de uma homenagem 

“sigilosa” prestada por “um grupo de amigos”, até alheia ao conhecimento do autor da obra. É 

o que sugere o seguinte trecho: 

 
(47) [TI09] INTRODUÇÃO 

Insistimos em chamar a atenção dos leitores para a realidade geradora dos ensaios aqui 
reproduzidos, pois entre a transcrição, eletronicamente produzida, e os manuscritos distribuídos em 
vários cadernos, houve uma série de providências que, devido ao caráter inicialmente “sigiloso” de 
homenagem ao autor, não puderam contar com a reelaboração e revisão usuais dos escritos 
acadêmicos. 

Esta publicação quer concretizar o desejo de um grupo de amigos, alunos e professores da 
UMESP, de fazerem circular entre um público mais amplo preciosidades que estimularam e marcaram 
a formação de dezenas de pós-graduados (mestres e doutores) em ciências sociais e da religião, no 
Instituto Ecumênico de Pós-Graduação em Ciências da Religião, entidade ligada à Universidade 
Metodista de São Paulo. 
 

Tal como ocorre com a apresentação, também a introdução muitas vezes se caracteriza 

formalmente como gênero produzido à parte do restante do livro até pelo emprego de 

indicadores formais como a assinatura do autor, organizador ou seja quem for que esteja 

produzindo o gênero, bem como pela indicação de local e data de produção. Dos 14 

exemplares de introdução, apenas quatro não trazem nenhum desses indicadores. 

 

6.2.4 Introdução em obra individual ou coletânea: faz alguma diferença? 

 

A partir do corpus examinado, e diante do número relativamente baixo de ocorrências 

do gênero em questão, é difícil fazer alguma afirmação a respeito de semelhanças ou 

diferenças entre obras individuais e coletivas com a pretensão de que possam ser 

universalmente aplicáveis. Por outro lado, considerando a expressiva quantidade de obras 

examinadas nas três áreas disciplinares, também não seria de se esperar qualquer mudança 

radical nos resultados numa eventual ampliação da amostra. De toda forma, considerando 

algumas peculiaridades dos resultados nas duas áreas em que se verificaram introduções, 

decidimos enfocá-las separadamente aqui. 
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Na área de Lingüística, a ocorrência de introduções no corpus se dá de forma 

equilibrada entre obras individuais e coletivas. São três exemplares em cada modalidade. 

Quanto à extensão dos textos, tanto as introduções em obras individuais quanto em coletâneas 

apresentam textos que variam entre 2 a 5 páginas, exceto em um caso em que a introdução de 

uma das coletâneas (LC01) chega a 14 páginas. No que diz respeito à construção do texto em 

si, o que chama a atenção é a concentração, no caso das introduções a obras individuais, no 

tópico do livro, e não na apresentação detalhada do conteúdo, por exemplo, que é um 

procedimento comum nas introduções de obras coletivas. No texto parcialmente transcrito 

abaixo, observe-se que todo o argumento prende-se à temática do livro, a partir de uma 

discussão minuciosa sobre o sentido do título da obra. Salvo uma breve referência à origem 

do livro, toda a introdução se concentra em discutir o tópico central. 

 
(48) [LI03] INTRODUÇÃO 
Um dos maiores desafios para quem escreve um livro é o de criar um título que satisfaça alguns dos requisitos do 
saber comunicar, particularmente o da clareza. Neste caso, trata-se de transmitir uma idéia-central ou um 
pensamento-chave que o maior número de leitores possa compreender com o menor investimento mental 
possível. Assim, ao fazer uma tempestade cerebral individual para encontrar o título adequado, produzi várias 
alternativas, mas terminei optando por Comunicar para o bem. 
A escolha da forma verbo-nominal em -ar traduz o pensamento do autor dinamicamente e objetiva, também, 
motivar os leitores a se perguntarem: "Sei/saberei me comunicar para o bem?" ou, num espírito coletivo: 
"Sabemos/Saberemos nos comunicar para o bem?" Mas, poderão indagar as pessoas que leiam o título, "E a 
expressão para o bem?" Por que foi acrescentada? Pelas razões que passo a explicitar: 
1. Comunicar-se é uma capacidade humana encontrada universalmente: onde houver seres humanos, é de esperar 
que se comuniquem, por meio de um ou mais dos sistemas alternativos de expressão: língua falada, língua 
escrita, língua de sinais (esta, usada por pessoas surdas). 
2. Comunicar-se bem é um objetivo educacional também universalmente compartilhado: os sistemas de 
educação - principalmente em língua materna, segunda língua, língua estrangeira, etc. - tendem a enfatizar a 
necessidade de usuários de línguas aprenderem a usá-las com a maior eficácia possível. Busca-se uma 
comunicação clara, concisa, coesa, coerente, convincente, criativa e correta. 
3. Se, por um lado, celebramos a universalidade - a ubiqüidade - da comunicação e a priorização do aprender 
a falar bem e a escrever bem, por outro lado, há que reconhecer que o aprender a comunicar-se para o bem 
continua sendo um objetivo muito pouco explorado - ou talvez inexplorado - nos diversos contextos em que as 
pessoas e os grupos se comunicam. Foi essa lacuna na formação comunicativa das pessoas que motivou este 
autor a escrever um novo livro, com base em artigos publicados na revista Ave Maria, de julho de 1996 a junho de 
2001. 

Em suma, o título objetiva lembrar que, ao comunicar, estamos compartilhando uma competência universal... 
[Continua discutindo o tópico central do livro] 
 

Já no que diz respeito às introduções encontradas em livros de Teologia, temos 

ocorrências bastante assimétricas. São seis ocorrências em obras individuais, contra apenas 

duas em obras coletivas. Os textos variam em sua extensão de 3 a 7 páginas, mas há um caso 

de introdução a obra individual com 14 páginas (TI04). Este texto mais extenso se apresenta 

como um daqueles casos em que não fica muito claro se estamos diante de uma introdução 
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O movimento final expresso pela conclusão, na forma de votos ou desejo de que o 

livro seja aceito, ocorre de maneira mais clara, embora ainda não muito explícita, em outros 

exemplares do gênero, como é o caso de TC02, que se encerra com o seguinte enunciado: 

“Aos nossos leitores e às nossas leitoras, desejamos uma ótima leitura!” 

 

6.3 Prefácio: a força de um termo tradicional 

 

Entre os gêneros introdutórios mais tradicionais, o prefácio (27 exemplares) ocorre 

quase duas vezes mais do que a introdução (14 exemplares), em nosso corpus, colocando-se 

atrás da apresentação (39 exemplares), que é, como dissemos, o gênero mais recorrente entre 

os textos analisados. 

 

Entretanto, desde logo devemos destacar o que talvez seja uma característica mais 

típica do prefácio, qual seja, uma única obra eventualmente pode apresentar mais de um 

exemplar desse gênero, de acordo com eventuais reedições. Por exemplo, o prefácio pode ser 

especificamente caracterizado como “prefácio da 1a. edição”, o que implica a existência de 

um ou mais prefácios posteriores a essa edição. No corpus em análise, há prefácios duplos em 

duas obras (BI02, BI06) e três prefácios em uma (BI10), o que significa 07 exemplares de 

prefácios em apenas três obras. Naturalmente, esse fato concorre para o incremento das 

ocorrências no corpus como um todo, mas não necessariamente indica sua representatividade 

em um número variado de obras. 

 

Por outro lado, observe-se que a distribuição do prefácio pelas áreas disciplinares é 

bastante desigual. Na área de Lingüística, temos apenas 03 ocorrências do gênero, todas em 

obras coletivas; em Teologia, já encontramos 07 ocorrências, das quais 05 se referem a obras 

individuais, e apenas 02 a obras coletivas; finalmente, em Biologia, temos a maior 

concentração de prefácios entre as três áreas: são 17 exemplares, sendo 11 em obras 

individuais e 06 em obras coletivas. 

 

6.3.1 Propósitos comunicativos e movimentos retóricos no gênero prefácio 

 

Já mostramos que as definições de prefácio em manuais de metodologia estabelecem 

uma relação muito próxima entre esse gênero e a apresentação, a ponto de se poder considerar 

que se trata do mesmo objeto, ou pelo menos da realização dos mesmos propósitos 
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comunicativos. Que a comunidade acadêmica parece corroborar essa noção, fica 

concretamente exemplificado por casos como o já referido LC02 (ver Introdução), em que a 

produção de um texto intitulado “Apresentação” é referida pelo seu autor como “prefaciar” a 

obra. Aliás, também as organizadoras do livro, ao escreverem a introdução, agradecem ao 

mesmo escritor pela gentileza em “prefaciar esta obra”. 

 

Por um lado, o caso em apreço indica que o termo prefácio está solidamente 

estabelecido como designação tradicional de gêneros introdutórios. Por outro lado, no caso, 

específico, parece que os praticantes não percebem qualquer diferença entre os dois gêneros: 

prefaciar é igual a apresentar. A inegável proximidade entre os dois conceitos já levava Bhatia 

(1997b, p. 641) a duvidar da viabilidade de distingui-los, dada a sua manipulação pelos 

membros experientes da comunidade acadêmica. Bhatia (2004, p. 71) mostra o seguinte 

exemplo, em que o prefácio, ao lado da introdução e da apresentação, exibe a seguinte 

configuração retórica, confirmando a validade dos mesmos três movimentos retóricos para os 

três gêneros: 

 

Prefácio 
Tem sido discutido que atualmente o problema mais crucial 
enfrentado por quem planeja cursos em ensino de língua 
estrangeira e, enfim, por quem produz os materiais de ensino, 
no campo de língua para propósitos específicos, é como definir 
adequadamente a competência comunicativa visada... [Procura 
estabelecer um nicho para o livro] 
Na preparação deste livro, fui influenciado, em um macro-
nível, pelos escritos sociolingüísticos de Dell Hymes e Michael 
Halliday e, em um nível menor, particularmente pela obra de 
Henry Widdowson, David Wilkins... [Conclui com 
agradecimentos] 

 
Estabelecimento de 

um nicho 
 
 

Descrição do livro 
 

Expressão de 
gratidão 

 

A despeito de que o segundo movimento retórico (“descrição do livro”) de fato não 

está caracterizado no exemplo acima, a semelhança entre os gêneros é inegável. A análise dos 

textos nesta pesquisa corrobora essa semelhança. Mais uma vez, partimos da identificação de 

uma variedade de movimentos retóricos bem maior do que a sugerida por Bhatia (2004), 

vistos como estratégias para a realização de certos propósitos comunicativos, dos quais alguns 

podem ser identificados com ações específicas dentro do corpo do gênero. A Figura 13, 

“Movimentos retóricos no gênero prefácio”, representa o resultado a que chegamos pelo 

estudo dos 27 exemplares de prefácio encontrados: 
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PROPÓSITO COMUNICATIVO JUSTIFICAR A OBRA 
 

Movimentos 
retóricos 

1. Definindo/discutindo o tópico central 
2. Informando sobre o autor 
3. Estabelecendo o campo de estudo 
4. Indicando os objetivos do livro 
5. Informando sobre a origem do livro 
6. Indicando lacuna a preencher 

PROPÓSITO COMUNICATIVO RESUMIR O CONTEÚDO 
Movimento retórico 7. Apresentando/discutindo o conteúdo 

PROPÓSITO COMUNICATIVO CONCLUIR O PREFÁCIO 
 

Movimentos 
retóricos 

8. Indicando leitores em potencial 
9. Fazendo recomendação/avaliação final 
10. Fazendo agradecimentos 
11. Expressando desejo/votos de sucesso 

Figura 13: Movimentos retóricos no gênero prefácio 

 

Como acontece com os gêneros apresentação e introdução, também aqui o propósito 

comunicativo de “justificar a obra”, freqüentemente relacionado, inclusive do ponto de vista 

espacial, com os movimentos iniciais do texto, pode ser realizado por uma variedade de 

movimentos retóricos, dos quais o mais típico e recorrente diz respeito à definição/discussão 

do tópico central da obra. Embora o tópico central possa por vezes ser enunciado de forma 

mais objetiva, noutras instâncias essa enunciação é seguida de uma discussão mais elaborada 

do tema, que pode inclusive ser retomada em outros pontos do texto. Segue-se um exemplo de 

como isso acontece. 

 
(51) [BI04] PREFÁCIO 
Este livro foi escrito para os estudantes de Biofísica das áreas que compõem 
as ciências médicas. Todavia, ele é mais adequado aos alunos de Medicina e 
de Enfermagem. Nele, a Biofísica é tratada como ferramenta para explicar, à 
luz da Física e da Biologia, os conhecimentos que alicerçam a prática dessas 
profissões. A idéia foi escrever um livro que estivesse comprometido com as 
necessidades do profissional. Por isso, aqui, as leis e os conceitos da Física 
foram usados... [Passa a discutir o tópico enunciado aqui] 
O ensino das ciências básicas no Brasil está a exigir uma completa e rápida 
mudança de objetivos. O progresso da ciência e da tecnologia tem levado à 
grande especialização do docente, que, por essa razão, passou a desenvolver 
sua vida acadêmica manipulando informações restritas a um campo 
científico restrito... [Segue por mais dois parágrafos discutindo o enfoque 
didático-pedagógico dado ao tópico do livro] 

 
 

Definição do tópico 
central 

 
 
 
 

[Discussão do tópico] 

 

Certas circunstâncias da produção do texto, entretanto, podem fazer com que o autor 

se concentre exclusivamente em apenas um dos movimentos retóricos. Numa obra editada 

como homenagem póstuma (veja exemplo 52), todo o prefácio se dedica a uma longa e 

detalhada informação sobre a vida acadêmica do homenageado. Realiza, portanto, apenas o 
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movimento aqui chamado de “informação sobre o autor”, que normalmente ocupa pouco ou 

mesmo nenhum espaço no prefácio. Diante dessa escolha, a obra em si é mencionada apenas 

de passagem no último parágrafo. 

 
(52) [LC08] PREFÁCIO 

Conheci Fernando Tarallo quando aluno do curso de Licenciatura em 
Letras (Português, Inglês, Alemão e Latim) da Universidade de São Paulo, 
no começo dos anos 70. Ele integrava a primeira equipe de documentadores 
do Projeto de Estudo da Norma Urbana Lingüística Culta da Cidade de São 
Paulo, constituída por Ada Natal Rodrigues, na qual atuou até 1973. 

Era um rapaz discreto, que se concentrava nas tarefas que lhe eram 
atribuídas... 

Terminada a graduação, ele ministrou cursos de Língua Alemã na 
Faculdade Ibero-Americana de Letras e Ciências Humanas... 

Em 1978, foi aprovado com distinção no mestrado em Língua e Literatura 
Alemãs pela Universidade de São Paulo, de onde seguiu para a Universidade 
da Pensilvânia... 

De volta ao Brasil, lecionou Sociolingüística na PUC de São Paulo... 
[Continua por mais cinco parágrafos mencionando a produção acadêmica 
do homenageado] 

De sua atuação na Lingüística Histórica, falam os textos aqui publicados, 
além de seus próprios. De seu profissionalismo, falam os muitos colegas que 
soube cultivar nas universidades mais prestigiosas do país e do exterior, ora 
privados de sua companhia. 

Informação sobre o 
autor 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

O resumo do livro, assumido como um dos propósitos comunicativos em diversos 

gêneros introdutórios, e representado em nossa análise pelo movimento retórico 

“apresentação/discussão do conteúdo”, não se verifica em nenhuma das três obras de 

Lingüística que trazem prefácios. Em Teologia e Biologia, o movimento é realizado de 

maneira bastante singular, apresentando peculiaridades em cada área. Os textos da área de 

Teologia não trazem novidades com respeito ao modo de realização do movimento retórico, 

pois basicamente reproduzem o padrão já encontrado tanto em apresentações como em 

introduções. Um exemplo típico é o de número 53, em que o movimento retórico 

“apresentação/discussão do conteúdo”, no qual são indicados os títulos de cada capítulo e 

respectivos autores. 

 

(53) [TC09] PREFÁCIO 
O livro que o leitor tem em mãos é muito mais do que uma coletânea de 

artigos. É um harmonioso conjunto de ensaios escritos com metas 
diversificadas, porém sob a ótica comum de se pretender oferecer uma 
visão global da religião no Brasil... [Continua discutindo o tópico] 

O tema “O imaginário religioso na pré-história brasileira” assinado por 
Gabriela Martin e Irmã Asón é uma grande “ouverture” intelectual desta 
obra... Antonio Conselheiro é apresentado como um “negociador do 
sagrado” na pena de Eduardo Hoornaert. Um leitor interessado nas 

Definição do tópico 
central 

 
 

Apresentação/discussão 
do conteúdo 
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filosofias religiosas menores do Brasil contemporâneo, lucrará com a 
exposição mais ou menos didática que sobre elas faz Riolando Azzi... 
[Prossegue apresentando/discutindo cada capítulo da obra] 

 

Já na área de Biologia, o conteúdo da obra costuma ser apenas apresentado 

englobadamente, sem um destaque específico para cada parte do livro e sem uma maior 

elaboração em termos de discussão. A própria natureza dos livros de Biologia oferece uma 

pista para essa peculiaridade: boa parte deles são manuais para cursos universitários, 

formados por uma grande quantidade de capítulos, o que dificultaria uma apresentação 

detalhada das partes. Assim, os textos invariavelmente fazem referência apenas a aspectos do 

conteúdo, inclusive elementos gráficos, e não às partes específicas, como se pode ver abaixo, 

num exemplo bastante sumário. 

 
(54) [BC02] PREFÁCIO 

O objetivo principal deste livro é reunir os assuntos básicos da 
Dermatologia e, numa linguagem objetiva, colocá-los diante do estudante 
do Curso de Graduação em Medicina e, obviamente, do dermatologista 
prático. Procurou-se ressaltar os aspectos clínicos com muitas fotografias 
típicas e a parte terapêutica foi mostrada de forma atualizada. Foi um 
trabalho árduo... [Conclui com agradecimentos diversos] 

Indicação de objetivos e 
potenciais leitores 

 
Apresentação do 

conteúdo 

 

Na conclusão dos textos, um movimento retórico típico são os agradecimentos. 

Embora possam algumas vezes constituir um texto próprio, os agradecimentos 

freqüentemente são incorporados aos principais gêneros introdutórios como parte conclusiva 

do texto, servindo para indicar a gratidão e o reconhecimento do autor ou organizador em 

relação a pessoas ou instituições que de alguma forma contribuíram para a publicação da obra 

em questão. Note-se que os agradecimentos não deixam de ter, ocasionalmente, uma 

participação no credenciamento do livro aos olhos do leitor, na medida em que de algum 

modo traçam a relação da obra com o ambiente acadêmico, como no seguinte exemplo (três 

últimos parágrafos de um texto de seis páginas): 

 
(55) [TI08] PREFÁCIO 

Muitas pessoas, mais do que posso reconhecer nominalmente, contribuíram de várias maneiras 
para a publicação deste livro. Em primeiro lugar, menciono estudantes e colegas na Escola Superior de 
Teologia (EST) e no Instituto Ecumênico de Pós-Graduação (IEPG), de São Leopoldo/RS, no 
ISEDET, de Buenos Aires, e no Seminário Teológico Luther Northwestern, de Saint Paul, Minnesota, 
por suas perguntas, comentários e críticas desafiadores. 

Grandes incentivadores e, mesmo, apoio decisivo para as publicações anteriores em espanhol e 
inglês foram, respectivamente, John Stumme e Mary Solberg, esta também tradutora. Para este livro 
em português, ao que parece o mais volumoso acerca da teologia de Lutero escrito por autor latino-
americano, devo agradecimentos às editoras Ática e Sinodal pela acolhida em sua programação 
editorial, a Luís Marcos Sander por sua revisão e comentários, e a Leonardo Boff por seu incentivo e 
generosidade ao dispor-se, em meio à sua agenda repleta, a escrever a apresentação... 



 150

O processo de nascimento de um livro lembra o autor da percepção do apóstolo Paulo de que 
somos todos membros de um só corpo e, como tais, devedores a todos os demais membros (1 Co 12). 

 

Na construção do gênero prefácio, portanto, assim como acontece com os demais 

gêneros introdutórios, pode-se lançar mão de diferentes estratégias retóricas para a realização 

dos propósitos comunicativos envolvidos. Há muitas formas de se apresentar uma obra ao seu 

público potencial, e os usuários da língua, na medida em que participam da comunidade 

acadêmica como membros experientes, utilizam ao que parece intuitivamente o repertório 

disponível. 

 

6.3.2 Fronteiras entre o promocional e o acadêmico no gênero prefácio 

 
De acordo com Bhatia (2004, p. 69), o propósito comunicativo do prefácio é “tanto 

informativo como promocional”. A exemplo do que acontece com os gêneros apresentação e 

introdução, também no prefácio as possíveis fronteiras entre o discurso acadêmico e o 

promocional se misturam e talvez até desapareçam com bastante freqüência. Essa relação 

muito próxima entre simplesmente “apresentar” e “promover” está pressuposta nos 

movimentos retóricos identificados na análise. 

 

A face mais transparente desse contato entre os diferentes discursos se reflete no 

aspecto avaliativo que é uma característica central dos gêneros introdutórios. A avaliação 

positiva usualmente permeia grande parte dos movimentos retóricos executados ao longo do 

texto, mesmo em casos de maior comedimento. Na superfície textual, esse aspecto avaliativo 

se manifesta principalmente pelo uso de adjetivos, como nos exemplos destacados a seguir, 

numa coletânea de textos na área de Lingüística. 

 
(56) [LC09] PREFÁCIO 

A publicação de Fotografia Sociolingüísticas, coletânea de ensaios 
organizada por Fernando Tarallo, reveste-se de enorme importância para o 
conhecimento da complexa realidade lingüística brasileira. 

Os estudos aqui enfeixados representam um retrato sereno do português 
do Brasil, num momento particularmente rico da Lingüística em nosso país. 
Nesse sentido, pode-se afirmar que este volume deixa para trás as 
estridências adolescentes típicas dos trabalhos nesta área, que reaparece 
enquadrada em análises teoricamente bem fundadas e empiricamente bem 
elaboradas... 

Mas gostaria de chamar a atenção para uma terceira característica deste 
volume: é o embate que ele documenta entre os argumentos sintáticos e as 
percepções discursivas, e a confluência de dois modelos da Sociolingüística, 
de que emerge um conhecimento mais sofisticado do português do Brasil. a 
observação atenta dessas formas de fazer Lingüística representará uma 

Definição do tópico 
central 

 
 
 
 
 
 
 

Discussão do tópico 
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importante fonte de estímulos para os nossos pesquisadores. 
Finalmente, reconheço que em Fotografias Sociolingüísticas a objetiva 

capta bem mais do que o português do Brasil e a reflexão que sobre ele se 
faz: elas são também o retrato de uma geração de pesquisadores sérios e bem 
preparados, que têm tido em Fernando Tarallo um ativador competente, 
incansável e muito eficiente. 

 
Avaliação final 

 

Esse aspecto promocional imposto aos textos não é atributo particular de uma ou outra 

área disciplinar. Antes, ele será encontrado em prefácios tanto de livros em Lingüística, como 

em Teologia e Biologia. No exemplo abaixo, de um livro da área de Teologia, temos um 

esforço promocional tanto na introdução do texto (primeiro parágrafo) como em sua 

conclusão (último parágrafo), que não exclui a avaliação positiva também no 

desenvolvimento do texto. Note-se que a referência a “livros que não necessitam de 

prefácios” parece implicar a natureza de avaliação positiva (elogiosa) esperada do gênero. 

 
(57) [TC09] PREFÁCIO 

O livro que o leitor tem em mãos é muito mais do que uma coletânea de artigos. É um harmonioso 
conjunto de ensaios escritos com metas diversificadas, porém sob a ótica comum de se pretender 
oferecer uma visão global da religião no Brasil... [Introduz com elogio ao livro] 

Há livros que não necessitam de prefácios e provavelmente este é um deles. Porém como recusar 
ter meu nome ligado a uma obra com a categoria intelectual assegurada pelos nomes que o 
subscreveram? [Conclui com avaliação final] 

 

Um movimento retórico ocasionalmente identificado nas obras da área de Biologia, 

em particular, corrobora esse aspecto promocional conforme analisado por Bhatia (2004). 

Trata-se da iniciativa do autor em “solicitar uma resposta” do leitor à obra que está sendo 

publicada, movimento que Bhatia (2004) relaciona primeiramente com os gêneros 

propriamente promocionais, não acadêmicos. Os recortes abaixo exemplificam essa nota 

peculiar de alguns textos em Biologia. 

 
(58) [BC01] PREFÁCIO 

Serão importantes as críticas e sugestões para que no futuro possamos aprimorar este trabalho. 
 
(59) [BC04] PREFÁCIO 

Dada a velocidade da produção de conhecimentos na área, decidimos denominar este livro Célula 
2001, criando um compromisso com a sua atualização em um futuro próximo. Para isso, estaremos 
recebendo críticas e sugestões através do site ou do endereço eletrônico disponibilizados abaixo. 
 
(60) [BC07] PREFÁCIO 

Ninguém ignora o risco de qualquer tentativa desta natureza; por isso, sabemos que falhas e 
omissões ocorrem, abrindo um leque para críticas e sugestões, pois só assim poderemos dar 
continuidade a este trabalho em edições futuras. 
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Observe-se, em conexão com essa abertura para a interação entre autores e leitores, 

uma preocupação com a atualização dos conteúdos das obras, que se apresenta como um fator 

de grande importância na área disciplinar. Em Biologia, a promoção do livro aos olhos do 

leitor inclui a garantia de atualização do conteúdo no ato da publicação e a promessa de 

abertura para a atualização contínua. 

 

Diante da avaliação positiva como característica do prefácio e dos demais gêneros 

introdutórios, levanta-se a pergunta pela possibilidade de se fazer aí uma abordagem 

“puramente” acadêmica à obra que se está apresentando. Pelas práticas vigentes nessa área de 

interação social, tanto no que diz respeito ao ambiente acadêmico como ao domínio editorial 

em si, a crítica dificilmente pode se estender a eventuais limitações da obra. No nosso corpus, 

entretanto, há um caso em que uma pequena nota crítica se introduziu no meio de abundantes 

elogios ao autor e sua obra. Vejamos abaixo parte desse texto, com destaque para a parte 

crítica: 

 
(61) [TI10] PREFÁCIO 

Obra de leitura fácil, cursória, natural, sem pruridos técnicos nem linguagem arrevesada, flui como 
que em ligeiras pinceladas ou uma série de flashes vívidos mas rápidos, que descortinam o cenário 
todo num panorama de seqüências não espessas, nem pejadas. Logo, um livro que se lê com agrado e 
proveito, sem fatigar... [Passa a descrever a organização do conteúdo] 

A terceira [parte] é um breve apanhado, em linhas gerais, do conteúdo das Institutas, a obra 
máxima do grande pensador, uma como que súmula de sua teologia, em termos de seus tópicos 
principais, pena que demasiado sumária e não tão sistematizada como conviria ao leitor não 
familiarizado com a matéria... [Conclui com agradecimentos] 
 

Naturalmente, os textos não são ou promocionais ou acadêmicos puramente. Trata-se 

de diferentes graus em que esses aspectos se manifestam, dentro de uma relação de 

continuidade, não de dicotomia. Por outro lado, o maior ou menor grau em que os textos são 

“promocionais” ou “acadêmicos” tem uma relação direta com o tópico abordado a seguir, a 

questão da autoria. Textos assinados pelo próprio autor do livro são, conforme também 

ressaltava Bhatia (2004, p. 74), menos propensos à promoção do que aqueles produzidos por 

terceiros, até porque parte desse esforço promocional se concentra em referências à pessoa do 

autor e não à obra. 

 

6.3.3 A questão autoral: quem escreve o prefácio? 

 

Numa visão geral das três áreas disciplinares, o prefácio, a exemplo tanto da 

apresentação como da introdução, também é um gênero majoritariamente produzido pelo 
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próprio autor ou organizador da respectiva obra acadêmica. Conforme a Tabela 4, “Autoria do 

gênero prefácio”, de um total de 27 exemplares do gênero, 17 foram produzidos por autores 

(obras individuais) e organizadores (obras coletivas). Isso de alguma forma corrobora, pelo 

menos parcialmente, a opinião dos informantes de Bhatia (2004, p. 68), segundo os quais “é 

mais provável que introduções e prefácios sejam escritos pelo autor do livro”. 

 

Tabela 4: Autoria do gênero prefácio 
PRODUTOR DO GÊNERO/ 

ÁREA DISCIPLINAR 
AUTOR/ 

ORGANIZADOR 
EDITOR TERCEIRO 

LINGÜÍSTICA - - 03 
TEOLOGIA 03 - 04 
BIOLOGIA 14 - 03 
TOTAIS (27) 17 - 10 

 

Entretanto, uma consideração específica de cada área disciplinar mostra um quadro 

diferente. Primeiramente, na área de Lingüística, que apresenta uma baixa incidência de 

gêneros nomeados como prefácio: apenas 03, todos em obras de autoria coletiva e todos 

assinados por terceiros, e não pelos organizadores. Em um caso (LC05), o autor do prefácio 

também é um dos colaboradores da obra. Nos demais casos (LC08 e LC09), os prefácios são 

assinados por um terceiro, presumivelmente convidado em virtude de sua reconhecida 

autoridade no campo. Embora se torne difícil chegar a alguma conclusão mais firme diante de 

um uso tão escasso do gênero, o fato é que, considerando-se o corpus sob análise, na área de 

Lingüística o prefácio não é produzido pelo autor/organizador da respectiva obra. 

 

Já na área disciplinar de Teologia, a situação é mais indefinida. De toda forma, 

também aí o autor do livro não se destaca como autor privilegiado do gênero. Do total de 07 

exemplares de prefácio encontrados nas obras de Teologia, apenas 03 são produzidos pelos 

autores ou organizadores dos respectivos livros. Os 04 exemplares restantes são assinados por 

terceiros. 

 

Por último, a situação realmente atípica no corpus é representada pela área de 

Biologia. Além do elevado número de prefácios (17 contra um total de apenas 10 nas demais 

áreas), a presença do autor ou organizador do livro assume nessa área um destaque inegável: 

apenas 03 textos são assinados por terceiros. 
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Essa peculiaridade da área de Biologia dificilmente poderia ser explicada pelo recurso 

a alguma norma estabelecida por manuais, até porque estes não apresentam uma posição 

fechada sobre quem deveria escrever o prefácio em um livro acadêmico. No entanto, uma 

atenta consideração das práticas sociais específicas em que se insere a atividade editorial em 

Biologia pode lançar luz sobre a questão. Como vimos anteriormente, o gênero introdução 

não é utilizado essa área. Já a apresentação, a exemplo do prefácio, também é 

preferencialmente escrita pelos próprios autores e organizadores, e não por terceiros. A figura 

do terceiro entra em cena em ocasiões quase excepcionais, na verdade, quando se torna 

necessário que os gêneros apresentação e prefácio apareçam lado a lado. Neste caso, o 

organizador ou autor escreve um dos textos, e uma terceira pessoa, dotada de autoridade 

acadêmica ou institucional na área, escreve o outro. Em Biologia, portanto, a figura do autor 

parece ter uma força bem maior do que nas demais áreas disciplinares. 

 

Como mencionado anteriormente, em Biologia também os organizadores são 

considerados como os verdadeiros autores da obra, e como tais eles mesmos se apresentam ao 

produzirem os gêneros introdutórios. Mas não é difícil perceber que os papéis tradicionais não 

se aplicam aí. Veja-se, por exemplo, no texto abaixo, como “os autores” que assinam o 

prefácio, na realidade, os organizadores da obra, se referem às credenciais da “maioria dos 

autores”, neste caso os colaboradores dos diversos capítulos. Tanto na área de Lingüística 

como em Teologia, o usual em coletâneas seria que o prefácio fosse assinado “os 

organizadores”, e não “os autores”, mas não é assim em Biologia. 

 
(62) [BC01] PREFÁCIO 
Dando seqüência à série Dermatologia Tropical/Hansenologia apresentamos, neste livro, as principais 
doenças dermatológicas consideradas tropicais, observadas em nosso país. A maioria dos autores tem 
larga experiência nos assuntos... 
Serão importantes as críticas e sugestões para que no futuro possamos aprimorar este trabalho. 

Os autores 
 

Na área de Biologia, portanto, alguns livros formalmente apresentados como obra 

monográfica (individual ou em co-autoria) são na realidade coletâneas de textos de diversos 

autores. O exemplo 62 representa um desses casos. Duas práticas comuns, utilizadas alternada 

ou simultaneamente na referida área disciplinar, evidenciam essa prática específica: (1) a 

inclusão de uma lista de “colaboradores”, algumas vezes vinculados a capítulos específicos da 

obra; e (2) a assinatura dos respectivos colaboradores encabeçando cada capítulo como seus 

autores individuais. 
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Mesmo em um caso em que o livro é explicitamente atribuído, desde a capa, a um 

autor individual, esse mesmo autor, ao escrever o prefácio, reconhece a contribuição de 

“colaboradores”, cuja participação se estende desde a produção dos capítulos até a ilustração 

da obra, como se pode ver abaixo: 

 
(63) [BC02] PREFÁCIO 

O objetivo principal deste livro é reunir os assuntos básicos da Dermatologia e, numa linguagem 
objetiva, colocá-los diante do estudante do Curso de Graduação em Medicina e, obviamente, do 
dermatologista prático... 

Os colaboradores foram fundamentais, mostrando suas experiências pessoais de muitos anos nos 
capítulos correspondentes... 

Agradeço a todos os colegas que colaboraram na organização e elaboração do livro, como Niedja 
de Paula Lopes, pela confecção dos desenhos... 

 
Emmanuel França 

 

Os “autores” (autores ou organizadores) da área de Biologia nem sempre apelam para 

a recomendação de terceiros porque na verdade eles mesmos são reconhecidos como as 

autoridades que referendam suas obras. Equipes de pesquisadores simplesmente colaboram 

publicando seus textos individuais sob a autoridade de um professor renomado na área, em 

geral o chefe dessa equipe. 

 

Por último, um detalhe que salta à vista é a completa ausência dos editores como 

escritores do prefácio. Como vimos acima, especificamente na área de Teologia, o editor às 

vezes é responsável por assinar os gêneros apresentação e introdução. O prefácio, entretanto, 

não é atribuído ao editor em nenhuma das três áreas disciplinares. O gênero está nitidamente 

associado à figura do autor/organizador e só excepcionalmente pode ser confiado a um 

terceiro dotado de autoridade para escrevê-lo. 

 

6.3.4 Prefácio em obra individual ou coletânea: faz alguma diferença? 

 

Na área de Lingüística, não é possível postular possíveis diferenças nos prefácios de 

obras individuais e coletivas, simplesmente porque, conforme visto anteriormente, o corpus 

apresenta apenas exemplos localizados em coletâneas. Não ocorrem prefácios em nenhuma 

das obras individuais contidas no corpus sob análise. Quanto às demais áreas, praticamente 

não há peculiaridades realmente notáveis no que diz respeito à natureza individual ou coletiva 

da obra, exceto quando se trata de apresentar informação sobre o autor. 



 156

 

Por motivos mais ou menos óbvios, o movimento retórico de informação sobre o autor 

apresenta-se de modo particular nos prefácios a obras individuais, já que nas obras coletivas a 

figura do autor é menos proeminente. A propósito disso se expressava o responsável pela 

apresentação de LC02, conforme mencionado anteriormente, dizendo que prefaciar uma 

coletânea não é tão fácil quanto prefaciar uma “obra de autor” (individual), pois neste caso 

“os prefácios dedicam parte de seu espaço para celebrar o autor”. Em se tratando de 

coletâneas, conforme entende esse “membro especializado da comunidade discursiva” 

(BHATIA, 1993), resta ao prefaciador dedicar-se a “comentar o livro”. 

 

O fato é que o movimento retórico aparece normalmente ligado a uma obra individual 

e, como se poderia esperar, em textos escritos por terceiros, e não pelo próprio autor. 

Naturalmente, não cabe ao autor falar de si mesmo. Essa tarefa é solicitada de terceiros, 

contanto que sejam pessoas dotadas da devida autoridade para referendar as credenciais do 

autor. O movimento retórico caracteriza-se, assim, por um claro acento promocional, 

conforme se nota no exemplo abaixo, em que o prefaciador não economiza adjetivos para 

informar quem é o autor: 

 
(64) [TI10] PREFÁCIO 

Em sua vida longa e abençoada, Wilson Castro Ferreira, hoje jubilado, tem sido o dedicado pastor, 
que serviu a muitas igrejas, o pregador vibrante, de mensagens incisivas, que ainda reboam nos 
programas radiofônicos que implantou no país e se estendem pelo exterior, o educador eminente, que 
marcou época no Instituto José Manuel da Conceição, a que dirigiu com especial proficiência, o 
professor diligente, que no Seminário Presbiteriano de Campinas, com incomparável consagração, por 
largos anos lecionou a gerações de seminaristas, o poeta espontâneo... o escritor operoso... o estudioso 
incansável... Enfim, um ministro fiel em toda linha, de quem a Igreja deve se orgulhar. 

 

No corpus, uma exceção a essa ligação entre a obra individual e o movimento retórico 

de informação sobre o autor encontra-se em LC08, uma coletânea de diversos autores que 

homenageia o falecido professor Fernando Tarallo. Neste caso, devido a essa peculiaridade da 

obra, apesar de que o homenageado é apenas um dentre os vários colaboradores da coletânea, 

o prefácio é dedicado inteiramente a falar de sua vida e produção acadêmica (cf. Exemplo 52). 

 

No mais, a extensão dos textos, por exemplo, é muito similar em cada área. Na área de 

Teologia, os prefácios de obras individuais variam de 01 a 06 páginas, enquanto as obras 

coletivas trazem textos entre 02 e 07 páginas. Não parece, entretanto, que haja nenhuma razão 

especial para essa pequena variação de tamanho nos dois tipos de obras. Já em Biologia, os 
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textos chegam no máximo a 02 páginas, tanto em obras individuais como em coletâneas de 

vários autores. Considerando que os exemplares de prefácio na área de Lingüística se 

estendem de 01 a 03 páginas, o que chama atenção aí, de uma área para a outra, é a maior 

economia verbal na área de Biologia, bem como a maior expansão na área de Teologia. Nos 

gêneros introdutórios em geral, a área de Biologia apresenta textos mais curtos em relação a 

Lingüística e Teologia. Além disso, não me parece que haja nenhuma outra diferença digna de 

nota no tocante à produção do gênero prefácio em obras coletivas ou individuais. 

 

Em síntese, considerando todos os aspectos discutidos a respeito do prefácio, 

percebemos que textos muito diferentes entre si são agrupados sob esse “nome de gênero”. 

Claramente não há uma “norma” para definir o ser e o não-ser prefácio. O gênero tanto pode 

ser construído a partir da combinação de diferentes movimentos retóricos como pela eleição 

isolada de apenas um deles. Como discutia Bhatia (2004), o “mundo da realidade” 

dificilmente se conforma ao “mundo das perspectivas analíticas”, especialmente se estas se 

dedicam a pensar em termos de modelos e padrões. 

 

6.4 Prólogo: apenas sinônimo de prefácio? 

 

O uso do termo prólogo no corpus constitui-se em uma espécie de enigma, até pelo 

caráter de excepcionalidade em suas ocorrências. Em todo o conjunto de textos sob análise, 

encontramos apenas 03 textos designados por esse rótulo, e textos bastante singulares, 

diferentes entre si. Conforme se pode verificar na Tabela 1 (“Gêneros introdutórios em livros 

de lingüística, teologia e biologia”), esses prólogos se distribuem pela área de Lingüística (02 

exemplares) e Teologia (01 exemplar). Em Lingüística, ambos os livros que trazem prólogos 

são obras individuais (LI01 e LI04). Já o exemplar da área de Teologia se localiza em uma 

coletânea por diversos autores (TC07). 

 

O que acontece quando o usuário do gênero opta por nomeá-lo como prólogo, e não 

prefácio, apresentação ou mesmo introdução? Estaria ele construindo algo diferente, ou 

simplesmente se trata de um mesmo rótulo para, por exemplo, o prefácio? 

 

6.4.1 Propósitos comunicativos e movimentos retóricos no gênero prólogo 
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Do ponto de vista de sua configuração retórica, podemos inferir dos textos os 

movimentos expressos na Figura 14, “Movimentos retóricos no gênero prólogo”, obviamente 

com a limitação de que estamos examinando apenas três exemplares do gênero, dada a sua 

escassa utilização pela comunidade acadêmica. Isso possivelmente explica, pelo menos em 

parte, o limitado repertório de movimentos retóricos empregados na construção do gênero. 

 

PROPÓSITO COMUNICATIVO JUSTIFICAR A OBRA 
 

Movimentos 
retóricos 

1. Definindo/discutindo o tópico central 
2. Estabelecendo o campo de estudo 
3. Indicando os objetivos do livro 
4. Indicando lacuna a preencher 

PROPÓSITO COMUNICATIVO CONCLUIR O PRÓLOGO 
Movimento retórico 5. Fazendo recomendação/avaliação final

Figura 14: Movimentos retóricos no gênero prólogo 

 

E, desde já, chama a atenção a não-realização de um movimento retórico relacionado 

com a apresentação ao leitor de um resumo da obra. Em nenhum dos textos examinados se 

verifica, portanto, o propósito comunicativo de resumir a obra para o seu potencial leitor, 

embora isso seja comum nos demais gêneros introdutórios discutidos até aqui. Por outro lado, 

deve-se ressaltar que mesmo nesses gêneros o propósito comunicativo de resumir a obra, 

assim como o movimento retórico a ele associado, de forma alguma é obrigatório em todos os 

textos. Na verdade, nenhum dos movimentos e propósitos mais específicos é obrigatório. O 

essencial é realizar o propósito principal de “introduzir o livro”. 

 

Entre os exemplares de prólogo encontrados no corpus, o texto (Exemplo 65) é o que 

incorpora uma maior diversidade dos movimentos retóricos enunciados na Figura 14. O 

gênero, nesse caso, é produzido por um terceiro, convidado a escrever o prólogo para uma 

coletânea na qual ele não tem nenhuma outra forma de participação. 

 
(65) [TC07] PRÓLOGO 

Todos nós, pessoas crentes, estamos mais ou menos de acordo em que, 
crendo, nos referimos a um só Deus supremo. Muitos estaremos de acordo 
também que nos referimos ao mesmo Deus, só que invocado de diferentes 
nomes: “O Deus de todos os nomes”... [continua estabelecendo o campo em 
que se situa o livro] 

Nesta linha, de atualidade e de enfoque, chega este livro da ASETT-LA 
(Seção latino-americana da Associação de Teólogos/as do Terceiro 
Mundo). Um livro-iniciação para “abrir o apetite”. Primeiro de uma série 
em vários países... [segue indicando a lacuna preenchida pelo livro] 

Parece-me elementar e fundamental destacar, sempre, no diálogo inter-

Estabelecimento do 
campo de estudo 

 
 
 

Indicação de lacuna a 
preencher 

 
 

Definição/discussão do 
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religioso o conteúdo e o objetivo deste diálogo. Não se trata de colocar as 
Religiões numa reunião para que discutam pacificamente sobre religião, ao 
redor de si mesmas, narcisicamente. O verdadeiro diálogo inter-religioso 
dever ter como conteúdo e como objetivo a causa de Deus, que é a própria 
humanidade e o universo... [continua discutindo o tópico central da obra] 

Comprometido e politizado, por Deus e por seus pobres, este livro quer 
ser eco e voz de um fecundo casamento que começa a celebrar-se entre a 
Teologia do Pluralismo Religioso e a Teologia da Libertação... Esta 
teologia casada é a adequada e urgente teologia do Terceiro Mundo, a 
teologia do mundo globalizado, para mal e para bem, a teologia de Deus 
vivo e vivificador e de nossa única Humanidade perdida e salva... 

Para essa “caminhada”, este livro é um oportuníssimo guia. 

tópico central 
 
 
 
 

Avaliação 
final/recomendação 

 

No demais exemplares estudados, os textos apresentam informações distribuídas entre 

apenas um ou dois diferentes movimentos retóricos, mesmo que, em um dos casos, o texto se 

estenda por 26 páginas (LI01), uma extensão completamente atípica nos gêneros 

introdutórios. 

 

6.4.2 Autoria e aspecto promocional no gênero prólogo 

 

Assim como não há um “modelo retórico” para o gênero, também não se pode dizer 

que haja algum tipo de padrão no que tange a sua autoria. Se nas obras individuais o próprio 

autor do livro escreve o prólogo, na coletânea de artigos na área de Teologia um terceiro é 

convidado a fazê-lo. Nesse caso, mais uma vez percebemos o recurso a um nome dotado de 

autoridade para referendar e promover a obra. 

 

As diferentes posturas retóricas ao construir o prólogo, em se tratando de autor da obra 

ou terceiro, se evidenciam precisamente no aspecto promocional. Assim, no prólogo a TC07, 

são abundantes os “termos de elogio” (MOTTA-ROTH, 1995) que constroem a promoção do 

livro, às vezes referindo-se propriamente à obra, às vezes se detendo no tópico abordado. 

Esses termos, destacados em itálicos, se concentram na parte final do texto, no movimento 

retórico dedicado à avaliação da obra, conforme vemos a seguir. 

 
(66) [TC07] PRÓLOGO 

Comprometido e politizado, por Deus e por seus pobres, este livro quer ser eco e voz de um 
fecundo casamento que começa a celebrar-se entre a Teologia do Pluralismo Religioso e a Teologia da 
Libertação... Esta teologia casada é a adequada e urgente teologia do Terceiro Mundo, a teologia do 
mundo globalizado, para mal e para bem, a teologia de Deus vivo e vivificador e de nossa única 
Humanidade perdida e salva... 

Para essa “caminhada”, este livro é um oportuníssimo guia. 
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Entretanto, esse olhar avaliativo de fora naturalmente não se encontra no gênero 

quando ele é produzido pelo próprio autor da obra. Em vez disso, temos aí um texto centrado 

no tópico do livro como tal. Termos de elogio são transformados em expressões 

modalizadoras que denotam uma certa moderação acadêmica, como no exemplo abaixo, da 

conclusão do prólogo de uma obra de Lingüística: 

 
(67) [LI04] PRÓLOGO 

Este livro pretende ser um pequeno farol a orientar essa constante caça ao sentido que caracteriza 
a espécie humana, um bem que, conforme Dascal (1992), se encontra sempre escondido, mas que 
teimamos em encontrar... 
 

6.4.3 Liberdade do usuário na utilização do termo prólogo 

 
Como bem exemplifica o texto representado por LI01 (ver exemplo 68), os 

participantes experientes da comunidade acadêmica têm muitas maneiras de explorar as 

potencialidades da língua e especificamente dos gêneros que circulam nesse ambiente. 

Conforme já foi ressaltado, esse texto chama a atenção primeiramente pela extensão 

desproporcional: são 26 páginas, contra apenas 01 ou 04 nos demais exemplares do gênero 

(LI04 e TC07, respectivamente). Em segundo lugar, o texto apresenta, ao lado do termo 

“prólogo”, um outro elemento paratextual (título) alusivo ao tópico. Nesse particular, ele se 

afasta da grande maioria dos gêneros introdutórios, os quais ou não apresentam título algum 

(sinopse e nota biográfica, especialmente) ou trazem um título “metagenérico”, isto é, um 

título que aponta para uma certa consciência do gênero que se está escrevendo. 

 
(68) [LI01] PRÓLOGO 

Mídia, preconceito e revolução 
 

Num livro publicado na Inglaterra em 1998, o lingüista britânico James 
Milroy escreveu... Essas palavras me voltaram à lembrança quando li, no 
Jornal do Brasil do dia 10/11/2002, o seguinte trecho... Evidentemente, não 
era a primeira vez que eu lia esse tipo de afirmação preconceituosa sobre o 
modo de falar... [segue por 26 páginas discutindo as questões indicadas 
pelo título] 

Título alusivo ao 
conteúdo 

 
Discussão do tópico do 

livro 

 
 
Além disso, faltam no texto expressões metadiscursivas tais como aquelas alusivas a 

“este livro”, por exemplo, expressão comum nos gêneros introdutórios, como mostram os 

destaques exibidos nos recortes abaixo: 

 
(69) [TC07] PRÓLOGO 

Nessa linha, de atualidade e de enfoque, chega este livro da ASETT-
LA... Um livro-iniciação para “abrir o apetite”... “Desafios do pluralismo 

Expressões 
metadiscursivas típicas 
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religioso à Teologia da Libertação” é o subtítulo do livro, e esse é seu 
objetivo específico... 

Comprometido e politizado, por Deus e por seus pobres, este livro quer 
ser eco e voz... Para essa “caminhada”, este livro é um oportuníssimo guia. 

dos gêneros 
introdutórios 

 

Assim, esse pequeno conjunto de indicações nos leva a conclusão de que, seja qual for 

a razão de utilizar o termo prólogo para designar o texto em LI01 (exemplo 65), dificilmente 

se poderia afirmar que ele de fato realiza um propósito comunicativo introdutório no sentido 

dos gêneros abordados nesta pesquisa. O texto na verdade se apresenta mais como um 

capítulo introdutório, não podendo ser dissociado do restante do livro, mas devendo ser 

considerado como parte integrante da obra. O termo prólogo, portanto, é aí utilizado numa 

acepção específica, sem relação clara com os gêneros introdutórios. 

 

Considerados no todo, os textos rotulados como prólogo não acrescentam nenhuma 

novidade específica em relação às possibilidades dos demais gêneros introdutórios discutidos 

até o momento (apresentação, introdução e prefácio). Mas o termo se constitui como mais 

uma opção disponível para os usuários da língua ao produzirem um gênero introdutório. Se 

não é sinônimo de prefácio, por exemplo, também não é algo especialmente novo. 

 

6.5 Nota biográfica: introduzir o livro credenciando o autor 

 

Conforme posto em capítulos anteriores, o gênero introdutório aqui identificado como 

nota biográfica compreende a apresentação e qualificação acadêmica de autores, 

organizadores e colaboradores (autores de capítulos em coletâneas). Embora seja um dos 

gêneros mais recorrentes em associação com o livro acadêmico (com 28 ocorrências no 

corpus, é o terceiro gênero mais freqüente, sendo superado apenas por apresentação e 

sinopse), a nota biográfica ainda é basicamente desconhecida na pesquisa acadêmica em 

Lingüística. 

 

Em nosso corpus, esse gênero se distribui de diferentes formas nas três áreas 

disciplinares abrangidas pelo estudo. Na área de Lingüística, são 17 ocorrências no total; em 

Teologia, 10; já em Biologia, a situação é bem peculiar: encontramos aí apenas 01 ocorrência 

em todas as obras examinadas. Na análise a seguir, procuramos discutir os aspectos mais 

relevantes para a adequada compreensão do gênero. 
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6.5.1 Nota biográfica como gênero introdutório 

 
Uma primeira questão a esclarecer diz respeito à real possibilidade de se incluir a nota 

biográfica entre os gêneros introdutórios. De que maneira ela “introduz a obra acadêmica”, 

conforme o propósito acadêmico atribuído aos gêneros introdutórios por Bhatia (1997a, 

1997b, 2004). Um primeiro olhar para a configuração retórica da nota biográfica (cf. Figura 

15, “Movimentos retóricos no gênero nota biográfica”) já indica sua natureza totalmente 

peculiar se comparada aos demais gêneros introdutórios. 

 

Certamente, a nota biográfica não “introduz o livro” da mesma forma que 

apresentações e prefácios, por exemplo. Isso acontece simplesmente porque o foco da nota 

biográfica se concentra precisamente na figura do autor (ou organizador), e não no livro 

acadêmico em si. O propósito comunicativo principal da nota biográfica tem a ver, portanto, 

com o estabelecimento das credenciais do autor diante do público ao qual o livro se destina. 

De que modo então a nota biográfica “introduz” o livro? Uma resposta direta seria: 

convencendo o leitor das credenciais acadêmicas do autor. 

 

Vale dizer, ainda, da importância desse papel introdutório do gênero decorrente de sua 

localização preferencial na capa do livro. Apenas 04 dos 28 exemplares do gênero estão 

localizados nas páginas iniciais do livro, e não nas orelhas ou na quarta capa. Dessa forma, de 

todos os gêneros veiculados pelo livro, a nota biográfica é potencialmente um dos primeiros a 

serem visualizados pelo leitor antes que este decida se realmente lhe interessa a leitura da 

obra. Desnecessário seria afirmar a inviabilidade de se separar o elemento acadêmico do 

promocional em um gênero assim. Examinemos um exemplo (itálicos meus): 

 

(70) [BI10] [NOTA BIOGRÁFICA] 
Sonia Vieira é professora titular de Bioestatística na UNICAMP. Já esteve, como professora 
convidada, na Universidade da Califórnia e na Universidade Yale. Além de duas teses acadêmicas e 
diversos artigos publicados em revistas nacionais e internacionais, escreveu os seguintes livros... 
[conclui enumerando as publicações anteriores da autora]. 

 

Utilizando apenas três enunciados mais ou menos breves, o autor do texto constrói, 

através de termos altamente argumentativos (“já”, “além”), uma imagem positiva da escritora, 

detendo-se no destaque de suas atividades acadêmicas bem como de sua produção 

bibliográfica anterior. Dificilmente poderíamos atribuir ao texto um caráter apenas 

informativo. Antes, perceberemos aí um propósito comunicativo “oculto” (BHATIA, 2004): 
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convencer o leitor de que vale a pena ler um livro escrito por uma autora assim. Um 

propósito, portanto, promocional e não só acadêmico. Por outro lado, trata-se de uma outra 

maneira eficaz de introduzir/apresentar o livro ao público leitor. 

 

6.5.2 Propósito comunicativo e movimentos retóricos no gênero nota biográfica 

 
A partir do estudo dos textos presentes no corpus, e assumindo que o propósito 

comunicativo principal da nota biográfica é introduzir o livro apresentando as credenciais do 

autor, chegamos a um quadro descritivo da configuração retórica do gênero (cf. Figura 15, 

“Movimentos retóricos no gênero nota biográfica”) em que alguns movimentos retóricos são 

alternativamente utilizados pelos membros experientes da comunidade acadêmica (ou 

profissional, neste caso) para a construção do texto. Eis o quadro: 

 

PROPÓSITO 
COMUNICATIVO 

APRESENTAR CREDENCIAIS DO 
AUTOR 

 1. Indicando qualificação acadêmica 
Movimentos 2. Informando vínculos institucionais 

retóricos 3. Mencionando atividades acadêmicas 
 4. Listando publicações anteriores 
 5. Informando atividade religiosa* 
 6. Apresentando informações pessoais* 

Figura 15: Movimentos retóricos no gênero nota biográfica 

 

O exemplo a seguir, da área disciplinar de Teologia, ilustra a utilização simultânea da 

maioria desses movimentos, ficando de fora apenas a referência a publicações anteriores, 

provavelmente porque, neste caso, elas não existem. 

 
 
(71) [TI01] [NOTA BIOGRÁFICA] 
O Autor 
 
Ronaldo Sathler-Rosa: pastor metodista; doutor em Filosofia (PhD) 
pela Claremont School of Theology, Califórnia, EUA, em Teologia e 
Teorias da Personalidade; professor da Faculdade de Teologia e do 
Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião da 
Universidade Metodista de São Paulo; professor-visitante, convidado 
pela Iliff School of Theology, Denver, Colorado, EUA, em 1999 e 
2001; ex-presidente da Rede Internacional de Pastoral pela 
Responsabilidade Social – IPCNSR (sigla em inglês); atual membro 
do Comitê Executivo da Sociedade de Estudos Pastorais 
Interculturais – SIPCC (sigla em inglês), sediada em Düsseldorf, 
Alemanha; casado com a professora Maria Regina Ramos Rosa, dois 
filhos, uma filha e uma neta. 

[Título] 
 

Informa atividade religiosa 
Indica qualificação acadêmica 
Informa vínculos institucionais

 
Menciona atividades 

acadêmicas 
 
 
 
 

Apresenta informações 
pessoais 
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No quadro descritivo representado pela Figura 15, os movimentos retóricos 5 e 6, 

assinalados com um asterisco, são exclusivos da área de Teologia, no âmbito do corpus 

examinado nesta pesquisa. Nessa área, as credenciais do autor não são constituídas apenas por 

sua qualificação, atividade acadêmica, vínculos institucionais e publicações. Atividades 

especificamente direcionadas para o ambiente religioso (igrejas e comunidades “de base”) 

também assumem uma grande importância, daí o movimento retórico 5, “informando 

atividade religiosa”. O movimento 6, por outro lado, dá destaque à vida pessoal do autor, 

informando, por exemplo, sobre a família do autor, como no exemplo 68 acima. Não é preciso 

dizer que esse tipo de informação é irrelevante nas áreas de Lingüística e Biologia. Nessas 

áreas, podem ser suficientes um ou dois outros movimentos, como no seguinte exemplo, 

reproduzido na íntegra, em que os dois movimentos estão imbricados no mesmo enunciado: 

 
(72) [LC02] [NOTA BIOGRÁFICA] 
Ana Paula Scher é mestre em Lingüística pela Universidade Estadual de 
Campinas, doutoranda em Lingüística na mesma universidade e 
professora do Departamento de Lingüística da Universidade de São Paulo 
(USP). 

Indica qualificação 
acadêmica 

Informa vínculo 
institucional 

 
 

Assim, construída como um texto ordinariamente curto (100 palavras já é um tamanho 

bastante considerável, ver exemplo 71), a nota biográfica em geral combina de dois a cinco 

movimentos retóricos para realizar o propósito comunicativo de credenciar o autor a fim de 

apresentar positivamente a obra ao leitor. Claramente, não se trata aí de fazer qualquer 

julgamento crítico negativo, de modo que podemos afirmar ser a nota biográfica um gênero 

introdutório acentuadamente promocional. 

 

6.5.3 Anonímia e multimodalidade na nota biográfica 

 

Uma das marcas mais evidentes do gênero nota biográfica é a não-identificação de sua 

autoria. O gênero é formalmente anônimo e, assim, jamais é atribuído ao autor, organizador 

ou colaboradores da respectiva obra, de onde se infere que a responsabilidade por sua 

produção invariavelmente é editorial. Esse é um dos fatores que concorre para a mistura entre 

os aspectos promocionais e acadêmicos em sua composição sócio-retórica. Se quem fala, na 

nota biográfica, é o editor, este poderá refletir uma preocupação mais comercial do que 

acadêmica. Entretanto, como se trata de um gênero bastante breve, às vezes meio 



 165

esquemático, essa aproximação entre os aspectos acadêmico e promocional é normalmente 

discreta. Observemos como isso se dá no exemplo abaixo, na parte destacada em itálicos: 

 
(73) [LI07] [NOTA BIOGRÁFICA] 
Importante nome da lingüística histórica brasileira, Rosa Virgínia Mattos e Silva concluiu 
doutorado pela USP e pós-doutorado pela UFRJ; é professora de língua portuguesa na UFBA. 

 

Graficamente, a nota biográfica pode incorporar um caráter multimodal (KRESS, 

1999), especialmente nos casos em que a fotografia do autor entra na construção do gênero 

como um todo. Nesse caso, o gênero não se restringe ao conteúdo lingüístico, mas 

compreende também o elemento visual representado pela fotografia. Em relação à parte 

textual, a fotografia geralmente é posta acima ou ao lado, mas obviamente não há uma forma 

fixa de apresentação dos elementos. 

 
(74) [LC07] [NOTA BIOGRÁFICA] 

 
 

Uma condição geral para essa apresentação, no corpus, é que notas biográficas com 

fotografias se localizam ou nas orelhas ou na quarta capa, já que com muita freqüência essa é 

a única parte do livro acadêmico que é composta em múltiplas cores. No exemplo 74, temos a 

dupla nota biográfica dos organizadores de uma obra coletiva em Lingüística, ocupando parte 

de uma das orelhas. 
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6.5.4 Implicações do locus da nota biográfica no suporte 

 

Embora os aspectos gerais da relação entre gêneros introdutórios e suporte já tenham 

sido objeto de discussão no capítulo 5, algumas questões específicas da nota biográfica ainda 

devem ser abordadas aqui. Diferentemente de apresentação, introdução, prefácio e prólogo, 

cujo locus padrão no suporte é o miolo do livro, a nota biográfica pode estar localizada tanto 

na quarta capa como nas orelhas ou, mais excepcionalmente, no interior do livro. Conforme 

os dados do corpus, temos a seguinte situação quanto à localização do gênero nas três 

alternativas disponíveis: 

 
Tabela 5: Distribuição da nota biográfica no suporte 

LOCUS/ÁREA LINGÜÍSTICA TEOLOGIA BIOLOGIA  TOTAIS
ORELHAS 11 07 - 18 

QUARTA CAPA 02 03 01 06 
MIOLO 04 - - 04 

    28 

 
 

O quadro mostra que as orelhas são decididamente o locus físico privilegiado para o 

gênero nota biográfica, uma vez que dois terços de todas as ocorrências estão localizados 

neste ponto do livro. A brevidade do gênero, assim, é coerente com o pouco espaço físico 

disponível para a escrita. Ademais, não raras vezes esse espaço é ainda dividido com outros 

gêneros, especialmente a sinopse, de modo que a nota biográfica no máximo ocupará uma das 

orelhas, particularmente a segunda, e às vezes apenas em parte, conforme se viu no capítulo 5 

(cf. Exemplos 14 e 19). 

 

Nessa busca pelo restrito (e mais “público”) espaço das orelhas (e quarta capa), às 

vezes outros gêneros são eleitos para figurar ali onde usualmente a nota biográfica apareceria, 

o que evidencia também uma certa ambigüidade sobre quem deveria falar nesses espaços. 

Reconhecidamente, trata-se de um espaço que é muitas vezes utilizado pelos editores, com 

propósitos puramente promocionais (que podem ou não dizer respeito especificamente à 

respectiva obra), e não pelos autores ou organizadores em si. 

 

Isso ajuda a entender os casos em que sinopse e nota biográfica ocupam a quarta capa 

em TI08 (cf. Exemplo 75), enquanto as orelhas são integralmente ocupadas na divulgação de 

endereços dos representantes da editora. Assim, ou porque os livros são destituídos de 
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orelhas, ou porque estas são utilizadas para a veiculação de gêneros diversos, em alguns casos 

a nota biográfica é posta na quarta capa, como no exemplo 75, em que o gênero é precedido 

da sinopse: 

 
(75) [TI08] [NOTABIOGRÁFICA] 

 
Orelha 2: 

Lista 
endereços de 

representantes 
da editora 

 
 
 

 
Quarta 
capa: 

Sinopse 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nota 
biográfica 

com 
fotografia 

 
 

Mais especificamente quando se trata de coletâneas, a nota biográfica pode migrar 

para as páginas iniciais (miolo) do livro acadêmico, já que se torna necessário fornecer 

informações sobre mais de um pessoa, organizador(es) e colaboradores. Nesses casos, o 

espaço físico disponibilizado pelas orelhas e quarta capa pode não ser suficiente, inclusive 

pela necessidade de se prover espaço para outros gêneros, como temos discutido. 

Especificamente nas coletâneas, um aspecto bastante interessante é a redundância do gênero 

em algumas obras, quando encontramos uma versão mais breve nas orelhas e uma mais 

ampliada no final do livro. 

 

No exemplo 76, comparem-se as duas versões da mesma nota biográfica: do ponto de 

vista quantitativo, o texto localizado nas últimas páginas do livro, como uma espécie de 
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apêndice, tem mais que o dobro de palavras da nota biográfica exibida nas orelhas. Do ponto 

de vista sócio-retórico, há um forte investimento no movimento que informa as atividades 

acadêmicas desenvolvidas pela pesquisadora. Considerando ainda a informação do e-mail 

para contato, levanta-se a questão de qual seria o propósito comunicativo do gênero em 

questão. 

 
(76) [LC02] [NOTA BIOGRÁFICA] 
MOVIMENTOS 

RETÓRICOS 
ORELHAS MIOLO (PÁGINAS 

FINAIS) 
MOVIMENTOS 

RETÓRICOS 
[Nome] 
Indica 

qualificação 
acadêmica 

 
Informa vínculo 

institucional 

Ana Paula Scher é mestre 
em Lingüística pela 
Universidade Estadual de 
Campinas, doutoranda em 
Lingüística na mesma 
universidade e professora do 
Departamento de Lingüística 
da Universidade de São Paulo 
(USP). 

Ana Paula Scher – Professora 
do Departamento de 
Lingüística da Universidade 
de São Paulo. Mestre em 
Lingüística pela Universidade 
Estadual de Campinas, e 
doutoranda em Lingüística 
pela mesma universidade, 
trabalha na área de Sintaxe sob 
a orientação do Prof. Dr. Jairo 
Nunes. Em sua pesquisa de 
doutorado, trata da 
representação sintática e da 
interpretação semântica de 
sentenças com verbos leves no 
português do Brasil, 
discutindo, em especial, as 
sentenças com expressões do 
tipo “dar uma olhada”. E-mail: 
anascher@usp.br. 

[Nome] 
Informa vínculo 

institucional 
 

Indica 
qualificação 
acadêmica 

 
 

Menciona 
atividade 

acadêmica 
 
 
 
 
 
 
 

[Contato] 
 

Na realidade, a primeira e fundamental questão é: ainda se trata, no final do livro, de 

um “gênero introdutório”, uma vez que dificilmente se pensou que esse texto seria examinado 

preliminarmente pelo leitor, antes de adquirir ou decidir ler o livro como tal? Se, nesse caso, 

como pensamos, não é possível atribuir ao gênero um status “introdutório”, então parece que 

igualmente se impõe uma outra conclusão: o propósito comunicativo não é um atributo fixo 

dos gêneros, mas é construído interativamente e é sensível a alterações no suporte. 

 

A questão se torna ainda mais interessante quando consideramos o seguinte caso, em 

que a nota biográfica é posta simultaneamente nas orelhas e na quarta capa. Neste caso, 

ambos os textos são potencialmente “introdutórios”, pois se localizam em pontos estratégicos 

do suporte, do ponto de vista da sedução do comprador e/ou leitor. O texto mais breve, na 

quarta capa, é precedido da sinopse do livro. O texto das orelhas, mais longo, segue-se logo 
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após um texto sem identificação quanto ao gênero, mas de caráter igualmente introdutório. 

Comparemos os textos em termos de seus movimentos retóricos. 

 
(77) [LI06] [NOTA BIOGRÁFICA] 

MOVIMENTOS 
RETÓRICOS 

ORELHAS QUARTA CAPA MOVIMENTOS 
RETÓRICOS 

[Nome] 
Apresenta 

informações pessoais 
 
 
 

Menciona atividade 
acadêmica/profissional 

 
 
 
 
 
 

Lista publicações 
anteriores 

Celso Pedro Luft nasceu a 
28 de maio de 1921, em 
Boa Vista, interior do Rio 
Grande do Sul, 
descendente de imigrantes 
alemães. Foi professor de 
Língua Portuguesa na 
PUC-RS até 1963. De 1970 
a 1984, manteve no 
Correio do Povo de Porto 
Alegre uma coluna diária 
sobre questões de 
linguagem, chamada 
“Mundo das Palavras”. É 
autor de vários livros 
ligados ao ensino de língua 
portuguesa – entre os quais 
Guia ortográfico, 
Gramática resumida, 
Moderna gramática 
brasileira... – e também de 
dois livros de poesia – 
Arcos de solidão e 66 
poemas. 

Celso Pedro Luft é livre-
docente em Língua 
Portuguesa pela 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, com 
especialização pela 
Universidade de Coimbra e 
professor titular de Língua 
Portuguesa na Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Sul. 

[Nome] 
 

Indica 
qualificação 
acadêmica 

 
 
Informa vínculo 

institucional 

 

Diferentemente do exemplo anterior, neste o texto mais longo se encontra nas orelhas. 

Em termos dos movimentos retóricos, entretanto, não se trata apenas de que um texto é mais 

complexo do que o outro. Os movimentos retóricos são completamente diferentes nos dois 

casos. Enquanto o primeiro texto, nas orelhas, seleciona os movimentos relacionados com 

informações pessoais, atividades acadêmicas e publicações anteriores, o segundo texto é 

construído em torno apenas da qualificação e vínculo acadêmico do autor. Neste caso, nota-se 

que as informações em ambos os textos não são redundantes, mas complementares. É 

diferente do caso anteriormente analisado, em que temos aparentemente duas versões de um 

mesmo texto básico, uma mais breve e outra mais longa. 

 

De todo modo, parece mais ou menos claro que o gênero nota biográfica é 

parcialmente determinado em seus movimentos retóricos e extensão pelo seu locus no 

suporte. A migração do gênero, a partir das orelhas, passando pela quarta capa e pelo miolo 

do livro, deve-se pelo menos em parte a uma busca pela superação dos limites físicos estritos. 
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Algumas vezes, o espaço disponível parece sofrer algum tipo de inflação decorrente dos 

diversos gêneros que disputam um lugar. Nesse espaço, o discurso promocional claramente 

procura um lugar ao lado do discurso acadêmico, não somente misturando-se a ele, mas até 

mesmo eliminando-o de cena. 

 

6.5.5 Particularidades da nota biográfica em diferentes áreas disciplinares 

 

Por último, devemos considerar as peculiaridades de cada área disciplinar na utilização 

do gênero nota biográfica. A existência de tais peculiaridades é sugerida até pelo fato de que 

as diferentes áreas disciplinares não utilizam o gênero com a mesma freqüência, como visto 

anteriormente. 

 

Assim, na área de Lingüística, que responde por cerca de dois terços das ocorrências 

(17 em um total de 28), o gênero adquire uma grande importância, a ponto de apresentar os 

casos de duplicação do gênero já referidos, em que a nota biográfica aparece em dois lugares 

diferentes no mesmo livro. Ainda em decorrência dessa ênfase que a área de Lingüística dá ao 

gênero, todos os casos em que a nota biográfica se localiza no interior do livro estão 

relacionados exatamente com essa área. 

 

otes no gênero nota biográfi”). Excepcio 
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informações pessoais” (cf. Figura 15, “Movimentos retóricos no gênero nota biográfica”)36. 

Esses movimentos estão presentes na quase totalidade dos textos em Teologia (08 do total de 

10), isoladamente ou em conjunto, como no seguinte exemplo: 

 
(78) [TI07] [NOTA BIOGRÁFICA] 

Carlos P. Queiroz, 48 anos, é pastor da Igreja de Cristo no Brasil e 
professor de Missiologia e Realidade Brasileira no Seminário Teológico de 
Fortaleza. Casado com Neildes Guimarães Queiroz e pai de dois filhos... 
Carlos se identifica como “um discípulo de Jesus Cristo cuja missão é 
expressar amor a Deus e a todas as pessoas, vivendo e proclamando o 
Evangelho de Jesus Cristo”... Tem servido a igreja de Jesus Cristo 
pastoreando comunidades pobres ou igrejas que assumam o compromisso 
de serviço aos pobres. Foi Diretor da World Vision International em 
Angola (1991-1993) e atualmente é Assessor de Relações Eclesiásticas da 
Visão Mundial-Brasil e Presidente do II Congresso Brasileiro de 
Evangelização. Escreveu os livros Eles herdarão a terra e As faces de um 
mito: a fascinante história de um cabra de Deus na terra do sol. 

Informa atividade 
religiosa/acadêmica 

Apresenta informações 
pessoais 

 
 
 

Informa vínculo 
institucional 

 
Lista publicações 

anteriores 
 

Deve ser ainda notado, no exemplo 78, que na área de Teologia nem sempre se pode 

separar nitidamente o que seria atividade “religiosa” e atividade “acadêmica”, uma vez que 

esta acontece no âmbito daquela. Neste caso, mais do que em qualquer outro, a atividade 

acadêmica e profissional estão diretamente ligadas às atividades concretas com as 

comunidades religiosas. 

 

Finalmente, consideremos o caso da área de Biologia. Conforme expresso na Tabela 1 

(“Gêneros introdutórios em livros de lingüística, teologia e biologia”), temos apenas um 

exemplar de nota biográfica em todos os livros examinados nessa área disciplinar. Trata-se de 

um texto bastante similar aos demais examinados nas outras áreas (cf. Exemplo 70), mas que 

simplesmente não reflete a prática mais usual dos autores e editores de livros em Biologia. De 

que modo, então, é que se constrói o credenciamento dos autores na referida área disciplinar? 

O estudo atento dos livros acadêmicos de Biologia revela a resposta a essa questão. 

 

De fato, o que acontece não é que a área prescinda de informações centrais como a 

qualificação acadêmica e os vínculos institucionais de autores e colaboradores. Particular na 

área de Biologia é que via de regra essas informações são esquematicamente incorporadas a 

uma parte do livro acadêmico não incluída neste estudo: a folha de rosto, definida pela Norma 

ABNT NBR 6029 (2002, p. 2) como a “folha que contém os elementos essenciais à 

identificação do trabalho”. Ao especificar quais seriam esses elementos essenciais, a aludida 

                                                 
36 Ver também, nesse particular, a discussão em torno do Exemplo 71. 
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norma estabelece que “o(s) título(s) e qualificação(ões) do(s) autor(es) podem ser incluídos, 

logo após seu(s) nome(s), pois servem para indicar sua autoridade no assunto” (p. 6, grifo 

meu). Quer dizer, a norma oferece a possibilidade de inclusão das informações típicas da nota 

biográfica como parte da folha de rosto. A sugestão, acatada de modo geral na área de 

Biologia, o que explica a ausência de notas biográficas convencionais, resulta em folhas de 

rosto com a seguinte composição, em conformidade com as indicações da ABNT: 

 
(79) [BI05] FOLHA DE ROSTO 

 
Identificação da série 
 
 
 
Nome do autor 
 
 
Qualificação acadêmica/ 
vínculo institucional 
 
 
 
 
Título da obra 
 
 
 
 
 
 
 
 
Identificação da editora 

 

Uma vez que a análise da folha de rosto como tal se encontra fora dos propósitos deste 

trabalho, destacamos apenas que o elemento “qualificação acadêmica/vínculo institucional” 

caracteriza informações típicas da nota biográfica que são incluídas ali como parte da folha de 

rosto. Uma eventual discussão sobre o status da folha de rosto, se é um gênero ou apenas uma 

parte física específica do suporte, também não é relevante aqui, embora possamos afirmar que 

a distinção nesse caso particular dificilmente poderia ser feita em termos da designação de 

uma e de outra realidade. Tanto poderíamos falar da folha de rosto como o gênero, que neste 

caso inclui informações também típicas da nota biográfica, como poderíamos falar da folha de 

rosto como o espaço físico em que certas informações estereotipadas sobre o livro são 
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colocadas. Esta segunda maneira de se referir à folha de rosto corresponde à definição da 

norma da ABNT. No entanto, trata-se apenas de descrever o mesmo fenômeno por dois 

pontos de vista diferentes: do gênero ou do suporte. 

 

6.6 Sinopse: quando resumir o livro é promover o livro 

 

Conforme posto no Capítulo 4 desta tese, é de se esperar que os textos analisados 

como pertencentes ao gênero sinopse apresentem como um de seus movimentos retóricos 

centrais alguma forma de resumo da obra a que se referem. Esse resumo, entretanto, não é 

detentor de nenhuma pretensa neutralidade acadêmica, mas se presta, em princípio, a construir 

uma imagem atrativa do livro frente ao seu potencial leitor. Assim, entre os possíveis 

propósitos comunicativos de tais resumos não se inclui a compreensão da obra como tal, e sim 

a sua descrição sumária de forma que o leitor a eleja para leitura.37 

 

Situado na fronteira entre a academia e os interesses do mercado editorial, o gênero 

sinopse assume uma expressiva função na busca das boas graças do cliente/leitor. Dada essa 

função, o gênero se distribui, no corpus sob análise, de forma mais ou menos eqüitativa entre 

as três áreas disciplinares, Lingüística, Teologia e Biologia: são 15 ocorrências na primeira 

área e 11 na segunda e na terceira, respectivamente, totalizando 37 exemplares classificados 

como sinopse no corpus. 

 
6.6.1 Sinopse como gênero introdutório 

 

Embora não tenhamos notícia de nenhuma análise da sinopse como gênero 

introdutório38, e mesmo considerando que como tal ela não é mencionada por Bhatia em 

nenhum de seus trabalhos (BHATIA, 1993, 1997a, 1997b, 2004), não é difícil perceber que 

podemos incluí-la na colônia dos gêneros introdutórios sem maiores problemas. Antes de 

chegar a gêneros introdutórios típicos como prefácios e apresentações, é bem provável que o 

leitor depare-se antes com a sinopse, ao examinar o livro acadêmico. A sinopse, ao lado da 

                                                 
37 O resumo como um dos movimentos retóricos dos gêneros introdutórios não corresponde propriamente a 
nenhuma das definições apresentadas pela norma NBR 6028 (2003) da ABNT. Essa norma menciona 
primeiramente o “resumo crítico”, que seria sinônimo de resenha, e depois os resumos “indicativo” e 
“informativo”, relacionados com trabalhos acadêmicos em geral. Os propósitos comunicativos desses resumos 
diferem significativamente daqueles realizados pela sinopse. 
38 O trabalho de Kathpalia (1997), embora trate da sinopse (book blurb), não fala dela como gênero introdutório. 
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nota biográfica, será um dos primeiros gêneros a alcançar o leitor antes que este se decida por 

ler ou não ler o livro como tal. 

 

Um motivo para essa prioridade do gênero sinopse diz respeito naturalmente à sua 

estratégica localização no suporte. Se a nota biográfica tem as orelhas como o seu locus 

típico, a sinopse preferencialmente se localiza na quarta capa, isoladamente ou ao lado da 

própria nota biográfica, como já vimos em diversos exemplos. O quadro da distribuição da 

sinopse no suporte é representado pela Tabela 6, considerando que o gênero pode ocorrer 

tanto nas orelhas como na quarta capa, mas não no miolo do livro.39 

 

Tabela 6: Distribuição do gênero sinopse no suporte 
LOCUS/ÁREA LINGÜÍSTICA TEOLOGIA BIOLOGIA  TOTAIS

ORELHAS 02 01 - 03 
QUARTA CAPA 13 10 11 34 

    37 

 
 

Como podemos perceber, a quase totalidade dos exemplares de sinopse localiza-se na 

quarta capa, apenas excepcionalmente deslocando-se para as orelhas, no caso das áreas de 

Lingüística e Teologia, mas não em Biologia. Essa posição estratégica será explorada pelos 

membros especializados da comunidade acadêmica e editorial como um dos fatores para a 

realização do propósito comunicativo geral de “introduzir a obra acadêmica”, como veremos 

mais claramente no item a seguir. 

 

6.6.2 Propósitos comunicativos e movimentos retóricos no gênero sinopse 

 

Em estudo transcultural de sinopses (book blurbs) escritas em inglês, Kathpalia (1997) 

conclui que o gênero apresenta uma estrutura composicional composta por seis diferentes 

movimentos retóricos, quais sejam: (1) Título; (2) Justificativa do livro; (3) Avaliação do 

livro; (4) Estabelecimento de credenciais; (5) Recomendações; e (6) Indicando o mercado. A 

seguir, faço algumas observações sobre essa proposta. 

 

                                                 
39 É pouco provável que um texto não-identificado (característica da sinopse), situado nas páginas iniciais do 
livro, seria socialmente reconhecido como exemplar desse gênero, e isso em função apenas de sua localização no 
miolo do livro. 
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Neste trabalho, a análise dos movimentos retóricos apresentará algumas diferenças 

tanto em termos de concepção teórica como na questão meramente terminológica. Por 

exemplo, não considero o título como um movimento retórico, mas apenas como um elemento 

formal, opcional, que ocasionalmente é utilizado pelos usuários. Além disso, no trabalho de 

Kathpalia (1997), o movimento “recomendações” (endorsements) diz respeito a depoimentos 

de terceiros, não fazendo parte, portanto, do texto da sinopse em si. Esses textos são citados 

entre aspas e seguidos da assinatura de quem recomenda, claramente destacando-se do texto 

da sinopse propriamente dita. Como tem ficado evidente, dada a concepção de suporte aqui 

adotada, não há nenhum problema em perceber que a quarta capa pode veicular textos de 

diferentes gêneros no mesmo espaço. 

 

O estudo da configuração retórica do gênero sinopse, assim, revela os seguintes 

movimentos, relacionados com os respectivos propósitos comunicativos “socialmente 

reconhecidos”. 

 

PROPÓSITO COMUNICATIVO JUSTIFICAR A OBRA 
 

Movimentos 
retóricos 

1. Estabelecendo o campo de estudo 
2. Definindo/discutindo o tópico central 
3. Indicando lacuna a preencher 

PROPÓSITO COMUNICATIVO RESUMIR O CONTEÚDO 
Movimento retórico 4. Apresentando/discutindo o conteúdo 

PROPÓSITO COMUNICATIVO CONCLUIR A SINOPSE 
Movimentos 

retóricos 
5. Indicando leitores em potencial 
6. Fazendo recomendação/avaliação final 
7. Informando sobre o autor 

Figura 16: Movimentos retóricos no gênero sinopse 

 

Embora apresente os movimentos retóricos típicos de gêneros introdutórios mais 

tradicionais, tais como apresentação e prefácio, a sinopse exibe um repertório menor desses 

movimentos, provavelmente em função da própria brevidade do gênero. A sinopse é, assim 

como a nota biográfica, um gênero construído dentro de limites espaciais previamente 

estabelecidos, ou seja, o espaço oferecido pela quarta capa ou, excepcionalmente, pelas 

orelhas. Apesar de ser muitas vezes relacionada com o gênero resumo, a sinopse não poderia 

ser entendida como uma síntese neutra do conteúdo da obra que introduz. Como acontece com 

os demais gêneros introdutórios analisados neste estudo, de fato há apenas um movimento 

retórico especificamente “resumitivo” na sinopse, aqui designado como “apresentando/ 

discutindo o conteúdo”. No entanto, nesse como nos demais movimentos retóricos, a 
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avaliação é um valor retórico mais central do que o resumo. O resumo está sempre em função 

da avaliação. 

 

Cada texto tipicamente realiza até quatro diferentes movimentos retóricos, associados 

ao conjunto de propósitos comunicativos que entra na composição do gênero. No exemplo a 

seguir, verificamos a distribuição dos movimentos pelos três diferentes propósitos internos do 

gênero, com uma concentração especial de esforço comunicativo no encerramento do texto, o 

que podemos perceber pela realização de dois movimentos retóricos distintos nesse ponto. 

 
(80) [BC07] [SINOPSE] 

Parasitologia Humana e Seus Fundamentos Gerais é o mais novo e 
atualizado livro de texto para os Cursos Básicos da Área de Saúde. Encerra 
dois e (sic) importantes propósitos: [1] o estudo da Parasitologia sob a visão 
de um grupo altamente qualificado de colaboradores, trazendo novas 
abordagens e nova compreensão doutrinária sobre este tão fascinante 
assunto, e [2] o estudo da Parasitologia exclusivamente dentro das 
condições epidemiológicas e patogeográficas brasileiras, vale dizer, um 
livro da realidade parasitológica nacional, o que o faz sem sombra de 
dúvida o texto de excelência para adoção e escolha de nossos professores. 

São 47 colaboradores das principais Faculdades e Centros de Pesquisa 
do país; 48 capítulos que abrangem seções de Protozoologia, Helmintologia 
e Entomologia. Seus autores, o Professor Benjamin Cimerman e o 
Professor Sérgio Cimerman, têm suas graduações universitárias ligadas à 
Universidade de São Paulo, USP e Universidade Federal de São Paulo, 
Escola Paulista de Medicina, UNIFESP, respectivamente. 

É livro, pois, útil, prático e totalmente inserido de acordo com os 
padrões de ensino de Parasitologia, atualmente praticado em nossas 
Faculdades. 

Definição do tópico 
central 

 
Apresentação/discussão 

do conteúdo 
 
 
 
 

Informação sobre os 
autores 

 
 
 
 

Avaliação final 

 
 
6.6.3 Transmutação do gênero nota biográfica no interior da sinopse 

 

Conforme tenho mostrado muitas vezes, os gêneros nota biográfica e sinopse 

freqüentemente compartilham o espaço externo do livro, representado pela quarta capa e 

orelhas, e que se oferece em primeiro lugar ao leitor que se encontra diante da decisão de ler 

ou não ler a obra. Do ponto de vista comercial, a decisão primeira, eventualmente também 

conduzida pelo menos em parte pela leitura de sinopse e nota biográfica, diz respeito a 

comprar ou não comprar o livro. Esse aspecto, relacionado com uma das práticas sociais que 

determinam o acesso concreto ao livro (alternativamente, pode-se tomar o livro por 

empréstimo em uma biblioteca pública ou simplesmente selecioná-lo da própria biblioteca 

pessoal, por exemplo), evidentemente tem um peso na construção do gênero. 
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A distinção entre nota biográfica e sinopse pode ser sinalizada por recursos como a 

mudança de fonte gráfica, por títulos como “o autor” para designar a nota biográfica e indicar 

o fim da sinopse, ou, mais freqüentemente pela localização da nota biográfica nas orelhas e da 

sinopse na quarta capa. Dessa forma, devido à proximidade espacial no suporte, os referidos 

gêneros tanto podem se apresentar como realidades textuais mutuamente independentes como 

podem se combinar em um único gênero, como pode ser visto no exemplo 81: 

 
(81) [BI05] [SINOPSE 

A partir de nossa origem como primatas aprendemos a andar eretos, a 
fazer ferramentas e armas, a pensar e a falar inteligentemente, a cultivar a 
terra, a domesticar animais e a fazer tantas coisas que o nosso potencial de 
conquista parece não ter limites. 

Temos algumas soluções e muitas dúvidas sobre a nossa origem: este 
livro representa um, dentre os muitos capítulos, de uma história mais longa, 
posto que, à medida que aprendemos mais e mais sobre nosso passado, 
novos problemas e novos equacionamentos são sugeridos. 

Celso Piedemonte de Lima é professor do Ensino Superior em São 
Paulo e autor de Evolução Biológica – controvérsias, que integra a série 
Princípios. 

Estabelecimento do 
campo de estudo 

 
 

Definição do tópico 
central 

 
 

Informação sobre o 
autor 

 

Em um caso como esse, a nota biográfica não se apresenta como um gênero à parte, 

mas é “transmutada” e substituída pelo movimento retórico “informação sobre o autor” na 

conclusão da sinopse. Graficamente, a parte do texto que informa sobre o autor é posta como 

o parágrafo final da sinopse. Essa marca da apresentação formal do texto, típica da sinopse, 

diferencia o gênero em relação a prefácios e apresentações, por exemplo, que geralmente 

exibem informações sobre o autor no início e não no final do texto. 

 

6.6.4 Anonímia e autoria no gênero sinopse 

 

Embora não esclareça como chegou a essa constatação, Bhatia (2004, p. 74) afirma 

que “as sinopses, geralmente atribuídas aos editores, são quase sempre escritas pelos autores, 

embora nunca explicitamente, e às vezes são moderadas pelos editores”. Partindo estritamente 

da análise dos textos, não há como se chegar a uma conclusão assim, pois em sua esmagadora 

maioria, os textos na verdade são anônimos. Dado o seu caráter nitidamente avaliativo, 

concentrado especificamente em construir uma imagem positiva do livro, é difícil não 

relacionar o gênero com a presença do editor, a não ser quando excepcionalmente o texto é 

assinado, como no seguinte exemplo: 
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(82) [LC08] [SINOPSE] 
É difícil pensar em uma forma mais adequada de honrar a memória de 
Tarallo, engajado no desenvolvimento de uma “sociolingüística 
paramétrica”, do que esta, encontrada por Roberts e Kato, de documentar a 
surpreendente riqueza e qualidade da pesquisa brasileira sobre a história e a 
variação do Português Brasileiro. A combinação de um trabalho empírico 
impressionante com uma reflexão teórica sofisticada faz deste livro uma 
contribuição inegável para a ciência lingüística. É de interesse inestimável 
para qualquer pessoa interessada em variação e mudança gramatical, e é 
uma leitura de importância capital para os estudiosos das Línguas 
Românicas. Para todos que trabalham nessa área, dentro ou fora do mundo 
românico, esta obra é uma fonte absolutamente preciosa. Tornar-se-á, 
certamente, um clássico para os estudiosos do Português. 

Jurgen M. Meisel 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Autoria indicada 
 

Contudo, observe-se, nesse exemplo, que o texto não é escrito pelos organizadores da 

obra, que são citados ao longo do texto. Neste caso, optou-se por convidar um terceiro, sem 

nenhuma outra colaboração documentada na obra, para produzir a sinopse. Salta aos olhos, no 

texto, o caráter de avaliação positiva, promocional, impressa virtualmente em cada linha. Esse 

aspecto promocional será discutido a seguir. 

 

6.6.5 O aspecto promocional no gênero sinopse 

 

Como bem exemplifica o texto exibido acima, o discurso acadêmico, no gênero 

sinopse, é fortemente permeado por termos de elogio que visam a construção de uma imagem 

positiva do livro frente ao potencial leitor. Expressões como “a surpreendente riqueza e 

qualidade”, “um trabalho empírico impressionante”, “uma reflexão teórica sofisticada” 

caracterizam a obra, do ponto de vista da argumentação do autor do texto introdutório, como 

uma “contribuição inegável”, um livro de “interesse inestimável” e “fonte absolutamente 

preciosa”, cuja leitura é “de importância capital” para a comunidade acadêmica. Diante de 

méritos tão grandiosos, presume o autor da sinopse que o livro se tornará, “certamente”, um 

“clássico” para os estudiosos do Português. 

  

Nos textos em geral, e não apenas no exemplo citado, o aspecto promocional se 

sobressai em relação a uma apreciação acadêmica “neutra”, independentemente da área 

disciplinar a que pertence o livro (no caso discutido acima, o livro é da área de Lingüística). 

Certamente, há formas diferentes de se desenvolver esse aspecto promocional nos textos. Da 

área de Teologia, consideremos o exemplo seguinte: 
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(83) [TI03] [SINOPSE] 
Talvez não haja instituição social nos tempos pós-modernos que esteja 

sendo tão atacada quanto a família. Seus valores estão sendo aviltados. Sua 
constituição única, que remonta à criação divina, está sendo reinterpretada á 
luz de um liberalismo diabólico, uma sociedade conspurcada e uma 
contumácia desvairada. 

Nada melhor para a igreja de Cristo, em um momento como este, do 
que se voltar para a unidade da família segundo o plano de Deus... 

É num instante como este que a JUERP tem a satisfação de oferecer às 
nossas igrejas e seus membros este livro do professor e pastor Merval Rosa. 
Ele, que já nos brindou com dois clássicos na área da vivência humana e 
cristã (Psicologia da religião e Antropologia filosófica), traz-nos agora um 
compêndio prático e objetivo, que vem perfeitamente ao encontro do tema 
do ano da CBB em 2004, sempre com aquele grau de profundidade e de 
pesquisa que lhe é peculiar. 

O autor presentemente dirige, como reitor, o Seminário Teológico 
Batista do Norte do Brasil, em Recife. 

Estabelecimento do 
campo de estudo 

 
 
 
 

Indicação de lacuna a 
preencher 

 
Informação sobre o 

autor 

 

Observe-se que, através do movimento retórico “estabelecimento do campo de 

estudo”, promove-se a obra indicando a importância do assunto de que ela trata, visto como 

uma questão a ser tratada com urgência. Uma vez ressaltada a importância do tema, 

argumenta-se que aquela obra vem exatamente atender à necessidade constatada. Isso é feito 

por meio do movimento retórico “indicação de lacuna a preencher”. A expressão “nada 

melhor” introduz a argumentação de que o livro trata de um assunto vital para a comunidade a 

que se destina. Finalmente, um elaborado conjunto de informações sobre o autor (que, diga-se 

de passagem, substitui a nota biográfica como gênero autônomo) ressalta suas credenciais aos 

olhos do leitor, bem como atribui ao livro qualidades positivas: “um compêndio prático e 

objetivo” que atenderá “perfeitamente” a necessidade descrita nos movimentos anteriores. 

 

Nos livros da área de Biologia, a situação não é diferente. Às vezes, os textos se 

tornam abertamente laudatórios, afastando-se de qualquer comedimento usualmente atribuído 

ao discurso propriamente acadêmico. No exemplo a seguir, o texto é construído basicamente 

em torno de um único movimento retórico, qual seja, o de “informação sobre o autor”. 

Somente no final do texto há uma referência bastante genérica ao tópico do livro. No mais, 

busca-se promover o livro promovendo o autor aos olhos do leitor, como podemos verificar 

pelas expressões postas em destaque. 

 

(84) [BI07] [SINOPSE] 
Em todos os livros de Eurico Santos vamos encontrar, além de dados científicos preciosos, 
curiosidades minudentes que enriquecem e aprimoram a Zoologia e fazem dela uma ciência acessível 
a todos os níveis culturais. Ele se atém aos detalhes tão brilhantemente que passam a fazer parte 
imprescindível do trabalho do pesquisador e tornam-se importantes para os leitores, especialmente 
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àqueles cuja observação da vida busque as mais remotas características que a compõem. Eurico Santos 
é um profundo conhecedor da vida e de tal forma (sic) que ele nos apresenta esse “Mundo dos 
Artrópodes”. O maravilhoso mundo dos artrópodes que é também o mundo dos peixes, das aves, dos 
cães e dos homens. 

 

Assim é a complexidade do gênero sinopse, um texto usualmente curto, tipicamente 

localizado na quarta capa, na maioria das vezes anônimo, e voltado decididamente para a 

promoção do livro perante o leitor. Se Bhatia (2004) está correto em incluí-lo na colônia dos 

gêneros promocionais, também é igualmente legítimo acrescentá-lo ao leque dos gêneros 

introdutórios de livros acadêmicos. Embora presumivelmente não desfrute do mesmo status 

atribuído a gêneros “socialmente reconhecidos” como o prefácio, por exemplo, com certeza 

sua relevância na introdução/apresentação do livro não pode ser ignorada. 



CAPÍTULO 7 

 

GÊNEROS INTRODUTÓRIOS: CASOS ESPECIAIS E LIMÍTROFES 

 

 

Neste capítulo final de análise, serão discutidos gêneros cujo propósito comunicativo 

principal é introdutório nos termos desta pesquisa, mas que são apresentados sob designações 

atípicas e alternativas como advertência, primeiras palavras e outras. Em um segundo 

momento, tratarei ainda de textos que ocorrem sem identificação, ou seja, sem um título 

metadiscursivo referente ao gênero. Apesar de que os gêneros sinopse e nota biográfica, 

conforme vimos, também ocorrem destituídos de título identificador do gênero, nem todos os 

textos sem identificação poderiam ser classificados nessas duas categorias. Duas razões 

justificam essa afirmação: (1) Tipicamente, esses gêneros se localizam nas orelhas ou quarta 

capa ao lado de outro texto já identificado como sinopse; considerei que em princípio cada 

livro traria apenas um texto classificável neste gênero; e (2) às vezes esses textos se 

encontram no miolo do livro, enquanto a sinopse se restringe à quarta capa ou orelhas do 

livro. 

 

Por último, farei algumas considerações sobre os gêneros agradecimentos, dedicatória 

e epígrafe, destacando-se aí mais especificamente os casos em que os movimentos retóricos 

dos textos parecem fazer mais do que seus propósitos comunicativos tradicionais nos fariam 

prever. Em outras palavras, a pergunta subjacente seria: será que algumas vezes agradecer, 

dedicar e “epigrafar” é o mesmo que apresentar, introduzir e até promover o livro? Neste 

ponto, inspiro-me em Bhatia (1997b), que por sua vez baseia-se, para esse tipo de 

“hermenêutica de suspeita” (não com essa designação, naturalmente), em Fairclough ([1992] 

2001), conforme posto também em capítulos anteriores. 

 

7.1 Gêneros introdutórios com identificação atípica 

 

Conforme mostrei na Tabela 1, “Gêneros introdutórios em livros de lingüística, 

teologia e biologia”, há no corpus 08 textos claramente introdutórios ao respectivo livro, e 

cuja identificação não se dá pelos títulos tradicionalmente atribuídos a essa colônia de 

gêneros. Todos eles se localizam no miolo do livro, nas primeiras páginas, localização típica 

dos gêneros introdutórios mais tradicionais. Quanto às áreas disciplinares, 06 desses textos se 
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concentram em Lingüística. Os 02 restantes pertencem à área de Biologia, e nenhum texto 

assim ocorre em Teologia. 

 

Entre esses textos, destacam-se três exemplares auto-identificados como “nota”: “nota 

do editor” (LI07); “nota dos editores” (LC03); e “nota da editora” (BI02). Nesses casos, o 

título atribuído aos textos implica uma definição de sua autoria, que é explicitamente remetida 

ao “editor(es)” ou à “editora”, isto é, à casa publicadora. Quanto à sua natureza, o último texto 

realmente é uma espécie de advertência em que autores e editores procuram isentar-se da 

responsabilidade pelo mau uso das informações expostas no livro, conforme abaixo: 

 

(85) [BI02] NOTA DA EDITORA 
NOTA DA EDITORA: A área da saúde é um campo em constante mudança. As normas de segurança 
padronizadas precisam ser obedecidas; contudo, à medida que as novas pesquisas ampliam nossos 
conhecimentos, tornam-se necessárias e adequadas modificações terapêuticas e medicamentosas. Os autores 
desta obra verificaram cuidadosamente os nomes genéricos e comerciais dos medicamentos mencionados, 
bem como conferiram os dados referentes à posologia, de modo que as informações fossem precisas e de 
acordo com os padrões aceitos por ocasião da publicação. Todavia, os leitores devem prestar atenção às 
informações fornecidas pelos fabricantes, a fim de se certificarem de que as doses preconizadas ou as 
contra-indicações não sofreram modificações. Isso é importante, sobretudo em relação a substâncias novas 
ou prescritas com pouca freqüência. Os autores e a editora não podem ser responsabilizados pelo uso 
impróprio ou pela aplicação incorreta do produto apresentado nesta obra. 

 

Assim, embora tenha um papel em apresentar o livro como um produto atualizado e 

cientificamente correto (cf. partes em itálico), predomina um propósito comunicativo 

“particular” de salvaguardar a responsabilidade autoral e editorial. Assim o texto apresenta 

um propósito promocional muito reduzido. De modo muito semelhante, um outro texto, agora 

denominado precisamente como “advertência”, justifica a natureza pouco “especializada” da 

obra por indicar a sua origem. Vejamos como isso é construído no texto: 

 
(86) [LI06] ADVERTÊNCIA 

Composto de artigos de jornal escritos em diferentes épocas, este livro é 
antes um conjunto de breves ensaios martelando em teclas do mesmo tema. 
Um tema com variações. O leitor, tenho certeza, saberá relevar certo caráter 
repetitivo das partes. Valham as repetições como insistência em assunto 
preocupante, que me apaixona. 

Por outro lado, a origem jornalística dos textos explica seu caráter de 
vulgarização, o esforço de alcançar e difundir assuntos especializados ao 
público em geral. Espero que os especialistas compreendam, se não os 
resultados, pelo menos minha intenção. 

De qualquer forma aguardo, de todos, críticas e sugestões que permitam 
corrigir as falhas e proceder a melhorias que tornem este livrinho mais útil em 
edições futuras, se os leitores o determinarem. 

CELSO PEDRO LUFT 

Indica origem e 
natureza do livro 

 
 
 
 
 
 
 

Solicita resposta dos 
leitores 

 
 

Assinatura 
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Neste caso particular, o texto realmente cumpre um propósito introdutório claro ao 

indicar a origem e natureza da obra que se está publicando. Entretanto, como mostram os 

destaques feitos no texto, o caráter promocional freqüentemente encontrado nos gêneros 

introdutórios desaparece por completo. Predomina uma auto-avaliação e uma preocupação em 

desculpar-se que talvez possa ser questionada pelo leitor até do ponto de vista acadêmico pelo 

tom excessivamente modalizante. A assinatura do texto pelo autor em parte explica a 

avaliação comedida da própria obra, pois, conforme nos lembra Bhatia (2004, p. 74), 

“encontrar autores promovendo diretamente seu próprio produto” não é tão comum. Para isso, 

pessoas de autoridade reconhecida na área disciplinar podem ser convidadas, e daí surgem 

muitos dos gêneros introdutórios. 

 

As duas “notas” restantes, ambas na área de Lingüística, guardam uma maior 

semelhança entre si, no que diz respeito tanto ao caráter introdutório ao livro como no acento 

promocional incorporado ao discurso propriamente acadêmico. Nesses textos, podemos 

visualizar movimentos retóricos familiares aos demais gêneros introdutórios examinados 

nesta pesquisa. Consideremos o seguinte exemplo: 

 
(87) [LC03] NOTA DOS EDITORES 

Este livro tem origem num equívoco, o projeto de lei 1676/1999 – sobre 
“a promoção, a proteção, a defesa e o uso da língua portuguesa” – do 
deputado Aldo Rebelo, mas de longe o ultrapassa e supera. 

Mesmo que o projeto venha a ser lei, as questões que esse livro aborda 
não estarão resolvidas, porque a língua não aceita mordaça nem se deixa 
domesticar por mera pirotecnia legislativa. Precisamos de mais do que de 
ímpetos legiferantes... [Segue discutindo o tópico e a relevância do livro] 

Estamos seguros de que os leitores atestarão o acertado de nossa 
posição quando lerem o que têm a dizer os autores que aqui se manifestam 
contra a visão obrigatoriamente limitada de uma pessoa ou de uma 
instituição, por mais bem intencionada que um ou outra se declare... 

Queremos agradecer aos autores a cessão de seus textos para publicação. 
A confiança demonstrada em nossa editora nascente muito nos honra e 
estimula. 

Estrangeirismos – guerras em torno da língua inaugura a coleção  “Na 
ponta da língua”, na qual a Parábola Editorial publicará textos que 
mobilizem os leitores na busca de si e na feitura de um mundo no qual a 
palavra esteja sempre voltada para a instauração da liberdade. 

Informação sobre a 
origem do livro 

 
Discute o tópico central 
e a relevância da obra 

 
 
 
 
 
 

Agradecimentos aos 
autores 

 
Apresenta a obra como 
parte de uma coleção 

 

Como sugere o título atribuído ao texto, a voz predominante em todas as linhas é dos 

editores e da editora. Em consonância com isso, o texto não precisa ser assinado, por ser de 

responsabilidade editorial. Nos enunciados em destaque, evidencia-se a argumentação dos 

editores sobre a importância da obra. Obviamente, o discurso assim construído só poderia ser 
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promocional. Não há lugar para a avaliação de aspectos negativos na obra. Note-se ainda a 

incorporação dos agradecimentos ao gênero, com a peculiaridade de serem dirigidos aos 

autores/colaboradores, quando normalmente são estes que agradecem a outras pessoas por 

diversas razões. O último parágrafo evidencia claramente o propósito do texto em apresentar 

um produto editorial, e não propriamente uma obra acadêmica, embora naturalmente esse 

aspecto do livro esteja pressuposto. 

 

Em LI07, a “nota do editor” igualmente apresenta um acentuado caráter promocional, 

construído em torno de um senso de urgência do tema proposto pelo livro. Enquanto indica 

quase indiretamente a audiência pretendida, ao recomendar e avaliar a obra no encerramento 

do texto, o editor deixa patente a sua importância e convida os leitores a se debruçarem sobre 

a obra. A propósito disso, mostro abaixo apenas os dois parágrafos finais do texto, com os 

destaques em itálico. 

 
(88) [LI07] NOTA DO EDITOR 

O português são dois – novas fronteiras, velhos problemas há de marcar o magistério brasileiro 
porque concilia a capacidade de crítica com a convicção de que a realidade educacional pode ser 
mudada, reconfigurada por professores lingüística e sociolingüisticamente preparados... 

Em jogo estão o ensino de língua portuguesa e o próprio sistema educacional em nosso país... 
Mas como só a educação pode levar-nos a despertar e a abandonar os cueiros já rotos de nosso berço 
esplêndido, comecemos por aprender com Rosa Virgínia Mattos e Silva a como persistir na ação 
afirmativa pela mudança que muitos apregoam, mas que bem poucos têm coragem de buscar. 
 

Outro par de textos igualmente relacionados entre si encontra-se na área de Lingüística 

com os seguintes títulos: “primeiras palavras” (LI01) e “palavras iniciais” (LC07). Como os 

títulos sugerem, os textos estão fisicamente localizados nas páginas iniciais, introduzindo a 

respectiva obra acadêmica. Tipicamente autorais, os textos são assinados pelo autor e pelos 

organizadores, respectivamente. Consideremos o primeiro texto: 

 
(89) [LI01] PRIMEIRAS PALAVRAS 

O trabalho de editar dois livros sobre a temática da norma – 
Norma linguística (2001) e Linguística da norma (2002) – me levou a 
refletir mais demoradamente sobre o assunto e, por fim, a tentar organizar 
essas reflexões na forma de um texto. Ao mesmo tempo, a eleição de 
Luiz Inácio Lula da Silva à presidência da república em 2002 fez res-
surgir, sobretudo na mídia impressa, os velhos alarmes apocalípticos 
sobre a "ameaça" que representaria para a própria "sobrevivência" da 
língua a ascensão ao poder de um falante das variedades lingüísticas 
tipicamente estigmatizadas pelos ocupantes das camadas sociais de 
prestígio. Este pequeno livro procura, por meio de um exame sobre as 
relações entre língua e poder, reagir a essas profecias derrotistas, 
mostrando por que elas não devem ser levadas a sério por quem tiver 
um mínimo entendimento da história do Brasil e de sua realidade 
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sociolingüística... 
As primeiras versões do texto passaram pela leitura atenta e 

rigorosa de Manoel Luiz Gonçalves Corrêa, Sônia Alexandre e Maria 
Marta Pereira Scherre, a quem agradeço pela lucidez das observações e 
pela crítica generosa. Sou grato também à persistência dos meus edito-
res Marcos Marcionilo e Andreia Custódio, que enfatizaram a pertinência 
de levar a público estas reflexões neste momento importante da história 
sociolingüística do Brasil. 

MARCOS BAGNO 
www.marcosbagno. com.br 
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[Assinatura/contato] 

 

Como se pode ver, no texto são realizados propósitos comunicativos e movimentos 

retóricos típicos de gêneros introdutórios como prefácio e apresentação, por exemplo. 

Primeiramente, justifica-se a publicação do livro através de informações sobre sua origem. 

Essas informações se baseiam tanto em questões acadêmicas (“a temática da norma”) como 

em acontecimentos do contexto sócio-político (“a eleição de Luiz Inácio Lula da Silva”), 

ressaltando-se assim a relação entre a produção acadêmica de gêneros e as práticas sociais 

mais amplas. Uma vez estabelecido o “nicho” para o livro, no dizer de Swales (1990), o 

movimento retórico seguinte apresenta o objetivo pretendido com a obra. O texto é encerrado 

com agradecimentos, o que também é um procedimento comum nos principais gêneros 

introdutórios. A assinatura do autor, ao lado do endereço eletrônico, sinaliza para o leitor a 

possibilidade de reagir e interagir a respeito da obra. Segundo Bhatia (2004), esse último 

aspecto reflete um ponto comum entre os gêneros acadêmicos e os promocionais. Em suma, o 

texto “primeiras palavras” pode sem problema nenhum figurar entre os demais gêneros 

introdutórios, porém não será possível atribuir-lhe um “nome de gênero” (SWALES, 1990). 

 

Escritos pelo autor e organizadores, respectivamente, os textos encontrados em LI01 e 

LC07 são marcados por um certo comedimento retórico. Apesar de demonstrarem a 

relevância dos respectivos temas, faltam aqueles termos elogiosos que se mostram em outros 

exemplares de gêneros introdutórios. Isso se explica, como já foi exemplificado 

anteriormente, pela reticência dos autores e organizadores em promover suas próprias obras. 

No parágrafo final de LC07, abaixo, após se demonstrar a importância do tópico abordado 

pelo livro, conclui-se descrevendo sumariamente o conteúdo e o objetivo ou a lacuna que 

pretende preencher. 

 
(90) [LC07] PALAVRAS INICIAIS 

Com o presente livro, que reúne resultados de pesquisas 
desenvolvidas em várias universidades brasileiras, cujas abordagens vão 
desde a investigação de vários gêneros digitais, como os chats e o e-forum, 
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conteúdo 
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às várias formas de concepção, produção e recepção do hipertexto, 
inclusive em salas de aula de língua estrangeira e materna, pretendemos 
contribuir para a construção do entendimento acerca das novas formas de 
usar a linguagem no inusitado contexto da Interação na Internet. 

 
Indicação dos objetivos/ 

lacuna a preencher 

 

Restam, enfim, dois outros gêneros identificados de forma atípica. Na verdade, nem 

sempre se trata de identificação atípica, mas de uma atipicidade do próprio gênero. Na área de 

Lingüística, uma obra apresenta, logo após a folha de rosto, antes de qualquer outra coisa, um 

texto rotulado como “convite aos leitores”. Em princípio, o convite não é um gênero que se 

esperaria encontrar na apresentação/introdução de um livro. Entretanto, se lembrarmos que 

alguns dos principais gêneros introdutórios de fato incorporam um convite semelhante como 

um de seus movimentos retóricos (cf. Exemplo 91), então não será surpresa encontrarmos o 

próprio convite como gênero introdutório independente. 

 
(91) [TC07] APRESENTAÇÃO 
... Convidamos o/a leitor/a, a adentrar-se à leitura, por qualquer artigo que mais lhe interesse e desperte 
sua curiosidade... 
 

Da mesma forma, o aludido “convite aos leitores”, ao reportar-se diretamente ao 

tópico abordado pelo livro, contribui para o convencimento do leitor quanto à necessidade de 

empreender a leitura da obra: 

 
(92) [LI03] CONVITE AOS LEITORES 

Sejamos comunicativamente prudentes, 
piedosos e pacíficos. 

Usemos uma boa linguagem. 
Comuniquemos bem, comunicando-nos para o bem. 
 

Finalmente, um texto encontrado nas páginas iniciais de um livro da área de Biologia é 

identificado como “história”. O texto consiste em um elenco de cientistas brasileiros que 

contribuíram para a construção do saber científico relacionado com o tópico abordado pelo 

livro. Assim, ao exibir essa “história” do saber naquela área, o autor da obra, que aliás assina 

o texto, indiretamente credencia o próprio livro como continuador dessa tradição de pesquisa 

científica. O primeiro parágrafo do texto revela o que o autor deseja fazer com o texto, pelo 

menos na superfície: 

 
(93) [BC08] HISTÓRIA 
“Uma nação se faz com homens e livros”, já dizia o grande Monteiro Lobato. Acrescento: culto e 
respeito aos heróis modelam e estimulam um povo. Pensando assim, achei importante apresentar os 
nomes de alguns dos grandes parasitologistas brasileiros, cientistas de renome nacional e 
internacional, cujo trabalho e dedicação engrandeceram nosso país, tão rico de cientistas, mas tão 
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carente de confiança própria, apoio e divulgação. Os nomes serão citados em ordem alfabética, 
seguidos da indicação dos feitos maiores... [Segue listando pesquisadores brasileiros do passado, bem 
como os respectivos feitos] 
 

Assim, esse pequeno conjunto de 08 textos, situado fora da tradição principal dos 

gêneros introdutórios, contribui para evidenciar a diversidade das práticas discursivas e 

textuais implicadas pela produção e circulação da obra acadêmica publicada como livro 

impresso. 

 
7.2 Gêneros introdutórios não identificados como tais 

 

Entre os textos não precedidos de títulos identificadores do tipo metadiscursivo, há 

duas categorias gerais: na primeira, podem ser identificadas com bastante segurança a sinopse 

e a nota biográfica, gêneros já analisados neste trabalho; na segunda, temos uma grande 

quantidade de textos incluídos no livro acadêmico sem identificação alguma, cujo papel 

introdutório é bastante evidente, mas o mesmo não pode ser dito de sua nomeação. 

 

Se a nota biográfica, por ser um gênero bastante típico, por vezes quase formulaico, 

pode ser facilmente distinguida desses textos não identificados, o mesmo não se pode dizer da 

sinopse, que também é um gênero que se apresenta sem título identificador. O procedimento 

para distinguir a sinopse de outros textos não identificados, localizados na quarta capa ou nas 

orelhas de livros, foi o seguinte: em caso de haver mais de um texto num desses pontos do 

livro, o texto mais breve, geralmente localizado na quarta capa, foi identificado como sinopse, 

de acordo com o que é “socialmente reconhecido” (BHATIA, 2004) sobre o gênero. O texto 

mais longo, muitas vezes presente nas orelhas, foi considerado “gênero introdutório não 

identificado”. Sobre esses gêneros não identificados, em um total de 37 exemplares, e 

distribuídos pelas três possibilidades de localização no suporte (orelhas, quarta capa e miolo), 

trataremos agora. 

 

7.2.1 Gêneros introdutórios não-identificados em orelhas de livro 

 

Conforme discutido no Capítulo 5 (especificamente, 5.1 e 5.3), as orelhas de livro são 

o locus privilegiado de textos não-identificados com relação ao gênero a que pertencem (do 

total de 37 textos não identificados, 21 se localizam nas orelhas), sendo essa identificação por 

um elemento paratextual (título) uma das características dos principais gêneros introdutórios. 
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Uma vez identificadas a sinopse e a nota biográfica, conforme análise feita neste trabalho, 

restam outros textos agrupáveis em duas classes principais: (1) textos completos e novos, não 

encontrados noutro ponto do respectivo livro; e (2) textos meramente extraídos ou adaptados 

de outros gêneros encontrados no livro, quer se trate de outros gêneros introdutórios ou de um 

dos capítulos da obra. 

 

Uma vez que as principais características dos textos exibidos nas orelhas de livro já 

foram objeto de análise no Capítulo 5, cabe aqui apenas especificar e aprofundar o papel 

desses gêneros na introdução/apresentação do livro acadêmico. Para isso, o aspecto que 

interessa centralmente são os propósitos comunicativos e os movimentos retóricos 

correspondentes. Além disso, também será relevante exemplificar concretamente como ocorre 

a retomada de textos do interior do livro (miolo) para as orelhas (bem como para a quarta 

capa). Esse aspecto será relevante para qualquer discussão sobre a noção de “transmutação”, 

tal como faz Marcuschi (2003) em discussão e aplicação do conceito proposto por Bakhtin 

(1997). 

 

Sendo assim, primeiramente cabe dizer que os textos/gêneros que não foram extraídos 

de outros textos dentro do livro basicamente apresentam os propósitos comunicativos e 

movimentos retóricos típicos de qualquer dos principais gêneros introdutórios. No exemplo 

abaixo, da área de Lingüística, o texto, assinado por um terceiro sem nenhuma outra 

participação reconhecida na obra, realiza o propósito comunicativo geral de introduzir a obra, 

através de movimentos retóricos típicos de gêneros como apresentação, prefácio e introdução, 

entre outros. 

 
(94) [LC07] [TEXTO NÃO-IDENTIFICADO EM ORELHAS DE LIVRO] 

Desde a sua apresentação ao público, há pouco mais de 15 anos, a Internet 
passou por um rápido desenvolvimento, tomando-se, na atualidade, um dos 
fenômenos mais intrigantes. As mudanças sociais produzidas e previstas por 
causa disso, se não chegam a causar espanto, pelo menos se mostram aos 
especialistas como tema de preocupação e urgência. Entender esse fenômeno é 
seguramente uma forma de produzir subsídios que possam diminuir o grande hiato 
que vai do analfabetismo ao letramento digital. 

Há ainda muita euforia popular, e mesmo intelectual, em torno da Internet. 
No entanto, bem diferente de um deslumbramento ingênuo, o que este livro 
procura trazer a público é a reflexão crítica sobre o assunto, componente essencial 
para se pensar o futuro. 

Seu tema de trabalho é a interação, o que se justifica plenamente, uma vez 
que a matéria prima dos hipertextos são precisamente as práticas sociais e de 
linguagem. Esse tema está presente nas duas partes em que se organiza a obra. 

Na primeira delas, o leitor vai se deparar exatamente com as engrenagens da 
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Internet. A emergência e a recorrência das práticas sociais e de linguagem se dão 
pela estabilização dos gêneros textuais, que são aqui os primeiros objetos de 
reflexão. Focalizam-se especialmente os bate-papos e fóruns, dois dos principais 
gêneros da Internet e da educação a distância. Na segunda parte, a reflexão volta-
se para as práticas digitais e os desafios teóricos e metodológicos que elas 
encerram. Embora privilegiando a leitura de hipertextos e o ensino-aprendizagem 
de linguagem, podem-se ver discutidos nesses capítulos também inúmeros outros 
usos e práticas relacionados ao ciberespaço. As pesquisas voltadas para a Internet, 
especificamente no que tange à linguagem e às práticas digitais, compõem um 
campo de estudo ainda jovem, mas que já revela seus méritos e virtudes. 

Os textos apresentados nesta obra certamente atendem a um interesse crescente 
de professores e pesquisadores do ensino-aprendizagem da linguagem, mas não se 
restringem a esse público. Também se revelarão úteis a inúmeros outros 
profissionais, tais como educadores, jornalistas, publicitários, sociólogos, 
antropólogos e psicólogos. 

 
Adair Bonini 

(UNISUL)
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[Assinatura + credencial 

acadêmica] 
 

Assim, não resta dúvidas de que estamos diante de um gênero introdutório, porém não 

é possível dizer que gênero é esse, qual é o seu nome, a não ser que isso fosse arbitrariamente 

definido pelo analista. Do senso comum, temos apenas uma referência ao suporte, quando se 

diz que este é um texto “de orelhas de livro”. Também na área de Teologia, encontram-se 

textos com as mesmas características do exemplo acima, executando até quatro diferentes 

movimentos retóricos, associados aos propósitos comunicativos relacionados com a 

apresentação da obra ao público leitor. 

 

Se há um aspecto marcante nesses textos, em relação aos gêneros introdutórios mais 

conhecidos, trata-se da ênfase sobre a avaliação positiva do livro, característica também da 

sinopse. Naturalmente, isso também estará associado à autoria de terceiros, e não do autor ou 

organizador. Essa avaliação, entretanto, pode eventualmente apresentar um caráter mais 

acadêmico, distanciando-se do elogio aberto típico do discurso promocional. No exemplo 

abaixo, da área de Teologia, destaco esse aspecto nos trechos em itálico, que avaliam o livro 

promovendo-o predominantemente do ponto de vista acadêmico. 

 
(95) [TC08] [TEXTO NÃO-IDENTIFICADO EM ORELHAS DE LIVRO] 

Depois de quinhentos anos de cristianismo neste continente, a teologia 
começa a se reestruturar em face das exigências da pós-modernidade. Na 
verdade, não se trata de um salto inconseqüente, nas novidades de final de 
século. Trata-se de uma reflexão séria, comprometida e atualizada da fé 
cristã com grande abertura para o dia de amanhã. 

Os autores deste livro propõem revisão da linguagem e da prática de 
nossas igrejas no campo da elaboração teológica. Querem saber se a 
afirmação da cientificidade da teologia ainda pode ser mantida. Se pode, 
em que termos? Mas vão adiante. Perguntam pelo contexto e examinam as 
tendências atuais da hermenêutica e da própria possibilidade da teologia 
neste tumultuado momento histórico. 
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Quais seriam os rumos da teologia na época pós-moderna? Estaremos 
prontos para uma nova Reforma? Como situar a problemática da libertação 
em face da atual “blocalização” dos países? De que maneira poderíamos 
incluir na tarefa teológica a nova visão do corpo, do prazer e da liberdade? 

A Aste sente-se orgulhosa de oferecer este livro aos que ainda se 
interessam por teologia. Os participantes do simpósio, originário destes 
textos, acharam que a experiência foi compensadora e que em si mesmo já 
representou um importante passo na jornada que queremos fazer juntos. 

 
 
 
 

Avaliação final/ 
Indicação de potenciais 

leitores 

 

Mesmo em um texto com essas características, o discurso promocional não está 

completamente ausente. Notem-se termos como mais subjetivos como “grande”, “sente-se 

orgulhosa” e “importante”, entre outros. Em suma, com maior ou menor grau de 

promocionalidade, os textos sob análise somam-se aos demais gêneros introdutórios na tarefa 

de apresentar e eventualmente convencer o leitor a empreender a leitura da respectiva obra 

acadêmica. 

 

Quanto aos textos que são simplesmente recortados de outros gêneros no interior do 

livro, naturalmente refletirão a natureza sócio-retórica desses mesmos gêneros, 

“transmutados” para outro contexto no suporte e eventualmente modificados em seus 

propósitos comunicativos. Casos extremos são representados pelos exemplos abaixo, de 

Lingüística e Teologia respectivamente, em que uma seqüência de pequenos recortes é 

simplesmente transportada do interior do livro para as orelhas (e quarta capa, em ambos os 

casos), tendo sido colhidos de diferentes capítulos dos livros. Nesses exemplos, os textos não 

têm uma configuração “introdutória” na sua estrutura composicional. Presume-se que eles 

“introduzem a obra” por apresentar pequenas amostras de seu conteúdo, identificadas como 

tal ou pela presença do nome do autor da respectiva parte ou simplesmente pela indicação 

entre aspas, respectivamente. 

 
(96) [LC03] [TEXTO NÃO-IDENTIFICADO EM ORELHAS DE LIVRO] 
Seriam imprescindíveis os estrangeirismos? Não. Desejados? Sim. Fazem 
mal? Tanto quanto as ondas que vieram antes, como a dos galicismos... 
Reprimi-los, por quê? 

Pedro M. Garcez 
Ana Maria S. Zilles 

Na mídia aparece sempre a mesma velha estirpe dos gramáticos, que se 
ocupam sempre da mesma velha tarefa de nos dizer o quanto andamos 
errados e o quanto ainda vamos precisar deles para falar direito a língua que 
falamos. 

Paulo C. Guedes 
Nessa discussão rola muita bobagem... um léxico pode sempre crescer ou o 
atual receber novos sentidos, mas isso dificilmente se faz por decreto. 

Sírio Possenti 
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(97) [TC01] [TEXTO NÃO-IDENTIFICADO EM ORELHAS DE LIVRO] 
“É por desnudar sua natureza ministerial que a oração de Habacuque nos 
desafia a compreender que a profecia, numa perspectiva bíblica, não é tanto a 
previsão do futuro para mudar o presente, mas a revelação do presente para 
transformar o futuro. Assim, orar é profetizar, e profetizar é revelar o que 
está oculto para que, mediante a revelação, seja mudado.” 

Extraído do quinto 
capítulo 

 

No entanto, quando se deseja imprimir nas orelhas textos transportados do miolo do 

livro, o procedimento mais comum em primeiro lugar é privilegiar os gêneros introdutórios 

como fonte. Em segundo lugar vem a decisão sobre adaptar ou não a parte transportada. Uma 

adaptação, por mínima que seja, normalmente será feita, pela própria premência do espaço 

disponível no novo local e pelo interesse em se destacar aquele trecho que mais claramente 

promove a obra aos olhos do leitor. Nesse procedimento, os propósitos comunicativos e 

movimentos retóricos do gênero fonte serão preservados de acordo com a sua nova 

localização no suporte. É o que ocorre no exemplo a seguir, adaptado da apresentação, mas 

não indicado como tal: 

 
(98) [LC06] [TEXTO NÃO-IDENTIFICADO EM ORELHAS DE LIVRO] 

Os artigos que se encontram neste livro discutem as principais 
modificações promovidas nas atividades lingüístico-cognitivas dos 
usuários, a partir das inovações tecnológicas, e como essas mudanças 
afetam o processo ensino/aprendizagem da língua na escola e fora dela. 
Conceitos de hipertexto, gêneros eletrônicos, discurso, leitura e ensino à 
distância mediados pelo computador são analisados nos diversos trabalhos 
aqui presentes. Em Gêneros textuais emergentes no contexto das novas 
tecnologias digitais, Luiz Antonio Marcuschi descreve e analisa as 
características de vários gêneros textuais que estão surgindo juntamente 
com as novas demandas tecnológicas... [Continua apresentando o conteúdo 
do livro] 

Acreditamos que estudos tais como os aqui apresentados tornar-se-ão 
cada vez mais necessários na atual conjuntura histórica, política e social, 
tendo em vista a avassaladora penetração da rede mundial de 
computadores. Assim, é importante que se pense em profundidade cada vez 
maior esse fenômeno mais do que tecnológico que vem gerando um novo 
momento da história da humanidade. 

Os organizadores 
Recife, junho de 2004. 

Definição do tópico 
central 

 
 
 
 

Apresentação/discussão 
do conteúdo 

 
 
 

Avaliação final 

 

Quer sejam, portanto, textos “inéditos” no livro ou meros recortes de outros gêneros 

incluídos no suporte, não restam dúvidas de que esses textos não identificados do ponto de 

vista do gênero exercem uma importante função relacionada com a promoção do livro aos 

olhos do leitor. Juntamente com os demais gêneros introdutórios “socialmente reconhecidos” 

e como tais identificados neste estudo, também esses textos aparentemente redundantes, 

característicos especialmente das áreas de Lingüística e Teologia, são parte integrante das 
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práticas discursivas das comunidades acadêmica e editorial e contribuem para que o livro seja 

devidamente apresentado na respectiva área, ao prover um espaço adicional de expressão para 

os atores sociais que participam do processo. 

 

7.2.2 Gêneros introdutórios não-identificados em quarta capa de livros 

 

Duas considerações gerais fazem com que seja necessário acrescentar pouca coisa 

neste ponto. Primeiro, orelhas e quarta capa são usadas de forma muito semelhante como loci 

de gêneros no suporte livro acadêmico. Assim, basicamente se aplica à quarta capa tudo que 

foi dito nesse sentido sobre as orelhas. Além disso, alguns aspectos relacionados com o tópico 

sob análise foram objeto de estudo no Capítulo 5 (item 5.4), destacando-se ali a questão do 

suporte. Dessa forma, cabe aqui especialmente ressaltar o modo como se constroem os 

propósitos comunicativos voltados para a introdução do livro por meio de textos não 

identificáveis inequivocamente do ponto de vista do gênero. 

 

Assim como ocorre com os textos veiculados nas orelhas, também na quarta capa os 

textos discutidos neste tópico, não identificados quanto ao gênero, podem ser: (1) textos 

integrais, novos, não extraídos de outros textos no interior do livro; ou (2) textos recortados e 

“transmutados” de outros gêneros localizados no miolo do livro, especialmente de outros 

gêneros introdutórios. Entre os primeiros, um texto já referido neste trabalho, e 

particularmente interessante, encontra-se 
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ocupam dos fenômenos da linguagem, bem como o de tornar acessível a 
leitores iniciantes ou não-especialistas as várias perspectivas sob as quais 
vem sendo empreendido o estudo da linguagem humana. 

Para tanto, os textos propiciam uma leitura agradável, apresentando 
uma linguagem clara e didática, sem cair em reducionismos que poderiam 
prejudicar a apreensão da natureza e da complexidade dos fenômenos 
examinados. 

Para que o leitor tenha uma visão de conjunto global e coerente, seria 
de recomendar a leitura de todos os textos que compõem os dois volumes 
desta coletânea, evidentemente que na ordem em que lhe aprouver e que 
mais vier a satisfazer seus objetivos e interesses. 

Gostaria, enfim, de cumprimentar as organizadoras e os autores dos 
vários textos pela relevância da empresa em que se engajaram, bem como a 
Cortez Editora, pelo apoio à concretização desse projeto, que, com certeza, 
será coroado de pleno sucesso. 

Ingedore Grunfeld Villaça Koch 

 
 
 
 

Avaliação da obra 
 
 
 

Recomendação 
 
 

Felicitações/Avaliação 
final 

 
 

[Assinatura] 
 

Conforme já foi ressaltado neste trabalho, um aspecto notável sobre este texto é que as 

organizadoras, ao escreverem a introdução ao livro, o referem como “apresentação”, apesar de 

que ele não tem nenhuma relação com o texto efetivamente rotulado com esse título e 

localizado no miolo do livro. Considerando-se o “saber convencional” (BHATIA, 2004) sobre 

os gêneros introdutórios, dificilmente a comunidade discursiva em geral identificaria 

espontaneamente esse texto como apresentação. A razão determinante para isso é 

precisamente a localização no suporte: apresentações são esperadas no miolo do livro, e não 

na quarta capa. Além disso, o livro de fato já traz um gênero apresentação, assim identificado 

explicitamente, no local onde ele normalmente seria esperado, qual seja, as páginas iniciais da 

obra. Assim, diríamos que “apresentação”, com respeito a esse texto, refere-se ao seu 

propósito comunicativo, e não ao nome do gênero. 

 

Quanto à composição sócio-retórica do texto, encontramos aí os movimentos retóricos 

tipicamente executados pelos principais gêneros introdutórios. Note-se a reiteração do 

movimento “avaliação da obra”, que percorre o texto do início ao fim. Com esse movimento, 

o propósito comunicativo inicial é justificar a publicação do livro: ele vem “preencher uma 

grande lacuna no cenário editorial brasileiro”. Em seguida, apresenta-se sinteticamente o 

conteúdo da obra, em um movimento típico também da sinopse, gênero usualmente localizado 

na quarta capa. No restante do texto, predomina uma postura avaliativa, expressa pela 

descrição dos objetivos bem como pela recomendação expressa da leitura. A avaliação final 

toma a forma de felicitações a organizadoras, autores e editora. Por último, mas não menos 

importante, a assinatura da autora, reconhecida como autoridade na área disciplinar, contribui 

para referendar a avaliação expressa no texto. 
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O aspecto promocional, ao lado da avaliação propriamente acadêmica, é ressaltado 

pelos termos em destaque no texto: trata-se de uma “importante coletânea”, que vem, “sem 

dúvida, preencher uma grande lacuna” no cenário editorial. Essa importância decorre do fato 

de que a obra teve a colaboração de “pesquisadores altamente gabaritados”, cujos textos 

“propiciam uma leitura agradável”, pois apresentam “uma linguagem clara e didática, sem 

cair em reducionismos”. Daí a convicção da autora, ao recomendar a obra, resultante de um 

projeto que “com certeza, será coroado de pleno sucesso”. A avaliação, portanto, é totalmente 

positiva, de acordo com as expectativas relacionadas com os gêneros introdutórios e seus 

correspondentes propósitos comunicativos. 

 

Gêneros introdutórios “sem nome” também podem, como dissemos, ser recortados e 

adaptados para a quarta capa a partir de outros gêneros introdutórios situados no miolo do 

livro acadêmico. Essa adaptação pode ter como motivo central a necessidade de adequar o 

texto a um espaço bem mais reduzido do que o espaço original. Porém um fator igualmente 

importante é que a receptividade do gênero presente na quarta capa pode depender 

significativamente de sua agilidade, brevidade e conseqüente atratividade para leitores que 

cada vez dispõem de menos tempo para a seleção de suas leituras. Por serem simplesmente 

transportados e eventualmente adaptados de outros gêneros introdutórios, é natural que esses 

textos conservem pelo menos parcialmente a configuração retórica apresentada pelo texto de 

origem. Assim, sua natureza introdutória seria, em princípio, garantida de antemão. 

Consideremos o seguinte exemplo: 

 
(100) [LC01] [TEXTO NÃO-IDENTIFICADO EM QUARTA CAPA DE LIVRO] 

Esta coletânea tece uma densa cartografia dos fundamentos 
epistemológicos dos diversos rumos de uma ciência chamada Lingüística, 
ao longo do último século. A primeira impressão é de que se não fosse o 
século XX, particularmente os últimos cinqüenta anos de multifária 
ebulição teórica, seria bem mais simples e mais fácil indagar-se sobre 
aventuras e desventuras, entroncamentos e perspectivas teórico-
metodológicas da Lingüística. Acertaram as organizadoras Fernanda 
Mussalim e Anna Christina Bentes, ao escolherem os temas e os autores 
para a produção dos estudos. Entre os méritos dos doze ensaios da obra está 
o de lançarem-nos pelas mais diversas sendas e ruas, clareiras e becos, 
demorando-se no geral em algumas avenidas centrais da grande ‘metrópole 
científica’ em que se tornou a Lingüística nos dias de hoje. 

Já o sugestivo título, “fundamentos epistemológicos”, aponta para a 
natureza dos trabalhos. Mais do que oferecer análises e resultados, os textos 
tecem um roteiro para se entender a gênese, o desenvolvimento e o 
potencial de algumas direções da Lingüística Contemporânea, inclusive no 
Brasil. Mesmo sendo um conjunto de trabalhos temáticos e não 

Definição do tópico 
central 

 
 
 
 

Avaliação da obra 
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predominantemente históricos, os textos não deixam de nos informar sobre 
os desmembramentos teóricos da Lingüística de uma maneira original, isto 
é, mostrando a teia dos “programas científicos”. Com isto, os ensaios 
cumprem o papel fundamental de nos levarem a repensar o objeto, as 
metodologias e as teorias em suas grandes linhas. 

Luiz Antonio Marcuschi 
Maria Margarida Martins Salomão 

 
 
 
 
 

[Assinatura] 

 

Esse texto, extraído da introdução ao livro, representa os dois parágrafos iniciais desse 

gênero introdutório, transportados sem nenhuma alteração no conteúdo. Uma vez localizado 

na quarta capa, entretanto, o fragmento se torna, para todos os efeitos, um texto completo e 

com propósito comunicativo próprio. Dois movimentos retóricos básicos são realizados: a 

definição, na primeira frase, do tópico central de que trata o livro. O restante do texto, de um 

modo ou de outro, concentra-se numa avaliação bastante sóbria e moderada, em que os 

adjetivos são raros e se distanciam do que se consideraria como um discurso promocional. A 

avaliação, embora positiva, é bastante econômica nos elogios à obra. Percebe-se, no confronto 

com outros textos destinados desde a sua concepção a figurar na quarta capa (cf. Exemplo 

99), que falta no texto um foco no convencimento do leitor. O foco do texto concentra-se 

antes na avaliação da obra em si. 

 

7.2.3 Gêneros introdutórios não-identificados no miolo do livro 

 

Ao contrário das orelhas e quarta capa, as páginas iniciais do miolo do livro raramente 

trazem gêneros introdutórios não-identificados por títulos de natureza metadiscursiva. 

Conforme análise no Capítulo 5 (cf. também a Tabela 1, “Gêneros introdutórios em livros de 

lingüística, teologia e biologia”), o corpus em que se baseia este estudo apresenta apenas 02 

textos não-identificados no miolo dos livros, sendo um na área de Lingüística e outro na área 

de Teologia. Para a consideração do caráter introdutório de tais textos, retomamos aqui o 

segundo exemplar, proveniente de uma coletânea de artigos na área de Teologia: 

 
(101) [TC04] [TEXTO NÃO-IDENTIFICADO NO MIOLO DO LIVRO] 

DEUS, ONDE ESTÁS? 
A partir do momento em que o homem começou a perguntar-se pelo 

destino dos mortos, o transcendente passou a ser a resposta. Esse 
transcendente é Deus. Deus passou a ser cultuado, venerado e solicitado. 
Cada grupo de pessoas em determinado local e época histórica 
experimentou sua presença... [Continua discutindo o tópico do livro] 

Mas, afinal, onde está Deus? Deus, onde estás? 
Para fazer teologia não basta acreditar em Deus. Este é o papel de 

quem crê ou professa. Para fazer teologia é necessário perguntar: Deus, 
onde estás? É da resposta a essa pergunta que nasce a reflexão teológica e, 

[Título] 
Estabelecimento do 

campo 
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por conseguinte, a própria teologia. As reflexões teológicas que 
apresentamos nesta obra são fruto do I Congresso de Teologia de São 
Paulo, cujo objetivo foi reunir os institutos teológicos, teólogos de credos 
diferentes e os demais setores da sociedade interessados nesta reflexão. 

A reflexão teológica deste Congresso nos é apresentada conforme o 
processo de sua realização: inicialmente... caminharemos nos passos dos 
alunos e professores na gestação e no desabrochar do Congresso... Seguir-
se-á a parte mais intensa do texto, que são as reflexões trazidas pelos 
conferencistas convidados... apresentaremos, em forma de anexo, os 
resultados das oficinas de estudo... divulgamos inclusive as sinopses de 
algumas pesquisas na área de teologia de estudantes... [Continua 
descrevendo a organização e o conteúdo do livro] 

Convidamos você, caro leitor, a continuar a refletir sobre a pergunta 
tema deste congresso: Deus, onde estás? A busca de Deus nesta sociedade 
fragmentada pede uma resposta sua ao concluir a leitura... 

 
FREI MIGUEL GUZZO COUTINHO (Instituto Pio XI) 

DEMETRIUS DOS SANTOS SILVA (PUC – Campinas) 
[acrescenta mais oito assinaturas da comissão organizadora] 

Informação da origem 
da obra 

 
 

Apresentação do 
conteúdo 

 
 
 
 
 
 

Recomendação/Convite 
à leitura 

 
 

[Assinatura] 

 

Como pode ser observado, o texto é precedido de um título alusivo ao tópico central 

da obra (“Deus, onde estás?”). Como tal, a frase nada diz sobre a nomeação do gênero, como 

quando um determinado texto, nessa mesma situação, é precedido de rótulos como 

“apresentação”, por exemplo. Assim, diferentemente da maior parte dos gêneros 

introdutórios, o gênero atualizado por esse texto simplesmente não é nomeado e identificado 

pelos seus produtores. Que se trata de um gênero introdutório, infere-se de outros indícios. 

 

Além de indicações oferecidas pela própria relação com o suporte (localização no 

início do livro, precedendo o conteúdo propriamente dito) e por aspectos da apresentação 

formal (assinatura ao final do texto), entre outras questões já discutidas no Capítulo 5 deste 

trabalho, os movimentos retóricos realizados pelo texto evidenciam claramente seu propósito 

comunicativo de “apresentar/introduzir a obra acadêmica”. 

 

Inicialmente, a maior parte do texto representa um esforço para justificar a relevância 

do livro, através do movimento retórico “estabelecimento do campo de estudo”, que se 

constrói por uma discussão generalizante que em princípio não faz referência direta à obra em 

si. No entanto, esta é uma maneira comum de introduzir o tema. Em seguida, o leitor é 

informado de que o livro se originou de um congresso em que o tema inicialmente discutido 

foi abordado por “teólogos de diferentes credos”. Essa referência à diversidade corrobora o 

valor da obra ao relacioná-la com uma perspectiva ecumênica, bem vista no ambiente 

acadêmico teológico. Em um terceiro movimento retórico, apresenta-se o conteúdo da obra ao 



 197

leitor, procedimento típico dos gêneros introdutórios, relacionados com o propósito 

comunicativo de “resumir a obra” para o leitor. Na conclusão, recomenda-se a obra por meio 

de um convite à leitura. Na área de Teologia, esse tipo de conclusão pode se tornar 

marcadamente apelativo, revelando a expectativa de uma relação próxima entre conhecimento 

e vida concreta, individual e coletiva. Espera-se que a leitura afete a vida: “A busca de Deus 

nesta sociedade fragmentada pede uma resposta sua ao concluir a leitura” (ênfase 

acrescentada). 

 

Apesar da conclusão, no entanto, no todo o texto (produzido pelos próprios 

organizadores) não evidencia a postura elogiosa freqüentemente encontrada noutros textos 

examinados neste estudo. O discurso acadêmico, neste caso, revela uma consciência da 

relevância do tema, que se espera seja partilhada pelos leitores, mas sem a necessidade de 

exaltar as qualidades do livro propriamente. Como o foco está na relevância do tema, 

podemos até mesmo encontrar no texto uma percepção das limitações da obra, ao invés de sua 

promoção a qualquer custo, como se pode inferir do seguinte fragmento, não incluído no 

exemplo acima: “Deus... Não podemos abordar todas as concepções de divindade que essa 

pequena palavra de quatro letras abarca” (ênfase minha). Todavia, isso não invalida o caráter 

introdutório do texto; antes, enfatiza a diversidade de opções e posturas sócio-retóricas 

envolvidas na produção dos gêneros introdutórios. 

 

7.3 Casos especiais: como agradecimentos, dedicatória e epígrafe podem introduzir o 

livro? 

 

Ao lado dos gêneros introdutórios já analisados neste trabalho, o corpus apresenta um 

conjunto adicional de textos que, conforme indicado anteriormente, em princípio não 

apresentam o propósito comunicativo de “introduzir a obra acadêmica”. Trata-se, 

especificamente, dos textos identificados socialmente como agradecimentos, dedicatória e 

epígrafe, distribuídos conforme a Tabela 7, “Casos especiais: agradecimentos, dedicatória e 

epígrafe”. Como foi discutido em capítulos anteriores, defendo neste estudo que não é 

possível simplesmente descartar esses gêneros40 como “não-introdutórios”. Por isso, passamos 

agora a uma análise mais detida desses textos, a fim de verificar se eles realmente se mantêm 

                                                 
40 Reconheço, como já deixei claro no Capítulo 4, o problema teórico implicado em referir a epígrafe como 
gênero. Entretanto, não me parece que haja motivos decisivos para que não se possa fazê-lo no âmbito específico 
deste estudo. 
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desvinculados do processo de introdução e eventual promoção do livro aos olhos do leitor, ou 

se em algumas circunstâncias “agradecer é promover”. 

 

Tabela 7: Casos especiais: agradecimentos, dedicatória e epígrafe 
 ÁREAS DISCIPLINARES  

TEXTOS/GÊNEROS LINGÜÍSTICA TEOLOGIA BIOLOGIA TOTAIS
 LI LC TI TC BI BC  

AGRADECIMENTOS 01 01 03 01 08 03 17 
DEDICATÓRIA 04 01 07 – 03 03 18 
EPÍGRAFE 04 – 01 02 – – 07 
TOTAIS 09 02 11 03 11 06 42 

 

Segundo podemos verificar, temos aí gêneros bastante recorrentes no corpus, com 

variações de acordo com as respectivas áreas disciplinares. Enquanto o gênero 

agradecimentos apresenta uma freqüência significativamente mais elevada na área de 

Biologia, a dedicatória já evidencia uma distribuição bastante equilibrada nas três áreas. A 

epígrafe, por sua vez, ocorre mais raramente, limitando-se às áreas de Lingüística e Teologia. 

Em relação ao suporte, os três gêneros são encontrados apenas no miolo (páginas iniciais), e 

não na quarta capa ou orelhas, até porque existe orientação normativa nesse sentido. 

Analisemos, a partir daqui, as peculiaridades de cada gênero. 

 

7.3.1 Agradecimentos: quando agradecer é promover 

 

Opcionalmente, os agradecimentos podem ser incluídos em outros gêneros 

introdutórios como um de seus movimentos retóricos e, assim, não aparecem sempre no livro 

acadêmico em língua portuguesa como um gênero específico. No entanto, as práticas sócio-

discursivas não são homogêneas em todas as áreas disciplinares. Se, nas áreas de Lingüística e 

Teologia, os agradecimentos poucas vezes são construídos como gêneros individuais (02 e 04 

ocorrências, respectivamente), em Biologia o seu uso é bem mais comum (11 ocorrências). 

De todo modo, resguardadas as práticas preferenciais de cada área disciplinar, em todas elas 

os agradecimentos tanto podem constituir um gênero à parte como podem ser apresentados 

como um dos movimentos retóricos de outro gênero introdutório. Conforme vimos 

anteriormente, Bhatia (2004), representando uma análise a partir da língua inglesa, inclui os 

agradecimentos entre os gêneros introdutórios (cf. Figura 7, “Versatilidade em introduções 

acadêmicas”). 

 



 199

Também em português há boas razões para se levar em consideração o potencial 

introdutório e promocional do gênero. O gênero agradecimentos, embora usualmente se 

caracterize como um texto de um tom mais pessoal do que acadêmico, eventualmente é 

dotado de certas informações que acabam “promovendo” o livro e, dessa forma, contribuindo 

para sua apresentação ao leitor como obra que deve ser lida. É o que faz o exemplo abaixo, 

em que as diversas referências a atores e instâncias de atuação do ambiente acadêmico, no 

corpo do gênero agradecimentos, evidenciam a cuidadosa preparação e os procedimentos de 

experimentação prévia do material publicado no livro, ressaltando assim a sua relevância para 

o leitor. Observemos os termos e expressões em destaque: 

 
(102) [LI02] AGRADECIMENTOS 

Como sempre ocorre nesses casos, muitas foram as pessoas envolvidas para que o trabalho que a 
seguir se vai ler chegasse a esse ponto. Mas é impossível, neste espaço, nomear todos os amigos e 
colegas que deram sua contribuição e sugestões. Foram muitos. Entretanto, alguns devem ser 
nominalmente designados. Entre eles estão: o amigo e colega Dino Preti (USP-PUC/SP) que leu a 
versão original deste estudo, deu valiosas indicações para aperfeiçoamento e sugeriu a inclusão da 
primeira parte pelo interesse que poderia despertar nos leitores o acesso a algumas idéias a respeito da 
relação entre a oralidade e a escrita, antes de se partir para a atividade de retextualização; a amiga e 
colega Ingedore Villaça Koch (UNICAMP), que, além de fornecer sugestões em diversos pontos, me 
estimulou a publicar os textos; os colegas do Departamento de Letras da UFPE e amigos... 
companheiros de incansáveis e produtivas discussões ao longo de vários anos; o amigo e colega Marc 
Arabyan (Universidade de Paris XII), pelas inúmeras reflexões que provocou a respeito das questões 
aqui tratadas, durante um instigante semestre na UFPE em 1999; as mestras... com seu enorme 
estímulo para continuar o trabalho quando em suas dissertações testaram o modelo inicial de 
retextualização e mostraram que ele funcionava. A todos o meu sincero obrigado. 

Agradeço aos alunos e alunas do PREPES, Programa de Especialização realizado na PUC-MG, 
onde estes textos foram por alguns anos seguidos testados em versões bem mais elementares.Estou 
certo de que foi naquele laboratório do PREPES que essas idéias chegaram ao amadurecimento final. 
Outro laboratório fabuloso foi o convívio com o grupo de bolsistas de Iniciação Científica.... 

[Conclui com agradecimentos estritamente pessoais] 
 

Os diversos destaques assinalados em itálicos mostram como o texto em sua maior 

parte não se limita a agradecimentos puramente pessoais. Antes, traça-se o percurso por que 

passa, através de diversas instâncias de atividade acadêmica, o material publicado em forma 

de livro. O leitor fica sabendo não só da gratidão do autor às pessoas e instituições 

mencionadas, mas também que a proposta apresentada no livro recebeu “valiosas indicações” 

e “sugestões em diversos pontos” visando ao seu aperfeiçoamento. Testadas por várias 

pessoas e grupos, “por alguns anos seguidos”, em diferentes instituições acadêmicas, as 

idéias, antes de serem apresentadas ao leitor, já “chegaram ao amadurecimento final”. Em 

suma, dos agradecimentos infere-se que a obra chega ao leitor referendada por uma parcela 

significativa da comunidade acadêmica na respectiva área disciplinar. Neste caso, agradecer a 

quem contribuiu para a elaboração do livro equivale a promover o livro aos olhos do leitor. 
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De diversas formas, mais evidentes em uns textos e menos noutros, os agradecimentos 

são um dos lugares em que se evidencia a inserção do(s) autor(es) em um diálogo acadêmico 

que direta ou indiretamente contribui para a introdução/apresentação positiva do livro aos 

olhos do leitor, independentemente da área disciplinar. Consideremos o exemplo abaixo, 

agora proveniente da área de Teologia: 

 
(103) [TI02] AGRADECIMENTOS 

Aos historiadores Abraão de Almeida (assembleiano), Arlindo Müller (luterano), Duncan A. Reily 
(metodista), Ebenézer Soares Ferreira (batista), Frank Arnold (presbiteriano), Frans Leonard 
Schalkwijk (reformado), Joyce Every-Clayton (congregacional); ao sociólogo Waldo César (luterano); aos 
missiólogos Antonia Leonora van der Meer (reformada), Bertil Ekström (batista), Isaac Costa de Souza 
(cristão evangélico) e Manfred Grellert (batista); ao editor Eude Martins da Silva (assembleiano) e ao 
major David W. Waste (do Exército de Salvação), por terem lido antecipadamente os capítulos que falam 
sobre suas denominações e feito preciosas sugestões. 
À arquivista Ester Marques Monteiro (da Igreja Evangélica Fluminense), por me ter enviado fotocópia de três 
livros há muito esgotados. 
Ao missiólogo Carlos Ribeiro Caldas Filho (presbiteriano), por ter lido toda a obra e colaborado com pesquisas 
e sugestões. 

 

Como se pode observar, o texto em si não traz um argumento expandido, mas se limita 

a apresentar uma considerável lista de nomes, seguidos da indicação de sua identidade 

confessional e da razão por que se agradece a tais pessoas. Neste caso, sabendo-se que se trata 

de uma obra sobre a origem das diversas igrejas protestantes no Brasil, a participação de 

pessoas representativas desses grupos lendo os capítulos e fazendo “preciosas sugestões” 

torna-se um fator que permite a avaliação positiva do livro. As referências finais à fotocópia 

de livros “há muito esgotados” e às sugestões de um especialista no campo completam o 

quadro em que, simultaneamente, o autor expressa gratidão e ressalta o valor da própria obra 

por incorporar a contribuição dessas obras esgotadas. Claramente, temos algo mais do que o 

propósito comunicativo “socialmente reconhecido” de expressar gratidão. Implicitamente, 

está em operação um processo de avaliação positiva do livro. 

 

Na área de Biologia, em que os agradecimentos como gênero produzido em separado 

são bem mais freqüentes, outra vez a gratidão pessoal dos autores aponta para o diálogo 

acadêmico que finalmente dá origem à obra. Por caminhos diversos, na maioria das vezes os 

textos inegavelmente contribuem para a formação de uma imagem positiva da obra a que se 

referem. Vejamos o texto seguinte, da área de Biologia: 
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(104) [B104] AGRADECIMENTOS 
Esse livro resultou da experiência docente do autor, bem como da grande influência que recebeu 

dos seus colegas na Universidade de Sergipe. Muitas colaborações, visando ao aperfeiçoamento do 
texto, foram feitas por alunos, mas o autor confessa-se estar em grande débito com os professores 
Marilene de Paula Carvalho e Antonio Edílson do Nascimento, ambos daquela Universidade. Sem a 
contribuição deles, essa obra não teria sido realizada. Foi com esmero que sugeriram correções do 
vernáculo, científicas e pedagógicas sobre o que se escreveu. Além disso, testaram com paciência os 
capítulos deste texto nos cursos regulares que ministraram. 

 

Mais uma vez, temos um duplo procedimento retórico presente no texto. Mais 

visivelmente, pode parecer que o autor está apenas agradecendo a quem de direito, segundo 

sua percepção pessoal. Entretanto, note-se a construção das credenciais do livro representadas 

por diversas afirmações ao longo do texto: o livro “resultou da experiência docente do autor” 

e da “grande influência” que recebeu de seus colegas do ambiente acadêmico. Logo, está 

sendo afirmado que não se trata de uma obra qualquer, amadorística, mas de uma produção 

plenamente integrada na atividade acadêmica. Além das contribuições mais gerais para a 

qualidade final do livro, houve pessoas específicas, provavelmente conhecidas do público a 

quem o livro se destina, que “com esmero” e “paciência” fizeram sugestões e testaram o 

material, de modo que a obra pode ser utilizada com a certeza de que se trata de material de 

qualidade. 

 

Naturalmente, haverá exemplares de agradecimentos em que o aspecto introdutório e 

especificamente promocional será mínimo. No caso abaixo, por exemplo, os agradecimentos 

se dirigem aos “diretores e funcionários” da editora e se concentram apenas na apresentação 

física da obra, descrita como “melhorada”. De qualquer forma, em um texto extremamente 

breve, não deixa de haver uma referência positiva ao livro, que deve exercer alguma 

influência em sua recepção pelo público leitor. 

 
(105) [BC05] AGRADECIMENTOS 
Os autores agradecem aos diretores e funcionários da Editora Guanabara Koogan pela atenção e pelo 
empenho em melhorar a qualidade desta nova edição do Biologia celular e molecular. 
 

7.3.2 Dedicatória: apenas um gênero pessoal? 

 
No subgrupo de gêneros que estamos analisando nesta parte do estudo, a dedicatória é 

um gênero bastante freqüente e bem distribuído pelas três áreas disciplinares enfocadas: no 

corpus, há 05 exemplares em Lingüística, 07 em Teologia e 06 em Biologia. Trata-se de um 

texto ordinariamente breve, muitas vezes apresentado em disposição gráfica diferenciada do 

restante, em folha própria, podendo ou não ser precedido do título “dedicatória”, que aponta 
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para a identificação do gênero. Ao contrário dos gêneros introdutórios em sua maioria, o título 

não é essencial para a sua identificação. O mesmo acontece com o gênero agradecimentos. 

Ambos são de fácil identificação independentemente dos títulos, dada a sua natureza sócio-

retórica bastante estereotípica. 

 

Para fins desta análise, a pergunta principal diz respeito à natureza e, por extensão, ao 

propósito comunicativo do gênero. Trata-se apenas de “dedicar” ou “oferecer” a obra a 

alguém, como define a literatura normativa (cf. Capítulo 4), ou pelo menos em certos casos os 

textos assumem propósitos secundários, planejados ou não pelo autor, que contribuem para a 

apresentação positiva do livro ao leitor? Ao incluir a dedicatória na presente análise, estou 

assumindo que, embora não possa falar dela como “gênero introdutório” como tal, isso não 

impede que esse papel seja assumido em alguns casos. É isso que procuro mostrar a seguir. 

 

Primeiramente, devemos observar que a dedicatória em si pode ser integrada como 

parte de outro gênero, como um de seus movimentos retóricos.  No caso abaixo, observemos 

que o último parágrafo de um texto identificado como “agradecimentos” se transforma 

explicitamente em uma dedicatória da obra. 

 
(106) [LI02] AGRADECIMENTOS 

Seria eu injusto se aqui não lembrasse explicitamente e de modo particularmente afetuoso o trio 
que sempre respeitou minhas idiossincrasias e temerariamente me estimulou a trabalhar sem horário, 
cobrança e fronteira. A esses três seres fabulosos – [menciona os nomes] – responsáveis pelo melhor 
de mim, dedico este livro. [Ênfase acrescentada] 
 

Neste caso, é óbvio que se trata de uma dedicatória essencialmente pessoal e não 

caberia falar de “introdução” ao livro com base nesse texto. Entretanto, noutras instâncias, 

considerando já o gênero dedicatória em sua manifestação como gênero autônomo, e não 

como parte outro gênero, a ênfase não se limita ao terreno pessoal. Consideremos o seguinte 

exemplo: 

 
(107) [BC01] DEDICATÓRIA 

Dedicamos esta edição a Raymundo Martins Castro, ilustre professor, colega e amigo que, em 
1993, deixou, para sempre, o nosso convívio. 

Infelizmente, ele não estará conosco no lançamento deste livro, no qual deixou gravada sua 
experiência, o seu saber, em doenças que conhecia em profundidade. 

O Curso Anual de Dermatopatologia Tropical, criado em 1979, sempre contou com o seu 
incentivo e entusiástica participação... [Continua ressaltando a contribuição da pessoa a quem o livro 
é dedicado] 
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Observe-se que não se trata de uma dedicatória motivada por questões pessoais 

exclusivamente. Ao homenagear o referido professor, apela-se para a sua autoridade como 

alguém que é tido como “ilustre” e que “deixou gravada sua experiência” na obra que a ele se 

dedica. É uma maneira não só de reconhecer a contribuição do estudioso, mas também de 

ressaltar as qualidades da obra que conta com tal contribuição. Dessa forma, a dedicatória 

parece contribuir para uma avaliação positiva da obra por parte do leitor. 

 

Também em outras áreas disciplinares encontramos esse tipo de dedicatória, que por 

caminhos diversos contribui de alguma forma para a apresentação positiva do livro. No 

exemplo a seguir, a dedicatória combina esse aspecto mais público e parcialmente 

promocional com a homenagem e o reconhecimento puramente pessoal. 

 
(108) [LI04] DEDICATÓRIA 

Este livro é dedicado a todos os meus alunos e alunas que, ao cruzarem meu caminho nestes 
longos anos de magistério, muito me ensinaram e, como eu, se deixaram fascinar pelos segredos do 
texto. Sendo inviável nomear a todos, eles estão aqui representados na pessoa dos meus netos [...], a 
quem, com muito amor, dedico também este trabalho. 
 

O primeiro enunciado, ao destacar alunos e alunas da autora, que cruzaram o seu 

caminho em “longos anos de magistério”, contribui para referendar o livro como fruto desse 

mesmo magistério, descrito como “longo” e, por conseguinte, apto a gerar a obra que está 

sendo dedicada. Mesmo na parte mais pessoal do texto, esse aspecto é reforçado pela 

constatação de que é “inviável nomear a todos” os alunos, dada a longa duração do referido 

magistério. Assim, esse exemplar de dedicatória não poderia, do ponto de vista de seus 

propósitos comunicativos, ser reduzido a um texto de caráter meramente pessoal. Na 

somatória dos gêneros aduzidos ao livro com a finalidade de apresentá-lo positivamente ao 

leitor, também a dedicatória representa uma pequena contribuição. 

 

Por último, na área de Teologia, por sua própria natureza, até mesmo um texto de 

dedicatória pessoal pode contribuir para credenciar o autor a fazer a abordagem que ele 

apresenta no livro. Em uma obra com o título Ser é o bastante: felicidade à luz do Sermão do 

Monte, a dedicatória contribui para atestar a qualidade da obra ao fazer referência à palavra-

chave do título, “ser” (cf. exemplo 109). O autor, segundo o texto, é alguém que aprendeu o 

que é “ser” e por isso pode escrever a respeito com autoridade. Pelo menos, esta parece ser a 

mensagem para o leitor do texto em suas entrelinhas ou, como diria Bhatia (2004), em suas 

“intenções particulares”. 
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(109) [TI07] [DEDICATÓRIA] 
“Dona Ritinha” 
(minha querida mãe) 
e tia Júlia, 
vocês me ensinaram que, na vida, 
basta SER 
... tal como as aves do céu e os lírios do campo. 
Com este livro eu celebro a vida de vocês! 

 

Como tem sido ressaltado, a dedicatória pode, dessa forma, efetivamente contribuir 

para a apresentação positiva do livro, mesmo que este não seja o seu propósito comunicativo 

central ou a “intenção” (no sentido psicológico) do autor. Mesmo não sendo, pois, um gênero 

introdutório, a dedicatória eventualmente pode ser usada como tal. 

 

7.3.3 Epígrafe: introduzir com citação de autoridade? 

 

A epígrafe ocorre algumas vezes nas áreas de Lingüística e Teologia (04 e 03, 

respectivamente) e está ausente dos livros de Biologia examinados neste estudo. Apesar da 

ocorrência relativamente baixa, levanta-se a questão do propósito comunicativo do gênero, o 

que no escopo deste trabalho implica questionar até que ponto a epígrafe participa do 

processo de construção de uma imagem positiva do livro aos olhos do leitor. Por outras 

palavras, a questão é se a epígrafe de alguma forma “introduz” o livro acadêmico. 

 

A epígrafe configura-se como um gênero bastante peculiar. Primeiramente, trata-se de 

algo bastante estereotipado: um recorte de texto, preexistente em um dado suporte, é 

transportado para um locus especial em novo suporte. Um aspecto central na epígrafe, 

portanto, é o seu caráter de gênero “transmutado”, objeto de uma “reversão de funções”, no 

dizer de Marcuschi (2003). O texto se coloca, no novo suporte, a serviço de propósitos 

comunicativos virtualmente diversos dos originais. 

 

Por exemplo, o texto de um poema, uma vez apresentado como epígrafe, já não será 

simplesmente recebido como poesia no novo suporte. Um aspecto inicial dessa transmutação 

já se mostra na própria nomeação ou identificação do gênero, que não será mais referido 

como “poema”, e sim como “epígrafe”. No exemplo 110, o poema/epígrafe essencialmente 

aponta para o leitor o enfoque que se dará ao tema abordado pela respectiva obra: 
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(110) [LI09] [EPÍGRAFE] 
Aula de português 

Carlos Drummond de Andrade 
A linguagem 
na ponta da língua 
tão fácil de falar 
e de entender. 
 
A linguagem 
na superfície estrelada de letras, 
sabe lá o que ela quer dizer? 
 
Professor Carlos Góis, ele é quem sabe, 
e vai desmatando 
o amazonas de minha ignorância 
Figuras de gramática, esquipáticas, 
atropelam-me, aturdem-me, seqüestram-me. 
 
Já esqueci a língua em que comia, 
em que pedia para ir lá fora, 
em que levava e dava pontapé, 
a língua, breve língua entrecortada 
do namora com a prima. 
 
O português são dois; o outro, mistério. 

 

Nesse caso particular, a epígrafe busca predispor o leitor para o enfoque a ser dado 

pelo autor na construção da obra acadêmica. Seu propósito é reforçar a pertinência do referido 

enfoque ao estudo da língua portuguesa, no caso em apreço. Ao apontar dessa forma para o 

conteúdo da obra, a epígrafe efetivamente contribui para produzir no leitor uma atitude 

positiva em relação ao livro, despertando nele o desejo da leitura. Para isso, o autor ou 

organizador lança mão de uma voz externa, evocada como uma espécie de citação de 

autoridade. O potencial “introdutório” do gênero reside, assim, em reforçar, de algum modo, 

as teses a serem desenvolvidas pela obra. 

 

As fontes em que se buscam os textos para epígrafe são usualmente selecionadas em 

consonância com o campo disciplinar e as abordagens teóricas em que se situam as 

respectivas obras, havendo uma certa liberdade quanto aos gêneros a serem transmutados, 

mas limitações maiores com relação aos domínios discursivos de onde procedem. A voz 

representada pela epígrafe deve somar-se à voz representada pela obra acadêmica, 

corroborando-a e confirmando o seu valor. Assim, em uma obra intitulada Teologia sob 

limites (TC08), a epígrafe se concentra numa argumentação sobre a questão indicada pelo 
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título (os limites da teologia). Além disso, uma vez que se trata de uma obra sobre teologia, 

teólogos são “citados” para referendar o tópico da obra. Consideremos o texto: 

 
(111) [TC08] [EPÍGRAFE] 
O limite não é depreciativo nem envolve qualquer maldade ou aflição. 

Karl Barth 
 

Quero apenas lembrar o fato de que fazer teologia significa fazer teologia “sob limite”. Necessitamos 
ser conscientizados com as palavras do apóstolo Paulo que confessou: “agora vemos como em 
espelho, obscuramente (1 Co 13.12). Esta palavra ajuda a lutar contra a tendência ou perigo da 
autonomia humana que quer ser muitas vezes absoluta. 

Hans Horsch 
 

Algumas características, formais e de conteúdo, evidenciam-se na epígrafe nos 

exemplos apresentados: em primeiro lugar, a epígrafe não necessita ser acompanhada desse 

rótulo para ser identificada como tal. Assim, apesar de não levar um título metadiscursivo, a 

epígrafe não é de forma alguma um gênero “sem nome”. Mas o nome é dispensado para sua 

identificação, que será feita essencialmente por considerações sobre o posicionamento no 

suporte (uma das páginas iniciais do livro41) e a configuração formal do texto (alinhamento 

diferenciado do texto, fonte em itálicos, aspas, entre outros recursos possíveis). Além disso, a 

autoria do texto apresentado como epígrafe é sempre indicada, ressaltando precisamente o 

caráter de autoridade suprido pelo texto. Por último, “epígrafe” pode designar, na realidade, 

não um único recorte textual, mas um conjunto deles (o Exemplo 111 evidencia isso). 

 

Mesmo em um gênero aparentemente tão estereotipado, a diversidade de propósitos e 

maneiras de realizá-los não pode ser descartada. No exemplo abaixo, a epígrafe não faz 

qualquer referência ao conteúdo do livro, mas ao fato de que não se acrescentaram “prólogos” 

à obra. Considerando-se que os “prólogos” (gêneros introdutórios em geral) por vezes são 

tidos pela “sabedoria convencional” (BHATIA, 2004) como desnecessários em obras de 

qualidade superior42, o texto a seguir poderia representar uma forma bastante imaginativa de 

referendar positivamente o livro. 

 
(112) [LI07] [EPÍGRAFE] 
“Alghuns que escrevem livros acostumam fazer, nos princípios, prólogos de sua defensão, o que eu 
não fiz. E tenho esta razão: que me não quero queixar antes de ser ofendido.” 

Fernão de Oliveira, Gramática da linguagem portuguesa 
 
                                                 
41 Pode haver epígrafes no início de cada capítulo ou parte principal de uma obra, mas me refiro aqui apenas à 
epígrafe que se aplica ao livro inteiro. 
42 Escritores iniciantes normalmente precisam ser “apresentados” por membros experientes da comunidade 
acadêmica, cuja autoridade se expressa nos gêneros introdutórios. 
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Portanto, apesar de que não se poderia considerar a epígrafe como um “gênero 

introdutório” no mesmo nível de um prefácio, por exemplo, também não se pode ignorar o seu 

papel na construção de uma imagem positiva do livro. O processo de introdução ou 

apresentação da obra acadêmica, conforme indica a análise aqui realizada, caracteriza-se por 

uma notável complexidade. Muitos são os recursos comunicativos e retóricos utilizados, daí a 

diversidade de gêneros envolvidos no processo. A epígrafe, como os demais gêneros 

analisados neste capítulo, de alguma forma participa desse esforço de sedução do leitor. 



CONCLUSÃO 

 

 

Conforme estabelecido anteriormente, meu objetivo neste trabalho foi investigar, do 

ponto de vista de sua constituição e uso, a colônia de gêneros introdutórios que se forma em 

torno do livro acadêmico convencional impresso em língua portuguesa do Brasil, distribuído 

em três diferentes áreas disciplinares: Lingüística, Teologia e Biologia. Os gêneros 

produzidos nas três áreas foram analisados conforme sua distribuição nas seguintes 

categorias: (1) Gêneros explicitamente nomeados na origem e socialmente reconhecidos como 

introdutórios: apresentação, introdução, prefácio e prólogo; (2) ao lado desses, foram 

incluídos dois gêneros que se apresentam sem rótulos identificadores, mas cuja identificação 

pôde ser feita por outros critérios: nota biográfica e sinopse; (3) em seguida, a análise se 

concentra em um grupo de textos apresentado sem identificação quanto ao gênero, mas que 

cumprem propósitos nitidamente “introdutórios” (gêneros “sem nome”); (4) por último, 

alguns gêneros se colocam numa posição fronteiriça no que diz respeito aos propósitos 

comunicativos: embora não sejam gêneros propriamente “introdutórios”, freqüentemente 

participam do processo de apresentação e promoção do livro diante do leitor. 

 

Para o estudo adequado dessa variedade de textos, primeiramente se procurou 

responder à questão de sua relação com o livro acadêmico entendido como suporte de 

gêneros. Nessa relação, os gêneros foram analisados a partir de sua localização em três 

diferentes posições físicas no suporte: orelhas, quarta capa e páginas iniciais (miolo) do livro. 

Em seguida, procurou-se empreender uma análise integrada em que se levam em consideração 

os seguintes aspectos: a constituição retóri
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descrição específica de cada gênero que, na relação com o livro acadêmico, executa 

propósitos comunicativos relacionados com a apresentação acadêmica ou com a promoção 

comercial da obra, numa relação cujas fronteiras nem sempre é viável definir. 

 

Em conseqüência da variedade de gêneros examinados neste estudo, bem como dos 

diversos aspectos analisados, também a discussão dos resultados precisa levar em conta essa 

variedade e diversidade. Em consonância com isso, procuro apresentar a seguir os resultados e 

as questões mais relevantes que emergem da investigação. 

 

A relação gênero-suporte 

 

Primeiramente, observe-se, a partir da investigação histórica do livro como suporte, 

que desde muito cedo uma diversidade de gêneros tendeu a se agregar ao(s) gênero(s) 

“principal(is)” (que dá/dão origem ao livro como tal), com a finalidade de apresentar a obra 

ao leitor. Essa apresentação/introdução historicamente apresenta uma diversidade de 

propósitos comunicativos, que compreendem basicamente valores resumitivos e avaliativos. 

Na avaliação, esforços promocionais dotam esses gêneros da função de convencimento e 

sedução do leitor para a leitura da obra. 

 

Percebe-se, pelo estudo, que a constituição e circulação dos gêneros introdutórios é 

marcadamente sensível a sua localização precisa no suporte. A localização acarreta 

implicações para a integridade genérica, para a extensão do texto, para a nomeação do gênero 

e para a maior ou menor incorporação do discurso promocional. Assim, diferentes atitudes 

serão tomadas com relação aos gêneros introdutórios dependendo de sua localização física nas 

orelhas e quarta capa, por um lado, ou no miolo (páginas iniciais do livro), por outro. 

Podemos descrever essas particularidades da seguinte forma: 

 

(1) Nas páginas iniciais, locus privilegiado dos gêneros introdutórios mais tradicionais e 

socialmente reconhecidos (apresentação, introdução, prefácio e prólogo), os gêneros são 

exibidos em sua integralidade, enquanto nas orelhas e quarta capa eles freqüentemente são  

fragmentários, sendo construídos a partir de recortes dos gêneros situados no miolo do livro. 

 

(2) Nas páginas iniciais, os gêneros introdutórios sofrem pouca restrição de espaço em 

comparação com os gêneros situados nas orelhas e quarta capa. No miolo do livro, um gênero 
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introdutório pode se estender de uma até mais de dez páginas, enquanto os textos exibidos nas 

orelhas ou quarta capa estão naturalmente limitados pelo espaço disponível nessa parte do 

suporte. 

 

(3) Os gêneros introdutórios apresentados nas páginas iniciais do livro via de regra são 

identificados por um título metadiscursivo, que aponta para uma nomeação atribuída ao 

gênero. Já os textos presentes em orelhas e quarta capa em geral não dispõem de nenhuma 

identificação quanto ao gênero. A sua presença nesse ponto do suporte eventualmente leva à 

confusão entre suporte e gênero, quando os usuários designam como “orelha de livro” o texto 

ali exibido, ou seja, nomeiam o gênero a partir da designação do suporte. Por outro lado, a 

simples localização do texto nas orelhas ou quarta capa implica um certo direcionamento para 

a identificação do gênero. Por exemplo, um texto de quarta capa, dado que apresente certos 

movimentos retóricos, será nomeado como sinopse por estar na quarta capa, ainda que ele 

tenha sido simplesmente transportado do prefácio situado no interior do livro. Por outro lado, 

não é possível falar de sinopse quando se trata de textos localizados no miolo do livro. 

 

(4) Por fim, os gêneros introdutórios localizados no miolo do livro tendem a uma maior 

aproximação do discurso acadêmico propriamente dito e a um conseqüente afastamento do 

discurso promocional. O inverso acontece com os gêneros situados nas orelhas e quarta capa. 

Uma vez que o primeiro contato do potencial leitor é com a capa do livro, é de se esperar que 

os esforços promocionais se concentrem preferencialmente nessa parte do suporte. 

 

O deslocamento de gêneros do miolo do livro para as orelhas e quarta capa determina 

o que Marcuschi (2003) chamou de “reversão de funções”, considerando-se também o 

conceito bakhtiniano de “transmutação” (BAKHTIN, 1997). Nesse aspecto particular, o 

estudo mostra a necessidade de se incorporar seriamente o papel do suporte em todo 

procedimento de análise de gêneros. Esse é um aspecto ainda em aberto nas atuais pesquisas 

de gêneros. 

 

A colônia dos gêneros introdutórios 

 

Os resultados deste estudo implicam uma ampliação do quadro apresentado por Bhatia 

para a descrição da colônia dos gêneros introdutórios ou “introduções acadêmicas” (cf. Figura 
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7, p. 77), interessando-nos particularmente aqui a introdução a livros acadêmicos. Conforme a 

análise empreendida neste trabalho, a colônia se configuraria da seguinte forma: 

 

Introduções a livros acadêmicos 
 
 

Gêneros introdutórios propriamente ditos 
 
 

  
    Apresentação         Introdução      Prefácio       Prólogo       Nota biográfica       Sinopse 

 
 

Gêneros potencialmente introdutórios 
 
 
 

    Agradecimentos                                 Dedicatória                                                Epígrafe
 

Figura 17: Colônia de gêneros introdutórios em livros acadêmicos 

 

Assim, o primeiro grupo inclui gêneros cujos propósitos comunicativos socialmente 

aceitos estão relacionados com a tarefa de introduzir/apresentar a obra acadêmica. Ao lado 

desses propósitos “públicos”, outros propósitos mais “particulares” são realizados, quando os 

gêneros introdutórios assumem uma natureza promocional e não apenas acadêmica. Para usar 

os termos de Bhatia (2004), os principais “valores genéricos” que perpassam os textos são a 

avaliação e o resumo, para cuja realização são empregados os diversos movimentos retóricos. 

A nota biográfica e a sinopse, gêneros tipicamente localizados nas orelhas e quarta capa, 

destacam-se dos demais gêneros (estes localizados no miolo do livro) de forma peculiar: a 

nota biográfica “introduz” o livro apresentando as credenciais de autores e organizadores; a 

sinopse “introduz” o livro essencialmente promovendo-o aos olhos do leitor. Ambos os 

gêneros prestam-se a uma exploração promocional mais evidente que os demais, apesar de 

que, como demonstra a análise feita no corpo do trabalho, nem o aspecto acadêmico nem o 

promocional sejam atributo particular de nenhum dos gêneros estudados. 

 

O segundo grupo em princípio não tem como propósito comunicativo principal, 

socialmente reconhecido, “introduzir o livro”. Cada um tem sua própria peculiaridade, 

podendo ser vista uma relação mais próxima entre agradecimentos e dedicatória. A epígrafe 

não tem analogia em nenhum dos demais gêneros estudados neste trabalho. Agradecimentos e 



 212

dedicatória têm em comum o caráter pessoal, de expressão dos sentimentos de amizade e 

gratidão do pesquisador. Dizem muito sobre a pessoa do autor. Já na epígrafe, o autor fala 

sobre si ou sobre sua obra indiretamente, apelando para a voz de outro. Apesar disso, a análise 

evidencia que esses gêneros freqüentemente admitem propósitos comunicativos relacionados 

com os gêneros introdutórios. Deixam de ser estritamente pessoais (no caso dos 

agradecimentos e dedicatória) para apontar ainda que indiretamente para as credenciais 

acadêmicas da respectiva obra e autor. A epígrafe, por sua vez, incorpora propósitos 

introdutórios ao apontar para a relevância do tópico tratado pela obra através de vozes de 

terceiros. 

 

Um importante aspecto a salientar é o caráter aberto da colônia de gêneros 

introdutórios. Por um lado, isso significa dizer que nem todos os membros dessa colônia estão 

necessariamente contemplados na Figura 17 (“Colônia de gêneros introdutórios”): faltam 

todos aqueles textos não identificados que, conforme a análise, sem sombra de dúvidas 

cumprem o propósito comunicativo de introduzir o livro. Por outro lado, a própria inclusão de 

agradecimentos, dedicatória e epígrafe sinaliza a possibilidade de interpenetração entre 

gêneros pertencentes a diferentes colônias.43 Em outras palavras, um gênero não se vincula 

exclusiva e necessariamente a uma única colônia de gêneros. 

 

Considerados no todo, os gêneros introdutórios se apresentam como opções de que 

lançam mão os membros experimentados das comunidades acadêmica e editorial na busca por 

espaço em um ambiente altamente competitivo. A multiplicidade de gêneros introdutórios 

permite, por um lado, dar voz a uma quantidade maior de atores sociais. Isso se torna visível 

em livros que trazem textos, freqüentemente assinados, em todos os lugares possíveis no 

suporte (orelhas, quarta capa e miolo). Com esse mesmo intento, há livros que trazem o 

mesmo gênero duas vezes (duas apresentações, por exemplo). Por outro lado, em certos casos 

a saturação de gêneros inviabiliza qualquer intenção taxonômica, até em decorrência da 

impossibilidade de identificação dos gêneros particulares. Isso, no entanto, não representa 

necessariamente um problema, uma vez que classificar gêneros não é por si uma tarefa central 

da pesquisa de gêneros. Já a identificação de grupos específicos de gêneros, como a colônia 

                                                 
43 Assim é que, dependendo da perspectiva adotada, sinopse e resenha, por exemplo, tanto podem ser incluídas 
em uma colônia de gêneros acadêmicos como em uma colônia de gêneros promocionais, como faz Bhatia 
(1997b, 2004). 
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dos gêneros introdutórios, por exemplo, permite situar e estudar esses gêneros no contexto das 

práticas da comunidade que simultaneamente os produz e recebe. 

 

Configuração retórica dos gêneros introdutórios 

 

Para a construção dos gêneros introdutórios, os membros experimentados da 

comunidade discursiva no interior da qual os textos são produzidos e na qual circulam 

dispõem de um amplo repertório de movimentos retóricos, associados aos propósitos 

comunicativos típicos dos gêneros. A versão mais abrangente desse repertório de 

movimentos, no corpus estudado, é representada pelo gênero apresentação (cf. Figura 10, 

“Movimentos retóricos no gênero apresentação”), o mais recorrente entre os 09 gêneros 

examinados. Os principais gêneros introdutórios confirmam essa configuração retórica, 

embora nem todos, obviamente, realizem todos os movimentos disponíveis. Isso se aplica 

também à própria apresentação: nenhum exemplar de gênero realiza individualmente todos os 

movimentos retóricos possíveis. 

 

A maior parte dos gêneros examinados apresenta, portanto, uma composição textual 

muito semelhante, apenas com uma variação natural na seleção dos movimentos retóricos em 

cada texto específico. Essa constatação virtualmente inviabiliza uma distinção clara entre 

gêneros como apresentação, introdução, prefácio, prólogo e sinopse, meramente de um ponto 

de vista formal ou de conteúdo. Nesse grupo principal de gêneros introdutórios, apenas a nota 

biográfica apresenta um padrão retórico peculiar (cf. Figura 15, “Movimentos retóricos no 

gênero nota biográfica”), dado que o seu propósito comunicativo limita-se à apresentação das 

credenciais do autor. Em decorrência disso, todos os movimentos retóricos na nota biográfica 

se orientam para a figura do autor, quer se concentrem em sua qualificação acadêmica, 

vínculos institucionais, produção bibliográfica ou atividades profissionais e acadêmicas. 

 

Por sua vez, os gêneros que apenas potencialmente incorporam propósitos 

comunicativos relacionados com a introdução ao livro, quais sejam, agradecimentos, 

dedicatória e epígrafe, apresentam padrões retóricos próprios. Nesse sentido, apenas o gênero 

agradecimentos mostra uma relação mais próxima com os gêneros introdutórios, uma vez que 

estes muitas vezes o incorporam como um de seus movimentos finais. 
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Propósito comunicativo: critério suficiente para a identificação de gêneros? 

 

 Ao chegar ao fim deste percurso de investigação, reiteramos a relevância e 

produtividade do conceito de propósito comunicativo para um estudo abrangente dos gêneros 

introdutórios. A consideração dos propósitos comunicativos, por parte do analista, permite 

elucidar muito do que os textos estão efetivamente realizando, além do que eles na superfície 

se propõem realizar. Particularmente no que diz respeito aos aspectos promocionais 

manifestados pelos textos, os propósitos socialmente reconhecidos por si são incapazes de dar 

conta da complexidade sócio-retórica dos diversos exemplares de gêneros. Outros propósitos, 

ligados à promoção comercial do livro, manifestam-se ao lado dos propósitos propriamente 

acadêmicos. 

 

Entretanto, diante de gêneros tão semelhantes, tanto do ponto de vista composicional 

como do ponto de vista dos propósitos comunicativos, como é o caso de apresentação, 

introdução, prefácio, prólogo e sinopse, forçoso é constatar que os propósitos comunicativos 

não são critério suficiente para se distinguir entre um gênero e outro. Parece-me necessário 

evitar duas idéias que são como duas faces de uma mesma moeda: por um lado, é preciso 

dizer que dois gêneros não são “idênticos” simplesmente porque compartilham um propósito 

comunicativo comum. Esta tem sido uma crítica freqüentemente feita a Bhatia (1993), que 

identificou cartas comerciais e cartas de inscrição para empregos como sendo “o mesmo 

gênero” simplesmente por apresentarem propósitos comunicativos semelhantes. O outro lado 

da moeda é que os gêneros não precisam ter propósitos comunicativos inteiramente peculiares 

para poderem ser admitidos como gêneros diferentes. Essa foi uma constatação extremamente 

relevante para este estudo: os gêneros citados acima não podem ser simplesmente 

identificados como se representassem uma única realidade, com base nos propósitos 

comunicativos comuns; nem é possível distingui-los apenas a partir dos seus propósitos. 

 

Afinal, o estudo confirma que esses cinco gêneros, embora muito semelhantes em 

todos os aspectos, decididamente se constituem autonomamente, podendo circular um ao lado 

do outro na mesma obra acadêmica. Não são julgados, pois, como mutuamente excludentes, 

vale dizer, como se apresentação, introdução, prefácio, prólogo e sinopse fossem nomes 

diferentes para o mesmo gênero. Critérios para a coexistência desses gêneros tão semelhantes 

devem ser buscados nas práticas sociais das respectivas comunidades, e não em padrões 
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retóricos típicos nem no conceito de propósito comunicativo, por mais importante que estes 

sejam para um estudo mais abrangente dos textos como tais. 

 

Quanto aos demais gêneros, a saber, nota biográfica, agradecimentos, dedicatória e 

epígrafe, embora se afastem nitidamente dos anteriores no que diz respeito ao propósito 

comunicativo em um sentido mais geral, não deixam de manifestar, em um olhar mais 

específico, propósitos secundários, menos visíveis, igualmente voltados para a 

introdução/apresentação positiva da respectiva obra acadêmica. Por caminhos diversos, os 09 

gêneros nomeados no trabalho cooperam para a construção de uma imagem positiva do livro 

que acompanham, bem como para o credenciamento dos respectivos autores ou 

organizadores. Temos, portanto, uma tarefa retórica e comunicativa, introduzir o livro, para 

cuja realização concreta se dispõe de um considerável repertório de gêneros textuais, e não de 

um gênero apenas. Por outro lado, o propósito comunicativo comum se reflete na produção de 

gêneros muito semelhantes entre si, o que não significa dizer que sejam idênticos em todos os 

aspectos. 

 

No plano das práticas sociais da comunidade acadêmica, uma explicação para a 

existência de uma colônia, e não apenas de um único gênero introdutório, pode ser 

precisamente a multiplicidade de vozes que procuram se fazer ouvir através do livro 

acadêmico. Essas vozes cumprem propósitos que servem aos interesses de diferentes atores 

dentro da comunidade acadêmica, mas também no interior do mercado editorial. Se um autor 

iniciante, por exemplo, precisa que seu trabalho seja apresentado por uma autoridade 

reconhecida na área, aos editores da obra, por sua vez, interessa que a obra seja referendada 

aos olhos do público a que se destina. 

 

Para um quadro compreensivo da autoria dos gêneros introdutórios 

 

Considerando-se as condições sócio-interacionais em que se dá a produção dos 

gêneros introdutórios, a questão da autoria desses gêneros representa um aspecto relevante 

para a compreensão das práticas comunicativas das comunidades envolvidas. Colocando a 

questão de uma outra forma, uma das perguntas que este estudo procurou responder foi: quem 

está autorizado a escrever uma apresentação, prefácio ou outro gênero introdutório qualquer? 

Seguem abaixo algumas percepções resultantes do estudo. 
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A questão da autoria não se coloca da mesma forma para todos os gêneros examinados 

nesta pesquisa. Essa questão é posta antes de tudo com relação aos gêneros introdutórios mais 

tradicionais e socialmente mais visíveis, quais sejam: apresentação, introdução, prefácio e 

prólogo. Esses gêneros não são, todos eles, necessariamente os mais freqüentes nos livros 

acadêmicos, mas são produzidos de forma mais consciente e planejada, podendo tornar-se 

objeto de desejo ou de disputa na busca por visibilidade no ambiente acadêmico. São gêneros 

solidamente firmados na tradição acadêmica e editorial, em cuja produção estão envolvidos 

interesses que ultrapassam de longe a mera avaliação da respectiva obra. Poder, prestígio e 

autoridade são fatores importantes na escolha de prefaciadores e apresentadores, ou mesmo na 

opção por não convidar um terceiro para essa tarefa. Esse aspecto da produção dos gêneros 

introdutórios claramente poderia ser objeto de uma investigação específica, que não foi o caso 

deste trabalho. 

 

No Tabela 8, “Autoria dos gêneros introdutórios”, está representada a produção dos 

quatro principais gêneros encontrados no corpus, em torno dos quais a questão da autoria se 

coloca de modo mais relevante. Uma vez que essa análise foi feita individualmente para cada 

gênero no corpo do trabalho, ofereço aqui apenas um quadro global dos resultados. 

 

Tabela 8: Autoria dos gêneros introdutórios 
 AUTORIA 

GÊNERO AUTOR/ 
ORGANIZADOR 

EDITOR TERCEIRO 

APRESENTAÇÃO 24 03 12 
INTRODUÇÃO 12 01 01 
PREFÁCIO 17 - 10 
PRÓLOGO 02 - 01 
TOTAIS 55 04 24 

 

Como se percebe, prevalece em todos os gêneros a figura dos autores ou organizadores 

como produtores privilegiados dos textos. Nenhum desses gêneros introdutórios, portanto, é 

tipicamente atribuído a terceiros ou a editores, embora em alguns casos (apresentação e 

prefácio), a presença de terceiros como produtores dos textos seja bastante significativa. 

Nesses casos, tipicamente se busca referendar a obra acadêmica através da palavra prestigiosa 

de uma autoridade reconhecida na área disciplinar. Quando esses textos, ocasionalmente, são 

assinados por editores, significa que estes também são reconhecidos como integrantes da 

comunidade acadêmica (não são apenas figuras associadas ao mercado editorial). No todo, o 
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quadro parece indicar ainda uma certa moderação na busca pela recomendação de terceiros, 

pelo menos nesses gêneros mais tradicionais. 

 

Porém, a questão da autoria apresenta uma natureza diferente nos demais gêneros 

contemplados por este estudo, o que torna necessário considerá-los à parte e, às vezes, 

individualmente. Vejamos então as particularidades referentes à autoria dos gêneros nota 

biográfica, sinopse, agradecimentos, dedicatória e epígrafe. 

 

A nota biográfica jamais tem sua autoria explicitamente indicada, pois o texto se 

apresenta sempre desprovido de assinatura, bem como falta nas respectivas obras qualquer 

referência a quem o escreveu. Nesse caso, presume-se que a responsabilidade pelo texto é do 

editor ou mesmo do autor, mas não há qualquer informação conclusiva sobre isso no próprio 

livro. Apesar da importância do gênero, pode-se dizer que não há “glória” em escrever uma 

nota biográfica, pois dificilmente se convidaria uma autoridade da área disciplinar para 

produzir o gênero. Nos termos de Maingueneau (2004), em princípio não se trata de um 

gênero “autoral”. 

 

A sinopse, por sua vez, caracteriza-se por uma maior complexidade no que diz respeito 

à autoria. Na maioria das vezes, trata-se de um texto não assinado, cuja autoria 

presumidamente se deve, até pelo caráter promocional, ao editor do livro. No entanto, 

algumas vezes a sinopse é assinada exatamente como os gêneros situados no miolo do livro. 

Nessa situação, também na sinopse se apela para a recomendação de uma autoridade 

reconhecida que possa referendar a obra. Outras vezes, com ou sem assinatura explicitada, a 

autoria da sinopse pode ser identificada pelo fato de ela ser uma adaptação ou fragmento de 

algum outro gênero apresentado no interior do livro, onde a identidade do autor é indicada de 

alguma forma. 

 

Os agradecimentos e a dedicatória são gêneros essencialmente pessoais, cuja 

responsabilidade, embora não indicada explicitamente, invariavelmente cabe a autores e 

organizadores. No tocante a esses gêneros, não há nenhuma expectativa de variação quanto à 

autoria, a partir das práticas aceitas pela comunidade acadêmica e editorial. Para a análise de 

gêneros, relevante é o dado de que a autoria não precisa sempre ser indicada para ser 

reconhecida. É o que mostra a prática de produção dos gêneros agradecimentos e dedicatória. 
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Por último, a epígrafe se constitui como um gênero tipicamente “transmutado” e 

submetido a uma “reversão de funções” (MARCUSCHI, 2003), em que um texto, integral ou 

fragmentário, é retirado de seu suporte original para um novo suporte, com implicações 

diretas também para os propósitos comunicativos originais. Assim, esse gênero de natureza 

totalmente peculiar usualmente tem a autoria indicada com clareza, até porque formalmente o 

gênero se caracteriza como uma espécie de citação. Em termos sócio-retóricos, a indicação de 

autoria nesse caso é importante, dada a sua natureza de citação de autoridade ou, 

alternativamente, de ilustração ou alusão ao próprio conteúdo e escopo da obra com que se 

relaciona. 

 

Como dissemos, a colônia de gêneros introdutórios como um todo possibilita a 

expressão de uma variedade de vozes em torno do livro acadêmico. O conjunto dessas vozes 

constrói, por caminhos diversificados, uma apresentação invariavelmente positiva da obra 

para o potencial leitor. Dependendo das condições de produção do livro, bem como do lugar 

que autores ou organizadores ocupam na comunidade acadêmica, em termos de 

reconhecimento, por exemplo, haverá uma necessidade maior ou menor de se empregar vozes 

de terceiros para emprestar prestígio à obra que se publica. 

 

Gêneros introdutórios nas diversas áreas disciplinares: observações 

 

Apesar de que o foco deste estudo não foi uma comparação estrita entre os textos 

produzidos nas três áreas disciplinares enfocadas, algumas observações poderiam ser feitas 

também a partir dessa perspectiva. Considerando-se todos os textos incluídos no corpus, quer 

se trate de gêneros propriamente introdutórios ou não, notam-se tendências diferentes de 

acordo com a área. 

 

A área de Lingüística concentra o maior número de textos dentro do corpus (92), 

seguida da área de Teologia (82) e de Biologia (61). Ao lado do predomínio quantitativo, a 

área de Lingüística responde também pelos textos mais longos, ao passo que os textos mais 

breves se encontram precisamente na área de Biologia, onde muitas vezes uma apresentação 

ou prefácio não chega a ocupar uma página completa. Tanto em Lingüística como em 

Teologia, não é comum se encontrar gêneros introdutórios tão curtos. 
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A multiplicidade de textos em Lingüística e Teologia, se comparados com a área de 

Biologia, faz com que os espaços no suporte sejam estendidos ao máximo para dar conta dos 

gêneros que aí disputam um espaço. Provavelmente isso explica porque os livros de Biologia 

em sua maioria são desprovidos de orelhas e, por outro lado, nem sempre apresentam gêneros 

introdutórios na quarta capa. Fatores como a formação acadêmica dos autores da área de 

Biologia, distante das ciências humanas, possivelmente também serão relevantes para explicar 

a quantidade menor de textos, bem como a sua brevidade. Embora esses fatores fugissem ao 

escopo deste trabalho, a sua exploração e elucidação seriam desejáveis em pesquisas futuras. 

 

Implicações teóricas e sugestões de continuidade da pesquisa 

 

Os resultados deste estudo apontam para a importância do suporte como fator a ser 

considerado na análise de gêneros, ao lado dos aspectos habitualmente investigados. Neste 

estudo, percebemos que até mesmo o deslocamento de um texto de um ponto para outro 

dentro do mesmo suporte (no nosso caso, o livro acadêmico) gera outras possibilidades de 

ação sócio-retórica através dos gêneros. É possível inferir do estudo que a identificação de 

gêneros cujos propósitos comunicativos apresentam semelhanças recíprocas (por exemplo, os 

gêneros introdutórios, mas também a resenha, o resumo, entre outros) em última análise é 

significativamente afetada pelo suporte. Não é possível identificar uma apresentação ou um 

prefácio à parte de sua posição no respectivo suporte, o livro. A afirmação vale para outros 

gêneros acadêmicos: uma resenha, por exemplo, apresenta-se em seções específicas de 

revistas científicas, e não em livros acadêmicos. Entretanto, pode-se postular, a partir das 

indicações deste estudo, que gêneros retoricamente semelhantes como resenha e apresentação 

poderiam ser re-analisados diferentemente uma vez transportados de um suporte para outro 

(da revista científica para o livro, e vice-versa). Esse aspecto, referido pela literatura como 

“transmutação” a partir de Bakhtin (1997), poderia ser especificamente investigado em 

pesquisas futuras. 

 

Quanto ao conceito de propósito comunicativo, a principal implicação deste estudo é o 

desafio à noção de que a autonomia de um gênero dependeria de que ele tivesse um propósito 

específico, não compartilhado com outros gêneros. No caso da colônia dos gêneros 

introdutórios, o propósito comunicativo não é um critério suficiente para a distinção recíproca 

dos gêneros. Um caminho possível para a continuidade da pesquisa seria examinar o papel do 

propósito comunicativo na identificação e eventual diferenciação de gêneros integrantes de 
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outras colônias, como os gêneros da publicidade e outros. Em todo caso, a insistência no 

conceito poderia ser um reconhecimento de sua relevância, apesar de não ser o único critério a 

se considerar para a caracterização dos gêneros. 

 

A análise de uma colônia de gêneros também aponta para a produtividade de um 

enfoque que não se limita a gêneros tomados isoladamente, uma vez que esses normalmente 

circulam na sociedade em contato com outros gêneros e em conexão com um sistema de 

atividades humanas, conforme lembra Bazerman (2004). Com esse tipo de abordagem, a 

análise de gêneros possibilita um olhar mais realista para as práticas sociais que 

simultaneamente determinam e são determinadas pela produção e circulação de textos nas 

variadas comunidades discursivas. Pesquisas futuras poderiam se concentrar na investigação 

de colônias de gêneros em diversos domínios discursivos, na academia e fora dela. 

 

Chegamos, enfim, ao termo de um percurso em que definitivamente não encerraremos 

a questão. Não há dúvidas de que o estudo poderia ser estendido a outros aspectos da 

constituição, interpretação e uso dos gêneros introdutórios. Entretanto, o caráter científico do 

trabalho impõe necessariamente a sua delimitação precisa. Dada a produtividade da pesquisa 

acadêmica voltada para os gêneros, é de se esperar que estudos futuros se concentrarão, por 

exemplo, nos gêneros introdutórios relacionados com a oralidade (a apresentação de um 

conferencista em congresso, a apresentação de uma obra no seu lançamento) e com o mundo 

virtual da Internet (será que o hipertexto acarreta uma transmutação dos gêneros 

convencionais?) 

 

Em vista da multiplicidade de gêneros em circulação numa sociedade determinada por 

novas tecnologias, mas também por hábitos relativamente antigos (a leitura do livro impresso, 

por exemplo), a tarefa de analisar gêneros será sempre uma atividade em aberto. Não 

surpreende, portanto, que ao chegar ao fim tenhamos a impressão de retornar ao começo. 
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Orelhas Lista 1. Lista outros títulos da org. mais conhecida, 
com sinopse de cada obra (promocional). 

 Nota biográfica 2. Notas biográficas das organizadoras 
Quarta capa Sinopse Texto sem assinatura 
Páginas iniciais Introdução Assinada “as organizadoras” 

 
 
[LI01] BAGNO, Marcos. A norma oculta: língua e poder na sociedade brasileira. São 

Paulo: Parábola, 2003. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas “Apresentação” 
(?) 

Texto assinado “o editor”, sem título. 

Quarta capa Sinopse Sem título, sem assinatura; lista questões 
discutidas pelo livro. 

Páginas iniciais Nota biográfica Com título  “o autor” 
 Epígrafe  
 Dedicatória  
 Prefácio (?) Texto com o título “Primeiras palavras” 
 Prólogo Com título: “mídia, preconceito e revolução”; 25 

páginas; espécie de capítulo introdutório 
 
[LI02] MARCUSCHI, Luiz Antonio. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. 

2. ed. São Paulo: Cortez, 2001. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas “Apresentação” 
(?) 

Espécie de “resenha” do livro (segundo o autor 
[com. pes.], “resumo da tese central”), sem título, 
sem assinatura 

Quarta capa Sinopse Não assinada, sem título 
Páginas iniciais Apresentação Pelo autor, sem assinatura 
 Agradecimentos  
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[LI03] MATOS, Francisco Gomes de. Comunicar para o bem: rumo à paz comunicativa. 
São Paulo: Ave-Maria, 2002. 

LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
Quarta capa Sinopse Sinopse do livro, não assinada, sem título 
 Nota biográfica  
Páginas iniciais “convite aos 

leitores” 
Atípico 

 Apresentação Por terceiro, assinada 
 Introdução Assinada, pelo autor 

 
[LI04] KOCH, Ingedore G. Villaça. Desvendando os segredos do texto. 2. ed. São Paulo: 

Cortez, 2003. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas Sinopse 1. sinopse, sem título e assinatura 
 Nota biográfica 2. nota biográfica (estendida) 
Quarta capa Sinopse (outra?) 
Páginas iniciais Dedicatória  
 Prólogo Datado e assinado pela autora; meia página 

 
[LI05] BONINI, Adair. Gêneros textuais e cognição: um estudo sobre a organização 

cognitiva da identidade dos textos. Florianópolis: Insular, 2002. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas “Apresentação” 
(?) 

1. “Apresentação” por autoridade, assinada, sem 
título. 

 Nota biográfica 2. nota biográfica incluindo foto 
[Quarta capa]   
Páginas iniciais Apresentação Pelo autor, sem assinatura, com data e local; 

[inclui agradecimentos] 
 
[LI06] LUFT, Celso Pedro. Língua e liberdade. São Paulo: Ática, 1995. 

LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas ? Texto por terceiro, não assinado, discute o tema 
do livro. 

 Nota biográfica  
Quarta capa Sinopse  
 Nota biográfica (contém outras informações da editora) 
Páginas iniciais Epígrafes  
 Dedicatória Alude ao tema do livro 
 “Advertência” Texto assinado pelo autor, explica origem do 

livro em vista de possíveis críticas 
 Apresentação Texto pelo autor, não assinado nem datado 

(incorporado ao texto principal como 
“introdução”) 
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[LI07] MATTOS E SILVA, Rosa Virgínia. “O português são dois...”: novas fronteiras, 
velhos problemas. São Paulo: Parábola, 2004. 

LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas “Apresentação” 
(?) 

Texto de apresentação (?), sem título, não 
assinado. 

 Nota biográfica Nota biográfica com foto. 
Quarta capa Sinopse Texto não assinado. 
Páginas iniciais Epígrafe  
 ? Texto intitulado “Nota do editor” 

 
[LI08] POSSENTI, Sírio. A cor da língua e outras croniquinhas de lingüista. Campinas: 

Mercado de Letras/ALB, 2001. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas ? Apresenta coleção 
 Nota biográfica  
Quarta capa ? Apenas título do livro e autor 
Páginas iniciais Apresentação Assinada pelo autor 
   

 
[LI09] TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Gramática e interação. São Paulo: Cortez, 1997. 

LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas “Apresentação” 
(?) 

Texto de apresentação (?), sem título, sem 
assinatura. 

 Nota biográfica Nota biográfica com título “o autor”. 
Quarta capa Sinopse Texto sem assinatura 
Páginas iniciais Epígrafe  
 Introdução O autor apresenta e justifica o livro (sem 

assinatura) 
 
[LI10] KOCH, Ingedore G. V. Introdução à lingüística textual. São Paulo: Martins 

Fontes, 2004. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas Sinopse 1. Sinopse (?) abaixo do título da obra;  
 Nota biográfica  
 Lista 2. Lista títulos da coleção 
Quarta capa ? Objetivo e público visado pela coleção. 
Páginas iniciais Dedicatória  
 Introdução Discute área de estudos em que se insere o livro 

(texto assinado pela autora). 
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2. TEOLOGIA 
 
[TI01] SATHLER-ROSA, Ronaldo. Cuidado pastoral em tempos de insegurança: uma 

hermenêutica teológico-pastoral. São Paulo: ASTE, 2004. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas Nota biográfica  
 Lista Outras publicações da editora 
Quarta capa Sinopse (?) Trecho extraído da introdução pelo autor 

(identificado como “da introdução”); sem título. 
Páginas iniciais Apresentação Assinada pelo editor (um parágrafo apenas); local 

e data. 
 Introdução Pelo autor; não assinada. 

 
 
[TI02] CÉSAR, Elben M. Lenz. História da evangelização do Brasil: dos jesuítas aos 

neopentecostais. Viçosa: Ultimato, 2000. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas 1. Nota biográfica Com foto 
 2. “Apresentação” 

(?) 
Trecho do livro (p. 64), entre aspas. 
“Apresentação” por terceiro (comentário breve 
sobre a contribuição do livro); assinada. 

Quarta capa Sinopse Sumaria a temática da obra; o texto segue-se ao 
título/subtítulo. 

 Dedicatória Pessoal 
 Agradecimentos Menciona autoridades que colaboraram 
 Apresentação Com título duplo (para o gênero + título para o 

tema); assinada pelo autor; data; 
apresenta natureza, “eixo” central e divisões 
principais da obra 

 
[TI03] ROSA, Merval. A família e os desafios de um novo tempo. Rio de Janeiro: JUERP, 

2003. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
Quarta capa Sinopse Marcas “promocionais” 
Páginas iniciais Apresentação Assinada “o editor” (explica motivo da 

publicação) 
 Prefácio Pelo autor 
 Dedicatória  

 
[TI04] MAGALHÃES, Antonio. Deus no espelho das palavras: teologia e literatura em 

diálogo. São Paulo: Paulinas, 2000. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas Sinopse  
 Nota biográfica  Inclui foto 
Quarta capa Apresentação (?) Apresenta a coleção em que se insere a obra 
Páginas iniciais Agradecimentos  
 Introdução Pelo autor (texto longo, 15 p.) 
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[TI05] LONGUINI NETO, Luiz. O novo rosto da missão: os movimentos ecumênico e 
evangelical no protestantismo latino-americano. Viçosa: Ultimato, 2002. 

LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 
Orelhas Nota biográfica Inclui trechos do livro, retirados de diversas 

páginas; nota biográfica com foto ao final. 
Quarta capa Sinopse Apreciação (“promocional”) da obra, assinada por 

terceiro; lista documentos incorporados à obra 
Páginas iniciais Dedicatória  
 Agradecimentos  
 Introdução Pelo autor 

 
[TI06] SILVA, Cássio Murilo da. Metodologia de exegese bíblica. São Paulo: Paulinas, 

2000. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas “Apresentação”? Descreve objetivo do livro; argumenta sobre a 
relevância; explica origem do livro. (aspecto 
promocional); não assinado. 

Quarta capa “Sinopse” 1. Explica objetivo da coleção em que se insere a 
obra. 

 Nota biográfica 2. Inclui foto. 
Páginas iniciais Dedicatória Pessoal 
 Apresentação Assinada por terceiro 
 Introdução Pelo autor, com indicação de local e data. 

 
[TI07] QUEIROZ, Carlos. Ser é o bastante: felicidade à luz do Sermão do Monte. Curitiba: 

Encontro, 2003. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas Propaganda 1. Publicidade institucional (patrocinador) 
 Nota biográfica 2. Inclui foto 
Quarta capa Recomendação de 

terceiros 
Comentários (02) de terceiro, assinados, com 
qualificação acadêmica/institucional 

Páginas iniciais Dedicatória Referência ao conteúdo do livro 
 Prefácio Assinado por terceiro (respaldo institucional 

mencionado; respaldo acadêmico presumido) 
 Apresentação Assinada pelo autor 

 
[TI08] ALTMANN, Walter. Lutero e libertação. São Paulo: Ática, 1994. 

LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 
Orelhas Lista [informações institucionais: lista representantes da 

editora] 
Quarta capa Sinopse Leve acento promocional 
Páginas iniciais Nota biográfica Inclui foto 
 Dedicatória  
 Apresentação Assinada por terceiro, com local e data 
 Prefácio Assinado pelo autor, com local e data 
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[TI09] MENDONÇA, Antonio Gouvêa. Protestantes, pentecostais e ecumênicos: o campo 
religioso e seus personagens. São Bernardo do Campo: UMESP, 1997. 

LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 
[Orelhas]   
Quarta capa Sinopse Assinada por terceiro; extraída do prefácio. 
Páginas iniciais Prefácio Assinada por terceiro; com credencial acadêmica 
 Introdução Assinada por terceiro (editor) 
   

 
[TI10] FERREIRA, Wilson Castro. Calvino: vida, influência e teologia. Campinas: LPC, 

1990. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
Quarta capa Sinopse Extraída do prefácio. 
 Nota biográfica Inclui foto 
Páginas iniciais Dedicatória  
 Prefácio Assinado, com local e data 
 Introdução Com o título “uma palavra de introdução”; assinada 

pelo autor, com local e data; inclui agradecimentos 
 Epígrafe “uma oração de Calvino” 

 
 
[TC01] ANDRADE, Sérgio et al. Saúde, violência e graça: a missão integral e os desafios 

para a Igreja. Viçosa: Ultimato, 2003. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas ? Trechos de capítulos do livro 
Quarta capa ? Trecho de capítulo; trecho da apresentação 
Páginas iniciais Apresentação Assinada por terceiro (institucional) 

 
[TC02] ANDRADE, Sérgio; VON SINNER, Rudolf (org). Diaconia no contexto 

nordestino: desafios, reflexões, práxis. São Leopoldo: Sinodal, 2003. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas Nota biográfica Organizadores 
 Lista Lista outros títulos da série (propaganda). 
Quarta capa Sinopse Título da obra, nome dos orgs. + trecho adaptado 

da apresentação, assinado, com título (nome da 
série) + lista dos autores (contribuições) 

Páginas iniciais Apresentação Assinada por terceiro 
 Epígrafe Poema 
 Introdução Com título “introdução: a paixão pelo nordeste”; 

assinada pelos orgs., data e local ao fim do texto 
 
[TC03] SUSIN, Luiz Carlos (org). Mysterium creationis: um olhar interdisciplinar sobre o 

universo. São Paulo: Paulinas, 1999. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
Quarta capa Sinopse (?) Indica origem do livro; recorta trechos da 

apresentação 
Páginas iniciais Apresentação Assinada pelo organizador;  local e data no final 
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[TC04] BOGAZ, Antonio S.; COUTO, Marcio A (org). Deus, onde estás? A busca de Deus 
numa sociedade fragmentada. São Paulo: Loyola, 2001. 

LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 
[Orelhas]   
Quarta capa ? Texto alusivo ao tema, sem título, sem assinatura 
Páginas iniciais Apresentação? Texto com título “Deus, onde estás”, introduz a 

temática e origem da obra; assinado. 
 
[TC05] BOMILCAR, Nelson (Org.). O melhor da espiritualidade brasileira. São Paulo: 

Mundo Cristão, 2005. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas ? Explica projeto editorial que resulta no livro. 
Quarta capa Sinopse Apreciação “promocional” 
Páginas iniciais Apresentação Assinada pelo editor 

 
[TC06] BAESKE, Sibyla (Org.). Mulheres desafiam as igrejas cristãs. Petrópolis/RJ: 

Vozes, 2001. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas ? Explica origem do livro. 
 Nota biográfica Nota biográfica da organizadora, com foto 
Quarta capa Sinopse Situa origem do livro 
Páginas iniciais Apresentação Assinada por diversos participantes; 

agradecimentos incluídos. 
 
[TC07] ASETT (Org.) Pelos muitos caminhos de Deus: desafios do pluralismo religioso à 

Teologia da Libertação. Goiás: Rede, 2003. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas “Apresentação” 
(?) 

1. Texto de “apresentação” do livro; assinado; 
explica origem do livro; situa na área de 
conhecimento. 

  
? 

2. Explica quem é a entidade organizadora do 
livro; sem assinatura; como título, o nome da 
organização (“ASETT”). 

Quarta capa “Sinopse” (?) Texto extraído do prólogo; assinado. 
Páginas iniciais Prólogo Assinado; situa a obra na área de conhecimento; 

argumenta sobre relevância do livro. 
 Apresentação Assinada (comissão organizadora); explica origem 

do livro; importância do tema; sumaria o 
conteúdo. 

 
[TC08] MARASCHIN, Jaci (Org.). Teologia sob limite. São Paulo: Aste, 1992. 

LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 
Orelhas “Sinopse” (?) Ao final, explica procedência dos autores. 
[Quarta capa]   
Páginas iniciais Epígrafe  
 Prefácio Assinado (organizador); discute o tema do livro. 
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[TC09] BRANDÃO, Sylvana (Org.). História das religiões no Brasil. v. 1. Recife: Ed. da 
UFPE: 2001. 

LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 
Orelhas ? Texto assinado; apresenta o livro; discute sua 

relevância. 
Quarta capa Lista [lista dos colaboradores] 
Páginas iniciais Agradecimentos Texto assinado; agradecimentos institucionais. 
 Apresentação Assinado (organizadora); explica origem da obra; 

argumenta sobre relevância da obra; indica 
audiência. 

 Prefácio Assinada por terceiro; discute tema do livro; 
apresenta o conteúdo; termos de elogio no final. 

 
[TC10] TAVARES, Sinivaldo S. (Org.). Inculturação da fé. Petrópolis: Vozes, 2001. 

LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 
Orelhas ? Texto não-assinado (extraído/adaptado da 

introdução); explica origem da obra; apresenta a 
temática do livro; apresenta conteúdo. 

Quarta capa Sinopse  
Páginas iniciais Introdução Texto assinado (organizador); explica origem da 

obra; apresenta a temática do livro; apresenta 
conteúdo (apenas mais amplo do que o texto das 
orelhas, mas aparentemente a mesma configuração 
textual-discursiva-retórica). 
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3. BIOLOGIA 

 
[BI01] LAZZERI, Lourenço. Técnica operatória veterinária. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 

1994. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
[Quarta capa]   
Páginas iniciais Apresentação Assinada pelo autor 
 Agradecimentos Assinado pelo autor 

 
[BI02] AZULAY, Rubem David; AZULAY, David Rubem. Dermatologia. 2. ed. rev. e 

atual. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
[Quarta capa]   
Páginas iniciais “Homenagem” Híbrido de agradecimentos com dedicatória 
 Agradecimentos Uma só frase seguida de uma lista de nomes 
 Prefácio 2a. ed. Assinado pelos autores 
 Prefácio 1a. ed. Assinado por um só autor; não informação 

sobre a alteração de autoria entre as edições. 
 
[BI03] SANTOS, Itamar Belo dos. Fotodermatologia. Recife: IBS, 2000. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   

[Quarta capa]   
Páginas iniciais Apresentação Assinada pelo autor 
 Agradecimentos Verso da apresentação 
 “Agradecimientos” Poema (!) 

 
[BI04] GARCIA, Eduardo A. C. Biofísica. São Paulo: Sarvier, 2000. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
[Quarta capa]   
Páginas iniciais Dedicatória Pessoal 
 Agradecimentos Indica origem do livro; agradece colaboração de 

colegas. 
 Prefácio Indica audiência; indica propósito do livro; 

discute questões pedagógicas relacionadas com 
a filosofia do livro; discute tópicos do livro. 
Assinado pelo autor; local. 

 
[BI05] LIMA, Celso Piedemonte de. Evolução humana. São Paulo: Ática, 1990. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas] [lista de 
publicações da 
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editora] 
Quarta capa Sinopse Sumaria temática do livro; incorpora nota 

biográfica. 
Páginas iniciais Dedicatória Pessoal 
 Agradecimentos Indica origem do livro; agradece colaboração de 

colegas. 
 Prefácio Indica audiência; indica propósito do livro; 

discute questões pedagógicas relacionadas com 
a filosofia do livro; discute tópicos do livro. 
Assinado pelo autor; local. 

 
[BI06] VIEIRA, Eliane Brandão. Manual de gerontologia: um guia teórico-prático para 

profissionais, cuidadores e familiares. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2004. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
Quarta capa Sinopse Título; edição. 

Sumaria temática do livro; sinopse 
avaliativa/promocional. 

Páginas iniciais Agradecimentos Menciona diversos profissionais colaboradores 
da obra (constrói imagem positiva do livro – 
“introduz”?); agradece à editora. 

 Prefácio 2a. edição Assinado por terceiro; credencias 
acadêmico/profissionais. 
Agradece o “privilégio”; aponta lacuna 
preenchida pelo livro; menciona origem da obra 
na experiência da autora; destaca credenciais da 
autora; recomenda a leitura. 

 Prefácio 1a. edição Assinado por terceiro; credencias 
acadêmico/profissionais. 
Destaca credenciais da autora; indica 
qualidades didáticas do livro; apresenta o 
conteúdo resumidamente; indica “profissionais” 
como audiência. 

 Apresentação Pela autora, não assinada. 
Indica objetivo do livro; preocupações da autora 
em facilitar a linguagem. 

 
[BI07] SANTOS, Eurico. O mundo dos artrópodes. Belo Horizonte: Itatiaia, 1982. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

Orelhas ? Texto assinado por terceiro; com título “Defesa 
da vida: palavra de ordem”. 
Refere-se ao tema do livro sem abordar 
diretamente o livro. 

Quarta capa Sinopse Título da obra. 
Sinopse avaliativa/promocional. 

Páginas iniciais Prefácio Pelo autor, não assinado. 
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[BI08] POLIZELI, Maria de Lourdes T. Moraes. Manual prático de biologia celular. 
Ribeirão Preto: Holos, 1999. 

LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
Quarta capa Sinopse Indica lacuna; sumaria o conteúdo do livro. 
Páginas iniciais Apresentação Assinada pela autora; data. 

Indica propósito e origem da obra; incorpora 
agradecimentos diversos (acadêmicos). 

 
[BI09] FERREIRA-CORREIA, Maria Marlúcia. Rodofíceas marinhas bentônicas do 

litoral do estado do Maranhão. São Luís: PPPG, 1982. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
[Quarta capa]   
Páginas iniciais Agradecimentos Pela autora, não-assinados. 

Agradecimentos a acadêmicos; à universidade; 
à família. 

 Prefácio Assinados por terceiro; data. 
Destaca a contribuição da obra (origem em 
trabalho acadêmico de pós-graduação). 

 
[BI10] VIEIRA, Sonia. Introdução à bioestatística. São Paulo: Campus, 1980. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
Quarta capa Sinopse  
 Nota biográfica  
Páginas iniciais Prefácio 1a. edição Assinado “a autora”. Indica origem do livro; 

incorpora agradecimentos a acadêmicos; 
agradecimentos institucionais. 

 Prefácio 2a. edição Assinado “a autora”. 
Menciona reformulação/melhorias na obra; 
incorpora agradecimentos acadêmicos. 

 Prefácio 3a. edição Assinado “a autora”. 
Menciona reformulação/melhorias na obra; 
incorpora agradecimentos. 

 Apresentação Pela autora, não assinada. 
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[BC01] TALHARI, Sinésio; NEVES, René Garrido. Dermatologia tropical. São Paulo: 

MEDSI, 1997. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
[Quarta capa]   
Páginas iniciais Dedicatória  
 Prefácio Apresenta temática do livro; menciona 

credenciais “dos autores”; indica lacuna 
bibliográfica na área; indica audiência. 
Assinado “os autores”. 

 Apresentação Assinada por terceiro. 
Apresenta temática; explica origem do livro; 
argumenta sobre relevância; expressão de 
elogio. 

 
[BC02] FRANÇA, Emmanuel. Dermatologia. Recife: Bagaço, 1999. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
[Quarta capa]   
Páginas iniciais Apresentação (1) 

[ambos os autores 
mencionam o fato 

da dupla 
apresentação] 

Assinada por terceiro. 
Agradece ser escolhido para a apresentação; 
elogia o autor; argumenta sobre valor do livro 
(elogia); indica audiência; expressão de elogio. 

 Apresentação (2) Assinada por terceiro. 
Elogia qualidades do autor e do livro; menciona 
colaboradores. 

 Prefácio Assinado pelo autor. 
Menciona objetivo da obra; destaca trabalho de 
“colaboradores”; faz agradecimentos 
(agradecimentos predominam). 

 
[BC03] GARCIA, Sonia Maria L.; FERNANDEZ, Casimiro G. Embriologia. Porto Alegre: 

Artmed, 2001. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas] [lista publicações 
da editora] 

 

[Quarta capa] Sinopse Título do livro; edição; autores. Sumário 
promocional; indica audiência 

Páginas iniciais Dedicatória Conteúdo pessoal 
 Apresentação (1a. 

edição) 
Assinada pelos autores. Indica objetivo do 
livro; menciona dificuldades na seleção do 
conteúdo; indica conteúdo do livro. 

 Apresentação (2a. 
edição) 

Assinada pelos autores. Indica conteúdo do 
livro; menciona novidades na 2a. edição; indica 
audiência. 
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[BC04] CARVALHO, Hernandes F.; RECCO-PIMENTEL, Shirlei M. A célula 2001. 
Barueri/SP: Manole, 2001. 

LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
[Quarta capa]   
Páginas iniciais Agradecimentos Inclui colaboradores diversos 
 Prefácio Assinado pelos autores; local e data. 

Situa livro na área; indica relevância do livro; 
menciona dificuldades na seleção do conteúdo; 
indica audiência do livro. 

 
[BC05] JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, José. Biologia celular e molecular. 7. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
[Quarta capa] Sinopse Indica temática do livro; destaca “novidades” 

na presente edição. 
Páginas iniciais Agradecimentos Dirigido à editora. 
 Prefácio Menciona manutenção do volume do livro 

como qualidade, tendo em vista as informações 
disponíveis e o propósito da obra; menciona 
colaboradoras (assinam sua colaboração nos 
capítulos); menciona novos recursos gráficos. 
Assinado pelos autores; local e data. 

 
[BC06] BARBOSA, Heloiza R.; TORRES, Bayardo B. Microbiologia básica. São Paulo: 

Atheneu, 1998. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
Quarta capa Sinopse Indica temática, audiência e conteúdo do livro; 

incorpora nota biográfica. 
Páginas iniciais Prefácio Assinado “os autores”. 

Indica lacuna preenchida pelo volume; 
apresenta conteúdo central; incorpora 
agradecimentos diversos (profissionais); indica 
audiência. 

 
[BC07] CIMERMAN, Benjamin; CIMERMAN, Sérgio. Parasitologia humana e seus 

fundamentos gerais. São Paulo: Atheneu, 1999. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
Quarta capa Sinopse Sinopse avaliativa/promocional; incorpora nota 

biográfica. 
Páginas iniciais Prefácio Assinado pelos autores; local e data. 

Indica propósito do livro; indica audiência; 
incorpora agradecimentos (genéricos). 
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[BC08] NEVES, David Pereira. Parasitologia humana. 10. ed. São Paulo: Atheneu, 2000. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
Quarta capa Sinopse Sinopse avaliativa/promocional; apresenta 

conteúdo; indica audiência. 
Páginas iniciais Dedicatória Homenagem a acadêmico; dedicação ao “nosso 

povo”. 
 Agradecimentos Assinados pelo autor; local e data. 

Agradece aos colaboradores; ao editor. 
 Apresentação Elemento epistolar: saudação “caro estudante”; 

menciona objetivos do livro; descreve conteúdo 
e propósito do livro. 
Saudação final epistolar: “um abraço”. 
Assinatura do autor. 

 “História” Elenca cientistas da área e suas contribuições 
Assinada pelo autor. 

 
[BC09] BARROSO, Graziela Maciel. Sistemática de angiospermas do Brasil. v. 3. 

Viçosa/MG: Imprensa Universitária, 1991. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
[Quarta capa]   
Páginas iniciais Apresentação Assinado “os autores”. 

Apresenta temática do livro; incorpora 
agradecimentos. 
[apenas uma frase realmente “apresenta”; o 
restante (3 de 4 parágrafos) “agradece”. 

 
[BC10] PINTO-COELHO, Ricardo Motta. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre: 

Artmed, 2002. 
LOCUS GÊNEROS OBSERVAÇÕES 

[Orelhas]   
Quarta capa Sinopse Título; autor; argumenta sobre importância do 

livro; apresenta conteúdo; incorpora nota 
biográfica. 

Páginas iniciais Prefácio Pelo autor, não-assinado. 
Indica origem do livro; indica lacuna que 
preenche; incorpora agradecimentos. 

 




